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TUES ROMAS. 

1 « le I l c z c m l i r o . 

Sienna. —- Cathedral. — Recordaçoens de Santa Catberi-
na. —* De S. Bernardino. — De Christovão Colombo. — 
Egreja de Fonte-Giusta. — Estabelecimento de mendi» 
cidade. — Capella solitária. — Ideada no^sa equipagem: 
— Radicofaai. — Recordaçoens de Pio VII . 

Q U E M EXAGERA, MENTE. O FLORENTINO NÃO NOS 
PARECE MAIS EXEMPLO DESLE DEFEITO QUE OS OUTROS 
MORTAES. O ESCRIPTOR LAPIDAR E O NEGOCIANTE DE 
LUMES PROMPLOS HAVIAM-NOS DADO A PRIMEIRA PROVA 
DISSO. AOS EMPREZARIOS DE DILIGENCIAS ESTAVA RE­
SERVADO FORNECER-NOS OUTRA; SOMENTE SE DEVE CON­
FESSAR QUE EM FRANÇA ESTA ULTIMA CLASSE CONTA 
MUITOS FLORENTINOS. QUEN'ELLESA IMAGINAÇÃO CON­
DUZA A LÍNGUA , QUE ENGANEM SEM MENTIR F . CON­
SINTO ; NEM POR ISSO É MENOS CERTO QUE O V I A ­
JANTE NOVATO CUJA INNOCENCIA NADA SABE REBATER 
DAS SUAS PALAVRAS, OU O PHILOSOPHÉ CUJA RASÃO 
SEVERA OLHA A EXPRESSÃO COMO A EQUAÇÃO DO PEN­
SAMENTO, CAMINHAM DE SURPREZA EM SURPREZA. 
HAVIAM-NOS PROMELLIDO , AFLIRMADO T JURADO , QUE 
EM TRINTA E SEIS HORAS VENCERÍAMOS A DISTANCIADO 
FLORENÇA A ROMA : ORA , HAVIA EM LIGEIREZA UMA 
EXAGERAÇÃO DE DEZ HORAS. 

AO "ROMPER D'ALVA , ESTÁVAMOS EM SIENNA. A 



antiga Sena Julia, snccessivamcnte baluarte dos Etruscos , colónia Romana no tempo d'Auguslo, republica poderosa na edade media , e rival de Florença, desenha-se graciosamente na encosta d'uma verde colima. As casas e ruas , em aro-phitheatro, descem até á planície e deixam ver toda inteira a sua physionomia austera, mas agra­dável. Do ponto culminante se alça a cathedral, uma das mais antigas e esplendidas da Itália. No seu todo remonta ao XIII.° século. As suas pa­redes incrustadas de mármore branco e preto, a sua cupuia hexagona, as suas esculpturas em madeira, o seu pavimento de mosaico, o mais admirável que se conhece, a sua abobada azul semeada de estreitas doiradas , as suas soberbas vidraças do XVI.0 século, os seus bustos ponti­fícios, desde S. Pedro até Alexandre III, os seus magníficos livros de coro , todos brilhantes devi* ilhetas doiradas e azues, teera com <|ue satisfa­zer a intelligente curiosidade do artista. 
O chnslào não se circumscreve a isso, mas o seu coração se alimenta das grandes recorda-çoens que esta egreja lhe suscita. A de Santa Catherina de Sicnna domina todas as outras. Com eíTeíto, titio se pôde pensar em outra coisa que não seja neste anjo de doçura, innocencia e pa­ciência, cujo coração abraçava todas as misérias publicas e particulares para as aliviar. Rainha do seu século, pelo ascendente da sua virtude, Ca­therina partilhou, como S. Bernardo, a gloria de 1er entre as suas mãos os destinos da Europa. «A paz , lhe disse um dia o papa Gregorio XI, é o único objecto dos meus desejos. Entrego todo o negocio nas vossas mãos , sò vos rerommendo a honra da Egreja. » Morreu em Roma, a 29 de 



abril de 1380 , de edade de trinta e très anoos, 
e jaz na egreja da Minerva, À sua veneranda 
cabeça foi trazida para Sienna, onde não tem 
cessado, ha cinco séculos, de ser objecto das 
mais esplendidas homenagens. 

S . Bernardino de S i e n n a , o muito amado da 
Santa Virgem , se apresenta ainda ao viajante 
calholico. Vindo ao mundo no mesmo anuo em 
que morreu Santa Ca ihe r iua , foi destinado pela 
Providencia a continuar a obra da sua gloriosa 
compatriota. Contemplando estas figuras celestes, 
gloria eterna da cidade de Sienna, dilala-se o co­
ração ; mas bera depressa se aperta , quando ao 
sahir da cathedral, duas figuras muito différentes 
vos apparecem como dois sinistros fantasmas. A 
Borgonha, que produziu Bossuet, produziu Piron. 
Feliz mãe de Santa Catherina c S . Bernardino, 
Sienna deu nascimento a Bernardino O c h i n , ca -
puchino desfradado , reformador ao modo de L u -
thero ; e a S o c i n , pai da seita horrenda que tem 
o seu nome. 

O tempo nos permittiu visitássemos, alem da 
cathedral , a bella egreja de Fonte-Giusta. N 'e l la 
se encontra a famosa sibylla de Perozzi , annun* 
ciando a Augusto a vinda de Nosso Senhor. O 
próprio Baphael n3o excedeu esta obra-prima. 
Ao lado vê-so uma promessa verdadeiramente i l ­
lustre: é o grande osso de ba le ia , o pequeno e s ­
cudo de pau orlado de ferro, e a espada dedi ­
cada por Christovão Colombo de volta do Novo 
Mundo , era teslimunho da veneração que , desde 
a juventude, tivera para com a madona de Fonte-
Giusta, quando estudava na Universidade de S i ­
enna , e do auxilio miraculoso que delia tinha ob­
tido n'um naufrágio. Cidade piedosa e charitati-



va , oiïcrecc Sienoa. ainda á allenção do estran­
geiro o seu bello estabelecimento de mendicidade. 
Fundada e sustentada pelo generoso concurso dos 
habitantes, esta piedosa casa que a França deve 
invejará Itália, recolhe os indigentes validos d'uiq 
e d'outro s e x o , oceupa-os durante o dia somen­
t e , desde as oito horas da manhaa até às oito 
da noite; c dà-lhes em compensação o sustentoe 
o vestido com uma pequena retribuição. 

Deixamos Sienna admirando a bella pronun­
cia dos seus habitantes. Pela primeira vez h a ­
víamos ouvido a língua toscana numa bôccaro» 
mana. 

Pelas nove horas da manhan , como descês­
semos rapidamente ao fundo d'um valle, um agra­
dável espectáculo veio chamar-nos a atlenção. 
Na margem da estrada erguia-se uma capellinba 
solitária. A ' porta, e até ao meio do caminho es­
tavam piedosamente ajoelhados velhos, mancebos, 
mulheres e crianças : um padre dizia missa no 
templo campestre. Similhantes aos Israelitas, ha-» 
bitantes do deserto, que precediam a aurora para 
recplherero o mannà, celeste viatico de cada dia, 
aqoelles bons aldeoens, filhos d'aquelle que a l i * 
menta a ave do bosque e a herva do Fundo valle, 
vinham chamar a benção sobre o seu trabalho f 

fi pedir o duplo alimento da alma e do corpo ne­
cessário para continuarem a sua viajem para a 
eterna pátria. De muito boa vontade unimos as 
nossas oraçoens ás daquellcs irmãos que nunca 
tinhamos visto , e que um instante mais tarde 
havíamos cessado de ver ; porque a carruagem , 
imagem demasiado fiel do tempo, nos levava e n ­
tão com a rapidez do raio. 

Yêdcs o humilde cónego que escreve estas 



l inhas , viajando como uma (esta coroada, com 
seis ca va lios à sua carruagem , guiados por très 
postilhoens de casacos mosqueados. Na planície 
era um gosto ver-nos; porem não succedia abso­
lutamente o mesmo nos montes/ Dois bois de 
reforço, de peito pardo escuro, J e pontas d e s ­
mesuradamente compridas, vinham prestar-nos a 
sua util ajuda. Estes pacíficos quadrúpedes que 
um campopez conduzia, como ursos, por uma 
cadea passada pelas ventas , não deixavam ao 
nosso trem outra physionomia real que aquellade 
que falia Uoileau , quando 

Quatre boeufs attelés, d'un pas tranquille et lent, 
Promenaient dans Paris le monarque indolent. 

('Quatro bois jungidos, com um andar t ran-
quillo e vagaroso , levavam por Paris o raonar-
cha indolenteJ 

O cerlo é que se o nosso tiro houvesse atra­
vessado uma das nossas cidades de França , todo-
o mundo se teria posto ás janellas para o ver 
passar; e , sem duvida alguma , nos teriam t o ­
mado por principes ou por charlataens. Comludo 
não éramos, graças a D e u s , nem uma nem o u ­
tra coisa. .Quando pois aprenderemos a não j u l ­
gar pelas apparencias ? 

Obrigados a subir e descer continuamente, só 
á noile chegamos a Radicofani. Esta v i l la , mal 
edificada, no meio das rochas , n'unia cima dos 
Apeoninos, dominando 2,515 pés sobre o nível do 
m a r , occupa a cratera d'uib antigo volcão. Os 
flancos e o cume da triste montanha estão c o ­
bertos de camadas de lavas sobrepostas na maior 
desordem. Nada ta m assolado como esta t e r r a , 
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% de Dezembro. 
Bellarmíno: — Pontecemino. — Acquapendente. — Bolse* 

na. — Milagre. — Montefiascone. — Anecdota. ••—Recor­
dação do cardeal JUaury, — Via Cassiana. — Lago Na» 
viso. — Yiterho. - O B. Crispino. — Sania Rosa. — 
Montero si. — Apparição da cruz de S . Pedro. — Campina 
romana. — Ponte-Molle. — Entrada em Homa. 

Dos tristes paizes percorridos na véspera t 

( i ; Vida de Pio V I I , por Ar taud , t. I v p . 

onde os orvalhos do céu e os suores do homem 
não tem podido fazer crescer a minima planta. 
Por espaço de dez horas de caminhada havíamos 
tido o mesmo espectáculo; o que nos obrigou a 
terminar a nossa longa o monótona jornada com 
o provérbio que tudo então justificava : 

Tout ne m'a pas séduit dans ma belle Italie. 

(Nem tudo me encantou na rainha bella 
Itália.) 

Comludo injustos seriamos se nos queixásse­
mos. Por ventura o venerando Pio V I I , violen­
tamente arrancado do seu palácio, fechado à chave 
n'uma carruagem , conduzido como um malfeitor 
pelos gendarmes do império» não havia percorrido 
a mesma estrada durante os ardentes calores de 
julho? Não tínhamos visto o sitio funesto onde a 
carruagem havia tombado ? Não íamos entrar na 
mesma estalagem, no mesmo quarto onde o a u ­
gusto prisioneiro havia descançado os membros 
devorados pela febre (1)? Depois de uma demora 
'd'algumas horas , coutiouamos a nossa viajem 
atravez das montanhas. 

230. 
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havia comtudo sahido um homem cuja gloriosa e 
santa memoria regosija o mundo calholico, A 
duas léguas de distancia da estrada, sobre a es­
querda , apparcce Montcpulciano, patna do i ro-
mortal Bellarmino , gloria do sacro collegío, hon­
ra da Companhia de Jesus , flagello dos herejes e 
campeão da Egrcja no X V I . 0 século. 

Para là de Radicofaui continua a estrada a 
ser muito diflicil. Traçada sobre a cima ou uo 
declive dos montes , atravessa um barranco pro­
fundo, deserto, animado pelo estrépito das tor­
rentes , cercado de bosques e rochedos que for­
mam o'respeitável limite da Toscana e dos Es ta-
dos-Pontificios. Na margem opposta , acha-se 
Pontecentiuo , a Sentina dos Romanos. A alfan­
dega examinou severamente os nossos livrose pa­
peis. Uma Summa de S . Thoraat contra gentes, 
que eu levava na minha mal la , oceupou longo 
tempo o chefe do posto. Longe de mim o quei-
xar-me disso. Coisa nenhuma me parece mais 
social do que estas precauçoens, na apparencia 
minuciosas, para não deixar passar nenhuma má 
obra. Não é porque Roma tema as luzes; n ã o , 
mas teme a peste , e que peste mais perigosa 
que um mau l i v r o ? O r a , veio acaso nunca ao 
pensamento d*um homem razoável o censurar um 
governo , ameaçado d'uma doença contagiosa, por 
estabelecer nas fronteiras cordoens sanitários ? 
Depois de se 1er passado a bella ponte delia Pa­
glia , chega-se á pequena cidade d'Acquapenden-
t e , notável só pela sua situação n'uma aliura es* 
carpada. Quatro léguas mais adiante costeamos, 
por um formoso luar, o delicioso lago de Bolsena, 
cujas enguias tiveram a honra de ser cantadas 
pelo Dante , e os primeiros claroens da 
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alva alumiaram a nossa entrada em Bolsena. 
Esta villa de mil almas é a antiga Vuhiniiy 

uma das doze lucumonfas ou capitães dos Elruscos. 
S a l v e , ó Yulsinii ; salve, ó suas ruinas ; salve, ó 
suas duas mil estatuas, .nobres obras-pnmas de 
uma arte que já não exis te , e tornadas presa dos 
Romanos; s a l v e , ó seu povo tam celebre pelas 
tuas luctas corajosas contra os li lhos de Rómulo ; 
mas sobretudo salve , *o Deus dc bondade que 
immorlalisasle esta cidade revelando por meio de 
um estrondoso prodígio a tua presença real na 
augusta Eucharislia. O viajante cbrisião lera hera 
cuidado de não esquecer es Le acontecimento m e ­
morável , perpetuado de edade em edade, em to­
das as parles do mundo, por uma festa solemne. 

Era pelo meado do X I I I . 0 século; o papa 
Urbano I V achava-se com todo o sacro collegio 
em Orvie to , visinha dc Bolsena. Nesta ultima 
cidade ura sacerdotecelebrando o sancto sac r i ­
fício, na cgreja , ainda existente, de Santa C a -
thenna , deixou cahir , por descuido , algumas 
golas do precioso sangue no corporal. A. fim de 
fazer desapparecer os vestígios do accidente, do ­
bra e torna a dobrar o panno sagrado de modo 
que estancasse o sangue adorável. O corporal é 
depois desdobrado; e vê-se que o sangue pene­
trara toda» as dobras, e imprimira em todas as 
parles a figura da santa hóstia perfeitamente d e ­
senhada , côr de sangue. Por ordem do Sumroo 
Pontífice, o panno miraculoso é transportado so* 
lemnenicnte para Orvieto ; e conserva-se ainda 
hoje com profundo respeito na cathttjral (1). O 

(\) Santo Antonino , 3 . a part . , tit. 1 9 , c 
13 , S I . 
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relicário que o encerra é uma obra-prima de ou­
rivesaria, ornado de pinturas de esmal te , e a 
mesma cathedra!, edificada em memoriado pro­
d í g i o , é um dos mais esplendidos e antigos m o ­
numentos da activa Itália: data de 1200. Foi este 

'milagre um dos motivos q u e , em 12G3 f deter­
minaram o mesmo Pontífice a instituir a solem* 
nidade do Corpo de Deus . Bolsena ainda mostra, 
na sua humilde egreja, o sitio onde correu o san­
gue e que foi coberto d'uma grade. 

Àtravez d'um paiz plano e mal cu l t ivado , 
chega-se dentro em pouco á vista de Montefias-
cone , o ílons Faliscorutn. Esta pequena cidade, 
agradavelmente situada n'uma collina de declive 
suave e fértil , domina uma planície i inmeosa, 
afamada pelo seu vinho. A este respeito não ha 
um habitante do paiz , um vinhateiro especial­
mente , que vos não conte a aneedota seguinte. 
Um rico Allemão vinha de Roma e regressava à 
pátria. Muito amigo de bom vinho , havia dado 
ordem ao seu criado de provar o de todas as 
hospedarias que se encontravam no caminho* O 
patrão esperava na carruagem o resultado da ex­
periência , e a qualidade do vinho o decidia a 
apear-so ou a continuar a jornada. S c o vinho 
era bom, o criado tinha ordem de vir informar 
disso seu amo com a palavra : est. Se era de 
qualidade superior, devia dizer : est, est. Por 
ultimo , se era excel lente, devia dizer : est, est f 

est. O r a , o moscatello de Monlefiascone foi j u l ­
gado digno dos très est, O gastronomo allemão 
fez ta m copiosas lihaçoens dé l i e , que morreu. 
Para immortalisar este fac to , ta m honroso para o 
vinho de MonteGascone como humilhante para o 
viajante tudesco, gravaram na sua sepultura que 
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podeis ver na egreja de S . F laviano, a mscrip-
ção seguinte : 

E S T , EST, E S T . 
E T PBOPTBR NIMIUM EST 

JOHANNES DK FuGER 
DoMINDS MEUS 

MORTUUS EST. 

Montefiascone suscita uma recordação d'ordera 
bem difl'erente. Defensor do clero e antagonista 
de Mirabeau na Assemblea constituinte, o celebre 
abbade Maury foi bispo desta c idade, e para g lo ­
ria sua devera l e l -o sido sempre. Fracos mor-* 
taes que nós somos : o vinho faz perder a vida 
a u m , a ambição vira a cabeça ao outro ! 

A alguma distancia de Montefiascone, á d i ­
reita da estrada , vê-se um pedaço da via C a s ­
siana, com os restos sofrivelmente conservados 
das Thcrmas , do consul Mummio Niger Valério 
Yigillo. Não longe destas ruínas está o Iago Na-
v i so , que se preteude ser o antigo Vadicum dos 
Etruscos. Neátas bordas desoladas, expirou n'uma 
celebre batalha contra os Romanos , a antiga na­
ção dos Etruscos, reduzida desde essa epocha à 
triste condição de município. 

Em duas horas de caminho chega-sea Viter­
bo , a cidade de bellas fontes, situada na falda 
do monte Cimino, antigo Cyminus. Cercada de. 
altas muralhas e flanqueada de torres, oíTerece 
uma agradável vis ta , e conta 20,000 habitantes. 
Entre as suas glor ias , deve-se collocar cm pr i ­
meira ordem o bemaventurado Crispino, pobre 
padre capuchinho , q u e , por espaço de quarenta 
auuos, exerceu, com humildade e santidade h e -
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roicas, a penosa funeção de irmão pedinte do 
convento. Faliarci mais tarde deste illustre filho 
de Viterbo, cujo corpo , divinamente preservado 
de toda a c o r r u p ç ã o é hoje um dos milagres de 
Roma. Vimos com terno interesse a bella egreja 
e o convento dos Dominicos , Di Gradi* Là e s ­
tavam, em qualidade de noviços , muitos dos 
nossos compatriotas , mancebos de grandes espe­
ranças , flor dessa geração n o v a , q u e , no seio 
da nossa pátria , se esforça em rasgar as m a n ­
tilhas de incredulidade e sensualismo em que in -
volveram a sua infância. Como não applaudir a 
sua nobre dedicação c formar os mais sinceros 
votos pelo bom successo da sua apostólica e m -
preaa ? 

O . convento de Santa Rosa oíTerece á vene­
ração do christão o corpo intacto desta heroina 
do X I I I o s écu lo , que morreu aos dezoitoannos; 
não menos chara á pátria pela sua sublime dedi­
cação que pelas suas angélicas virtudes. Entre 
os esplendores artísticos da cgreja da Quércia, 
apparece a estatua miraculosa da Santa V i r g e m , 
sobre o carvalho antigo onde foi encontrada sus ­
pensa. Aqui como n'outras 'partes, numerosas 
promessas testificam a poderosa bondade da Mãe 
das graças e a gratidão das geraçoens christans. 

A algumas léguas de Viterbo está a aldêa de 
Canino. Tornou-sc celebre pela retirada de Lucia­
no Bonaparte e pelas felizes exeavaçoens que pro­
duziram a descoberta de multidão de vasos e es ­
tatuas ctruscas, cuja apparição é uma revolução 
archeologica. 

Que graciosa villa éaquel la rodeada de chou­
pos novos, que parece um oasis no meio do d e ­
serto ? E ' Monlerosi. E i s a estrada de Perusa 
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que se reúne á de R o m a , e esta ultima é a via 
Cassiana, que annnocia a proximidade da capital 
do antigo mundo. h* vista destas largas lageas, 
talhadas por mãos romanas , as recordaçoens nas­
cem em tropel, e a alma começa deabalar-se. 
Ouve-sc o passo rápido das legioens romanas que 
vão ás extremidades do mundo plantar o pendão 
dos Cezares , ou voltam carregadas dos despojos 
das naçoens vencidas. Depois vê-se acudir os 
G o d o s , os Hunos , os Vândalos e todos esses e n ­
xames de bárbaros que também conheceram o 
caminhode R o m a : formidaveis'peregrinos que v i e ­
ram procurar por junto as riquezas que os R o ­
manos haviam tomado por miúdo. O r a , ao ca l ­
çar esta bella v i a . não suspeitava Cássio que 
aplanava a estrada aos vencedores da s u a p a l n a ; 
menos ainda desconfiava que facilitava aos c o n ­
quistadores evangélicos o meio de voarem àssuas 
nobres façanhas. E nós , Romanos do X I X . 0 sé ­
culo , todos entregues á locomotiva , conhecemos 
o mystcrioso futuro dos nossos caminhos de ferro, 
e barcos a vapor? Â mão que os cria não tem 
outro íim que fazel-os servir para interesses p u ­
ramente materiaes; porem nas vistas superiores 
da Providencia não seriam elles meios de acccle-
rar e realisar, n'uma escalla immensa, a dupla 
unidade- do bem e do mal , annunciada para os 
derradeiros tempos? Ho je , como n'outr 'ora, o 
homem agita-se e Deus o conduz. 

Ia eu aqui com as minhas meditaçoens, quan­
do chegamos ás alturas de Baccano. De subito 
um grito d 'a legr ia , o grilo do marinheiro que 
descobre a terra ; o grito do exilado que saúda o 
solo da pátria ; o grilo do peregrino do Oriente 
que avisla Jerusa lém, partia espontaneamente do 
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meio da caravana : S . Pedro ! a cúpula de S. 
Pedro I ! E lodos param, prosiram-se o saúdam 
com transporte a cruz triumphaole que domina o 
mais famoso monumento erguido pelo genio dos 
povos occidenlaes. Este espectáculo que resume 
aos meus olhos Ioda a historia do mundo, p ro ­
duz uma espécie de estremecimento que a gente 
sente felicidade em ter experimentado , mos que 
se não pôde exprimir. Quiz conhecer a data 
precisa desta soleiune appariçào. ko subirá car* 
ruagem havíamos annnnciado aos nossos amigos 
de França que estaríamos em Roma dentro d'uni 
mez. Vi O re lógio, que marrava 1res howis me­
nos vinte minutos: eram 2 de dezembro. Um mez 
havia decorr ido, dia por dia, minuto por minuto, 
desde a nossa partida de Novers. 

Por pouco chrislilo que se seja sente-seque 
se poem os pès n'uma terra santa; a alma pede 
para orar. Abri o meu breviário, c por uma fe­
liz coincidência tive de recitar as primeiras vés­
peras de S . Francisco X a v i e r , cuja festa cahia no 
dia seguinte. Com que felicidade me associei a 
este illustre peregrino que lambem viera de Fran­
ça , que provavelmente seguira a via Cassiana e 
saudara talvez do mesmo ponio que nos a cidade 
elerna ! 

Em Baccano começa a campina romana: o 
tumultuar do mundo ha cessado. Não ha movi­
mento , nem arvores , nem habitaçocos, nem 
campos cul t ivados; eslaes nas fronteiras do deser­
to. Diante dc vós desdobra-se uma planície illi-
roilada onde vaguêam aqui e alíi alguns pasto­
r e s , encostados aos seus altos cajados, rebanhos 
dc cabras e ovelhas ; uma terra retnechida , d e s -
cgual , escavada, sobre a qual apparecem , dc 

2 
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[\] Dan. c, V I I , 19. 

distancia cm distancia, como ossadas brnnquejan-
les n'um velho campo de batalha , troços de mar* 
moro branco, fragmentos dc rol munas , frisas 
quebradas , túmulos em ruinas: por todas as par­
tes a imagem da morte. Com ci ïe i lo , esta p l a ­
nície devastada, que foi n'oulr'ora o throno da 
antiga Roma, é hoje o seu tumulo. E este t u ­
mulo tantas vezes secular, não ha a Providencia 
permillido* que desapparecesse sob a mão da cu l ­
tura e da industria. E ' preciso que subsista aos 
olhos das ger.içocns como um amplo monumento 
do poder terrível dessa Roma pagan , entrevista 
por Daniel sob a hgurn uma fera gigantesca, ter­
ror do mundo, que ca Ira va sob os pés de bron­
ze tudo o que não haviam triturado os dentes 
de ferro (1) ; e do poder maior do Deus que a 
derribou. O immortal testemunho ÚA \ictoria c o m ­
pleta esle quadro tam cheio de melancolia e m a -
gcsiadc : sobre este vasto tumulo, no centro des­
te immenso panorama de rumas , npparece Roma 
chrislan tranqnillameutc assentada , radiosa de 
juventude e bcllcza. Esle pensamento, e um 
tropel d'oulros que parecem nascer do solo, for­
mam a preparação próxima á entrada do viajante 
calholico na .cidade eterna. 

Entre as ruínas que orlam a erma estrada , 
dislinguc-se o sarcophngo de Publio Vibio Maria­
no c dc sua mulher Regiaia Máxima. E ' e r ra ­
damente que o dão pelo mausoléu de Nero : o 
primeiro perseguidor do nome christão nem ainda 
tem um tumulo. A ' s cinco horas descobrimos o 
T i b r e , alumiado pelas ultimas ílammas do d i a ; 
é sempre o n o d'aguas amarelienlas, o fiavus Tt-

file:///ictoria
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3 c ie B e s e e m b r o . 

tdêa do nosso itinerário em Roma. — Visita simultânea 
de Roma pagan e de Ruma r h m U n . — Visita parllcu-
lar de Roma chrisian. — Visita dos arredores de Roma 
e das Catacumbas. 

A nossa primeira noite enriqueceu-nos com 
um defluxo muito bem acondicionado para nos 

beris de Virgilio. Diante de nós desenhava-se o 
Ponte-Moite, coroado pela sua velha torre aberta 
em forma d'arco triumphante. Que de recorda-
çoens suscita o antigo monumento, un idos mais 
históricos do mundo! elle viu o povo Romano 
correndo ao encontro dos correios que lhe traziam 
a nova do desbarato d 'Asdrúbal ; Cicero fazendo 
parar os enviados dos Al lobruges , cúmplices de 
Ca t i l ina ; Constantino dando a sangrenta batalha 
que o fez senhor absoluto do i m p e n o , c o p a ­
ganismo occidental perecendo no Ttbie com M a -
xencio, como o paganismo oriental expirou um 
pouco mais tarde com Juliano o Apóstata , nos 
plainos da Pérsia. 

Deixando á direita o Monte Mario, c à e s ­
querda o Monte Pincio, Ohssa-se perto da bclla 
rotunda de Sa ni o André , monumento da gratidão 
de Jul io I I I ; e em breve cul ra-sc em Roma pela 
porta do Povo , ontr'ora porta Fiamimana. Km 
quanto os agentes da alfandega o da policia cum­
priam os seus devores , saudamos a cruz que do­
mina o obelisco d 'Augus to , e antes das sete h o ­
ras estávamos alojados ua hospedaria de França, 
Palazzo Conti. 
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condcmnar a prisiïo por espaço de quarenta c 
oito horas : mas não ha mal de que bem não ve­
nha. Aproveitamo'nos desta parada aziaga para 
decidirmos definitivamente o uosso itinerário na 
cidade eterna. Ëis a direcção que se adoptou e 
que seguimos. 

Roma é a reunião dos dois mundos: o mun­
do pagão e o mundo rhnstão. Duas cidades se 
encontram nella , e sob pena de ver mal ou até 
de não ver nada, é mister esludal-as ambas as 
duas . Mas estas duas cidades estão de modo tal 
baralhadas e como que soldadas uma coma outra, 
que é muitas vezes impossível scparal-as e não 
as abranger com o mesmo lance d'olhos. In ter­
rogar este Jano de duas ca ras , conforme vierof-
ferecer-sc aos nossos olhares, eis o nosso pri­
meiro cuidado. A dificuldade está cm saber por 
onde começar: felizmente que a Roma dos Papas 
se divide , cemo a Roma dos Cesares, em quatorze 
regioens que se correspondem cm muitas partes. 
Esta divisão , iam util para encontrar os monu­
mentos e os si t ios, será o nosso roteiro, e a t a ­
caremos cada bairro cm separado. Durante todo 
o espaço desta primeira viajem , teremos diaria­
mente "um pé no paganismo e outro no chrislia-
nismo. 

Mas por fim opera-se uma separação: aos 
monumentos e ás ruinas succedem as obras; aqui 
Roma se mostra exclusivamente chnstan. Deste 
modo as instiluiçoens romanas de charidade e 
piedade, tam admiráveis c Iam pouco conhecidas, 
nos farão começar uma nova investigaçno, nãoja 
como artistas ou como archeologos, mas como 
economistas e como chrislãos. Tal será o nosso 
segundo estudo. 
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Até aquinão transpomos o recinto da cidade. 
Todavia fora de Roma , e cm especial nas e n ­
tranhas de Homa , encontram-sc outras maravilhas 
que não é licito esquecer. Às villas , as vias ro­
manas , varias basílicas, e finalmente as immor-
taes catacumbas chamarão succcssívarncnle a nossa 
pia e bem legitima curiosidade. Tal íoi o plano 
geral das nossas correrias drarias. Porem c o m -
prehendi que , por mais esclarecidos que fossem 
os guias de quem dewamos seguir as pegadas e 
ouvir as explicaçoens , era indispensável verificar 
e desenvolver as suas palavras. No meu espirito, 
os meus dias deveram dividir-se em duas partes: 
a primeira dada á visita dos monumentos ; a s e ­
gunda ás bibltolhecas. A esta divisão, pcrmillir-
me hão d ize l -o , conservei-me liei. Acabadas as 
nossas correrias, eu ia habitualmente confrontar 
as minhas notas á Minerva. A l l i , devia á ob­
sequiosa amisade do sábio Padre dc Ferrari e dos 
seus excellentes col legas, a indicação de todas as 
obras necessárias ao meu trabalho. E ' uma ho­
menagem de reconhecimento que me é grato olle-
recer-lhcs. 

4 «le Dezembro. 

Os guias de Roma. — Guias na Roma pagan, na Roma 
chrifcian, na Roma subterrânea. 

Um bom itinerário é , sem contradicç îo , a 
primeira condição de bom exilo no estudo s u m -
mainentc interessante, mas complicadíssimo, da 
cidade eterna. Todavia esta condição não é s u f i ­
c iente : é ainda preciso seguir o itinerário com 
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intelligencia. Obr igado , como na véspera, a fi­
car em casa , consagrei o meti novo dia a passar 
revista ans guias capazes de esclarecerem as nos­
sas indagaçoens. O r a , o primeiro cicerone, de 
que todo o viajante serio deve ser acompanhado, 
é um profundo conhecimento da historia profana 
e da ecclesiaslica ; o segundo é um trabalho a s ­
síduo. Em grande numero de rirrmnslancias é 
de mister recorrer ás fontes primitivas, quer a 
fira de completar os conhecimentos , quer a fim 
de rectificar noçoens que a probidade li iteraria não 
permitliria dar pelo testemunho de simples recor-
daçoens. As fontes dc que fallo são de duas es» 
pecics , conforme se estuda a Roma pagan ou a 
christan. Fazcl-as conhecer citando as auctori-
dades em que se apoiam, até m s suas particula­
ridades , as narraçoens que se vão 1er, não é 
somente um serviço feito aos leitores estudiosos; 
c ainda urna prova dc boa f é , e eu quero dal-a . 
A s conversas impertinentes dos viajantes', as no* 
vellas publicadas sobre Roma por escriptorcs da 
moda , assim como a ignoraucia e os prejuízos de 
certos gutas mui lo espalhados, (azem mais que 
nunca disso um dever indispensável. 

Entre os auctorcs profanos , ha grande nu­
mero a consultar; só citarei os principaes, Em 
primeira linha deve se collocor Tilo Livío. A 
sua Historia, ta m preciosa para o conhecimento 
dos costumes da Roma republicana, dá muitas 
vezes a descripção , direi lopogrcphica , de certos 
grandes factos rujo thealro o viajante tem a feli­
cidade de encontrar. Plutarco , nas suas Quês-
toens romanas e nas suas Biographias , abunda 
em particularidades de grande interesse acerca dos 
homens , das leis e das coisas. Cicero levanta , 
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nas suas Carias á sua família, uma ponta do 
veu que esconde os hábitos da vida intima. Esle 
* cil e quasi inteiramente levantado por Suetonio. 
Nos Cesares, elle nos pinta os costumes do i m ­
pério , e diz a origem de vários monumentos cu ­
jas ruinas ainda subsistem. Juvena l , nas suas 
Salyras , e Marcial , nos seus Epigrammas, com­
pletam a obra dos. seus antecessores. Vem aiuda 
Piinio , o Ant igo , q u e , a propósito de Historia 
natural, falia de tudo, particularmente da vida 
privada dos Romanos e das magnificências da 
cidade eterna. O amigo de Vcspasiano , o direc­
tor das aguas no tempo de Nerva , Frontino i n i ­
cia no systema dos Aqueductos. A leitura do seu-
tractado faz admirar com inlelligencia as g i g a n ­
tescas obras que maravilham o viajante na cam­
pina romana. Josepho apresenla-sc depois com a 
sua Historia da guerra Judaica, Meai de i n ­
teressantes particularidades acerca das riquezas 
trazidas dc Jerusalém para o templo da P a z , dá 
uma desenpção do triumpho , que apresenta só 
um pequeno numero de lacunas. Ajuntarei ainda 
os escriplorcs da casa d 'Augus lo , Scriptores do~ 
fnûs Augustœ, publicados e commenlados porCa-
saubon. Deve-se lhes a horrenda revelação das 
saturnaes do palácio c da cidade degenerada dos 
Cesares. Neste lodo ha pérolas, quero dizer 
certos fartos importantes q u e s ó a l l i se encontram. 
Não se deve esquecer nem Sexto Aurelio Victor, 
nem Onuphro , nem Marl iani , nem Canina. As 
suas obras apresentam a topograpbia de Roma tatu 
completa como pode esperar-se apôs tantas ruinas. 
O s circos e os jogos foram drsrriplns por B u -
lenger , no seu tractado De tireis ltomanomm; 
e devemos a Demongioso uma dissertação dc grau-
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do interesse sobre o Panthéon d'Agrippa. Acr res -
fcnl.irci concluindo que boa pai te das noçoens 
espalhadas nos andores que acabo de nomear , 
estão reunidas nas Antiguidades Romanas de Gre -
vio , e uo Lcxieon anliquilatum Itomanorum, de 
Pitisro. 

Taes são em geral os andores quo podem 
servir de guias ao viajante na Roma pagan. 

Em quanto á Roma christan, lambem não 
carece de historiadores de grande nome. Entre os 
que tem direito a este nobre titulo , ha alguns 
que se occupant ao mesmo tempo das duas c i d a ­
des, Conlcntar-me-hei com nomear Casa l i , na 
sua obra De Splendore Urbis ; o auctorda ítoma 
aniica, media e moderna ; a Notizia delVuno e 
íaltro império; finalmente o Padre Donati. Sob 
o titulo dc Roma velus , este sábio religioso, fal — 
lecido em 1040, nos deixou urna desrripção de 
Roma muito mais exacta e melhor elaborada que 
todas as que haviam apparecido antes dclle. O 
celebre Justo Lipse desenvolve no seu Amphiihea* 
tro todos os thesoiros da sua vasta erudição para nos 
fazer conhecer o Coliseu no ponto do vista p a ­
gão , e o Padre Marangoni dà a historia christan 
deste Capitólio dos martyres. Outra obra deste 
ultimo auclor , intitulada": Delle cose genlxleschee 
profane, trasportate aí uso e ad ornamento de lie 
chiese, lança preciosa luz sobre grande numero 
d'objectos profanos , fazendo ao mesmo lerapó 
abençoar a Egreja que os ha salvado da d e s ­
truição. 

A ' lesta dos escriplores que faliam exclusiva­
mente de Roma chris tan, dos costumes, u s o s , 
da vida intima dos primeiros f ieis , caminha o 
illustre cardeal Baronio. À leitura dos seus A n -
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naes ecclesiashcos, e das suas Notas sobre o Mar-
tyrologio romano, é quasi indispensável ao v i a ­
jante que quer comprehender grande numero de 
coisas expostas á sua vista nas egrpjas da cidade 
santa. Depois delia vem o. sapientissimo Padre 
Mamachi , com as suas Origens christans e os seus 
Cohiumes dos primeiros chrislãos. Selvaggio o 
completa nas SIMS Antiguidades, e o Padre Maz-
zolar i , misturando a picdiíde a erudição , resume 
parte das noçoens espalhadas pelas ohras precita-
das. Este excellente homem passou 42 annos da 
sua vida em Homa , fazendo a sua principal o c -
cupação do estudo das egrejas e dos monumentos 
chrislãos. A sua obra que é em seis volumes 
tem por titulo : Diário sacro. Um sábio re l ig io­
so do Oratorio de S Philippe de Neri , o Padre 
Severano a sancto Severano t tracta d a s S e í e í a -
siticas de Homa, e deve-se ao grande servo de 
Deus , o Padre D . Carlos Thomasst , uma breve 
descripção do Coliseu consagrado peto sangue de 
innumeros martyres. Duas obras , que podem 
passar por oíliciaes, nos dão a historia dos i n s ­
titutos de rtuiudadc corporal e espiritual da cidade 
dos Pontífices. A primeira tem por auclor o ab-
badc Constiinzi, e por t i tulo: ínslituzioni dipie-
tà deli'alma ciità di Homa; a segunda é devida 
a Monsenhor Morichini , hoje núncio em Munich ; 
traduzida cm frnncez por M. de Bazclaire, é inti­
tulada : Institutos de beneficência de Homa. 

Quanto as catacumbas c aos mariyres , lemos 
sobre estes dois assumptos obras capiLaes que é 
indispensável conhecer. São estas os Injmnos de 
Prudencio ; o tractado dos Suppticios dos Santos 
Martyres, de Severano ; a gloriosa lucta dos 
Martyres , de Flores ; depois a Jtorna subterrânea^ 



— 26 — 

de Bosio , denominado o Christovão Colombo das 
Catacumbas. Veem depois as Osservazioni sopra 
i cimiteri d'e Santi Mártirj e dé primitive Cris­
tiani di Roma; monumento admirável dc sciencia 
e piedade, erguido pelo excellente Boldelti. Buo-
narrolti dcunos a desrripção e explicação das 
pedras tumulares, dos copos e outros objectos 
encontrados na veneranda nécropole. Finalmente 
o Padre Macchi , caminhando pelos vestígios des­
tes illustres archeologos, completa hoje os seus 
trabalhos publicando os seus Monumentos chris-
tâos de Roma ilíustrados. Desejamos a todos os 
viajantes tenham cstchom e sábio jesuíta porguia nas 
catacumbas. Os mosaicos tam curiosos das antigas 
egrejas de Roma toem o seu historiador cm C i -
ampini. À sua obra intilula-se : Mominentavetera, 
in quitus prœcipue musiva opera tlluslrantur. 

À esta já tam longa nomenclatura , ser-ine-
hia fácil ajuntar outros escriplorcs cujas obras me 
forneceram preciosos pormenores. Basta nomear 
Martinelli , Pirro Ligorio , Fogginio , Ferret t i , 
Andrea Fúlv io , Biondo F l á v i o , Torr ig io , S i g o -
nio , Owerheck , Vignolfl , Nardini , Ferraris , Z i -
n e l l i , Cancelheri c o sábio papa Bento X I V , no 
seu tractado das Festas dc Nosso Senhor e da 
Santa Virgem. Em quanto aos guias modernos t 

devem-sc citar Nibhy, Canina e Melrhiorri , e s ­
pecialmente este ultimo que falia um pouco da 
Roma christan. Por mais abundantes que sejam, 
todos os recursos que acabo de indicar não são 
suflicientes. Quereis estudar Borna com vantagem? 
procurai um homem , um homem intelligente e 
dedicado que consinta em servir-vos de cicerone. 
Gratidão eterna aos excellentes amigos que se di­
gnaram desempenhar este cilicio em nosso favor/ 
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o de Ifeasenibro. 

Os Pifferari. 

Antes das cinco horas fomos acordados pelo 
ruido d u m concerto que se dava na rua , quasi 
debaixo das nossas jancílas ; ouvíamos os Pifferari. 
Foi isto para mun uma suave compensação a i n ­
disposição da véspera , e para lodos nós uma 
agradável cstrêa na cidade santa. Com elTeilo , 
eis uma das mais bonitas coisas de R o m a , um 
dos mais cândidos e palheliros usos dos nossos 
séculos de fé. Os Pifferari são pastores da Sabi ­
na e dos Àbbruzzos, q u e , todos os annos , pela 
volta do Advento , descem das suas monlanhas , 
e veem annunciar , nas ruas de R o m a , ao som 
d'uma musica campestre, o próximo nascimento 
do infante dc -Beihlem. Vedel-os ordinariamente 
aos grupos de 1res músicos: um v e l h o , um ho­
mem de edade madura e uma criança. Recordam 
desfarte a antiga tradição que só conta 1res pas­
tores no presépio (1). Km pé e com a cabeça 
descoberta, diante das madonas que ornam as 
frentes das casas , ou que se desenham, a l iumia-
das por uma alimpada , no fundo das lojas, s a ú ­
dam com sua alegre symphonia a ditosa mãe do 
Salvador. Seja dito dc passagem , eu nada c o ­
nheço mais gracioso que a vista que oITe receio 
as lojas de R o m a , quando as madonas estão i l -
luminadas , e quando as fazendas , dispostas com 
perfeito ^osto em planos inclinados , vos apparc-
rem , dominadas por uma bonita estatua da santa 
Virgem , collocada no fundo em cima d'un) rico 

(1/ Sandin i , Historia familiœ sacros. 
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bu fel o , ornada de flores e de tochas accesas. 
Os instrumentos dos Pifferan são simpliccs 

como os dos pastores. Um oboé , uma gaita e 
uns fcrrinhos; eis ohi toda a orchestra duquel les 
músicos da montanha. A ca n zone ta que repetem 
diante da Rainha do céu , não c.^lá escripta cm 
sabias notas. Esta mesma simplicidade faz lodo 
o seu encanto, porque recorda admiravelmente o 
humildo mysterioda manjedoira. 

O trajo dos Piflerari eslá em harmonia com 
a sua musica e as suas funeçoens. Transporta-
vos completamente á edade media ; qual o cu vi , 
tal o viram aquelles que me precederam em R o ­
ma ha alguns séculos. Um chapéu lyrolez, o r ­
nado d'uuia (arga (ild de diversas cures, uma 
capa curta de grosso panho verde, uns calçoens 
de pelle de ovelha ou cabra , urnas piugas ter­
minadas por uma palmilha que se ala sobre o 
pé com correias ; accrescentai a isto compridos 
cabellos prelos que descem sobre os hombros, uma 
bella barba , uns olhos v ivos , uma fronte e leva­
da , c tereis unia ideia deste trajo c deste typo 
notáveis. 

Roma vê chegar com prazer os PiíTerari ; por­
que tudo o que suscita uma recordação religiosa 
ú bem acolhido nesta cidade essencialmente chris­
tan. Amarn-os, feslejam-os, chamam-os; elles 
próprios vâc oíTcrccer os seus serviços ás casas 
e aos palácios, perguntam se quereis mandar fa­
zer uma novena á vossa madona. Se acceitam , 
e quem não arceilaria? elles veein por espaço de 
nove dias regozijar-vos com seus concertos. G r a -
tiiicail-os com alguns batocos ; c eu não sei quem 
è mais feliz , se aquellc que recebe ou aquellc 
que dá. 
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(1) O virginclla , íiglia di Sani'Anna 
Nei ventre tuo portaste il buon Gesú. 
Gl 'AngioIi chiamarano: vemte San t i , 
Andale Gesú bambino alia ca pan na , 
Parlorito solto ad una rapanella , 
Ad 'o \ i mangiavan il bove e l'asinelli. 
Inunacolata vergine beata 
ln c i c lo , in terra sia avocata. 
La noite di natale , è notte santa , 
Qucsia orazion che sem cantata 
Gcaù bambino sia representata. 

Direi , por nnticipação, que a I S de dezem­
bro , quando a Egreja principia as grandes a n t í ­
fonas do Natal , encommendamos uma novena. 
Ajustou-se que a ultima serenata teria logar du­
rante o jantar e na mesma salla em que nós c o ­
míamos. Os bons Pifferari acceiíaram a condição 
com desvelo e foram lieis ao aprazamento. Como 
recordação, quiz possuir a sua simples cantata. 
Elles mesmos nol-a dictaram ; eil-a aqui n*uina 
traducção que não pôde expressar a singela graça 
do original : 

« O ' doce Virgem , filha de Sant 'Ànna , vós 
« trouxestes no vosso seio o bom Jesus. Os An-
« jos bradavam: V i n d e , Sanctos , ide a cabana 
« do menino J e s u s , nascido u'uma manjedoirinha 
« onde comiam os bois e os burros. Virgem im-
« maculada , bemaventurada no céa, sêdc na terra 
« nossa advogada. Na noite de Natal , que è 
« uma noite santa, esta oração que havemoscan-
« tado ao Menino J e s u s , seja representada (1). » 

Não deve esquecer que a nossa velha ama 
se achava presente ao concerto. Era uma digna 
filha dos Sabinos e dos Equos , dos quaes os 
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Piflerari, habitantes seculares da Sabina e dos 
Abhruzzos, descendem cm linha recta. Ao som 
da musica c da canzoneía que lhe haviam encan­
tado a infância , o boa Mónica esqueceu de r e ­
pente os seus cincoenla e seis ânuos c poz-se a 
dançar como uma rapariga. Nem as observa-
çoens , nem as gargalhadas poderam distraiuI a. 
Com a maior seriedade possível, para com e con­
tra lodos , dançou em honra di Gesù Bambino è 
di Maria Santíssima em quanto durou a s y m -
phonia nacional, lion Menita , Deus vos abençoe! 
Elie ama , estou disso certo , a vossa fé U m ar­
dente e tam s ingela , o o \osso amor irmnoital 
as innocentes recordaçoens da \ossa infância. 

O Nalal chegou ; iodas as campestres melo­
dias cessaram ; os PiíTcran desapparecem , a sua 
missão está cumprida. Adeus pois , bons Pifle­
rar i ; retomai alegremente o vosso caminho c a 
guarda dos vossos cebaubos : sôdo fehxes, íi?.csies 
uma bôa e santa acção. Os Romanos vos aben­
çoam , nòs vos abençoamos com e l l e s , mas não 
vos esqueçais dc voltar para o anno que vem ; 
ai ! eu já vos não ouvire i ; porem mais feli­
zes que eu outros viajantes vos ouvirão e vos 
abençoarão lambem S i m , elles voltarão ; os pais 
terão talvez morrido; mas vereis acudir os filhos 
c os netos que repelirão na gaita hereditária as 
cândidas harmonias que aprenderam de seus avôs. 
Ë 1 assim que em Roma, durante o bello tempo 
do Advento , se não pôde dar um passo na rua , 
nem ficar uma hora cm seus aposentos, sem ser 
chamado * como que apezar s e u , a Icmbrat-se do 
tocante myslerio que se prepara. 
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O de Dezembro. 

Visita a S . PeJro. — Uecordaçopus. — Praça de S .Pedro . 
— Obelisco de Nero. — Tlirono de S . Pedro. — C o n ­
fissão. — Cúpula. — Instrueçoens. 

Algumas occupaçoens inteiramente materiaes 
nos haviam forçado a adiar os nossos passeios 
scieotificos ; livres d'or'avanle de todo o cuidado, 
podemos hoje comcçal-os. O dia annunciou-sc 
magnifico ; o céu d'lia lia reapparccia em toda a 
sua pureza. Nove horas batiam na Propaganda , 
quando partimos para visitar S Pedro. Por toda 
a espécie de títulos deve a augusta basílica pôr se 
na frente . das excursoens romanas. Durante o 
trajecto, que foi bastante comprido, não vi nada, 
nada ouvi ; a minha alma estava absorta por 11 m 
tropel de pensamentos egunlmente arrebatadores, 
e como que subjugada por commoçoens Iam suaves 
como profundas. È como não havia dc ser assim? 
Por pouco que recolha as suas recordaçoens, não 
vê o peregrino de S . Pedro desdobrar-se ante si, 
como uma itnmensa cadeia d'oiro, pérolas e rubis» 
essa solcmne procissão de imperadores, reis, pon­
tífices, sábios, santos e santas, que tem acudido, 
ha quinze séculos, do Oriente e do Occidente, da 
Africa, das Llespanhas, das Galhas e da Germânia, 
para honrarem o tumulo do pescador Gali leu, ao 
qual vem, lambem e l l e , render as suas homena­
gens ? 

Na frente destes peregrinos coroados caminha 
o vencedor de Maxcncio , o primeiro imperador 
christão, Constantino o Grande. Depois delfe, está 
Thcodosio q u e , em 393 , partindo para a guerra 
contra Eugénio, v e m , revestido do saco e do c U 
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licio. pedir a Victoria pela intercessão do vigário 
de Jesus Christo. Em 449, e&tà Valenliniano com 
sua mulher Eudóxia , e sua mãe Galla Placidia. 
Em 6Í5 , está o vencedor dos Bárbaros, o sus­
tentáculo do império abalado, Belisário, que faz 
homenagem dos seus loiros a Pedro, est'oulro ven­
cedor da Barbaria. Após elle caminha um rei, de 
olhar terrível, estatura giganlea ; é o feroz Totila, 
assolador do mundo, flagollo de Roma. Lobo cruel 
cm todas as outras partes, já não é, junto ao tu­
mulo do apostolo, mais que limido cordeiro. Quem 
c csl'oulra lesia coroada que domina a multidão? 
é Cedwella, rei dos Sanoxios occidenlaes, que, cm 
C89, deixou o seu reino para v i r , humilde cathe-
cumeno, receber o baptismo na egreja dos A p ó s ­
tolos. 

E v seguido dc perto por um peregrino, não 
menos illustre; e Concredo, rei dos Alemos. Acha-
se de modo tal feliz ao pé do tumulo do vigário 
de Jesus Christo, que despe a purpura real, e se 
faz religioso num mosteiro visiuho de S . Pedro , 
a fim de obter a graça dc viver, morrer e repoisar 
junto aos Apóstolos. Em lodos os caminhos que 
conduzem ao glorioso tumulo se apertam uma turba 
d'ontros chefes de naçoens civiíísadas ou barbaras; 
Lnitprando, rei dos Lombardos; Ina , rei d ' Ingla-
terra ; Carlomano, rei de F r a n ç a ; llicardo , rei 
d'Inglaterra ; a pia Berlrade, mulher dc Pepino e 
mãe de Carlos Magno ; OITa, rei dos Saxonios 
orientaes, que fez o seu reino vassallo de S . Pedro; 
o rei dos Lazzi, povo da Colchida , acompanhado 
da flor da sua nação; os imperadores Olhão 1.°, 
Olhão I I , Olhão I I I ; Santo Henrique, rei da Ger­
mânia ; a imperatriz I g n e z , irulher dUenr ique 
111 ; Machestad, rei d'Escossia ; Christiern, rei dos 
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Dacios e dos Godos ; o imperador João Pa leo logo, 
e uma multidão d'oulros reis e doutras rainhas 
que brilham, na historia , com as duas aureolas 
do génio e da virtude. 

Pois qual é o attraclivo poderoso que c o n ­
duziu todos esses monarchas ao tumulo do v i g á ­
rio de Jesus Christo? Qual è a significação mys-
tenosa deste facto secu la r? Em resposta, nppa-
rece.era lodo o seu esplendor a gloriosa revolu­
ção que despedaçou o império da força bruta* e 
inaugurou a supremacia da intclligencia sobre as 
duas cruzes do Calvário e do Vaticano. Com o 
Evangelho renasce a verdadeira noção do poder: 
a realeza é um cargo. E eis q u e , para fe l in-
dade dos povos, uma mão divina conduzia todos 
aquclles monarchas ao iuniulo de Pedro, a fim dc 
n'elle beberem o conhecimento dos seus deveres, 
c a dedicação, e o espirito de sacril icio, e os 
sentimentos palernacs que devem encher o cora­
ção dos re is , filhos do christianismo. Util pere­
grinação! cm que os poderosos e os fortes ju ra ­
vam , sobre as ossadas sagrados do vigário dc 
Jesus Chris to, nunca mais reinarem segundo os 
seus caprichos, mas conforme a equidade. 

Então* comprehendese a significarão profunda 
de todas aquellas coroaçoens de reis e imperado­
res , realisadas cm S . Pedro de R o m a , no meio 
das acclamaçocns da Europa regenerada. Então 
desenha-se. radiante de l u z , a maior figura dos 
tempos modernos, Carlos Magno , restaurador do 
império romano e typo d i realeza christan. Qua­
tro vezes veio elle aquellc lumulo sobre o qual 
nós iamos proslrar-nos. Da ultima vez, no anno 
de 800 , dia de Natal , o íilho de Pepino, a joe­
lhado sobre as lagcas da veneranda Basí l ica , r c -
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i\) Carolo PIÍSSIMO, AUGUSTO , a Deo coro -
nato, magno, PACIFICO, IMPERATON Romanorum, 
VITA et VICTORIA. Anast. %n Leo. 

cebia a coroa imperial das mãos do papa S . Leão 
I I I ; c todo o povo romano fazia ouvir estas a l e ­
gres palavras: A Carlos, piíssimo, augusto, co­
roado por Deus, grande, pacifico, imperador dos 
Romanos, vida e Victoria (\) 1 Certamente, r e -
pito-o , o povo tinha razão de se regosijar. Q u e 
garantia não encontrava o mundo naquelle acto 
augus to , cm que os reis da terra, dcclarando-se 
vassallos do Hei do céu , se obrigavam solemne-
mento a tomar por modelo o divino Hei que mor­
reu pelo seu povo? Depois de Carlos Magno , 
vede sobre o mesmo tumulo, Lolhario recebendo 
a coroa das mãos dc Pascal I.° ; Alfredo, rei de 
Inglaterra , coroado , no mesmo sitio , por S . 
Leão I V ; Carlos o C a l v o , por João V I I I ; Carlos 
o G o r d o , pelo mesmo Pontífice ; Othão I . ' , por 
João X I I ; Santo* Henrique com Santa Cunegun­
da , por Bento V I I Í ; e muitos outras príncipes 
não menos poderosos. 

Deve agora causar admiração o respeito pro­
fundo que inspirou sempre S . Pedro de Roma aos 
bárbaros c aos mesmos perseguidores? A l a r i c o , 
senhor da cidade de Cesares, despedaça, derriba, 
queima todos os monumentos da capital do m u n ­
d o ; porem, por uma gloriosa excepção, prohibe 
se toque em S . Pedro e se faça mal algum aos 
vencidos refugiados na veneranda Basílica. Não são 
os Vândalos menos respeitosos. A imperatriz Theo-
dora quer a todo o custo satisfazer a sua v i n ­
gança contra o papa Vigílio Apoderai-vos do 
papa, escreve cila a Antêmio, em toda a parte 
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onde o achardes, cm S . João de La l ran , no seu 
palácio, ou em qualquer ouïra egrrja , excepto 
S . Pedro (1). » E* necessário recordar que, n e s ­
tes últimos tempos, Bcrlhier , general das tropas 
do Directório, preparando-se para bombardear 
Roma do alto do Biante Mario, íicou penetrado 
de respeito, e prohibiu atirassem sobre a Basílica 
do príncipe dos Apóstolos? 

Era com justa rasão , penso eu , que tantas 
recoídaçoeiís religiosas me enchiam a alma dc 
religião e a absorviam Ioda durante a viajem. E l ­
ias haviam arrebatado de admiração dois dos mais 
bcllos génios do O i i e n t e e d o Ocridente, S . C h r y -
sostomo c Sanlo Agostinho (2). Todavia estes gran­
des homens não tinham visto tudo ; só tinham 
podido conhecer em parte a gloria de S . Pedro 
dc Roma. Como quer que seja, eu dizia comigo 
com um sentimento d'iodeiinivel felicidade: E i s -
me pela minha v e z , peregrino obscuro, no mo­
mento de pizar essa terra sagrada do Vaticano , 
regada com o sangue do principe dos Apóstolos; 
no momento dc ver com os meus próprios olhos 

(1) Exceplís omnibus , io basílica Sancli Pe­
tri parce. Nam in Latcranis , aut in pala t io ,aut 
in qtidlibet ecclesia ioveneris Vigil ium mox i m -
positnm n a v i , perdue eum ad nos. (Not. ai 
MartyroL 18 de nov.) 

(2) 11le qui purpuram gestat ad sepulcra illa 
se conferi , et ea cxosculelur , abjectoque fasto 
supplex stat. E noutra parte : Relictis omni­
bus ad sepulcra Piscatoris et Pellioms currunt ct 
r eges , et prœsidcs, et milites. Chrys. ílomiU 
X X V I , ad Gorinlh. 2 ; A g . Epist* I V , ad Ma-
daurenses. 



essa Basílica , theatro de tantos factos gloriosos; 
sanctuario d'onde hão sahido tantos oráculos ; 
arca d'alliança dos dois poderes que regem o mun­
do ; logar eternamente bcmdilo, onde tantas ora-
çoens , tantas lagrimas se tem derramado ; d'onde 
se tem erguido para o céu tantos votos, tantos 
suspiros , tantas acclamaçoens triumphae» : vou 
em (im gozar uma felicidade, que era a ambição 
da minha vida. Oxalá experimente eu alguns dos 
sentimentos d'amor e fé que tem feito palpitar 
aqui tantos nobres coraçoens 1 

Entretanto havíamos chegado ao Tibre. Atra-
vessantol o pela ponte de Santo Angelo , noutro 
tempo ponte Eliana. Deixando á direita o molhe 
d'Adriano, achamo* nos depois d'alguns passos à 
vista da maior maravilha do mundo moderno. A 
praça que precede S . Pedro de Roma arrancou-
me ás minhas meditaçoens. Era impossível dese­
j a r , para fazer sobresahir a augusta Basilica, 
uma praça mais roagesiosa e que metta mais res­
peito. E ' dc forma oval , rodeada de um soberbo 
alpendre de quatro ordens de columnas, coroadas 
de estatuas dc mtfrmore branco. No meio er­
guesse um obelisco egypcio entre duas fontes c u ­
jas aguas sobem em espadanas argênteas e tornam 
a cahir em cascatas susurrantes em bacias de 
bronze. Impressionados, e como que deslum­
brados, de tudo o que v íamos , ficamos algum 
tempo immoveis , sem destinguimos coisa alguma, 
em frente da fachada de S . Pedro. O obelisco 
teve o privilegio de oceupar em li m a nossa at-
tenção. 

Transportado do Egypio a Roma, por ordem 
de Calígula, este monolithe foi rollocado no circo 
do Vaticano, ao qual servia de marco. Elie v ia 
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(i) Tácito, Annae. c . X V . 

Nero, disfarçado em cocheiro, guiar osco carro ao 
clarão dos archotes viventes, isto è dos chrislãos 
vestidos com a toga incendiaria, alados a postes 
collocados de distancia em distancia, eal lumiando 
os JOGOS nocturnos do CRUEL imperador [1J. E m 
1586, Sixto Y o mandou transportar para o meio 
da praça de S . Pedro, defronte da Basílica. Ao 
principio era sustentado por quatro LEOENS de 
bronze, c PODIA 1er cem pés de elevação ; os leoens 
desappareceram. e a altura do obelisco jà se não 
ELEVA SENÃO a 72 pés. N 'um dos lados que estão 
virados para as fontes, lô-se A dedicatória que 
delle fez Calígula aos imperadores Augustoe T i ­
bério. No lado opposlo á praça está GRAVADA esta 
inscripção tr iumphal, digna inspiração de Sixto 
V : 

ECCE CltUX BOMIW, 
FUGITE, 

PARTES ADVERSAS ; 
V1CIT LEO 

DE TRIBU JDDA, 

« Eis aqui a cruz do Senhor, fugi, potencias 
inimigas, o leão da tribu de Judá venceu. » 

A face que está VIRADA PARA S , Pedro , pro­
clama nestes termos a eterna VICTORIA do chrislia* 
NISMO : 

CBRISTUS VINC1T, 

CHRISTUS REGNAT, 
CHRISTUS 1MPERAT ; 

CHRISTUS AB OMNI HALO 
PLEBEU SUAM 

DEFENDAT. 
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« Chrislo é vencedor, Chrislo reina , Chrislo 
manda ; Chrislo defenda o seu povo de todo o 
mal. » 

Deixando o obelisco, chega-se depressa ao 
pó de uma escada suave que conduz ao pateo , 
terminado pela fachada de S . Pedro. Estes tressi-
tios, cuja reunião apresenta o mai* gracioso todo, 
teem uni comprimento total de 1073 pés. 

Finalmente tocamos no limiar dos santos Após­
tolos : ad limina Apostolorum. Que dizer do im-
mortal templo edificado pelo gemo christão ao i l ­
lustre chefe da Egrc ja? Um todo perfeitamente 
harmónico, apezar das suas proporçoens collossaes, 
doirados perfeitamente conservados, pinturas c x -
quisitas, os mais preciosos mármores, mosaicos 
inimitáveis cm riqueza, colorido c desenho, eis 
o que fere, deslumbra os olhos para qualquer parle 
que se dirijam. Mas não devo faltar hoje das ma­
gnificências humanas do augusto monumento; não 
é como artista que a elle vim , é como christão. 
O throno de S. Pedro, a confissão, a cúpula, très 
magnificências d'ordem superior, respondem melhor 
ás disposiçoens da alma na primeira visi ta: ellas 
nos absorveram inteiramente. 

Na vasta nave por onde a vista se estende 
sem encontrar nem cadeiras, nem bancos, nem 
púlpito , eleva-se un/ throno de bispo. Um ponti­
fie c está nelle assentado , immutavel e immovel 
como a verdade de que è órgão e guarda. Este 
ponlifire é o mesmo a quem foi dicto : Apas­
centa os meus cordeiros, apascenta as minhas ove­
lhas, confirma teus irmãos-, eu orei para que a lua fé 
nunca desfallecesse. E Pedro, o pontífice dos séculos, 
está sempre alli vj \o nos seus successores, ensinando 
pela bôcca délies, velando peio seu ministério s o -
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bre as ovelhas e os cordeiros. Na magestosa so ­
lidão da înimensa Basílica Pedro está só ; diaote 
délie ludo se calla , tudo desappareceu. N'outras 
partes haverá outros pastores, outros thronos, o u ­
tras vozes ; mas aqu i , no primeiro templo da 
christandade, não ha outro pastor senão e l l e , 
outro throno senão o seu throno, outra voz senão 
a sua. Chefe supremo da gcrarchia , elle vô cm 
todos os Pontífices espalhados pelas extremidades 
do mundo , membros do seu aprisco, coadjuclores 
e não eguaes. A sua voz é o oráculo dei les; as suas 
ordens a regra do seu proceder ; e por elles o 
oráculo e a regra do universo. 

Ao espectáculo arrebatador da unidade catho-
lica personificada em S . Pedro, a Basílica ajunta 
outro não menos sublime. Ella mostra o pesca­
dor galileu comprando a sua gloriosa prerogativa 
pelo preço d*um immenso amor. Eis a alguns pas­
sos de distancia do throno, a confissão do apos­
tolo. Admirável nome dado -pelo génio chnslão 
ao altar dos martyres; porque recorda que a les-
timunha da fé lhe deu o mais irrecusável de lodos 
os lesUmunhos, o leslirounho do sangue. Debaixo 
d'um rico doce! , sustentado por quatro columnas 
torcidas.de bronze de Corintho, ergue-se o altar 
superior, o altar Papal. Por ba ixo , está o t u ­
mulo de S . Pedro e S . Paulo, diante do qual a r ­
dem de noite e de dia cento e vinte c duas alara-
padas, triple symbolo da veneração , do amor e 
da fó. Desce-se a elle por duas escadas circula­
res de mármore branco do mais bello grão. Ao 
aproximar-vos desta confissão eternamente vene­
randa , não sei que virtude secreta de vós se apo­
dera e vos subjuga. Crê»se ouvir a voz do Filho 
de Deus perguntando ao seu futuro vigário ; Simão, 

http://torcidas.de
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filho de João, tu amas-me? c do fundo d'aquella 
sepultura ergue-sc a voz de Pedro que responde: 
Sim, senhor , vós sabeis que vos amo. E c o m -
moveis-vos a ponto dc derramardes lagrimas na 
presença d'aquellas ossadas dos martyres , glorio­
sas leslimunhas do seu amor; e não tendes pala­
vras senão para abençoar e orar. k exemplo de 
tantos milhoens do peregrinos, nossos predecesso­
res e irmãos, prostramo'-nos de joelhos. Apoiado 
na balaustrada de mármore branco que fodea as 
duas escadas, recitei em meu nome, no nome dos 
meus amigos, da minha pátria, do mundo calho-
l i co , o symbolo de Nicca . Oh ' como é fácil crer! 
digo ma l , quanta felicidade, quanto orgulho se 
sente em crer , quando se está alli 1 

Levantando a cabeça , os olhares sobem á 
sublime cúpula. Em torno da base resplende a 
immorlal promessa do Filho de D e u s , escriplaem 
immensas leiras (Foiro : Tu es Petrus , et super 
hane petram œdificabo Ecclesiam meam , et por­
tez inferi non prœvalebunl adversus tam. « Tu ès 
Pedro , e sobre esta pedra edificarei a minha 
Egreja , e as portas do inferno nunca prevalece­
rão contra cila. » Tal é então o poder das i m -
pressoens, que lendo este oráculo se crê ouvir 
distinclamenle a voz divina que o pronunciou; 
por quanto a cúpula toda resplandecente de m o ­
saico vos mostra na sua dupla gerarchia da terra 
e do c é u , a Egreja ca lhol ica , gloriosamente a s ­
sentada sobre a palavra do seu fundador, alTron-
tando os esforços dos seus inimigos e cslendcndo 
alé á eternidade o seu império sem limitée sem 
fim. 

Deste modo , a immulavel prerogativa do 
chefe dos Apóstolos, paga com um immensoamor 
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1 de Dezembro* 

Visita geral das duas Romãs. — Roma pagan. — Sua ex­
tensão. — Suas \ias. — Sua população — Roma cliris-
tan. — Sua posição. — Suas belleza*. — Suas Institui-
çoeus. — Primeira entrevista do suinmo Pontífice. — 
Benção do Santíssimo Sacramento na egreja dos Santos 
Apóstolos. 

Ilontem havíamos cumprido o primeiro dever 
de todo o peregrino catholico na cidade eterna, 
O verdadeiro rei da c idade , S . Pedro, havia r e -

e recompensada com um império vencedor do in ­
ferno, do homem e do te.upo ; eis ahi o que di ­
zem o throno d c . S . Pedro, a sua sepultura e a 
cúpula. Póde-se admirar suflicientemenCe- o calho-
Iicismo que conduz tantos re is , tantos fundado­
res de impérios, a esta sepultura eloquente a fim 
de lhes revelar a natureza do seu poder, e a ex ­
tensão dos seus deveres, e a recompensa da sua 
fidelidade ás rondiçoens da sua existência social ? 
Taes são as altas inslrurçoens que dá aos pr in­
cipes c aos grandes do século o augusto sanclna-
rio. Quanto ao humilde viajante, submissão filial 
á Egreja , f é , admiração, indefinível mistura de 
respeito e amor , taes são os sentimentos que pro­
duz ou desperta na sua alma a primeira visita a 
S . Pedro. Desde a nossa entrada na maravilhosa 
Bas í l ica , as horas haviam fugido como um rápido 
instante, e a declinação do dia veio advertir-nos 
de que era tempo de darmos fim á nossa in té ­
ressante romaria. 



- 42 -

cebiJo as nossas homenagens, c o nosso estudo 
das duas Romãs devia começar. Acompanhados 
de um excellente amigo cuja sciencia cguala a 
dedicação, diriguno'-nos a$ belveder d'uma villa 
situada na encosta do monte Esquilino , no sup-
posto logar dos jardins de Heliogabalo. D'alli 
domina-se a vasta planície em cujo centro está 
Roma assentada. Virados para o Oriente , t í ­
nhamos defronte o Monte C a v i , onde R ó m u l o , 
cercado das populaçoens aborigènes, inaugurou a 
religião do Lacio ; depois dcscrevendo'um circulo 
começando pela esquerda, estava Tusculo com as 
suas villas arruinadas e as suas recordaçoens ci* 
ceronianas ; Tibur com as suas cascalinbas , en­
costado ás montanhas da Sab ina ; o Monte Sacro, 
aonde o povo se retirou para subtrahjr-sc á l y -
rannia dos patrícios; o cume esguio do Monte 
Soracte , donde o papa S . Sylvestre foi recon­
duzido a R o m a , não para sofírer o martyrio como 
elle julgava , mas para assistir ao triunpho do 
chrislianismo e baptisar Constantino; as campinas 
solitárias de Cività-Vecrhia ; o Mediterrâneo que 
se desenha no azul do cèu como uma cortina de 
p ra ta ; Ostía quejà não vive senão pelo seu nome 
e pelas suas tocantes recordaçoens d'Agostinho e 
de Mónica; A lbano , successor d 'Mba-a -Longa , 
fundação d'Ëneas e tumulo d'Ascanco ; finalmente, 
sobre a altura , Castel Gandolfo; com o seu Cas­
tello secular , pacifica morada dos summos P o n ­
t íf ices, que se tomaria de longe por ura farol 
immenso", elevado n/um promontório. 

A baixo deste primeiro plano que limitava o 
horizonte, appareciam, semeados aqui e alli pela 
planície , alguns desses grandes monumentos que 
parecem sobreviver a todas as revoluçoens para 
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altcstarem de século cm século o poder d o p o v o -
rei. A ' direita, o tumulo de Cccilia Melella, de­
pois o aqueduclo de Claudio , cujas arcadas g i ­
gantescas atravessam toda a campina Romana , e 
formam o leito*aéreo da agua virginal , durante 
as seis léguas que separam as montanhas de Subia-
co da cidade eterna; mais lon^e as ruinas aceu-
muladas da admirai villa d'Adriano , e o mauso­
léu da família Plaucia , na estrada de Tivoli . 

Em fim, no centro \úa vasta planície, Roma 
se mostrava á nossa vista , rodeada da alta e es­
pessa muralha que Aureliano lhe deu por cerca. 
Mas es ta 'Roma silenciosa e socegada, cujos e s ­
guios zimbórios brilhavam com as ultimas f lani­
ma s do dia , já não era a soberba e tumultuosa 
capital dos Cesares. Comtudo era de mister, para 
satisfazer as exigências do nosso espirito, contem­
plar a Roma d'Augusto antes dc estudar a Roma 
de S . Pedro. Cora a inspecção de algumas ossa­
das fosseis do mastodonte , Cuvier reconstruiu o 
prodigioso quadrúpede, desconhecido havia longo 
tempo» Com a historia na mão , nós tentamos 
a mesma operação no cadáver mutilado da antiga 
Roma. Com o soccorro da memoria e da vista , 
duas potencias maravilhosas, a primeira das quaes, 
resuscitando o que já não exis te , completa o 
quadro que a segunda grava actualmente na me­
nina do o l h o , nós reedificamos Roma pagan : 
e i l -a aqui tal qual cila nos appareceu, tal pouco 
mais ou menos qual era sob o império des Cesa­
res. 

Resplandecente de mármores, de doirados e 
de todos os primores d'arle da civilisação mate­
rial mais adiantada, a rainha da força estava 
assentada em sete colimas : o Palatino, berço de 



- 44 -

Rómulo, e morada dos C e s a r e s ; o Capitólio, 
onde reinava Jupiter* o Aventino, coroado com 
o seu templo de Diana ; o Cœlio, com as suas 
torres e a sua praça do peixe, Iam frequentada 
pelos Apicios ; o Esquilino, de multíplices cumes, 
com o seu campo pretoriano ; o Quirinal , com 
os seus templos de Quirino e da »Saude ; «o Vimi-
no , oulr'ora coberto de sarças espessas , e mais 
tarde de palácios magníficos. Roma que havia 
transposto o Tibre cujo leito profundo a cinge 
como uma meia l u a , se estendia ainda sobre o 
Vaticano e o Janiculo. Dividia-se em quatorze 
regioens ou hairros, cujos nomes celebres na 
historia silo : Porta Capena ; Cœlimonttum ; Isis 
et Serapis; Moneta; Te m pi um pacis; Esqutlma 
cum turre et colle Viminali; Alta semita; Via-
lata ; Fornm Romanum ; Clrcus Flaminius ; Pa-
iatium; Circus tnaximus ; Piscina publica ; Aven-
tinus ; Trans Tiberim. 

No seu vasto recinto encerrava cila quarenta 
e seis mil seiscentas e duas i lhas, ou grupos de 
casas, separados por meio de ruas ; dois mil cen­
to e dezesete palácios da mais incrível magnili-
ceucia ; quatrocentas e vinte c quatro praças ou 
encruzilhadas; quatrocentos c setenta templos de 
Ídolos ; quarenta e cinco palácios consagrados á 
devassidão ; oitoccnlos e cincoenla e seis estabe­
lecimentos de banhos; mil tresentos e rincoenta 
e dois lagos ou reservatórios d'agua ; trinta e dois 
bosques sagrados; dois grandes amphithealros, um 
dos quaes continha oitenta e sele mil espertadores 
assentados , c vinte mil nas varandas ; dois gran­
des circos, o Flaminio e o Máximo , este com 
cento e cincoenla mil logares , na opinião daquel-
les que lhe dão menos, e quatrocentos e oitenta 
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(\) Vede Nard in i , Roma antica, p . 4 3 6 , 
e Onupbro Puuvin. de Rep. líom. t 105 , 114 a 
124. 

e 1res mi l , segundo aquellcs que lhe dão mais ; 
cinco naumachias onde se davam batalhas navaes ; 
vinte e - 1res gigantescos cavallos ne mármore; 
oitenta de bronze doirado; oitenta e quatro de 
marfim ; trinta c seis arcos de triumpho de már ­
more , ornados das mais delicadas esculpturas ; 
dezenove bibliolhccas ; quarenta e oito obeliscos ; 
onze foros; dez basílicas , e um povo inuumera-
vcl de estatuas de mármore, de bronze, e até 
d'oiro Quatorze aqueductos levavam a Roma 
as aguas ou para melhor dizer os ribeiros das 
montanhas visionas ; vinte e quatro vias calçadas 
de largas lageas e orladas de soberbos mausoléus, 
sabiam das vinte e quatro portas da cidade e c o n ­
duziam da capital do mundo ás províncias. 

Deste modo , se apresentava aos nossos olhos 
deslumbrados a cidade dos Cesares. Todavia não 
tínhamos visto mais que a metade do espectáculo. 
Alem do Pomœnum, ou lamcda circular , alem 
das muralhas que protegiam a cidade, e cuja cir-
cumscnpção formava propriamente a cidade, Vrbs, 
se estendia uma nova c idade , civitas, prolonga­
mento immeoso da primeira. O que são nos nos­
sos dias os arrabaldes de Paris para a cidade 
primit iva, esta Roma , extra muros, era-o para 
a Roma cercada das muralhas e do Pomœnum* 
Os seus innumeraveis edifícios cobriam a planície 
circular, hoje deserta, q u e , o'um diâmetro de 
dez léguas, se estende d'Otricoli a Ostia, d'AIbano 
e de Tivoli para Civita-Vecchia. Eis o que é 
mister saber para comprehender os andores c o n -
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lemporaneoR que nos lêem falindo da extensão e 
da população da antiga métropole do universo. 

a Roma, diz Aristides de Smyrna, é a cidade 
das cidades, a cidade do mundo inteiro. Um dia 
não bastaria , que dijio ? Lodos os dias de um 
anno seriam muitíssimo poucos, para contar todas 
as cidades edificadas nesta cidade divina. (1) » 

« Alem dus muralhas da cidade todos os to ­
gares são habitados, ajunta outro historiador; de 
sorte que o espertador que quer conhecer a ex­
tensão de Roma sc acha sempre induzido em erro: 
porque não tem um signal para conhecer onde a 
cidade comera e onde acaba. Isto procede de que 
os subúrbios estão dc tal modo unidos à cidade, 
que apresentam aos olhos a imagem d'uu*a cidade 
que se prolonga até o infinito (i!J. » 

« A cidade, continua Aristides, desce até ao 
mar , onde se acha o mercado universal e a dis* 
tiibuição de todas as proiluçoens do globo; e tal 
é o tamanho de Roma, que o espectador, em qual-

(1) Commune lotius terres oppidum , cacïem 
urbs urbium , quia videra in ca est o rim es urbes 
collocalas. . . deliciai non unus dies, sed quotquot 
habet an nus, si quis adoumerare conttur o nines 
urbes in rœlesti ília urbe positas, idque oh nimiam 
copiam. Apud Casahum, de Urbis splendore,p. 34. 

(2) Ouinia loca circa urbem habitata sinemce-
nibus e^se ; in qua si quis íulucns magniludinem 
Rom<c pxquirere velu, is errare cogetur, nec h a -
bebit signum ullum certum quousque urbs inci-
piai aul desinat ; adeo suburbana ípsi urbi adlue-
rant, et annexa s tint prmbentque spcctanlibus opi-
nionem extensœ m infiuilum urbis. Dionysius , 
apud eumdem, p . 3 i e 421. 
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quer Jogar que se colloque, pode sempre julgar-se 
no centro. (!) » 

Tal era pois Roma pagan nosdias do seu es­
plendor. Alem dos seus muros e das suas collinas, 
estendia ella , como outras tantas cidades , os seus 
immensos arrabaldes até Tibur , Otr iculo , Aricia, 
e ainda mais longe (2). Segundo estes testemu­
nhos , Roma e os seus subúrbios cobriam uma' 
extensão de dez léguas de diâmetro. Um facto 
relatado na vida de Constantino , estabelece , ao 
seu modo, a realidade destas espantosas propor-
çoens. Este príncipe, vindo a Roma, havia che­
gado a Q l r i c o L J á linha percorrido parte deste 
arrabalde, quando, virando-se para o Persa H o r -
misdi's , architecto celebre , que jamais tinha vis­
to a ILalia , lhe perguntou o que pensava de Roma. 
Impressionado pela magnificência e conlinuidadc 
dos edifícios : « Creio , respondeu o estrangeiro, 
que já percorremos a metade delia. » Ora , elle 
eslava ainda a distancia de mais de quatro léguas 
da cidade propriamente dieta (3). 

(1) Descendit ctinm et porrigitur ad mare 
jpsum, ubi commune est emporium , et omnium 
quas terra provemuut distributio. Tantam Romain 

v esse, ul iu quacumque parte quis consliterit, ni-
lui impediat, et in medio eum esse. Arist. llist. 
sub Adrtano apud Casal., por 3 í . 

(2) Muniu erat prœcelsis mûr i s , aut abruptis 
montibus nisi qund exspalianlia l eda , multas a d -
diderc urbes, ia prima regionc. Plia. lib. III\ 
c. lu — Nempe ut lot cssenl urbes , quoi ipsa 
suhurbia , quai T i b u r , Olriculum , Aniciain alque 
alio excurrebant. Casai., pag .33 . 

(3) Ammian. Marcell. 
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(1) Apezar dos testemunhos precisos dosauc-
tores atraz mencionados , deve-sc admitlir , nos 
subúrbios, a existência de jardins mais ou menos 
vastos , talvez atè de terrenos vagos e do domí­
nio publ ico, onde os Romanos abriam as suas 
pedreiras dc tufo lilhoide e dc puzolana. 

(2) Commune lolius lerrœ oppidum. A m i , 

Na faUa de todas estas provas , só o aspecto 
da campina romana demonstraria a prodigiosa 
extensão da antiga cidade imperial. O solo exca-
vado, agi tado, disposto de mil maneiras, o s i n -
numeraveis restos de monumentos, espalhados 
pela superficie, são como outras tantas vozes que 
se elevam de lodos os pontos da plaaicte c que 
dizem ; Roma foi aqui (1). 

Cravando os nossos ávidos olhares nesta fa­
bulosa cidade, viamos brilhar na fraMa do Ca­
pitólio o famoso marco uw 1 lia rio d'oiro. D ' a l l i , 
partiam as numerosas vias que serviam de com-
mumeação incessante entre a rainha do mundo e 
todos os povos feitos seus vassallos. Pelas suas 
largas lageas parecia-nos ver galopar os Tabet* 
/ a n o s , levando as vontades de Cesar ao Oriente, 
ao Occidentc , ás G a l h a s , à Germânia , c até á 
extremidade das Klespanhas, com ordem às n a -
çoens trementes de se prostrarem ante os capri­
chos soberanos d'um Nero e d'um Calígula. A p r e -
senlavam-sc depois, cobrindo iodas as avenidas, 
os innumeraveis estrangeiros, de l íngua , costu­
m e s , trajos Iam différentes, a quem a curiosi­
dade , o prazer, a ambição , os negócios condu-
duziam todos os d i a s , aos milhares', a uma c i ­
dade que era menos a cidade dos Romanos que 
a cidade do universo (2). Entre estas vias R o -
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manas , primores d'à rte de construção e solidez, 
nos apparecia, em primeira l i n h a , a via Appia%  

á qual a sua magnificência valera o titulo de ra i ­
nha das vias , regina viarum. Passando por A l ­
bano , Aricia , T r è s - L o j a s , foro d'Appio, Sinnes-
sa , Terracina , Fond i , Formium , Minturnes , 
Capua , Nota , Nápoles, Noce ra , Sa le rno , c o n ­
duzia até Brindes e ás fronteiras orienlaes da 
Itália. 

A via Latina dirigia-se para os Abbruzzos, 
A g n a n i , Fercntmo , Frosioonc, Aquino , A r p i -
n u m , situado na fralda do Monte C a s s i n o , e 
chegava até Benevenlo. , 

A via balaria ia para o paiz dos Sabinos. 
A via Emiliana ligava a Roma toda a Itália 

septentrional, passando por Cesena , Bolonha , 
Alodcna, Régio , Parma, Placença, Mi lão , B e r -
g a m o , Brescia , V e r o n a , Vicencio, Pádua e A q u i -
lea, 

A via Flamínia tomava direcção por O l r i -
c o f i , N a r n i , Spc le t to , Pesa ro , e acabava cm 
R i m i n i , estação da frota Romana. 

A via Aurélia sahia pelo occidente, atravessa­
va a Ligur ia , e chegava até Ar lè s , donde as 
suas ramificaçoens se dirigiam por todas as G a l -
lias. 

Tolae nationcs illic simol et confertim habi tant : 
ut Cappadocum, Scytbarum , Ponticorum et alio-
rum complures. Ga lcn . Elog, sop/nsí. Polemon.*** 
Aspice hanc frequcntiam , cui vix urbis immen-
sse tecta sufliciunl ; máxima pars illius turba) pá­
tria caret; ex municipiis , ex coloniis s u i s , ex 
tolo denique orbe confluxerunt. Sencc. ai Uel-
viam. 

4 
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(11 Eis o nome de todas as vias romanas , 
inclusas as ramiíicaçoens : Via Trajana , Appia , 
Lavicana , Prœneslina , Tiburlina , Nomenlana , 
Sa lar ia , F lamínia , Clodia, Valeria, Aurélia, Cam­
pana , Ostiensis, Portuensis, Janicolcnsis , Lau-
rentina , Ardeaiina , Selma , Quintia , Cássia , 
Gallica , Cornel ia , Triumphalis, Latina, Asioaria, 
Cimina , Tiherina. As principaes vias interiores 
ou grandes ruas de Roma eram nove em numero: 
Via Sac ra , via N o v a , via L a t a , via Nova a l ia , 
via Fornicata , via Recta , via Alta. Onuphr, hb. 
1, p. 64, 

Ao su l , a via d'Ostia conduzia á cidade des­
te n o m e , ( porto de Roma e empório do u n i ­
verso. 

A estas vias de primeira ordem , que eram 
como as grandes artérias da rainha do mundo , 
prendiam muitas outras cujas longas sinuosida­
des iam procurar todos os logares de menor i m ­
portância para a elles levarem o movimento que 
partia do coração. Quasi tam conhecidas como 
as primeiras na historia profana , a maior parte 
delias são gloriosamente celebres nos fastos dos 
nossos martyres. Basta nomear a via Cássia* a, 
via Nomenlana, a via Tiburlina, a via Prenes-
Una, a via Lavinia, a via Ardeaiina, a v i a * 
Valeria , e finalmente a famosa via Triurn-
fhal (1). 

Nestes magníficos caminhos , dentro destes 
sumptuosos palácios, sob estes pórticos innume-
raveis , nestes foros immeosos, no meio de todos 
estes monumentos do luxo . do poder, da riqueza, 
n'uma palavra, da civilisação material , como 
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nunca a houve mais prodigiosa, se agitaram cinco 
milhoens d'habitantes (1). 

Tal nos apparcceu Roma pagan. Esta visão, 
literalmente histórica, da qual já nenhuma reali­
dade do mundo actual pôde dar idea , lança a 
alma n'uma espécie de estupor: a este primeiro 
sentimento succède grande piedade. Certamente, 
pela sua a l t ivez , pela sua opulência, reconhe-

(1) E ' este o calculo do sábio Justo Lipso. 
Parece-nos muito menos hypolhc l i co , e muito mais 
conforme com as expressoens dos auctores pagãos 
que as suppo<içocns d'alguns escriptores moder­
nos , mimos dos quaes quizeram reduxir a popu­
lação de Homa, segundo o numero d'alqueires de 
trigo fornecidos para o consumo annual desta ca­
pital , pelo Egyplo e pela Sicilia.^ — Paliando do 
encerramento do lustro, feito por Claudio no anno 
801 , Tácito exprime-se deste modo: Condilque 
lustrum quo cema* sunt cioium LXIX centena et 
XLIV imllia. Tarit, Annal. Iib. X I , c. 25. 

Se se reflectir 1.° no numero de grupos de 
c a s a s , itnnlœ , e dos palácios encerrados no r e ­
cinto das mura lhas ; 2.° na imtnensa extensão dos 
subúrbios; 3.° nessas mullidoens de estrangeiros, 
ou antes dc naçoens, como diz Arist ides, que 
aUluiam a Roma ; 4.° no numero prodigioso de 
escravos./ que excedia muito o dos senhores; o.° 
ne s se povo miúdo de Homa , do qual uma parte 
somente (tresentos mil) vivia do thesoiro ; 6.° nas 
cohortes pretorianas , na guarnição, nesse numero 
espantoso de gladiadores, e t c . , que combatiam 
todos *os dias nos circos ou nos amphilheairos , 
nada se achará exagerado nu cifra atraz i n d i ­
cada. 
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ceu-se bem a rainha do mundo antigo, a potencia 
soberana da Torça ; mas a coroa dc diamantes e 
rubis que lhe orna a cabeça, apenas lhe diss i ­
mula imperfeitamente os sinistros pallores da e n ­
fermidade; c debaixo do vestido d'oiro e de pur­
pura que lhe cobre as magestosas formas, d e v i ­
sant se horrendas ulceras. No seio da cidade 
resplandecente , os nossos olhos haviam visto cor ­
rer muitas lagrimas, e gritos dolorosos tinham 
subido até os nossos ouvidos ; porque o profundo 
desprezo da humanidade nos apparecera debaixo 
de todas as suas faces : porem não nos aol ic ipe-
m o s , que ainda não é tempo de fazer a autopsia 
do cadáver. 

Outro espectáculo nos prendia a attenção : 
Roma christan se mostrava aos nossos olhos. Ia 
]á o dia declinando, c o s últimos raios do sol 
doiravam com seus claroens amortecidos o cume 
das sete collinas ; em tanto que um ligeiro vapor, 
similhanle a um immenso vcu de purpura , ma* 
tuado das mais suaves cores do arco-ir is , se 
estendia por sobre a cidade e a cobria como que 
com um filó transparente. A cidade de S . Pedro, 
a augusta mãe do mondo calholico se apresentava 
então como uma casta matrona , de fronte vene­
rável , de physionomia doce e socegada, de a t t i ­
tude magestosa. Vendo Roma dormir assim s i ­
lenciosa c tranquilla, no meio d'utna vasta solidão, 
ao murmúrio eterno das suas fontes, á sombra 
da cruz que domina as suas innumeraveis egrejas, 
sob a protecção de Maria , cuja veneranda i m a ­
gem orna as suas casas ; guardada pelos seus 
martyres cujo exercito victorioso lhe rodea as m u ­
ralhas , como não reconhecer essa rainha, essa 
esposa, essa mãe immorta l , segura do despertar 
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no dia seguinte para continuar até ao fim dos 
séculos o bem que começou honlem? Era ver ­
dadeiramente diílicil contemplal-a n'uma hora mais 
solemne e n'um dia mais favorável. 

Das bellezas materiaes de Roma christao, só 
direi agora poucas coisas : a gloria da esposa do 
grande Rei é d ordem mais elevada. Como a R a i ­
nha do paganismo , a Rainha do Evangelho está 
sempre assentada em sete co l l i aas ; cstende-se 
a t é , do outro lado do Tibre , sobre o Vaticano 
e o J a n i c u l o ; porem se os nomes e os logares 
são os mesmos, ás coisas mudaram. Era ' logar 
dos templos pagãos, egrejas dedicadas ao verda­
deiro Deus coroam todas as eminências. Os s í ­
tios manchados por Nero, Caligula e Heliogabalo, 
habitam-os religiosos ou religiosas de todas as 
ordens. Assim é que no cume do Capitólio, , no 
mesmo logar do templo de Jup i t e r , vemos brilhar 
a egreja d ' A r a - C œ l i , consagrada á Virgem d iv i ­
na. No Palat ino, no meio das ruinas informes 
do palácio dos Cesares , elevanvse £S egrejas de 
Santa Mana Libertadora, de S . Theodoro e de 
S . Boaventura. O Cœlio apresenta a radiosa b a ­
sílica de S . João dc Latran , as egrejas d o s Q u a -
Iro-Coroados e dos Santos João e Paulo. O Aven­
t ino , celebre pelo, seu templo.de Diana , leva às 
nuvens a» bellas egrejas de Santa Sabina, de Santo 
Aleixo e de Santa Prisca. Santa-Maria- in-Cosme-
d m , situada na base , serve como dc pórtico s a ­
grado a estes veneráveis,sanctuarios, N o Q u i r i n a l , 
não longe da columna Trajana , brjlham S . D o ­
mingos e S . S i x t o , S . S i lves t re , e Santa M a n a 
da Victoria. O Viminal é coroado pela magnifica 
egreja de Santa Maria dos Anjos , edificada nas 
próprias Thcrmas de Diocleciano. O Esquilino 
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offerece aos olhares deslumbrados Santa Maria 
Maior , S . Pedro no Cárcere , e S . Martinho dos 
Montes. Ao longe apparcee, no honsonte, o Janiculo 
com o seu templo do Bramante; e mais abaixo o 
Yaticano com a maravilha das egrejas, S . Pedro. 

Roma não conta mais que 170,000 habitan­
tes , e a cinta de muralhas erguida por Aurelia­
no , veio a ser demasiado larga : o espaço que se 
estende das casas ao antigo muro éoceupadopor 
7inhas, jardins e terrenos incul tos , cobertos de 
ru inas , por entre as quaes se vêem vaguear re­
banhos d'ovelhas c bois misturados com alguns 
búfalos. Se a vista de tantos edifícios cahidos , 
monumentos respeitáveis d'uma gloria que jà não 
ex i s t e , inspira ao pbilosopho os mais graves pen­
samentos ; esta desolação sempre subsistente fir­
ma inabalavelmentc a fé do christão, Ante elle 
está o cumprimento das profecias ; elle vê-o com 
seus próprios olhos, toca-o com as mãos. Como 
no tempo dos imperadores, Roma divide-se hoje 
em quatorze regioens tRionij . Os seus palácios, 
as suas fontes, os seus museus, as suas galerias, 
os seus primores d'arte de pintura e esculptura, 
as suas basí l icas , as suas quatrocentas egre jas , 
a fazem a inda , no ponto de vista puramente ma­
terial , a primeira cidade do inundo, « 

Posto que despojada de todos os attributos 
da força, não deixa de continuar a ser a rainha 
das naçoens. Mais de dois mil annos nos sepa­
ram dos poetas e dos oráculos que cantaram a 
sua eternidade; e os seus cantos prophelicos não 
tem cessado de se cumprir (1). Como reflectir 

erium sine fine dedi. 
VinciL. Jíneid. hb. I , 279. 
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neste instincto royslerioso que Roma tinha do seu 
destino, sem se ficar penetrado de admi ração? 
Que de consideraçoens a fazer acerca desta reve­
lação providencial / o que não haveria que dizer 
d'uma cidade que tinha escripto no seu próprio 
nome o segredo das suas duas missoensl Nome 
admirável conhecido pelos iniciados , mas de que 
era vedado fallar ao vulgo ( \ ) . Rainha da força, 
Roma pagan , como todos sabem , esteve ao nivel 
da sua formidável missão. Por longo tempo o seu 
sceptro de ferro esmagou o mundo subjugado 
pelas suas armas: cila reinava sobre o corpo. 

Homœ œternœ, Romœ Deœ, eis o que se 
encontra cm grande numero de inscripçocns. E m 
todas as provinnas do império lhe edificavam 
templos. Tacit. tiist. lib. 111, Casal. p. 1 2 3 ; e , 
coisa notável, em R o m a , deusa da Força, ado-
rava-se ao mesmo tempo, com homenagem c o m ­
muai , a deusa do Amor. 

ÀtqucUrbis , Yenerisque pari se culmine tollunt 
Templa, simul geminis adoleulur Ihura deabus. 

Paun. 
Sabia-se que ella devia ser a rainha eterna 

do mundo : 
Terrarum dea geotiumqne R o m a , 
Cui par est n ih i l , et nihil secundum. 

MARCIAL. 

Urbem auspicato diis aucloribus in selernum 
conditam. Tit. Liv. lib. V I I I , Pecad. 3 . -

Romulus selernse nondum fundavorat urbis 
M œ n i a , consorti non habitanda Remo. 

TIBULL. Eglog. lib. 2. 
O) O anagramma de fíoma , que , cm grego, 

quer dizer {orça, é amor, amor. PLOTARC, 
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Rainha do amor , Roma christan está ainda 
ao oivel da sua benéfica missão. A's naçoeos v o ­
luntariamente submissas não impõe mais que g r i -
Jhoens que é mui doce supportai* : reina sobre as a l ­
mas , e fica sendo sempre a cidade guerreira. 
Verdade é , que já não faz guerra aos Car lhag i -
nezes , aos Parlhos, aos Dacios ou aos Garaman-
t o s ; porem fal-a , e sem t r é g u a , ao erro e aos 
v í c i o s , estoutros bárbaros mais perigosos que os 
primeiros Se se admira a poderosa orgamsação 
da cidade de Rómulo , dada ao mundo para o 
conquistar ; pode-se deixar de reconhecer, na 
cidade de S . Ped ro , a sabia reunião de todos os 
meios mais próprios para dobrar o universo ao 
jugo do Evangelho? Porem como dar delia ainda 
um fraco esboço? Cercada dô todos os grandes 
monumentos da historia profana e da ecclesiaslica, 
apoiada sobre o tcstimunho sempre presente de 
seus innumeraveis martyres / estranha ás preoc-
cupaçoens politicas e ás .especulaçoens mercantis 
que absorvem a vida das outras capitães, forte 
com a sua missão providencial , acha-se Roma 
col loca da nas melhores condíçoens divinas e h u ­
manas para ensinar a verdade á terra inteira com 
irresistivei auctondade. Toda a sua gerarchia é 
organisada com este fim. A unidade do poder fez 
a força de Roma pagan. Acima ce tudo, mos­
tra-se Cesa r , logar tenente e pontífice de Jupi ter . 
Do mesmo modo , afastando toda a comparação , 
apparece na Roma christan, CQin afronte cingida 
d'um triple diadema , um chefe supremo , o v i ­
gário de Jesus C h r i s t o , pontífice immorlal da 
verdade. Ao pé do throno imperial brilham os 
Padres conscriptos cujos conselhos dirigem o prin­
cipe no governo do mundo. E m torno do summo 
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Pontífice f vôdes o Sacro Col leg io , venerando se­
nado da Egreja , cuja experiência, cujas l u z e s , e 
cujas virtudes sobre tudo, eclipsam, sem contes­
tação a lguma , o austero senado d i antiga Roma. 
Aos numerosos collegios sagrados e seculares que 
velavam, cada qual na sua esphera, pelos in te ­
resses da republica , correspondem^hoje quatorze 
congregaçoens, compostas da flor dos doutores e 
prelados, que seguem com os olhos as phases d i ­
versas da grande batalha que se fere em todos 
os pontos do globo e decidem as altas questoens 
relativas á defeza e propagação do Evangelho, no 
Oriente e no Occidenle . Em fim cm torno do 
summo pontífice , do sacro Gollegio e dos grandes 
ministérios estão os geraes d'ordens, chefes in ­
telligentes desses corpos de exerciios tam varia­
dos em suas manobras , e tam admiráveis em dis­
ciplina e dedicação. Sempre ao commando do 
pontífice supremo, como as legioens do Pretório 
sob a direcção de Cesar , dirigem-se com rapidez 
a toda a parte onde é necessária a sua presença. 
Ha muitos séculos que os paizes feridos pela he­
res ia , bem como as oaçoens jdolalras, os vêem 
aportar ás suas praias inhospitas. Ora sob o ha­
bito branco do dominico , ora sob. a veste parda 
do franciscano ou sob a sutana preta do jesuíta, 
teem levado a f é , e a civilisação , filha da fé 
romana, aos dois hemispherios ; e cm todas as 
partes os seguis pelo vestígio do sangue que lêem 
derramado para a fundarem. E" assim que do 
alto das sele colimas descem incessantemente os 
oráculos infalliveis que regem a humana intclli-
genc ia , relêem ou fazem cahir aos pés da cruz 
os povos civihsados e bárbaros: como oulr'ora as 
ordens , descidas das mesmas alturas, curvavam as 
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naçoens modas e trementes sob o jugo de Cesar. 
E i s , em poucas palavras , o que Roma faz no 

exterior, para cumprir a sua missão; eis de que 
maneira e por que meios reina sobre o mundo. 
Quem dirá agora o que cila faz , para o mesmo 
iim , no recinto das suas muralhas? Em favor 
d'uma populaclio de 130,000 almas, mentem Roma 
tresentas e setenta e quatro escholas primarias, 
frequentadas por quatorze mil e noventa e nove 
discípulos (1'ambos os sexos. Ajnntai-lhes as es­
cholas da noite , e sabereis , ao menos em parte, 
como elia protege contra a invasão da ignorância 
e os estragos do e r r o , a intelligencia dos peque­
nos 6' dos pobres. 

Aos ricos abre elia os seus magníficos esta­
belecimentos : a Propaganda, o collegio Romano, 
o collegio Inglez , o collegio Germânico, são como 
outros tantos arsenaes , providos das melhores ar­
mas v aonde vem munir-se os mancebos de todas 
as naçoens do g l o b o . 

A estes estabelecimentos, e a muitos outros 
que agora omitto , vem juntar-se aquellcs que 
toem por objecto preservar o coração da corrupção. 
Taes são os numerosos asylos, abertos á innocen-
cia e á honra do sexo feminino , conhecidos pelo 
nome ta m justo de Conservatórios. Porem não 
basta prevenir o m a l , senão que é preciso repa-
r a l - o ; e Roma não o esquece. Como os conser­
vatórios protegem a pureza das jovens honestas; 
assim as pias casas de refugio manteein nas suas 
boas dísposiçoens aquellas q u e , arrependidas,dei­
xam uma vida desregrada. Possue Roma très 
asylos desta espécie : o da Cruz , o de Santa-
Maria in-Trastevere, dirigido pelas religiosas fran-
cezas do Bom Pastor , e o da Madona do Loreto. 
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Porem não é o homem só vulnerável na parte 
mais nobre do seu ser. Similhanle a uma longa 
e pezada corrente, o soíTnmento debaixo de lodos 
os nomes e de todas as formas, lhe aperta o 
corpo desde o berço até á sepultura- A esta 
corrente, jà de si tam pezada, Roma antiga h a ­
via aggravado todos os anneis : a exposição , o 
assassínio , a venda, o abandono da criança , do 
pobre , do enfermo, do velhb , pareciam se r , ao 
menos na pratica, os artigos geraes do seu c ó ­
digo humanitário. Quam diversamente compre* 
hende Roma christan a sua real missão! O v i a ­
jante enternece-se a ponto de derramar lagrimas 
estudando o numero e a variedade dos meios 
que elia emprega para mitigar a dôr eoiporal dos 
filhos d'Adao. Vinte e dois estabelecimentos alli-
viam os enfermos, os pobres, os alienados, os 
convalescentes, as crianças e os velhos ; oito 
hospícios públ icos, e onze particulares recebem 
os doentes; numerosas associaçoens levam soccor-
ros aos domicílios c sepultam os mortos. A s i ­
tuação destes hospícios está calculada dc tal modo, 
que pode gozal-os facilmente cada um dos bairros 
da cidade. Na parte occidental de Homa, avistá­
vamos o Espirito Santo e S- Gallicano, um no 
Borgo , no Trastevere o outro. No centro do bairro 
mais populoso está S . Thiago; ao nascente, San­
ta Alaria da Consolação e o Santo Salvador ; 
por ul t imo, no meio da ilha do T i b r e , no ponto 
de juneção da cidade e do grande arrabalde, 
aeha-se o mais vasto doshospitaes particulares. 

Tal é o duplo panorama que acabava de p a s -
sar-nos ante os olhos. Como entrássemos na c i ­
dade, faltando sem nos cançarmos do que h a v í a ­
mos v i s to , disseram-nos que o summo Pontífice 
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devia dar a benção solemnt do Santíssimo Sacramen­
to na egreja dos Santos A poslolos. 

Ver o Santo Padre , vel-o pela primeira vez 
na nossa vida recebendo a sua benção , era uma 
felicidade que coroava tam bem o nosso bello 
passeio , que devíamos procurar alcançal-a. D e ­
pois de termos seguido por algum tempo o caminho 
papal (1) , chegamos à praça que precede a egreja* 
Breve chegaram algumas carruagens de cardeaes 
e prelados; finalmente appareceu o coche ponti­
fício puchado por seis cavallos prelos de c o m ­
pridas c l i na s , e ricamente ajaezados. O Padre 
Santo ia só na sua carruagem, com um cardeal^ 
Sapatos brancos ornados com a cruz de oiro, s u -
tana branca com o Rochetio, pequeno roquete 
guarnecido de rendas e descendo somente até á 
cinta ; murça vermelha forrada d'nrminho, de 
brilhante a lvura : ta es eram as vestes do Pontífice, 
cuja veneranda cabeça eslava ornada do chapeu 
de barco, vermelho por cima e verde por baixo, 
E* impossível imaginar um trajo mais gracioso e 
mais em harmonia com a dignidade da pessoa. 
Em presença do augusto a n c i ã o , . e m face do v i ­
gário do ilomem-Oeus , cuja voz se faz respeitar 
e bcmdizer d'um polo ao outro , sente a alma 
menos christan uma impressão que è difhcil ca* 
ractensar. Não é um sentimento de terror, como 
o que pode inspirar a vista dos reis da terra ; 
é uma mistura indefinível de veneração, confiança, 
amor c felicidade. Esta impressão foi para nós 

(1) Quando o Padre Santo deve dirigir-se 
a uma egreja , cobrem d'arcia fina todas as ruas 
por onde o cortejo deve passar: é o que se cha ­
ma o caminho papal : la Strada papale. 
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8 de Dezembro. 

Festa da Immaculada Conceição. — Anecdotas ; a con­
dessa de R — Lord >pencer. 

Roma estava de festa ; era dia da Immacu­
lada Conceição da Santa Virgem. • Todos os sinos 
do campanili tocavam a repique ; todas as e n ­
cruzilhadas retiniam com a musica campestre dos 
pifferari ; todas as madonas das ruas estavam illu-
minadas , as lojas fechadas, e as egrejas atulha* 
das d'uma piedosa multidão. Na véspera, o povo 
havia observado jejum rigoroso; isto é , tinha es­
perado até á noite sem tomar refeição alguma. 
Este acto de piedade è tanto mais notável quanto 
é voluntário. Porem quando se tracta de M a r i a , 
o Romano não recua ante sacrifício algum. Pela 
Mãe de D e u s , que elle chama também sua , é o 
seu amor sem limites como a sua confiança. 

Naquelle dia só sa h imos para fazermos a l g u -

tanto mais viva quanto é diflicil ver um rosto me­
lhor e mais venerando que o d e S . Santidade G r e ­
gorio X v l . 

Entramos na egreja atraz do cortejo. O al­
t a r , scintillante de luzes , estava adornado com 
vjma magnificência e um bom gosto que sò se vêem 
na Itália. Depois dos moteles ordinários, o sum-
mo Pontífice deu a benção do Santíssimo Sacramento 
em silencio : assim o exige a rubrica romana , 
mais racional que o nosso rito gallicano. De facto, 
para que se ha dc abençoar em voz alta em nome 
da Santíssima Tr indade , quando é Nosso Senhor 
em pessoa que abençoa ? 
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mas visitas indispensáveis, e en recebi varias que 
t or a m para mim muitíssimo agradáveis. Nessa fa­
cilidade da conservação intima-, em que se passa 
sem transição d'um assumpto para outro , o d i s ­
curso cahiu sobre os estrangeiros que affluem a 
Roma. Queixaram-se d'um grande numero que, 
com o seu oiro , levam muitíssimas vezes a c o r ­
rupção á cidade santa. 

Nuvens de Inglez&s , sobretudo , poisam l o ­
dos os outonos na Itaha. São os primeiros em 
S . Pedro ' e n a capcila Sixlina nos dias da solem-
nidade. Que fazem elles l a ? em verdado que 
nada se sabe ; pois que pode fazer em Roma , 
que pôde alli \cr aquelle a quem -faltam os othos 
da fe ? Mas a Providencia tem seus desígnios. 
Ys raro que o catbolicismo , que ec mostra com 
tanta magesladc no meio dos monumentos da c i ­
dade clerna , não faça , todos os ânuos, alguinasj 
conquistas á heresia. 

A ' tam brilhante conversão de M . Tayer, m i ­
nistro protestante da America, acabava de ajuular-
se a da condessa de R<. . . Esta mulher celebre na 
Aliemanha viera a Roma com intençoens altamente 
reconhecidas de prosélytisme prolcstante. Dotada 
de superiores qualidades , promettia-se grandes 
triumphos, quando um dia quiz assistir á benção 
papal. A magcbtarie desta cérémonie imprcssio-
nou-a tam vivamente, que cahiu dc joe lhos , e 
Ievaotoo-Se calholica. 

. O estudo das origens romanas não 6 menos 
eflicaz que a vista dos monumentos e das solem* 
nidades. « Tivemos aqu i , diziam-nos, o joven 
lord Spencer. Oulr'ora ministro anglicano, é hoje 
sacerdote calholico e apostolo do seu paix. Foi 
elle que orgauisou, n'uaia boa parle da Europa , 
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9 do Dezembro. 

S. João de Lalran. —Classificação das egrejas de Roma.— 
Baptistério de Constantino.— Obelisco. — Tricliuiode S . 
Leão, — Seala-Sauta. — M. Uatisbona, 

Lançáramos uma vista d'olhos geral sobre 
Roma pagan e sobre Roma christan. Chegara a 
occasião de descermos ás particularidades e de co­
meçarmos a \isita regular das duas cidades. 
Atacamos successivainente os quatorze bairros na 
ordem cm que foram determinados por Bento X I V , 
em 1743. 

O primeiro que se apresenta é o bairro dos 

a vasta associação de Oraçoens pela volta da Gran-
Bretanha ao grémio da Egreja calholica. Durante 
a sua estada em Roma contava-nos e l l e , que 
sendo atormentado por duvidas acerca da verdade 
da .sua religião , se dirigira a um velho bispo 
angl icano: — « Sou perseguido, dizia-the , por 
penosas duvidas; parece-me que as origens dá 
nossa Egreja estabelecida não são muito autigas : 
creio quê havemos innavado. Para me tranquilizar 
estou decidido a 1er os Padres dos primeiros s é ­
culos e os antigos conlroversisias. » — « Nãovol-o 
aconselho, respondeu-lhe o bispo, pois tenho visto 
lodos aquellcs que tcem tomado essa resolução , 
acabarem por fazerem-se calholicos. » — « Esta 
confissão, ajuntava lord Spencer , foi para mim 
nm raio de luz ; e devo bemdizer a Providencia 
que a fez o motivo determinante dos meus estu­
des e o principio da minha conversão. • 
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Montes (Rtone de' Monti) ; occupa a antiga região 
do Ësquitino c em parte a da Via sacra, da Paz, 
da Alta semita , dá Cœhmontana, â'tsis e Sera-
pis e do Forum Romanum. Chawam-o dos Mon* 
tes porque encerra a parte mais montnosa da c i ­
dade. Nos seus limites achaID-se o Ësquilioo , o 
V i m i o a l , parte do Cœlio e do Qu inna l . Partindo 
da praça d'flespanha pelas nove horas da manhan, 
dingimo'-nos h basílica de S . João de La t ran , 
situada na vertente do Cœho . Ora , as cgrejas 
de Roma podem dividir-se em 1res classes cuja 
différence è util conhecer: as patnarthaes, as 
basílicas Constanlinianas c as egrejas ordiná­
rias. 

1 0 Palriarehaes% O mundo conquistado pelo 
Evange lho , foi dividido desde os primeiros sécu­
l o s , em cinco patriarchados. O primeiro de t o ­
d o s , pela auctoridade e extensão, 6 o patriar-
chado de R»ma. Como papa, o successor de S . 
Pedro tem jnrisdicção sobre a Egreja universal. 
Como palnarcha , o seu dominio não lem outros 
limites que os do Occidente, comprehendendo-se 
nelle a África e mais tarde o Novo-Mundo, O se­
gundo patriarchado é o do Constantinopla ; o ter­
ce i ro , d ' A l e x a n d r e o quarto, d'Antiochia ; e o 
quinto , dc Jerusalém (1). Nestas cinco grandes 
cadeiras estavam assentados os Padres dos Padres 
de todas as dioceses da calholicidade. 

Os patriarchados do Oriente depressa c a h i -
ram aos golpes dos hereges e 'dos bárbaros; mas 
R o m a , cuja essenexa è contervar , não quiz que 

(1) Constxt. d'Ionocencio I I I no I V . 0 c o n ­
cilio de Latran, cap. X X I I I de Privileg. id. de 

„ votis Jus canon, t. I , p . 203. 
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(1) J o a a . Monach. card. de Elect. in 0. 
(%) Entre estas basíl icas, ha cinco q u e , 

juntas a duas outras não Constantinianas, formam 
o que se chama as sete basílicas de Homa h cuja 
visita è feita por lodos os viajantes chrislãos, por 
causa das grandes indulgências que lhes estão 
annexas. Eis os nomes de l i as : S . JoãodeLatran ; 

5 

a sua memoria perecesse. No seu recinto ime­
morial enconlram-se cinco egrejas palriarchaes ; 
egrejas très vezes veneráveis pela sua an t igu ida­
d e , pela sua magnilicencia e pela sua santidade, 
que perpetuam as calholicas recordaçoens de 
Constantinopla , Alexandria, Antiochia e Jerusalém. 
Nomeei S . João de Latran; S . Pedro no Vaticano; 
S . P a u l o , na via d'Ostia; Santa Maria Maior e 
S . Lourenço, fora dos muros. O dystico seguin­
te repete os seus nomes , posto que em ordem 
inversa : 

Paulos . Virgo , Petrus, Laurentius atque Joannes, 
íli Palriarehalus nomcn in Urbe tenent (1), 

2.° Basílicas Constantinianas. Contam-se 
oito : S . João de Latran ; Santa Cruz , em Je-
rusalem; S . Pedro , no Vaticano; S . Paulo, fora 
dos muros ; S . Marcelhno e S . Pedro , na via La-
vxcana ; os Santos Apóstolos, no centro de Roma, 
e Santa I g n e z , fora dos muros. A antiguidade 
destas egrejas , as suas p inturas , os seus m o ­
sa icos , o numero c a riqueza das relíquias s a ­
gradas que encerram, as fazem veneráveis a r -
chivos da arte e da piedade. Por isso não ha 
viajante algum instruido que não queira ve l - a s ; 
peregrino algum que não queira orar n'ellas(2). 
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S . Ped ro , no Vat icano; S. Pau lo , fora dos mu­
ros ; Santa Maria M a i o r ; S . Lourenço, fora dos 
muros; Santa C r u z , em Jerusalém y "e S . Sebas ­
tião. 

3.° Egrejas ordinárias. O sen numero passa 
detreseotas c cincoeula ; muitas remontam aos pri­
meiros séculos: taes comoS. Clemente, Santa Pra-
xcdes e Santa Alaria in Cosmedin. Os seus pór­
t i cos , as suas inscripçoens, a sua architectura 
recordam eloquentemente a simplicidade , c a fé 
viva , e o fervor das bellas edades do Christianis­
m e Teremos cuidado de as não esquecermos, 
quando as tornarmos a encontrar no c a m i ­
nho. 

Vinte minutos depois da partida entravamos 
na grande praça que se estende desde o baptis­
tério de Constantino até aporta de S . João . E ' 
Roma, por excellencia, a terra das commoçoens 
e recordaçoens. Ora , que tropel de graves r e ­
cordaçoens surgem destes iogares agora calcados 
pelos nossos pês! Que de commoçoens poderosas 
vem agitar a alma até á sua ultima l ibrai O 
horisonde alarga-se desmesuradamente ; todos os 
séculos repassam ante vós com os maiores d r a ­
mas da historia. Foi aqui que após tresentos 
annos de Jucla encarniçada, curvou o mundo pa­
gão a cabeça aítiva sob o jugo da cruz ; foi aqui 
que o primeiro dos Cesares se tornou filho da 
Egreja. Successores dos senhores do mundo c 
chefes d'uni império mais extenso , foi aqui que 
habitaram por espaço de onze séculos os vigários 
de Jesus Cfirislo. Aqui vem ainda cada pontífice 
tomar solcmne posse da sua formidável dignidade; 
aqui se celebraram trinta e très concilios. Por 
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(1) Taci i . Annal lib. X V . 
(2) Ciampini , AIonum.ve(ert lib. I I I , p. 7 

conseguinte estes logarcs viram quasi todas as 
glorias da Egreja , milhares de bispos, cardcaes, 
doutores do Oriente c do Occidente, que acudi­
ram de século em século para darem testemunho 
da fé do mundo inteiro , e darem essas grandes 
batalhas da verdade contra o e r ro , que, firmando 
o Evangelho, hão .salvado a civilisação. 

Cheios destes pensamentos, passamos por d i ­
ante da porta do palácio ponlificio , c acharão*-
nos em frente da santíssima e vencrabitissima Ba­
sílica. Como a maior parte dos monumentos de 
Roma , a egreja de S . João de La Ira u tem o pri­
vilegio de repetir os factos da historia profana e 
da sagrada. O seu nome dc Latran recorda uma 
das mais* antigas e illustres famílias romauas, a 
família Sextxa. Segundo o costume, o sobrenome 
de Laleranns distinguia os seus membros dos o a -
tros descendentes do tronco commuai : este nome 
foi gloriosamente usado nos tempos da Republica, 
e , no do Império , a crueldade dc Nero não fez 
mais que realçar-lhe o brilho com o assassínio 
do consul rianlius Lateranus [\). A riqueza foi 
também o iipanagio desta família. O seu palácio 
hereditário, de magnificência rea l , oceupava o sitio 
da egreja ac tua l , e lhe deu o seu nome. T o r -
nando-se possuidor deste monumento, Constan­
tino fez deite homenagem ao papa S . Sylvestre, para 
aíli construir uma egreja no Salvador. Foi cila 
consagrada no auno de 324 -12). 

Penetrado dc gratidão para com o Dons a 
quem devia n fe do christão c o sceplro do mun­
do , Constantino folgou cm ornar o novo templo 



- C S -
com uma magnificência digna d'um imperador 
romano. D'ahi veio á Basílica o nome de Basílica 
de oiro : nuuca nome algum foi mais bem jus t i ­
ficado ; far-se-ha idea por alguns dos presentes 
do real neophyto. Uma estatua do Salvador a s ­
sentado * de cinco pés de a l tu ra , dc pra ta , do 
peso de 120 libras; os doze Apóstolos, de t ama­
nho natural, de prata , com coroa da prata mais 
pura ; cada estatua pesava 90 libras. Quatro an ­
jos de prata , de tamanho naturat, teudo cada 
um na mão uma c r u z ; pesando cada anjo 105 
libras. À cornija continua, servindo de pedestal 
a todas as estatuas, de prata lavrada, do peso de 
2,025 libras. Uma alampada, do oiro mais puro, 
suspensa á abobada, pesando, com as correntes, 
25 libras. Sete altares de pra ta , pesando cada 
um 200 libras. Sete patenas d 'oiro, cada uma 
do peso de 30 libras. Sele chararoellas d 'oiro, 
pesando cada uma 10 l ibras ; outra charamella 
d 'o i ro , toda ornada de pedras preciosas, pesando 
20 libras e 1res onças ; dois calices, do oiro mais 
puro , pesando cada um 5o libras. Yinte calices 
de prata, pesando cada um 10 libras. Quarenta 
calices mais pequenos, do oiro mais puro , pe­
sando cada um uma libra. Cincoenta ca l i ces , 
para a distribuição do precioso sangue aos fieis 
(calices minisleriales), pesando cada um 2 t l i -
bras. 

Como ornamentos da Basilico : um candela­
bro , do oiro mais p u r o , colloca do diante doaltar, 
onde ardia oleo de na rdo , ornado de oitenta del­
fins , pesando 30 l ib ras , e sustentando outros Ian-
\os círios compostos de nardo e dos aromas mais 
preciosos. Outro candelabro de prata com cento 
e vinte delfins, do peso dc 50 l ibras, onde a r -
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(\) Anast. Biblioth. in Vi t . B . Si lv . 

difim os mesmos aromas. No coro quarenta can­
delabros de pra ia , do peso de 30 l ibras , d'onde 
se exhalavam os mesmos perfumes. Do lado d i ­
reito da Basilica , quarenta candelabros de. prata, 
do peso de 20 libras ; outros tantos do lado e s ­
querdo. Por ul t imo, duas cassoulas d'oiro f ino , 
pesando 30 libras , com um dom aooual de cento 
e cincoenta libras dos perfumes mais exquisilos 
para arderem diante do altar (1). 

Ao recordar tanta magnificência , como can-
sar-se de admirar a fé do senhor do mundo , 
e o seu reconhecimento, e a sua docilidade em 
tornar-se o instrumento da Providencia, fazendo 
servir para o culto do verdadeiro Deus o oiro e 
a prata , por tanto tempo prostitn idos aos Ídolos! 
Assim , graças ao cbnsliauismo , tudo tornava a 
entrar nn ordem , c reconduzia ao seu principio 
o homem , o mundo e as creaturas. Que è feito 
da Basilica d 'o i ro? que é feito de todas as suas 
r iquezas? Interrogai os chefes bárbaros tam f a ­
mosos na historia, Alar ico-e Totíla. Todavia o 
augusto edifício , muitas vezes sahido das suas 
ruinas , existe ainda. Os seus thesoiros desap-
pareceram , mas resta-lhe o seu principado; No 
frontispício lê-se esta simples mas sublime i n s -
cripçOo: SACIOSANCTA LATERANENSIS ECCLESIA, OM­
NIUM URBIS ET 0BB1S ECCLESlAItTJM MATER ET CAPTJT. 

« SANTÍSSIMA EGREJA DE LATRAN , MÃE E SENHORA 
DE TODAS AS EGREJAS DA CIDADE E DO MUNDO. » 

Das très portas de Basilica duas enchem de 
assombro o viajante , uma pelo seu myslerio , a 
outra pela sua magnificência. A da direita, cha­
mada Porfa Santa, está tapada a pedra e cal : 
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só è aberta pelo próprio Padre S a u í o , no anno 
do jubileu. A do meio c uma porta antiga , de 
bronze e quadriforme: é quasi a única q u e e x i s -
te. Ao entrar (ica-se logo maravilhado do sym-
bolismo da grande nave. Por cima das jaoeíías, 
ao pé do principio da abobada , estão pintados 
os Prophetas, Por baixo dos Prophetas vedes , 
d'uma parte, as figuras do Velho Testamento , 
relativas ao Messias ; da outra, os fados do Evan* 
gelho que são o cumprimento delias : a figura c 
o fignrado. Assim , debaixo das duas jancl las 
mais próximas ao abside, apparecem , 

D'uma par le : D'outra parte: 

Adão e E v a , expulsos Nosso Senhor na arvore 
do paraíso terrestre, da c ruz , tornando a 
por terem tocado na a abrir o ecu ao g e -
arvore defendida; nero'humano ; 

Debaixo das jancllas seguintes : 

O D i l u v i o ; O Baptisado de Nosso 
Senhor ; 

O Sacrifício d 'A br a hão ; Nosso Senhor subindo 
ao Calvário ; 

José vendido por seus Nosso Senhor trahido 
irmãos ; por Judas ; 

Moisés livrando os I s - Nosso Senhor pregando 
raelitas do capliveiro no limbo ; 
dc Pharaó ; 

Jonalhas sahindo da gar- Nosso Senhor sahindo do 
gania da baleia ; tumulo. 

Por baixo de cada um destes baixos-relevos, 
tendes os doze Apóstolos de pé. As suas bellas 
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e grandes estatuas estão em perfeita harmonia , 
seja com as pinturas superiores, seja com os n i ­
chos que as recebem. Os doze Pregadores *do 
Evangelho estão a l h , como tendo illuminado com 
a sua palavra e os oráculos dos Prophetas as som­
bras da alliança figurativa. Mas o ensino apos­
tólico não esclareceu somente o passado, lança o 
brilho da sua luz sobre o fu tu ro ; o Evangelho 
occupa o meio entre a synagoga e o ceu. E i s 
porque, atraz de cada Apostolo , no fundo do ni­
cho , está pintada uma porta meia aberta ; o 
Apostolo está no l imia r , para dizer que depois 
da revelação chr is tan , de que elle é órgão, não 
ha mais que a Jerusalém eterna, cidade de luz, 
de doze portas de esmeralda. Finalmente, na 
base de cada n icho , apparece uma pomba em re­
l e v o , com o ramo d'oliveira no b ico : tocante em­
blema do espirito do Evangelho. Deste modo , 
nesta serie admirável de pinturas e esculpturas, 
apparece toda a R e l i g i ã o , na sua letra e no seu 
espirito , desde a origem dos tempos até á eter­
nidade ; e tudo se resume no hymno deBethlem : 
Gloria a Deus nas alturas dos ceus e paz aos 
homens de boa vontade. 

Direi que felicidade foi a minha encontrando 
na senhora de todas as egrejas o plano completo 
do Gathecismo de perseverança 1 Entre as outras 
riquezas de S. João de LatVan, deve-se citar o 
tumulo de bronze do papa Martinho V . pontífice 
grande entre os outros , pois quepoz fim aoscis-
ma do Occidentc ; d'um lado do transeplo v a C a ­
pella de Santo André Cors in i , uma das mais 
magnificas de R o m a , que recorda ao mesmo t e m ­
po a piedade filial de Clemente X I I e as tocantes 
virtudes de seu illustre avô. As duas columnas 
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de porphyro que acompanham o grande nicho , 
á direita do Evangelho , ornavam n'oulr'ora o 
pórtico do Panthéon d'Àgrippa ; do outro lado do 
transepto está a rica capella do Santíssimo S a ­
cramento de que breve (aliarei. O magestoso 
pórtico da egreja oííerece as suas vinte c quatro 
pilastras de mármore , e a estatua colossal dc 
Constant ino, encontrada nas suas Thermas; por 
ultimo , a famosa porta de bronze da Basilica 
/Emília, transportada para aqui por Alexandre 
V I I . 

Conhcciamos a historia , havíamos examinado 
a architectura, os quadros e as estatuas de S . 
João de Latran. Para ficarem satisfeitos, o a r ­
tista e o arcbeologo nada mais teriam pedido á 
Basílica : o christão nâo é tam fácil de contentar. 
Dotado de mais um sentido que Os outros homens, 
o sentido da fé , são-lhe precisos uovos gozos. 
São para elle uma necessidade tanto mais i m p e ­
riosa quanto se mede pela energia e nobreza do 
sentido superior que os reclama. Com efleito, 
quem nao comprehende que ha nas nossas egre ­
jas um lado humano c um lado d iv ino? O r a , 
investigar visitando as Basílicas romanas, a sua 
origem e historia, saber a que monumentos pro­
fanos ellas succederam ; apreciar as pinturas e c s -
culpturas que as afformoseara ; admirar os precio­
sos mármores, os mosaicos e os doirados com que 
brilham desde o pavimento até á cúpula , eis o 
que nós acabávamos dc fazer em S . João de Latran. 
Fal-o-hemos nas outras egrejas, e teremos visto 
o lado humano da Basilica. E ' es te , apraz-nos 
declaral-o , um estudo fecundo em nobres e úteis 
prazeres. Comtudo, se a gente se limita a isso, 
a impressão é incompleta; o espirito c a imag i -
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nação poderão ficar satisfeitos, porem o que ha 
mais nobre no homem e em especial no christão, 
o coração , não o ficará ; escapa o lado divino. 
Uma palavra, e este pensamento'se tornará sen» 
sivel. 

Sc o corpo de Cicero ou o capacete de Cesar, 
repoisasse n'orna das suas v i l l a s , ha , pergunto 
e u , um só viajante na Itália que os não qutzesse 
contemplar? Ha um só q u e , visitando a habi­
tação destes grandes homens , se contentasse com 
admirar-lhe a magnificência, sem se dar ao tra­
balho de ver os restos do Pae da eloquência ou 
a gloriosa cimeira do Senhor do mundo? P o i s o 
que seria a villa depositaria do corpo de Cicero 
ou do elmo de C e s a r , sào-o as egrejas de Roma 
na realidade , e n'um sentido íiiais nobre. Por 
um privilegio que nenhum templo no mundo par­
tilha , o seu recinto encerra corpos mil vezes mais 
respeitáveis que o do aceusador de Verres e o b ­
jectos mil vezes mais preciosos que a armadura 
do vencedor de Pharsalia. Là , repoisam muitas 
vezes , com os instrumentos da sua penitencia ou 
dos seus supplicios, legioens de santos e de mar­
tyres : grandes homens por excellencia, oradores 
pelo seu sangue , heroes pela sua coragem, m o ­
delos dos séculos pelas suas virtudes, vencedores 
do mundo pagão e fundadores da liberdade m o ­
derna. 

Às suas ossadas feitas em pedaços , o sen 
sangue vertido pelo livramento do género huma­
no, estão alli : tal é o lado divino das Uasilicas 
romanas. 

lgnoraes estas coisas? por mais brilhante que 
seja, o templo será para vos vasio , sera mudo . 
será sem poesia divina ; visilal-o-hcis como um 
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monumento ordinário ; os ouvidos do coração nada 
terão escutado; porque os olhos da fé nada terão 
visto. K na verdade valia por ventura a pena de 
vir a Roma para obter similhanle resultado ! P o ­
rem se, ao conhecimento da historia e das bellezas 
matenaes da Basilica, se ajunta a visita religiosa 
dos illustres moradores que a habitam, no mesmo 
instante a alma se dilata. Não sei que profundo 
sentimento de respeito, de indizível bem-eslarse 
apodera do coração ; todas as faculdades estão 
presas: a impressão é completa. Anima-se o t em­
plo, falia aos sentidos, á razão, â fé, e com voz 
iotelligivel a todos, repete a longa e sublime 
epopea da raça humana. Nestas columnas de már­
more, alabastro, bronze e porphyro, que adoram 
o Deus Rcdcmptor depois de haverem ornado os 
templos de Jupiter ou o palácio de Ne ro , vedes 
o mundo do m a l , o mundo pagão , vencido pelo 
christianismo e atado ao carro immorlal do t n u m -
phador. Depois nos seus túmulos, resplandecentes 
de oiro e pedras preciosas, descobris as legioens 
vicloriosas dos martyres que vos contemplam ; 
cora uma mão mostram-vos o symbolo catholico, 
revestido da sua assignatura sangrenta; com a 
outra, os loiros sempre verdes, que lhes coroam 
a frente , e a sua voz, consagrada pela morte e 
pela gloria, vos brada do seio da eternidade : 
Como usas do nome de christão que o nosso san­
gue para ti conquistou ? Com estes pensamentos, 
,é impossível visitar as egrejas de Roma sem sahir 
delias melhor, e sem experimentar commoçoens e 
gozos que se não encontram senão alli. 

Tínhamos pois visto o lado humano de S . J o ã o 
de La t ran , e restava-nos por contemplar o lado 
divino da Mãe e Senhora de todas as egrejas. No 
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centro do transepto, debaixo do grande arco da 
nave principal, sustentado por duas columnas de 
granito oriental, de trinta c oito pés d'altura , 
eleva-se o altar Papal ; mas que altar , grande 
Deus ! o mesmo onde S . Pedro disse missa. Esta 
alli tal qual foi tirado das catacumbas pelo papa 
S . Sylvestre. A sua simplicidade , a sua mesma 
pobreza recordam bem os primeiros séculos da 
Egreja: algumas taboas de pinheiro, sem doirado 
nem outro ornato que uma cruz lavrada na parte 
anterior ; eis ahi tudo. Em signal de respeito, 
rodcaram-o d'uma balaustrada de mármore, sobre 
a qual estio-gravadas as armas da Urbano V I I I e do 
rei dc França. Um rico estofo o'cobre todo; consen­
tiram cm levan la l -o . e podemos ver com os nossos 
próprios olhos a meza iam veneranda aonde a 
grande viclima, oíTerecida pelo principe dos após­
tolos, viera tantas vezes repousar. Ë ' este, creio 
eu, o único altar, no mundo, debaixo do qual niïo 
ha relíquias. Ao successor de Pedro pertence o di­
reito exclusivo dc celebrar nelle os santos myslcrios. 

Levantando os olhos, distingue-se a grande 
altura, directamente por cima do altar, uma tenda 
de veludo carmezim recamada d e oiro. Este pa­
vilhão encobre uma arca ou cibório de mármore 
de Paros, sustentado por quatro columnas dc mar* 
more egypcio com capiteis dc ordem corinthia de 
bronze doirado. All i , estão encerradns as cabeças 
dos apóstolos S . Pedro e S . Paulo. Duas vezes 
cada anno , Sabbado da Alléluia e Terça Feira 
das Ladainhas, são expostas solemnemente à v e ­
neração dos ditosos lieis de Roma. Ha outro cos ­
tume não menos digno de conhecer-se. A tim de 
embeber todos os jovens levitas na propria fonte 
do espirito sacerdotal, espirito do apostolado e do 
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marlyrio, c aos pés do altar de que acabamos de 
fal!ar, ante os olhos de S . Pedro e S . Paulo, que 
teem logar as ordens. A* direita do altar pontifí­
cio acha-se a capelia do Santíssimo Sacramento. 
Posto que muito e levado, muito largo e muito 
profundo, o tabernáculo, executado segundo os de ­
senhos de Paulo Olivieri , é inteiramente composto 
de pedras preciosas e dos mais raros mármores. 
A* direita eá esquerda brilham dois anjos de bronze 
doirado com quatro columnas de verde antigo [i). 
A cimalha e o frontão de bronze doirado que 
coroam o altar poisam sobre quatro columnas do 
mesmo meta l , doiradas, caneladas, de coisa de 
vinte e cinco pés d'altura sobre dois pós e meio 
de diâmetro na base; Suo as mesmas que Augusto 
mandou fazer depois da batalha d ' Â c c i o , com os 
esporoens dos navios egypcios, e que collocou no 
templo de Jupiter Capitolino. Empresadas primeiro 
como*candelabros, onde se faziam arder, nas grandes 
festas, bálsamo e outros perfumes esquisitos, devem 
o seu destino actual ao papa Clemente V I I I . 

Em verdade , não podemos deixar de fazer 
aqui uma observação cujo motivo se encontra a 
cada passo nesta intelligente cidade dos Pontífi­
ces. Roma pagan nunca se esquecia de er igir 
no seu recinto monumentos que recordassem os 
seus tnumphos: Roma christan teve o mesmo 
instincto. Por todas as partes se elevam, os m o ­
numentos das suas numerosas victorias sobre o 
paganismo, cujos templos, cujos obeliscos c cujas 
columnas servem para os seus usos ; sobre as 
grandes heresias, cuja condemnação está escripta nas 

(1) Ou verde do E g y p t o , arvore verde com 
veios brancos. " (Nota do traductor.) 
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pinturas c nos mosaicos dos seus templos; sobre 
os Turcos, cujo oiro e cujos estandartes enr ique­
ceram as egrejas queridas d 'Ara -Cœl i c da V i c ­
toria. A Basílica de S . João de Latran conserva 
outro tropheu das viclorias do christiaoismo sobre 
o islamismo. Defronte da capella do Santíssimo 
Sacramento fluctua a bandeira dc João Sobieski 
na celebre batalha de Vieona. Como testemunho 
do seu reconhecimento e da sua devoção á reli­
g i ã o , o grande capitão quiz que a sua gloriosa 
oriflamraa fosse suspensa á abobada da primeira 
egreja do mundo. 

No coro do Cab ido , eis o assento dos reis 
de F r a n ç a , q u e , como se sabe , são cónegos de 
S . João de Latrau ; esta á esquerda , defronte do 
do Padre Santo. Do espaldar da cadeira real se 
destaca uma graciosa entatuasinha da santa Vi r ­
gem , dc quem o rei de França ó vassallo e o 
primeiro cavalleiro ; alraz da cadeira do Padre S a n ­
to apparece Nosso Senhor , de quem o Papa é 
vigarfo. Que não haveria que dizer a respeito 
desta disposição symbolica ? alli Dos parecem cs-
criptos, a historia, C a missão, e asrelaçoens pro-
videnciacs da mãe e da sua filha primogénita. 
Posto não fossemos reis dc França, assentamo'-
nos na cadeira real, e vindo-nos á memoria a re­
cordação de Uenriquc I V , disscram-nosque, todos 
os anãos, os cónegos de S- João de Latran ce l e ­
bram o nascimento do sen real confrade com uma 
missa solemne, E 1 um testemunho de reconheci­
mento á doação que ar Bearncz convertido fez a 
S . João de Latran,. da ricaabbadía de Clarac, na 
diocese d 'Agen, Até á revolução de julho, o em­
baixador de França assistia ao officio u u m estrado 
collocado à entrada do coro. 
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Faltava-nos ver o thesoiro da Basílica. Alli 
se conserva uma das mais veneráveis relíquias que 
ha no mundo. Por traz de grades de ferro, de ­
baixo de largas folhas de crystal, está escondida 
a propria meza em que Nosso Senhor instituiu a 
santa Eucharistia. Abriram-se as portas, efoi-nos 
dado ver este monumento do infinito amor d'um 
Deus. Esta meza é de madeira, sem ornato algum; 
pareceu-me ter uma pollegada de> espessura, sobre 
doze pés de comprimento e seis dc largura. C o ­
berta de laminas de prata pelos summos Pontífi­
ces, foi despojada delias no saque de Roma. sob 
o condestavcl de Bourbon. 

A distancia d'alguns passos d'alli , acheni-se 
outras relíquias, cuja vista penetra egualmente q 
coração de reconhecimento e compuneção, E ' parte 
do vestido de purpura que lançaram sobre os 
hombros de Nosso Senhor no pretório ; parte da 
esponja molhada no fel c vinagre ; a taça cm que 
apresentaram o veneno a S . João Evangelista , c 
que este bebeu sem com elle sentir mal algum ; 
parie da sua túnica, e da cadeia com que foi con­
duzido d'Epheso a Roma ; uma espadoa de S . Lou­
renço ; a milagrosa cabeça de S . Pancracio, mar­
tyr ; uma vértebra de S . João Nepomuceno ; san­
gue de S . Carlos Borromeu e de S . Philippe de 
Ne ri ; finalmente uma pasta composta das cinzas 
d'uma multidão de martyres. 

Sahindo do thesoiro, entramos no claustro 
onde se vêem bellos restos do palácio de Constan­
tino. A galena quadrangular é sustentada por c o -
liimnatas de mármore, de cxquisito trabalho ; mui­
tas são incrustadas de finos mosaicos. Debaixo 
destes pórticos sc conservam relíquias numerosas, 
cuja aulhenlieidade repoisa sobre uma tradição 
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secular ; porem que, comtudo, não parece suffi* 
ciente para'expor estes objectos á veneração dos 
fieis, tara reservada se mostra Roma neste ponto. 
No numero esta a borda do poço dc J a c o b , na 
qual Nosso Senhor estava assentado esperando a 
Samaritana ; uma columna do templo de Jerusa­
lém, fendida em dois quando morreu o Salvador; 
Petrœ scissœ sunt ; a pedra sobre que foi tirada 
á sorte, pelos soldados romanos, a veste sem c o s ­
tura da augusta Vict ima, e duas columnas do pa­
lácio de Pilatos-

A egreja para sempre veneranda, que acabá­
vamos dc visitar, ajunta aos seus nomes já conhe­
cidos, os de Basilica Constanliniana, e de S . João. 
A razão do primeiro adivinha-se per si mesma , 
porem é mister explicar a origem do segundo. 
Havia muito tempo que Constantino era christão 
no seu coração ; mas o augusto acto quedevia m -
troduzil-o na sociedade dos fieis não estava ainda 
cumprido. 

Para receber o baptismo, mandou construir 
um baptistério. S . João Baptista deu mui na tu ­
ralmente o seu nome ao novo edifício ; e este 
nome passou com o tempo á propria egreja. O 
baptistério, separado da Basilica, segundo o cos­
tume dos primeiros séculos, é de forma octogona; 
nos oito ângulos interiores elevavam-se oito c o ­
lumnas dc norphyro, separadas das paredes de 
modo que deixassem um espaço SulïicieuLc para 
circular ; sustentavam uma cornrja e um largo fron­
tão, sobre o qual havia segunda ordem de c o ­
lumnas de mármore, de bellcza c lavor exquisilos: 
esta nova columnata, mais pequena que a primei­
ra, sustinha uma grande architrave que coroava 
o edificio. 
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(1) Anast, in Vit. B. Silv. 

No meio esta ainda a bacia de basaltes, de 
forma oval e de cinco pés de comprimento. Cons­
tantino havia-a revestido interior c exteriormente 
de laminas dc prata do peso de 3,800 libras. No 
centro da bacia erguiam-se columnas de porphy-
ro, sustendo lâmpadas d'oiro que pesavam 52 
libras, e cujas torcidas eram dc íio d'amianto. 
Em vez de azeite queimava-se nel las , nas so-
lemnidades da Paschoa, o mais odontiero bá lsa­
mo. Na borda da bacia estava um cordeiro de 
prata, do peso dc 30 libras, que deitava agua 
na p ia ; à direita do cordeiro, o Salvador, de prata, 
de tamanho natural, pesando 170 libras ; á e s ­
querda, S . João Baptista, de prata, de cinco pés 
de altura, lendo na mão o texto sagrado; Ecce 
Agnus Dei, ecce qu% tolht peccatum munãi; pesa­
va 100 libras. Sete veados de prata , symbolos 
da alma sedenta da graça, deitavam agua na p i a : 
cada um pezava 80 libras ; finalmente, um t h u -
ribulo, do oiro mais fino, ornado de quarenta pe­
dras preciosas, pcsando|10 libras (1). 

Ta/ era o naptisterio de Constantino; tal é 
ainda hoje, menos o oiro e a prata que foram 
presa dos Bárbaros. Às decoraçoens primiti­
vas foram substituídas por bellas pinturas repre~-
sentando as acçoens memoráveis de Constantino* 
Esta restauração datado pontificadod'Urbano VIII . 
O pavimento é de mosaico fino e todas as paredes 
são adornadas de doirados e pinturas. Na parte 
superior brilham ainda as antigas inscripçoens que 
recordam os mysterios realizados neste logar : 

Gens sacranda Polis hic semine aascitur alrao, 
Quam fœcondalis Spiritus edit aquis. 
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Mcrgere, peccator, sacro pnrgaudc llueolo : 
Quem veterem accipiet, proferet unda uovum. 

« Aqui, do seio das aguas fecundadas pelo E s ­
pirito Santo, nasce para o ceu um inundo forma­
do d'um gérmen divino. Peccador, para te l a ­
vares, mergulha-te nestas ondas salutares ; a agua 
que te receber filho do velho homem, le restituirá 
filho do novo Adão.» 

Imaginc-se o grave e magnífico espectáculo 
que apresentou este augusto edifício, na noite so-
lemue em que resplandecendo rom milhares de 
tochas, povoado de tudo o que o mundo linha maior, 
resoando comos mais melodiosos cantos, e embalsa­
mado com os mais esquisitos perfumes, se viu 
o senhor do mundo, humilde cathecumeno, con­
duzido pelo vigário do ( lomem-Deus, descer à santa 
piscina, c consagrar com o seu baptismo o tr i-
umpho social do christianismo í 

k' esquerda da pia baptismal está uma grade 
de ferro, com duas portas dc bronze, tiradas 

'das Thermas de Caracatla, que dão passagem p a ­
ra a capella de S . João Baptista. Promessa do 
Papa flifario I I I , esta capella é ornada de so­
berbos mosaicos. Debaixo do altar fepoisam as 
ossadas dos mais illustres martyres, em numero 
de quarenta e nove. Seja por causa da santida­
de dos moradores que o habitam , seja porque ê 
dedicado ao santo precursor cuja morte foi um cri­
me de Herodiadcs, este sancluario è vedado ás mu­
lheres. L e s e no fundo do calhalogo dos martyres: 
Per il gran santuário fu protbito che le donne 
non potesso enirare netla predetta capella.-

Havíamos percorrido os logares memoráveis 
em que se realizara o glorioso acontecimento que 

6 
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mudou a foce do mundo. Era justo quca Egreja con­
sagrasse a memoria desta nobre Victoria, comprada 
por très séculos de combates ; e um obelisco, o 
maior dos que existem em R o m a , collocado no 
mesmo logar do inumpho, a repete a todos os 
viajantes. O obelisco de S . João de Latran (em 
noventa e nove pês de elevação, acima do pedestal. 
Trazido do Egypto para Roma pelos imperadores 
Constantino e Constâncio seu filho , foi quebrado 
pelos bárbaros, depois reedificado em 1588, no 
logar que occupa hoje, pelo génio Iam possante e 
poético dc Sixto V . 

Que edifício é agora aqucllc que se avista do 
outro lado do monolithe, n.i extremidade da vasta 
praça? que soberbos mosaicos são aquelles, ad ­
mirados pelo artista, e queridos pelo antiquário? 
que escada è aquella que sobem dc joelhos os pere­
grinos enternecidos ? 

No anno de 797 , o papa Leão I I I , de santa 
e gloriosa memoria, mandou augmentar c alTor-
mosear a habitação pontifícia. Entre outras obras 
dignas do seu gosto e da sua piedade, mandou 
construir o celebre triclinium, ou fcalla dc comer, 
cujo abside espanca ainda hoje pelas suas pintu­
ras c conservação. Para conhecer o seu uso , é 
necessário recordar o tocante costume dos p r i ­
meiros chris lãos? quem ignora que , nas1 o c c a -
sioens solemnes, nossos pais se davam innocen­
tes festins chamados agapes^ Abolidos entre o 
povo justamente, estes banquetes de charidade 
continuaram a estar em uso , por espaço de m u i ­
tos séculos, entre os grandes, os íeis e os Pon­
tífices. Os vigários de Jesus Christo perpetuaram 
por muito tempo este uso com uma modéstia e 
gravidade que recordavam osbellos dias da Egreja 
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nascente. Para celebrarem estes saudosos festins, 
construíram, no seu palácio de Latrao , muitos 
triclinios. A sua piedade os ornou de pinturas 
que repetiam aos ecclcsiasticos, aos ruis e aos 
imperadores , admitlidos a estas mezas frslernacs, 
os seus deveres, e os factos memoráveis da sua 
historia. Foi no seu triclínio que o papa S . Leão 
111 recebeu frequentemente os peregrinos illustres 
que a necessidade , o reconhecimento ou a pie­
dade conduziam então cm grande numero à cidade 
eterna. 

Ao lado direito do abside um soberbo mo­
saico representa Nosso Senhor assentado , com a 
fronte cingida do diadema crucifero, dando com 
a mão direita as chaves a S . Silvestre, dc joelhos 
e com a testa ornada da aureola circular ; na mão 
esquerda tem Nosso Senhor um estandarte que 
apresenta a Constantino, dc joelhos, com a espada 
ao lado e a testa rodeada da aureola quadriforme. 
A haste do estandarte termina cm cruz ; eloquen­
te symbolo da realeza christan e do uso que delia 
se deve fazer. 

O lado esquerdo apresenta três outras figuras 
collocadas no mesmo plano. No meio , S . Pedro, 
assentado, revestido de uma túnica branca e d'uma 
capa , ou antes do orarium dos ant igos , tem so­
bre os joelhos as chaves divinas; com a mão di­
reita , dá o pai hum ao papa Leão ; com a e s ­
querda , apresenta um estandarte a Carlos Magno; 
o pontífice e o imperador estão de joelhos diante 
do Apostolo : ambos tecm na cabeça a aureola 
quadriforme , signal distinctivo dos personagens 
vivos como a aureola circular é o atlributo dos 
personagens mortos. Por baixo deste grupo cheio 
de senso o harmonia , lê-se : 
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(\) Vede Ciampini, JMonum. veter. t. I I , 
j).'128 et sequ. 

Béate Petrus dona 
Vita. Leoni PP et Bicto-
ria. Camio regi dovia. 

« Bemaventurado Pedro , dai a vida a Leão 
p a p a , o a Victoria a Carlos rei. » Em volta do 
abside brilham cm grandes letras doiro as p a l a ­
vras que tam bem resumem o fim do c r i s t i a ­
n i smo, ao qual devem concorrer . unindo s e , o 
poder dos pontífices e o dos príncipes : Gloria 
in excelsis Deo et in terra fax homimbus bonœ 
voiuntatis (1). 

Oeste m o d o , nas duas extremidades de Ro­
m a , ao Oriente c ao Occ iden te , nos dois pri­
meiros templos do mundo , em S . João de Latran 
como em S . Pedro , encontrávamos o dogma fun­
damental das sociedades chnstãmente constituídas, 
a união regular do sacerdócio e do império. S e 
nós não houvéssemos resistido , a historia teria 
vindo desenrolar aos nossos olhos o longo quadro 
dos séculos de paz , prosperidade e progresso ver* 
dadeiro que decorreram como da sua fonte desta 
casta alliaoça cimentada no sangue do Calvário. 
Conlentemo'-nos com dizer que se o obelisco do 
Vaticano proclama sempre a immortal vicloria do 
chrístianismo , os mosaicos do triclínio continuam 
a repetir ás naçoens modernas o único principio 
social que as pódc firmar sobre as suas bases 
abaladas. Não foi para isto q u e , nos desígnios 
da Providencia, estes monumentos d'uma ordem 
de coisas eternamente lamentável arrostaram os 
estragos dos s é c u l o s , e escaparam ao incêndio 



que consumiu o palácio pontifício? Como quer 
que se ja . tendo sido queimada a antiga morada 
dos papas t á excepção do tnclinio c da capella 
domestica, Sixto V mandou construir diante desta 
capella um soberbo pórtico nq meio do qual co l -
locou a Santa Escada , Scala Santa. 

Não ha um só christão que não saiba q u e , 
no dia da Pa ixão , Nosso Senhor subiu , por o r ­
dem dc Pi la tos , a um logar e levado, espécie de 
sacada calçada de pedra, d'onde foi apresentada 
ao povo a innocente VicLima. A escada que con­
duziu o Filho de Deus a esse theatro dc ignomi­
nia e dor , foi transportada para Roma ; compõe-
se dc vinte e oito degraus de mármore tyrio, de 
grande brancura. Para a conservar, Clemente X I I 
a mandou cobrir dc grossas ta boas de nogueira, 
nas quaes poem os pes ou antes os joelhos os pe­
regrinos. Consagrada pelos passos da adorável 
Víctima e regada com o sangue da flagellnção, a 
escada do Pretório lornou-se um objecto da vene­
ração de todo o mundo. Seguindo o costume i n ­
dispensável , nós a subimos de joelhos, vivamente 
penetrados dos dois sentimentos que cila requer, 
a gratidão e o arrependimento. 

Esta escada que o Salvador , carregado com 
as nossas iniquidades, muitas vezes percorreu, 
conduz a uma capella superior chamada o Santo 
dos Santos por causa do grande numero das re­
líquias sagradas que encerra : Non est in toto 
sanctior orbe tocus. Então collocados entre o 
sangue d'um Deus e as ossadas dos martyres, j á 
se pôde considerar o que um christão, o que um 
sacerdote deve experimentar em similhante logar, 
em frente de taes coisas ! Torna-se a descer do 
Santo dos Santos por duas escadas esta-
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belccidas á direita c esquerda da Scala Santa. 
Apraz-:ne recordar que , poucos dias depois 

da nossa peregrinação, um moço israelita, que 
se tornou iam celebre pela sua conversão, passa­
va por diante da escada do Pretório. A f . d c B u s -
s ié rcs , que o acompanhava, descobriu-se em sig­
nal de respeito áquelle monumento sagrado, d i ­
zendo : Salve, Santa Escada] O novo Saul poz~ 
se a rir ás gargalhadas desta fraqueza supersti­
ciosa. « Não vos naes muito , dissc-Ihe o seu 
piedoso companheiro, que breve a subireis de 
joelhos. » Alguns dias mais tarde a prophecia se 
cumpria. A (Toriso Ratisbona, tornado milagrosa­
mente catholico, subia dc joelhos a Scala Santa, 
deplorando com Paulo a ignorância que o armara 
contra o Deus cujas ignominias e cuja cruz sen­
tia orgulho de então partilhar. 

IO de Dezembro. 

Projecto d'uma Academia ecclesíaslica. — S. Claudio dos 
liorguinhoens. 

Os meus jovens companheiros de viajem par­
tiram às quatro horas da madrugada para uma 
caçada para o lado da storta, na campina roma­
na. Como eu viera a Roma com inlençocns per­
feitamente pacificas, não tive a mais pequena ten­
tação de perturbar o repoiso das lebres, dos j a ­
valis ou dos porcos «espinhos do paiz latino, posto 
seus antepassados tivessem provavelmente devas ­
tado os campos históricos de Cincínnalo e roido 
a berva tam gloriosamente'adquirida de Mucio 
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Scevola : fiquei pois na cidade. No decurso do 
meu pacifico dia deu-se-me conhecimento d'um 
projecto verdadeiramente calholico. F&l l ava - se , 
em altos logares , de estabelecer em S. Luis uma 
Academia de lheologia,, composta de ecclesiasti-
cos francezes enviados pelos bispos. Depois de 1res 
annos de estada em Roma , estes jovens padres 
voltariam a França para n'ella espalharem as dou­
trinas e o espirito da Egreja mãe e senhora do 
todas as outras. Quem poderia achar mau isto? 
Os nossos moços artistas , os artistas de todas as 
naçoeos não vem beber a Roma as boas tradiçoens 
que vão depois continuar no resto da Europa ? 
As innovaçoens perigosas, as extravagâncias do mau 
gosto contidas e abandonadas, taes são os resulta* 
dos dos seus estudos e da sua permanência. Por­
que se não faria pela sciencia sagrada o que se 
faz pela pintura? A Academia ecclesiaslica não 

.viria a ser o mais bello e seguro meio de realizar, 
no ensino theologico , essa unidade que se sonha 
para a instrucção elementar? Oxalá a Providen­
cia a conduza a bom termo ! 

Como o tempo estava excellente, não pude 
resistir ao desejo dc explorar ao menos um c a n ­
tinho da cidade santa. Alguns passos bastaram 
para me. collocarem diante do monumento sempre 
subsistente da piedade de meus avôs. As grandes 
naçoens da Europa , taes como a Allemanha , a 
F r a n ç a , a lies pan ha e Portugal*, teem em Roma 
egrejas e hospitaes para as necessidades dos seus 
viajantes. Pois o religioso Franco-Condado achou 
na sua fé o meio de seguir aquelles nobres exem­
plos ; também elle tomou logar entre as grandes 
naçoens que acabo de nomear. Para o serviço de 
seus filhos, peregrinos na cidade eterna, quiz a 
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Borgonha ter uma egreja e um hospício. A suft 
charidade dotou generosamente um e oytro. T o ­
dos os filhos do Franco-Condado , chegando a R o ­
m a , tinham o direito, 1.° de serem recebidos 
gratuitamente no hospício por alguns d ias ; 2,° de 
fazerem que lhes exhibisscm as contas da casa e 
de as julgarem. Não sendo rica a egreja é a s -
seiada . de construcção elegante, e mui agrada­
velmente situada. No friso está escripta em letras 
d'oiro a seguinte inscripção: Comxíaius Burgund. 
SS. Andreœ ap. et Claudio ep. Na tio dic. « O 
povo do condado de Borgonha dedicou esta egreja. 
a Santo André apostolo, e a S . Claudio bispo. » 
A ' direita, ao entrar , por cima da pia d 'agua 
benta está uma prancha de mármore, em que se 
l ê : Qmcumque oraverit pro rege Franciœ habet 
decem aies de indulgentiœ , a papa Innocent. IV, 
S . Thom. in suppl. q. 2 5 , art. 3 , ad Secnnd. 
o Aquclle que orar pelo rei de França ganha dez 
dias de indulgccia concedidos pelo papa Innocen-
cio IY. » O rei de França talvez seja o único no 
universo que goze de similhante privilegio : este 
tacto pareceu-me muito significativo. A 'esquerda , 
vêem-se muitas sepulturas cujas inscripçoens re ­
cordam nomes d'homeus e d'aldeãs mui conheci­
dos nas nossas montanhas do D o u b s : N . Vcrnier 
d'Orchamps- Vennes , e Briot de Belherbe , ele. 
S . Claudio dos Borgainhocns não forma uma fre-
guezia ; comludo a egreja conserva as suas ren­
d a s , pelo menos em par le , mas reunidas ás das 
outras egrejas rrancezas. Desde a oceupação são 
administradas pela embaixada e pelo cura de S . 
Lois . 
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11 rte Dezembro. 

Martyres. — Obelisco d'Augusto diante de Saola Maria 
Maior. —Santa Maria Maior .— Origem. — Monumen­
tos.— Piuluras.— Porta Santa. — Anecdota. — M o n u ­
mentos e Recordaçoens deste bairro da amiga Roma.— 
Santa Cruz em Jerusalém. — O Titulo da verdadeira 
Cruz. — Senado dos Martyres. 

A caçada não havia sido feliz. Quadrúpedes 
e voláteis havi&m-se concertado para se, não dei­
xarem matar ; á excepção ri'alguos animalejos, 
completamente insignificantes, os nossos amigos 
não trouxeram da sua jornada senão o trabalho 
de terem percorrido a campina , e o prazer de 
terem comido, com appetite de caçador , la ri-
cotla y queijo de ove lha , que um pastor lhes offe-
recera. No dia seguinte , antes das dez horas , 
estávamos na parte culminante do Quinnal , no 
ponto onde quatro grandes ruas se cortam em *n-
glo recto. A fonte de Moisés forma a cabeça ; a 
fonte e os cavallos gigantescos do Quirinal são a 
base dessa longa cruz latina , cujos braços são 
terminados pelas bellas ogrejas da Trindade dos 
Montes e Santa Maria Maior : esta era o alvo da 
nossa romaria. 

Na fralda da coliina sobre a qual reooisa a 
Basílica Liberia graciosa e pura como a Virgem 
que n'ella se venera, ergue-se um obelisco egyp-
n o . Em pé defronte do circuito da egreja, o c i c e ­
rone secular rediz a gloria dos seus dois desti­
nos e annuncia aos peregrinos as tocantes mara­
vilhas que depressa terá ante os olhos. Augusto 
mandara vir do Egyplo dois monolithes d'uns 80 
pés d 'allura, para os collocar, um no grande 
c i r c o , outro no Campo de Marte. Vaidade dos 
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homens e dos seus projectos ! A morte veio fe­
rir o mooarcha, e estes dois monumentos, des­
tinados a realçar a* gloria do seu reinado, só ser­
viram para elevar ao ceu o magnifico testimunho 
(Io seu nada. Erectos pelo imperador Claudio junto 
do mausoléu d 'Augus to , permaneceram alli até 
que os bárbaros viessem ajuntar a tantas outras 
as suas rumas. Em 157S um dos dois foi r e s ­
taurado e collocado, por Sixto V , no logar em que 
está ainda hoje (1). 

N'uma das inscripções exprime-se assim oobelisco : 

CHRISTI DEI* 
I N AETERNVM VIVENTIS 

CVNABVLA 
LAETISSIME GOLO 

Q V I MORTVI 
SEPVLCUO AVGVSTL. 

TRISTIS 
SEUVIEBAM. 

« Qonro com felicidade o berço dc Chrislo , 
Deus eternamente v ivo , cu que servia tristemente 
para decorar o tumulo d'Augusto. » 

Se adora Chris lo, o obelisco não faz mais 
que imitar o exemplo d'Augusto ; elle o diz nes­
tes termos gravados na /face opposia : 

Q v E M AvQVSTVS 
D E VIRGINE 
NASCITVRVM 

VlVENS ADORAVIT 
SEQ. DE1NCEPS 

DOMINVN 
D l C I VETVIT 

ADORO,  

(t) Mercat i , degli obelischi, c. S7 . 



— 91 -

« Adoro aquellc que Augusto vivo adorou como 
devendo nascer da Virgem , e desde então pro-
hibiu que lhe dessem a elle o titulo de Deus . j> 

Esta inscripção , que nos encheu de admira­
ç ã o , recorda uma antiquíssima tradição segundo 
a qual Augusto tivera conhecimento da vinda do 
Messias e do seu nascimento d'uma Virgem. Eu 
a discutirei, quando' visitarmos a egreja d 'Ara -
Cali. 

O Filho da Virgem é D e u s , como tal é r e ­
conhecido ; o obelisco o proclama : que lhe resta , 
senão tornar-se o interprete dos votos do mundo 
regenerado? E a sua prece , gravada no granito, 
brilha no lado que olha para a egreja : 

CHRISTVS 
PEU INVIUTAH 

CRVCEM 
POPVLO PACEM 

PBAEBEAT 
QVI 

AVGVSTI PACE 
I N PRAKSEPE NASCI 

VOLVlT. 

• Christo pela sua cruz invencível dê paz ao 
mundo, elle q u e , durante a paz d*Augusto, quiz 
nascer n'um presépio, » Ë com eíTcito, a cruz, 
victoriosa dc Cesa r , do mundo e do inferno, co­
roa o obelisco. Nós a saudamos com respeito, e , 
subindo rapidamente os largos degraus d'uma so­
berba escadaria , entramos em Santa Alaria Maior. 

A celebre palriarchal occupa o logar do W a r -
cellum Liviœ , matadoiro famoso , cercado de 
alpendres de mármore, onde se vendiam aos ávidos 
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Romanos as produrçocns mais raras do mundo 
inteiro. Era necessário que este edifício fosse de 
grande magnificência para que Tibério o c o n s a ­
grasse a sua mãe Lívia (1). Ao nascimento do 
Evangelho; tornou se soberanamente venerável pela 
matança dos christàosde que foi theatro. Na egreja 
visinha de S . Vito, conserva-se ainda uma pedra 
sobre que, segundo a tradição, foram dcgollados, 
como innocentes cordeiros, grande numero de fieis. 
Assim, por uma dessas harmonias que Roma apre­
senta a cada passo, é no mesmo logar dedicado 
a uma mulher soleronemente impudica, mas lava­
do pelo sangue dos martyres, que se ergue hoje 
a mais formosa egreja da Rainha das Virgens . 

Santa Maria Maior deve a sua fundação ao 
gracioso milagre das Neves. No começo do quar­
to século vivia em Roma um illustre patrício, no­
bre descendente das antigas famílias consulares. 
Privado de filhos, resolveu , de concerto com sua 
mulher, consagrar a sua rica fortuna ao Deus quo 
Ih'a havia dado. Estavam os piedosos cônjuges 
todos oceupados com o seu projecto , quando a 
Santa Virgem lhes fez conhecer que queria ella 
ser a sua herdeira, « Edif icar-mc-hejs , lhes d i z , 
uma basílica sobre a collina de Roma que, a m a -
nhan , estiver coberta de neve. » Era na noite de 
4 para 5 d'agosto do anno de 332, epochaem que 
são excessivos os calores na Itália. No dia seguinte 
o Esquilino se achou coberio de neve. A cidade 
inteira depressa se achou no logar do milagre. O 
patricio João, depois o papa Liberio, lá se dirigem 
à sua vez acompanhados de todo o clero. M a n i -
festa-se a causa do prodígio ; a egreja é edificada 

0 ) Dion. 57, 
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á casta dos piedosos cônjuges, o c - Ihe dado o 
nome de Santa Maria ad Ntves ; nome venerável 
que cila tem ainda hoje (1). Em memoria do pa­
pa Liberio que, no anno seguinte , a consagrou , 
foi também chamada basilica Liberia. A cstesdois 
primeiros nomes se juntam outros não menos hon­
rosos: Santa Maria no Presépio, por causa do 
presépio do Salvador que alli se conserva ; e 
Santa Maria Maior, porque entre todas as egre­
jas de Roma dedicadas á Rainha do cea, c cila a 
mais importante (2j. 

Os su m m os Pontífices c , em ge ra l , o povo 
romano, sempre Iam zelosos pelo culto de Mana , 
não podiam deixar de ornar com particular libe­
ralidade o seu principal templo. Assim è que Santa 
Maria Maior é bclla e rica entre todas as egrejas 
de Roma. Quando se ha transposto a porta prin­
cipal, virada para o oriente, acha-se a gente em 
face de 1res largas naves . cheias de harmonia e 
sustentadas por trinta e seis columnas de mármo­
re dc deslumbrante brancura, que provem do tem­
plo visinho de Juno Lucina. Capiteis de ordem 

( i ; Vede Beoedicto X I V , de Feshs B. Marias, 
pag. 481. Baron. Annot ad martyr. S d'agosto. 
Conslanzy, t. I I , p. 2 Î . 

(%) Segundo Pedro o Venerável, é assim cha­
mada , por se r , depois de S . João de La t r an , a 
primeira egreja do mundo : « Hahitur Romae p a -
tnarchalis ecclesia in honore perpetuai Virginis 
Matris Domim consecrata , qucB vulgari sermone 
Sancta Mana Major vocatur. Major aulera ideirco, 
quia post Laleranensem saneli Salvatorisecclesiam, 
major digoitale non sol uru Romanis, sed et lot ius 
orbis Ecclçsiis est. » [Lib. II de Mtraculis.) 
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dórica, com uma cornija de mosaico, adornada de 
ramos de vide e de arabescos, coroam as doas 
columnatas e misturam os seus graciosos desenhes 
com os ricos ornatos do tecto. Sente-se felicidade 
ao recordur-se que este tecto de magníficos com­
partimentos é doirado com o primeiro oiro vindo 
da America. A corte di lespanhn, tendo-orecebi­
do das mãos dc Christovão Colombo , qniz fazer 
homenagem- dolle a Maria, e o enviou a Roma 
para ornar a roais bclla egreja dedicada á Estrella 
do mar. Em verdade que era com justo motivo ; 
porque o vaso om que ia Colombo, quando par­
tiu para a sua immortal descoberta, chamava-se a 
Santa Maria, Quatro columnas de granito egypcio 
sustentam os dois grandes arcos da nave, e dão 
um caracter grandioso à graciosa perspectiva. V 
direita e á esquerda, ao entrar, estão os soberbos 
túmulos de Clemente I V e S . Pio V , cujo corpo 
repoisa n'orna bella urna de verde antigo adorna­
da de brome doirado. 

O a l iar- iuor , elevado onze degraus acima do 
c h ã o , é formado d*uma grande urna ant iga , de 
prophyro ; a tampa de mármore branco c preto, 
sustentada por quatro anjos de bronze doirado , 
serve de meza para o sacrifício. Crê-se que 
esta urna Toi o tumulo do patrício João e de 
sua mulher. O docel , magnifica homenagem de 
Bcnedicto X I V , repoisa sobre quatro soberbas c o ­
lumnas dc porphyro, rodeadas de palmas d'oiro 
e coroadas de quatro anjos de mármore > tendo 
na mão uma coroa trmmphal. 

De cada lado do .altar, nas extremidades do 
transepto, estão as duas capeilas de Sixto V e d a fa­
mília Borghese. A sua magnificência excede tudo o 
que se pode dizer. Visitando a ul t ima, recorda-
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mo'-nos, commovidos.de que ha pouco se tinha aberto 
para receber os despojos mortaesda joven princeza 
Borghese, cuja recordação embalsama, como que 
com um perfume de santidade, o palácio que elia 
habitou em Roma , de que foi as del ic ias , e essa 
capella hereditária onde repoisa com seus filhi­
nhos. Por cima do altar está a madona de S . 
L u c a s , collocada sobre um fundo de tapis-lazuli, 
scintillante de pedras tinas e sustentada por quatro 
anjos dc bronze doirado; quatro columnas de jas­
pe oricnUl , pedestaes de bronze doirado, um 
friso de ágata , finalmente um magnifico ba ixo-
relevo representando o Milagre das Neves : taes 
são os pnncipacs ornatos do altar. Pinturas inimi­
táveis do Guido completam as riquezas do sanctua-
rio querido da Rainha das Vi rgens . . 

Entre as grandes recordaçoens de Santa Maria 
Maior, ha uma que não deve esquecer-se. Sobre 
o arco triumphal que separa a nave do abside e 
que coroa o Presbyterto, acham-se uns mosaicos 
do mais alto interesse. O nestorianismo, que havia 
escandalisado toda a Egreja , foi coudemnado no 
concilio d'Epheso em 431. Para perpetuar a m e ­
moria desta nova vicloria da fé sobre a heresia , 
mandou o papa Sixto I I I ornar com pinturas de 
mosaico o abside de S in t a Maria Maior. O s m y s -
lerios da maternidade divina da Santa Virgem, e 
da divindade de Nosso Senhor estão alli expressos 
de modo que não deixam duvida alguma sobre a fè 
da Egrena. Assim é que, para se conformar com a 
intenção do' Pontífice, sc b e m qno violando algum 
tanto as regras da ar te , o pintor representa o in ­
fante de Bethlem assentado n'uni assento que tem 
muito mais a forma d'um throno que d'uni berço. 
Yê-se evidentemente que a intenção do mosaista 
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(i) C iampin i , Monum. vêler, t. I , p . 206 . e 
seg. — A origem desta obra monumental esta. r e ­
cordada n'uaia bel la iosrripção situada sobre o 
grande arco do abside: SIXTUS-PLEBI D E I . 

foi fazer brilhar a divindade do Salvador atravez 
do veu transparente da natureza humana. Em ou­
tras pinturas este infante recebe as homenagens 
que só a um DeHS são devidas. N'outra parte , 
a Ànnunciação e todas as ciscainsUnrias da d iv i ­
na maternidade dc Maria, estão egualmentc des­
cri p U s com um caracter que faz brilhar em todo 
o seu fulgor a integridade do dogma ca lho l i co ( l / . 
Accrescenteinos que estas veneráveis pinturas t i ­
veram a gloria de serem ci tadas.no segundo con­
cilio de Nicea , como ama prova irrecusável da 
antiguidade do culto das imagens. 

Não são estas as únicas riquezas de Santa 
Maria Maior. No seu templo querido, a Rainha 
dos Anjos e dos homens esta rodeada como d'um 
glorioso cortejo dos corpos sagrados d'unia multi­
dão de Santos , cujas almas bemaventuradas for­
mam ja a sua corte no ceu. Na primeira ordem 
desta brilhante gerarchia, ei* os apóstolos S . P e ­
dro, S . Paulo, Santo André, S. Thiago. S . Philippe, 
S . Thomaz, e os outros membros do collegio apos­
tólico, presentes n'uma porção das suas relíquias. 
Debaixo do altar papal repoisam os corpos de S . 
Malhias apostolo, c de Santo Kpaphras, compa­
nheiro de S . Paulo. A cabeça do S . Lucas, o his­
toriador de Maria , c*lá na capella do Crucifixo. 
Na segunda ordem apparecem os martyres de todas 
as edades e de todos os sexos: a cabeça de Santa 
Bibiana, um braço de S . Julião e de S . Cosme, 
parte do braço de Santo Abbondio, dois dedos de 
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Santa Àaalolia ; parle do braço, do cilicio , e da 
túnica ensanguentada de S . Thomaz dc Cantorbery ; 
as cabeças de Santo Amândio, de S . Cypriano c 
de 8. Florêncio; uma costella de Santa Pelronilha; 
nm dedo de .Santa Cecília e de Santa Ignez ; 
relíquias insignes de S. Sebastião, de S . Lourenço, 
de S . Braz, de Santa Catharma, de Santa Euphe ­
mia, de Santa Appolina, de Santa Felicidade c, de 
grande numero d'outros ; taes são os embaixado­
res veneráveis que representam a ordem dos 
Martyres. Vêem depois os Pontífices. Santa Maria 
Maior possue o corpo de S Pio V , o lilho querido 
da Santa Virgem, que lhe concedeu a gloriosa 
Victoria de Lepanto. Em torno delíe vedes, peio 
menos em parle dos seus preciosos restos, os 
santos papas Gregorio, Sylvestre , Urbano, Sixto, 
Aniceto, Callisto, Melchiades, Estevão, Dâmaso, 
Simplício c Fab iano : brilhante coroa de rub is , 
que cinge a augusta fronte da Rainha dos Pont í ­
fices e dos Mar tyres ; respeitável multidão de 
testemunhas, cujo sangue e cujos esrriptos repetem 
a todas as geraçoens a immortalidade da fé, e o 
poder daquella que triompha de todas as heresias. 

Depois de havermos inclinado as frentes ante 
toda esta augusta assemblea, e de termos-lhe r e -
commendado as nossas pessoas, os nossos amigos 
o a nossa pátria, d i r igimo'-oos para a porta 
Santa. 

Quando se entra em S . Pedro, em S . João de 
Latran, em S\ Paulo fora dos muros e em Santa 
Maria Maior, vô-se á direita uma porta tapada de 
pedra e c a l , em que brilham estas palavras escrip-
tas em letras d'oiro : cClemente , Urbano, Benedicto 
me abriu em tal a n n o ; Innocencio, Leão me 
fechou em tal outro. » Perguulaes que porta é 
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esta, e rcsponderu-vos ; « a porta Santa. » 
A isso se limitam d'ordinario a curiosidade do 
viajante, c a sciencia do cicerone; c haveis p a s ­
sado, sein délie comprehenderdes coisa alguma, ao 
lado d'um dos mais bellos costumes de Roma 
christan. E ' uma perda que nós queremos evitar 
aos nossos leitores. 

E* mister, pois , saber que as quatro grandes 
Basílicas, ou egrejas pnncipaes. de Roma, alem 
das suas portas communs, tem cada uma uma 
poria chamada Santa. E ' mister saber mais que 
lodosos \iote e cinco annos, em vespora de N a * 
tal, dia nnniversario da redempçâo do mundo, o 
summo Pontífice faz a abertura solcmnc do jubileu 
ou do an no santo. Uma procissão magnifica c o ­
meça o d ia : á noite, á hora d c \ e s p o r a s ( o t i g a n o 
de Jesus Chrislo sabe do seu palácio, acompa­
nhado dos cardeaes c prelados, para se dirigir a 
S . Pedro. Todos formam um circulo brilhante 
em torno do Pontifice, que pára diante da porta 
murada. Um dos assistentes apresenta ao Padre 
Santo um martellinho de prata, com que S . S a n ­
tidade dá 1res pancadas na parte. Recita ao mes­
mo tempo oraçoens que recordam a charidade, a 
misericórdia c o poder das 1res augustas Pessoas 
da Santíssima Trindade; attribulos consoladores 
de que c depositário o vigário de Jesus Chrislo. 

.Terminada a cereraonia, uns operários desfa­
zem a parede, e a porta Santa fica plenamente 
aberta. E ' logo lavada com agua benta pelos.pe­
nitenciários cm hábitos sncerdotaes. Depois da l a ­
vagem , o Summo Pontifice, seguido de todo o 
cortejo, transpõe o limiar cantando cânticos d 'ale-
gria, e começam as vesporas. Em tanto que se 
effectua esta ceremonia em S . Pedro, très cardeaes, 
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deputados pelo Padre Santo, a fazem em S. João 
de Latran. S . Paulo, c Santa Maria Maior : come ca­
ve o anno saneio. 

Bella por si mesma, esta ceremoma é-o ainda 
muito mais pelo sentido myslcrioso que encerra. 
A porta Sancta acha se à direita, a pia baptismal 
a esquerda da egre ja : eis as duas entradas abertas 
ao homem para chegar ao ceu. O Baptismo é a 
pr imeira , mas só se passa por elia uma v e z ; a 
porta da Penitencia c a secunda, e, graças à mi­
sericórdia divina, nunca elia está irrevogavelmente 
fechada. E ' em dia de Natal , dia por cxccllcncia 
dc indulgência c perdão, que ù aberta a porta 
Santa. Ao Pontífice, representante do Salvador , 
está reservada a prerogaliva de abnl-a , e a gloria 
de ser o primeiro a transpol-a : ecremonia terrestre, 
imagem viva do ftiysterio de reconciliação realizado 
no ceu. Mas porque razão é elia despedaçada? 
P o r q u e razão um martello c não as chaves ? Vedes 
aqui o supremo poder do vigário do flomem-Deus. 
A s portas podem-se abrir de dois modos ; comas 
chaves , e è este o rocio empregado nas c i r com-
stannas ordinár ias ; porem a porta aberta com a 
chave subsiste sempre; pôde ainda ser fechada; 
aberta com o martello, é demolida, e todos podem 
entrar sem obstáculo nem temor. Emprega-se 
este ultimo meio nas circuinstancias extraordinárias, 
soleroues, quando a multidão è immensa. Assim 
è que no dia dos seus tnumphos linha a antiga 
Homa o costume dc abater parle das suas mura­
lhas, quer para augmeular, com esta novidade, o 
enlhusiasmo publico, quer para deixar livre passa­
gem ao vencedor e ao seu numeroso cortejo de 
prisioneiros carregados de correntes e soldados co­
roados de loiros,-
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(tj Trai Mo dei Giabileo, dal p. quarti. p . S . 

Roma christan conserva estes usos, ennobre-
cidos pelo sentido mysterioso que lhes dá o chr is ­
tianisme Convidando todas as naçoens ao triumpho 
da penitencia, cm que as paixocns vencidas, e os 
peccados expiados devem ser atados ao carro dos 
triumphadores, não se contenta com as suas chaves 
para abrir a porta Santa, a porta do Triumpho ; 
emprega o martcllo, despedaça-a, a fim de fazer 
entender que está aberta para todos, que para 
ninguém está fechada. Na antiga Roma a porta 
Iriumphal era regada dc sangue e lagr imas; na 
Roma christan, é a porta Santa lavada com agua 
benta. E o christão comprehende que a purificação 
do seu coração, pelas lagrimas do arrependimento, 
pelo sangue adorável de Jesus Chrislo derramado 
sobre a sua alma no tribunal da reconciliação e á 
meza cucharistica, ë a condição indispensável da 
sua enlrada na via do cen, cujo começo é a porta 
Santa. Nos quatro ângulos da cidade se abrem 
simultaneamente as quatro grandes Basílicas : as 
suas portas santas cahetn sob o martcllo dos pon­
tífices. Podia Roma empregar uma ceremonia mais 
eloquente para dizer que, rainha a mãe do mundo, 
chama ao seu seio todo os homens dispersos pelos 
quatro ventos? que os convida com egual amor 
a irem beber no inesgotável thesoiro de graças e 
misericórdia que se abre para elles sem distincção 
de povos nem de tribus (1)? 

Us nossos olhares, desviados da porta Santa, 
fitaram-se na magnifica columna canelada de már­
more branco, que se ergue diante da fachada de 
Santa Maria Maior. Este antigo ornato do templo 
da P a z , no Foro, foi trazido para este logar pelo 
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papa Paulo V , que o coroou com uma estatua da 
Santa Virgem Na base está uma inscripção cujo 
firo é este : 

PÀX VNDE TERA EST 
CONSECBAVIT V1RG1N1. 

'* Consagrou-a à Virgem, origem da verdadei­
ra paz. » 

Ass im, o obelisco d'Augusto , collocado no 
circuito da Basilica, canta a gloria do Menino-Deus, 
e a branca columna do Foro proclama as préroga­
tives da doce Vi rgem, sua Mae . Dir-se-hia uma 
lyra tocada pela mão dos anjos ; prestemos o ou­
vido ás suas harmonias : 

IMPVRA FALSI TEMPLA 
QVONDAM NVMINIS 
JVBENTE INCERTA 

SVSTINEBAM CAESARE 
NVNC L A ETA V E R 1 

PERFERENS MATREM DEI 
T B PAVLE NVLLIS 
OBTACEBO SECLIS. 

« Outr 'ora, por ordem de C e s a r , t r is te , eu 
sustentava os templos impuros d'uma falsa divin­
dade; agora, alegre por suster a Mãe do verdadeiro 
Deus, direi, Paulo , a tua gloria a todos os séculos.» 

Depois, manifesta a causa da sua alegria fa­
zendo conhecer a excellencia da augusta Virgem : 

IGNIS COLVMNA 
P R A E T V L T T L V M E N PUS 

DESERTA NOCTV 
V T PRRMBARENT ÍNVIA. 

SECVRI AD ARCES 
HAEG RECLV01T ÍGNEAS 

MONSTRANTE ABALTA SEDE 
CALLEM VIRGINE. 



« À columna de fogo, brilhante dc luz, pre­
cedeu os justos, a fim de que podesseio effectuer 
a passagem nocturna do deserto ; esta conduz á 
cidade mesma da luz , indicando uma Virgem a 
entrada do alto do ccu. o 

Honra aos Pontífices romanos que souberam, 
em poética linguagem , celebrar tam magnificas 
aproximaçoens ! honra a Roma, cujos monumentos 
todos teem gravados no bronze e no mármore os 
dogmas immortaes do christiauismo l 

Não deixarei Santa Maria Maior sem mencio­
nar uma ultima recordação. Todas as noites, mui­
to depois da Ave Maria, quando Roma dorme no 
seu socego habitual, ouvis descer do monte Es-
quilino o som agudo d'um sino dobrando. Não 
é o toque de recolher; é um acto de reconhec i ­
mento e previdente, c h a n d a d o . Ha não sei quantos 
séculos , um viajante surprehendido pela noite 
perdeu-se na campina romana. Temendo catiir 
cm algum dos numerosos boracos q u e , e l evan-
do-se das profundezas das Cataumbas, crivam a 
superficie do so lo , o peregrino não ousa dar 
um passo ; recommenda a alma a Deus , e r c -
s igna-se a passar a noite, talvez a morrer no 
meio do silencioso deserto. O dia seguinte era 
consagrado á santa Virgem. Por motivo da festa 
tocam-se os sinos cm Santa Maria Maior ; são ou­
vidos ; o viajante orienta-se, torna a dar com o 
caminho e escapa milagrosamente ao perigo. Em 
signal de reconhecimento elle estabeleceu uma 
instituição perpetua, a fim de que todas as noites 
se tocasse o sino libertador, em proveito daquel-
les que estivessem expostos á mesma sorte. 

Continuando a nossa excursão para o lado 
de Santa Cruz em Jerusalém, saudamos ao pas -
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sar os nomes c as ruinas celebres dos monu-
. mentos de que estava coberta esta quinta região 

da antiga Roma. A ' esquerda , n'uni colovello 
formado pelos muros da cidade, vêem-se os r e s ­
tos do Vivarium, ímmensa casa de forma q u a ­
drangular, onde se collocava parte dos innumera-
veis animaes destinados aos jogos públicos. C o n ­
tinuando, para a banda do aqueducto de Claudio, 
achavam-sc os jardins c o Circo de fleliogabalo 
contíguos aos famosos jardins de Pal lante , c e l e ­
bre liberto de Claudio. Nos mesmos logares se 
erguiam grande numero de bosques sagrados: 
os mais cunhecidos eram o Lucus querquetula-
nus guardado pelas nymphas ; o Lucus fagutalis, 
consagrado a Jup i t e r ; o Nemus de Caio c L u ­
cio. Na borda deste clcvava-se o amphitheatro 
preparado por Augusto, e no qual começou Tito 
os sangrentos jogos que abriram o seu reinado (1). 

Entre a egreja de Santa Bibiana e a de Santo 
Euséb io , no caminho que conduz de Santa M a ­
ria Maior a Santa C r u z e m Jerusalém, encontrou-
se a primeira mãe da Agua Claudia. E ' coroada 
de dois arcos dc tijolo , onde se achavam os ce­
lebres tropheus de M a n o ; t a l é pelo menos a opi ­
nião de muitos antiquários 12). Vinham depois 
os sumptuosos jardins de Mecenas; estes logares 
de delicias estendiam-se desde o ponto em que 
hoje se acha a egreja de S . Martinho de* Monti, 

(t) 'Àlii vero m nemore Caii et Lucii ubí 
Augustus ad hoc ipsum terra m elToderat ; ibi 
emm primo die ludus gladiatorius, caedesque bel -
luarum facto est, etc. Dio in Tit. 

(2) Nardim, lib. I V , c. 11, p. 140. 
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"(3) Sueton. c. 59. 
142 

até alem da egreja de Santo Antonio (1). Era 
aqu i , seguado a opinião commum, a famosa torre 
do alto da qual contemplou Nero o incêndio de 
Roma , declamando os versos que tinha composto 
sobre o abrasamento de Tróia (2). Na visinhaoça, 
viam-se a casa de Virgilio e os jardins Lamiani, 
morada habitual e sepultura de Calígula (3). An­
tes que o favorito d 'Augusto , o primeiro inven­
tor dos bauhos quentes, tivesse delle feito uma 
habitação de voluptuosidade, servia este vasto 
terreno, pelo menos em parto, para sepultar o 
povo baixo e os escravos. Alli se achava o Vi­
ens ustrinus, assim chamado pela fogueira pu­
blica em que se queimavam os cadáveres. 

Aos monumentos da crueldade e da v o l u p ­
tuosidade , reuniam-se, nesta parle de R o m a , 
grande numero de templos de ídolos, escholas pu­
blicas de iniquidades. Eram , entre outros, os 
templos de Minerva medica, de Castor , d 'Apol-
Io , de Mercúrio , de Marte , de Serapis, de Pro­
sérpina . do Medo , de Venus e de Cupido. Por 
que rasão foi o sentimento religioso, tam vivo e 
profano entre os Romanos, pervertido pelo pa­
ganismo , a ponto tal que o viajante não pôde 
dar um passo na velha Roma sem pôr o pé no 
sangue e na lama ! Não sei ; porem parece-me 
que a a l m a , oppressa por tantas recordaçoens , 

(1) Fuerunt in Esquil i is , latissimoque a m -
bitu a templo circiter S . Martini in montibus ori­
entem versus, ultra S . Antonii œdem processerc 
Donat. 

li) Horat. od. 2 8 , lib. I I I ; Nardini , p. 
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experimenta alli mais que n'outra parte a n e c e s ­
sidade d'um ponto d'apoio, e esse ponto d'npoio, 
não pôde elia achal-o senão n'uni monumento ex­
piatório , isïo c n'um edifício christão. Por isso, 
como nós respiramos, quando avistamos as torres 
de Santa Cruz em Jerusalém ! 

' A venerável Basilica está edificada na extre­
midade do monte Esquilino , entre um templo de 
Venus e o amphithealro castrense. Podia-se es­
colher uma situação mais conveniente ? Os ins­
trumentos ensanguentados da morte d'um Deus , 
repoisando n'uma terra manchada, até ás p ro ­
fundidades, por crueldades e infâmias seculares: 
não é esse um contraste tocante, ou, se quereis, 
uma magnifica harmonia? Passemos à historia do 
augusto monumento. 

Constantino , havendo visto em sonho a cruz 
do Salvador , mandara fazer o Labarum, mara­
vilhoso estandarte, com o monogrammo de Chr is -
t o , e estas palavras reveladas por d iv isa : In hoc 
signo vinces: a Por este signal vencerás. » O 
acontecimento justificara 'a predicção. Vencedor 
de Maxencio e Senhor de Roma , o novo Augusto 
quiz tributar á cruz as honras que lhe oram de­
vidas. Santa Helena , sua m ã e , partiu para J e ­
rusalém , descobriu a verdadeira Cruz e voltou a 
R o m a , trazendo uma parte considerável deste rico 
thesoiro, bem como muitas outras relíquias i n ­
s ignes , que breve individuaremos. A fim de re­
ceber este precioso deposito, foi construída uma 
egreja á custa do imperador, e consagrada pelo 
papa S . Sylvestre: esta egreja é a .augusta B a ­
silica de Santa Cruz em Jerusalém. Na historia, 
chamam-lhe alternativamente Basilica Sessortana , 
por causa do palácio Sessonano a q u e s u c c e d e o ; 
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Basilica IIelemana , em memoria da mãe de Cons­
tantino ; por ultimo Santa Cruz em Jerusalém ; 
deste ultimo nome eis aqui a origem e o senti­
do : Com a c r u z , trouxe Santa Helena g iande 
quantidade da terra do Calvário, - molhada com o 
sangue redemptor , e d'ella encheu , do chão até 
á abobada , o oratorio particular onde foram de­
positadas as santas relíquias. D'ahi veio á capella ' 
e á propria egreja o nome de Jerusalém. 

Assim como havia.enriquecido S . João de L a ­
tran , o Cesar christão desenvolveu a sua i m ­
perial magnificência em favor da nova Basil i­
ca. Entre os ricos presentes de que lhe fez ho­
menagem, convém distinguir : quatro candelabros 
doi ro e prata, segundo o numero dos Evangelis­
tas, accesos dc noite e de dia diante do madeiro 
da cruz, pezando cada um 30 l ibras; cincoenta 
alaropadas de prata , do pezo de bO libras cada 
a m a ; uma charamella, do oiro mais puro, pesando 
10 l ibras; cinco calices ministeriaes, d'oiro, cada 
um de 1 libra; 1res charamcllas dc pra ta , cada 
uma de 8 l ibras ; dez outras tambern de pra ta , 
cada uma de 2 libras; uma patena d'oiro, 10 l i ­
bras; uma patena de prata, ornada d'oiro e 
pedras preciosas, 50 libras; um altar d'oiro massi-
ço, 230 libras. Como as de S , João de Lat ran , 
estas prodigiosas riquezas desappareceram nos dif­
férentes saques de Roma. A mesma egreja, res­
taurada por S . Gregorio I I e por Lucio I I , foi de 
novo reparada no X V . 0 século pelo cardeal Pedro 
de Mendoza, que era delia titular. 

Foi então que leve logar a memorável des­
coberta que vamos contar, serviodo-nos das proprias 
palavras d'uni a testimunha ocular. « O dia l . ° d e 
fevereiro, do anno de 1492, foi para Roma um dia 
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dc milagre. No tempo em que o cardeal de M e n ­
doza fazia a expensas suas incrustar e caiar ' as 
paredes de Santa Cruz em Jerusalém, os t raba­
lhadores tocaram no cume do arco elevado no meio 
da egreja, c que sobe até ao tecto. Chegados ao 
sitio onde estão ainda hoje duas columnasinhas, 
encontraram um vazio; tendo-o furado, acharam 
nelle uma janellinha , na qual estava uma caixa 
de chumbo, de dois palmos de comprimento, per­
feitamente fechada ; estava coberta com uma pran­
cha de mármore quadrangular, na qual se liam e s ­
tas palavras: Hic eut tilulus verœcrucis; « E s t á 
aqui o titulo da verdadeira cruz. » Na caixa achou-
se effectivamcnte uma pequena lamina d'um palmo 
de comprimento, um dc cujos lados eslava-dete­
riorado pelo tempo. Nesta lamina estavam g r a ­
vadas e pintadas de vermelho as seguintes pa la ­
v r a s : IJiesvs hdœorum Nazarenvs re#, roas a pa­
lavra Ivdœorum não estava inteira ; faltnvam-lhc 
as duas ultimas letras, porque, como disse, a l a ­
mina havia sido comida pelo tempo. A ' nova da 
descoberta , quasi toda a cidade acudiu a Santa 
Cruz. O próprio papa Innocencio alli foi, e man­
dou deixar o titulo na caixa onde estava, permit-
tindo somente cxpol-o debaixo de vidro, no altar-
mor, no dia da festa da Basílica. Não (icou duvida 
a ninguém dc que fosse este o verdadeiro titulo 
que Pilatos collocou na cruz de Nosso Senhor Jesus 
Chrislo, e dc que , segundo um antiquíssimo cos­
tume, Santa ÍI o leira o depositara neste logar ele­
vado, quando foi edificada a egreja (1)/» 

Tal é o primeiro lhesoiro espirttulal que pos-

(\) Sleph, lofcssnra apnrt Ciampini. T . I I I , 
p. I 1 9 . — Bcned. X I V , de festis, p. 197. 
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suc Sanla Cruz em Jerusalém : não é o único. 
Por cima do altar-mor está um tumulo de basa l ­
tes, onde descascam os corpos de S . Cesário e 
Santo Anastácio; na capella subterrânea, dedicada 
á santa Imperatriz, conserva-se ainda grande por­
ção da verdadeira cruz, dois espinhos da coroa 
de Nosso Senhor, um dos cravos em que toi pre 
gado na cruz ; parte da cordi com que foi atado 
á col um na, e da esponja molhada em fel que lhe 
apresentaram. Debaixo do paMmento, restabelecido 
por Eugénio I V , estão grande numero de pedras 
trazidas do Calvário. Km volta do Rei dos Mar­
tyres, vô-se apertarem-se , nesta curte sanguino­
lenta, legioens inteiras dc horoes que partilham 
agora a gloria do seu chefe, depois do haverem 
partilhado os seus combates. Pedro, Paulo, B a r -
tholomeu, Simão, Fabiano, Sebastião, Dyppolilo, 
Agapeto, Felicíssimo, Epiphanio. Chrysogooes, Di­
niz, Anastácia, Prudência, Igncz, Euphemia, L o u ­
renço, Gordiano, Thiago, irmão do Senhor, Urba­
no, "Sixto, Cosme, Damião, Sabino, Regulo, Nereo, 
Dermes, Bento, í l í ianão, Isabel, Jul iana. Felicola, 
Catherina, Margarida, taes s ão , com multidão de 
outros, os nomes escriptos em todas estas ossadas 
illustres que «os rodeam , e que adoram neste 
sanctuario o Deus crucificado. Se grande respeito 
penetra involuntariamente a nossa a lma , quaddo 
entramos no palácio d'um r e i , ou n'um senado 
composto de homens como n ó s ; pódc a gente dc-
fender-se d'um sobrcsalto religioso, achando-seno 
meio de similhante assemblea? 
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113 de Dezembro. 

Bosques Sagrados.— Templos pagãos.— Banhos públicos.— 
Campo Pretoriano.—Recordaçoens dcNeroe Caracalfa.— 
Tbernias de Diocleciauo.—Santa Maria dos Anjos.— Mar­
tyres. — Capuchinhos da Conceição. — Cemitério. — O 
venerável Crispino de Viterbo. 

O tempo eslava excellente, e o frio bastante 
agudo pura Roma. Aproveitando-oos destes dois 
favores, continuamos a nossa excursão no bairro 
começado ; deixando á direita a parte visitada da 
cidade, exploramos os sítios e as rumas que a 
separam do recinto das muralhas. Desde a porta 
Salaria até á porta Maior% que dc recordaçoens! 
que de impressoens ! cada disposição do terreno, 
lada pedra tem um facto que contar-vos: os olhos, 
a memoria, o coração, não podem ser sufïicienle». 
Tivemos de limitar-nos aos pontos culminantes do 
quadro. Remontando ás origens de R o m a , re-
cordamo'-nosdo Lucus Pœttlinus, onde fui julgado 
Manlio, defensor do Capilolio (1). 

(1) In Campo Marlio cum ceoturiatim popu-
lus titeretur, et rcus ad Capilolium manus t en -
dens ab hominibus ad deos preces avertisse!, ap -
parutt tribunis, nisia óculos quoquehotninum l ibé­
rassent a tanti memoria decoris, nunquam fore in 
prœoccupatis beneficio* animisvero cnmini locum. 
ita producta die in Pœlil ium locum extra portam 
Flumentanam, unde conspeclus in Capituliurn noo 
esset, concilium populi íudictum est. Ti t . L i v . 



Não longe estavam os templos de Venus Ëry-
ciua e Jupiter viminal, iam famosos pelas abo-
ininaçoens inanditat que n'elles -se comcttiam ; os 
templos d'Hercules, da Honra, do Sol, e o bosque 
sagrado de Lavcrna, deusa dos ladrocns: a tantos 
crimes era precisa uma expiação. Assim 6 que 
não longe destes legares se ergue o clivus cuen* 
mer is, o outeiro do pepino, regado pelo sangue 
de uma infinidade de martyres (1). Os antiquários 
collocam nas proximidades o nymphœum de A l e ­
xandre Severo. Imaginemos um edifício de már­
more, rodeado de bosquesinhos de myrlos c la-
rangeíras, e acompanhado de numerosos alpendres,-
onde o luxo prodigalizou o oiro, a pintura, c tudo 
o que pójdc deleitar os sentidos; alli uma mul­
tidão de' repuxos, formando os mais variados d e ­
senhos, c tornando a rahir com suave murmúrio 
em bacias de porpbyro ou alabastro'; depois os 
voluptuosos Romanos, passeando a sua molleza 
sob estas frescas sombras, passando os dias no 
banho, ou enlregando-se a todos os excessos do 
mais refinado sybaritismo : c leremos uma idea 
dos nymphœa, tam numerosos na cidade dos Cesa­
res (2). 

Mas eis muitas outras ruínas; pizatcoso sitio 
do campo Pretoriano. Tornado imperador , A u ­
gusto formou para si uma guarda. Nove cohor­
tes foram escolhidas no exercito para velarem pela 
segurança do principe e pela tranquillidade da 
capi ta l ; mais tarde o numero delias sc elevouató 
dezesetc. Alojados primeiro nas casas par l icu-

(1) Marlyrol, 17 junii et 8 augusti. 
(2) Naudini, Roma antica, lib. I V , c. I V , 

p. m. 



l a res , estes soldados escolhidos foram reunidos 
por Tibério n'uni, campo estabelecido ao pé das 
muralhas, entre as portas Viminal e Tiburl ina. 
Tal è o campo Pretoriano tam celebre na histo­
ria : o chefe destas guardas reaes ou antes des­
tes janisaros temíveis c sediciosos tinha o titulo 
de prefeito do pretório. Ão visitardes estas rui­
nas , que dc personagens, que de factos se er­
guem ante v ó s ! Julga-se ouvir os clamores que 
espantaram N e r o . quando trahido, fora dc s i , 
fugia de Homa acompanhado somente de quatro 
escravos, no numero dos quaes estava Sporo, 
Assassino de Aia m ã e , algoz de Pedro c P a u l o , 
hontem ainda Nero era o senhor do mundo. A 
hora da justiça divina soou; hoje c i l - o descalço, 
vestido com uma simples túnica e um velho man­
to , com a cabeça coberta e a cara escondida 
n u m ienço , montado n'uni mau cavallo , e pro­
curando' um derradeiro asylo na Villa dc Phaon 
seu liberto. Esta villa está a quatro milhas de 
distancia de R o m a , entre a via Salaria c a via 
Nomentana. Para chegar l á , é mister costear os 
muros do campo ; de subito treme a terra, re­
benta o trovão, é descoberto o fugitivo , c ouve 
as vociferaçoens dos pretorianos que bradam : 
« Morte a Ne ro , Victoria a Galba ( \ ) \ » Mais 
algumas horas , e esta sentença será executada. 
Seja dicto de passagem, a villa de Phaon, onde 
aquelle monstruoso imperador se fez malar, esta­
va situada um pouco adiante da egreja actual de 
Santa Iguez, no logar chamado la Serpentera (i). 

(1) Tranquillint in Neron. 
(t) Tracta-se tantas vezes na historia do 

prefeilo do pretório, que 6 util fazel-oconhecer. 
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O seu poder era mui extenso; na ordem militar 
era quasi o chefe supremo do exerc i to : na ordem 
civil gozava d'uma junsdicção mui extensa. Mui­
tas vezes era mais senhor que o imperador. No 
tempo dc Commodo houve dois prefeitos do pre­
tório e quatro no tempo de Diocleciano. C o n s ­
tantino os conservou, mas reduziu-os ao poder 
civi l . Cada um délies-teve a governar a quarta 
parte do império, dividido em quatro prefeitu­
ras. O primeiro, chamado prœfeclus prœtorio 
Galliarum, tinha no seu governo as G a l h a s , a 
Llespanha. a Bretanha e a Germânia ; o segundo, 
prœfectus praetorio Italiae, a Itália e a Afr ica ; 
o terceiro, praefectus praetorio lllyrici, a G r é ­
c i a , a Thracia , a Paífuonia, a McesU e a D a l ­
mácia ; o quarto, praefectus praetorio Orientis, 
todo o Or ien te , isto é todas as províncias d'alem-
mar 

(1) Oauph. Panvin. p. 23, 

Procura-se depo i s , no meio do campo , o 
logar do templosinho onde eram adorados os den­
sos do exerc i to , e no qual Caracalla matou a seu 
irmão Gela nos braços de sua propria mãe (1). 
Mais Larde véeiurse os pretorianos, lembrando-se 
um dia de porem o império em almoeda, e achan­
do compradores. Por u l t imo, o silencio do tu* 
muTo succède ao tumulto e ás vocifcraçoens na 
habitação duas vezes secular das cohortes preto­
rianas. Esta milícia sediciosa foi abolida por Cons­
tantino depois da derrota de Maxcncio a quem o 
pretório saudara imperador. 

A ' sombra de Burrho c Sejano succedia outra 
sombra horrenda e ensanguentada: alistamos as 
ruinas gigantescas das Thermas de Diocleciano. Os 
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Itomanos construem banhos como províncias; tal 
é o grito dc admiração que arrancava á historia 
impotente a vista do edifício de que falíamos. D i o ­
cleciano e Maximiano, querendo ultrapassar os seus 
predecessores, resolveram edificar Thermas de in­
comparável magnificência : cooscguiram-o, As suas 
Thermas formavam um immenso quadrado de 1,069 
pes em cada face. Nos quatro ângulos estavam ou­
tras tantas sallas circulares que serviam útcaltda-
rium ou reservatório d'agua quente. Uma delias 
ainda subsiste; è a vasta rotunda que serve de 
egreja aos Bernardos. O próprio edifício era a 
reunião de tudo o que a imaginação pôde c o n ­
ceber mais maravilhoso. N'elle se achavam alpen­
dres, foros, jardins suspensos, bosquesinhos , in-» 
números repuxos, sallas de espeta,' escbolas para 
os rhetoricos e philosophos, e a famosa bibliotheca 
Ulpiaoa qua Diocleciano para alli mandou trans­
portar do foro de Trajaoo (1). 

As Thermas contavam mais de très mil sallas 
de banhos, onde três mil e duzentas pessoas podiam 
banhar-se ao mesmo tempo sem se verem. Todas 
as saltas eram da mais incrível magnificência : as 
pedras mais preciosas, arredondadas ao buril, res­
plandeciam por todas as parles nas paredes ; o ba­
saltes do Egypto, incrustado de mármore da N u -
mídia , formava uma marchetaria rodeada d'um 
bordado de pedras cujas variegadas cores imi ta ­
vam completamente a pintura; os tectos eram for­
rados de vidro; as piscinas rodeadas de pedras de 
Thasus, magnificência reservada oulr'ora para a l ­
guns templos; a agua corria de torneiras de prata 
para tinas de prata, ou de pedras preciosas. 

(1) Vopisc. in Prob. 
8 
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À conslrucção destas Thermas durou sete an-

nos: Salomao não empregou mais em edificar o 
templo de Jerusalém. Começadas no dccirno-quinto 
anno do reinado de Diocleciano, foram dedicadas 
no anno de 293, pelos Augustos Canstantino e M a ­
ximiano, e pelos Cesárea Severo e Maximino, s e ­
gundo o teslimuuho d'uina antiga inscripção : 

CONSTANTES ET M A X I M V S I N V I C T I A V G G . 
S E V E R V S E T M A X I M I N V S C . E S S . 

TaEHMAS O R N A V E I ! . E T 

ROMAMS SVIS D E D I G A V I C E . 

Aquir como em todas as Thermas romanas, 
distioguiam-sc dilícrenles peças cujo todo prova 
a molíeza desse povo degenerado. A primeira era 
o apodyterium, assim chamada porque n'ella se 
despojavam de seus vestidos ; vinha depois o 
fritfidarittm, grande bacia onde se tomava o b a ­
nho Frio em coro m um. Pilastras, nichos c estatuas 
decoravam esta peça, em volta da qual havia, em -
forma de rodapé, duas ordens de assentos chama­
dos schola. Aqui vinham assentar-se para con­
versar aqueiles que assistiam aos banhos, sem 
nelles tomarem parle, ou que esperavam houves­
se logar na tina. O banho lépido, tepidanum , 
seguia-se immediatamcnte ao frigidario. Era mu­
nido de doas grandes bacias suficientemente largas 
para n'cilas se poder nadar com facilidade. A esta 
peça succedia o sudatorium, onde se tomava o 
banho de vapor. No meio estava um reservatório 
d'agua a ferver que fornecia turbilhoens de va ­
por com que se enchia e aquentava toda a salla. 
Subindo cm nuvens espessas para a abobada, 
escapavam-se por uma abertura estreita fechada 
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[1] Galliani, Pinturas dos banhos de Tito , 
etc. , etc. 

com um escudo de bronze que se manejava de 
baixo com o auxilio d'uma cadeia, c que se abria 
como uma válvula quando a intensidade do calor 
era demasiado suffocanie, Este banho não deixava 
uma (ibra do corpo em repoiso. O sudatorium era 
aquecido por uma fornalha exteiior, chamada /a -
conteum, cujas chammas circulavam por baixo das 
iageas do pavimento e por traz das paredes, por 
meio de tubos conductores collocados na espessura 
dos muros. O unctorium, logar em que Be depo­
sitavam os perfumes, e se unctavam os banhistas, 
completava o conjuncto dos banhos (1]. 

As Thermas» tam bem apropriadas ao luxo e 
à molleza dos últimos Romanos, eram o ponto de 
reunião geral de todas as ciasses de cidadãos. Pa rc -
cia-nos ver chegar esses indignos filhos dos S c i -
pioens e dos G r a c c h o s , e essas matronas degene­
radas, levados na sua liteira, e seguidos por uma 
longa tila de escravos d'um e outro sexo neces-
rios aos numerosos serviços reclamados pelo b a ­
nho. Eram os capsarii, encarregados do guarda­
rem os vestidos; os perfumadores, .unctores} os 
epiladores, alipiii; os esfregadores. tractaiores. 
Destes últimos e i s 1 qual era o emprego: Ao sahir 
do sudatono, o .banhista estendia-so n'uni leito de 
repoiso, e um joven esfregador, homem ou mu* 
lher, começava por lhe comprimir todo o corpo , 
por viral-o e tornaUo a virar, até que os m e m ­
bros se houvessem tornado brandos c flexíveis. 
Então fazia estalar sem esforço as articulaçoeos , 
esfregava e petrificava por assim dizer a ca rne , 
sem fazer experimentar a mais ligeira dor. P a s -



sava depois ás fricçoens ; com a mão armada de 
um strigilurHy raspador dc pouta ou marfim c a ­
vado em forma de colher e arqueado de maneira 
que roçasse um pouco a redondeza dos membros, 
esfregava vivaraeate a pelle, e tirava todas as 
impurezas que a transpiração podèra fazer nella 
ajuntar. 

Vinha então a depilação dos sovacos que o aft-
pila praticava, quer por meio dc pinçasinhas, 
quer com o auxilio d'um unguento. Terminada 
esta operação, chegava o perfumador, com as mãos 
carregadas de vasos cheios d'à romãs. Começava 
por esfregar ligeiramente o banhista com um l i ­
nimento de banha de porco e helleboro branco , 
para fazer desapparecer as comichoens o borbulhas; 
depois, com óleos e essências perfumadas, contidas 
cm redomasinhas de ponta dc boiou rhinoceronla, 
enchia todos os poros. Depois vintiam-lhe outros 
escravos; uns cnchugavain-lheo corpo com pannos 
de linho ou de Ian fina e macia ; outros embru 
)havam-o n'oma gausapa escarlate, manto mui 
quente e felpudo. Finalmente , lodos se reuniam 
para levar o sybarila, mettel-o n'uma liteira fe* 
chada, e reconduzil-o a casa. 

De noite e dc dia estavam as Thermas aber­
tas» e de noite e de dia uma multidão solicita , 
ruidosa, voluptuosa inundava *os pórticos, as saltas 
e os jardins. Rcuniam-se na Ptnacotheca , salla 
immensa que ainda existe, e da qual Miguel A n ­
gelo fez uma das mais sumptuosas egrejas de Roma. 
Desde o reinado de Sixto IV é conhecida peto mundo 
inteiro sob o uomè de Santa Maria dos Anjos. 
Ao entrar nella, fienrse logo impressionado ao as­
pecto das suas oito columnas ant igas , de granito 
vermelho d'um só pedaço de 16 pés de diâmetro 
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(\) Baron* AnnaL t. I I I , anno 298. n. 9 et seqq. 

sobre 43 pés d'altura : o comprimento total da 
egreja é de 336 pés. A salla dos banhos propria­
mente dieta tem 308 de comprimento sobre 74 de 
largura e 8 i d'altura : é a maior abobada conhe­
cida. A sua extensão, o seu pavimento de mosaico 
as suas pinturas a fresco, as suas columnas dc 
mármores preciosos, faziam desta salla incompará­
vel a maravilha das Thermas de Diocleciano, sendo 
ellas mesmas a maravilha da cidade eterna. 

S e , todavia, ao visital-a a imaginação se 
exalta, aperta-se o coração. Poiscrcar gigantescos 
palácios para saciar mais magnificamente as suas 
paixoens desenfreadas , eis o uso em que esses 
Romanos, que não tinham um hospital, emprega­
vam as riquezas do universo, e os braços de seus 
escravos, e a vida dos christãos I Pode a g e n t e , 
sem se enternecer até o ponto de derramar l a ­
grimas, pensar que estas Thermas sumptuosas foram 
construídas por 40,000 christãos condemnados ás 
minas, e cujo sangue espalhado pela fé inundou 
esses togares regados com os seus suores e c i ­
mentou essas, paredes elevadas pelas suas mãos (1J ! 
Providencia do meu Deus I como não vos a d m i ­
rar 1 Augusto obedece á sua vaidade, ordenando 
o censo do império, e proclama o cumprimento 
das prophecias; Herodes, dirigido pela sua cruel 
ambição, quer matar o Menino Rei, e ganha só o 
horror do género humano : Diocleciano manda le­
vantar Thermas para a devassidão, e conslrue um 
sanctuario á Rainha das Virgens ; finalmente, em 
tanto que todas as outras Thermas romanas não 
são mais que ruínas informes, as de Diocleciano, 
edificadas pelas mãos dos martyres, subsistem na 
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sua mais nobre parte: como monumentos authen-
ticos da impotência dos perseguidores , e do. 
tnumpho evidentemente divino dessa religião, que 
tem a virtude de imprimir o sello da immortati-
dade a tudo o que ' toca. 

Santa Maria dos Anjos é servida pelos C a r ­
tuxos , cujo convento occupa parle das Thermas. 
Dirigidos pelo bom padre Bruno, francez de nação, 
loreno de nascimento, visitamos em todas as suas 
parles esta magnifica egre ja , ioda resplandecente 
d'oiro, mármore e pintura. Possue quatro painéis, 
primores d'arte da melhor epocha : a Queda de S. 
Stmão o Magico, por Pompeo Batloni ;S. Basilio 
recusando a communhão ao imperador Valente, 
por Subleyras ; o bemavcntnrndo Nicolau Alber-
gati, de Hercules Groziani. Sabe-se que o santo 
arcebispo foi enviado pelo summo Pontífice a Hen­
rique V I U , rei d'inglaierra, a ti m de o fazer vol­
tar á unidade catholica. — • Que prova me dais 
vós, diz o principe, da verdade do que me pro­
pondes?— Qual vós "quizerdes, responde o B . A l -
bergali . — C r e r - v o s - h e i , se fizerdes subitamente 
tornar-se negro esse pão branco que traz o meu 
pagem. > O santo fez o signal da cruz sobre o 
pão que se tornou negro. O mpnarcha creu, mas 
não se converteu; os demónios também crêem, e 
a sua fé só serve para os atormentar. Esta scena 
dramática está perfeitamente representada ; é tal a 
disposição das sombras e da luz, que a gente crê 
assistir a eila. No coro esta a famosa pintura r e ­
presentando o marlyno de S . Sebastião, obra clás­
sica do Dominiquino. A maioria das pinturas , 
que ornam Santa Maria dos Anjos, procedem dc 
S . Pedro, onde foram substituídas pelos mesmos 
assumptos pintados a mosaico. 
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Da egreja passamos á venerável capella das 
relíquias. Que thesoiro 1 Em volta de nós, mem­
bros' despedaçados pelo dente dos leões ou pela 
macbadioha dos lictores; corpos santos in te i ros ; 
redomas cheias dc sangue; martyres de todas as 
classes, mas sobretudo militares. Salve ó vós, cu­
jas m3os construíram este edifício que foi regado 
com o vosso sangue , Máximo . chefe de legião , 
apostolo dos vossos soldados; Marcello, Centurião, 
que mostrastes o caminho do martyiio aos vossos 
gloriosos companheiros; Claudio, Luperco , Victo­
rio, Facundo, Pr imi t ivo, Hemetério, Chelidonio , 
Fausto, Januário, Marcial, Sorvando e Germano. 
Salve ó v ó s , Sa turn ino , venerável anc ião , que 
ercis alliviado dos fardos impostos nos vossos mui 
débeis hombros, pelos martyres que os levavam ; 
salve ó vós, illustre patrício, chantativo Thrasão, 
que alimentáveis cm segredo vossos irmãos exte­
nuados pela fome e fadiga, e que, em premio das 
vossas liberalidades, recebestes do novo Pharaóa 
coroa do martyrio , e da Egreja reconhecida a 
honra de dardes o vosso nome a uma das mais 
celebres catacumbas. O ' vós em í i m , família i n ­
teira immolada pela fé, salve 1 N'uni relicário su­
perior apparecem as cabeças do pae e da mãe ; 
por baixo, o irmão c a irman, creancinhas d'uus 
nove a dez annos, com as carnes e os ossos bem 
conservados, estão de joelhos, tendo cada um na 
mão uma garrafinha cheia do seu s angue , como 
para fazerem homenagem da sua Vic tor ia âquelles 
que com a vida lhes deram a fé. Não acabaria, 
se quizesse nomear todos os martyres, cuja pre­
sença consagra esta venerável capella. 

Deixando a egreja onde todas as faculdades da 
nossa alma haviam encontrado tantos gozos, obser-
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vamos a hella estatua de S . Bruno e o busto de 
mármore branco do cardeal Alciati , com esta ias-
cripção de sublime simplicidade: 

VlRTVTE VIX1T 
MEMORIA VIVIT 
GLORIA VIVfiT. 

Parece-nos difíicil dizer melhor e mais em me­
nos palavras. 

Quando haveis deixado a praça de* Termini, 
se voltais á direita, chegais em breve diante da 
egreja e do mosteiro da Conceição. Tal foi a di -
recção que nós tomamos, porque queríamos vis i ­
tar o cemitério dos Capuchinhos. Quem-não tem 
ouvido faltar deste celebre cemitério? Quem vem 
a Roma sem o ve r? O irmílo * Bernardo a quem 
estávamos recommendados, esperava no umbral da 
egreja. À vista d'um capuchinho produziu sempre 
era mim viva impressão ;.nunca eu encontrava nas 
rnas de Roma alguns destes bons padres, destes 
verdadeiros amigos do povo, com sua comprida 
barba, seu habito de burel côr de castanha , seu 
cinto de coiro e sem outro calçado que sandálias 
usadas, com a cabeça descoberta e o alforge ás 
costas, que me não inclinasse ante este milagre 
vivo da chandáde e da divindade do Christianis-
mo. Até lenho a pretenção de que se algum dos 
velhos Romanos, cuja .cidade percorrem os humil­
des filhos de S . Francisco, voltasse a este mundo, 
e encontrasse o mesmo prodígio, o admiraria tanto 
e talvez mais que eu. 

Duplicadamenle agradável nos foi a apparição 
do excellente irmão que devia ajudar-nos a s a ­
tisfazer a nossa legitima curiosidade. Indo alraz 
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deite, seguimos em silencio um comprido corredor t 

guarnecido de numerosos retratos de santo?, c a r ­
deaes c homens eminentes sahidos do austero 
instituto. D ' a l l i , atravessando o coro da egreja , 
descemos, por uma estreita escada, ao sanctuario 
dos mortos. Àbre-se uma porta, e vós ficaes a t ó ­
nitos, ímmoveis, no limiar. Que espectáculo! vastos 
carneiros, bem alumiados, cujo solo c cortado por 
covas coroadas d'uroa cruzinha, em tanto que a 
abobada c as paredes estão ornadas de ossos hn-
manos. Digo ornadas, porque com esta matéria 
de novo género se executaram desenhos, floroens, 
grinaldas e até lustres suspensos sobre a vossa cabe­
ça. O circuito dos carneiros esta guarnecido de íibxas 
collocadas com symetria e formando , de distancia 
em distancia, nichos espaçosos ou loeuli similhantes 
aos das Catacumbas. A l t I , na" attitude da oraçãi 
ou do somno, apparecem mortos velhos e novos , 
todos filhos do claustro, revestidos do seu habito 
grosseiro e com o crucifixo na mão. A vista des­
tes corpos escapados, ao menos em parle, á dissolução 
da sepultura, penetra-vos não sei de que terror 
religioso, moderado pelo inalterável socego das 
pbysionomias e pelos numerosos emblemas da futu-
tura resurreição. 

Pretende-'se que este mosaico dc mortos e 
obra d'um homem que, para escapar á justiça , 
se refugiara no recinto do mosteiro ; faz-se r e ­
montar a sua estada ao fim do X V I I . 9 século. 
Como quer que seja , os religiosos permtttiram 
este trabalho, se não são os auctorcs dei le. 

Aos olhos do mundo brincar assim com ossadas 
pôde parecer profano; mas para o christão, para o 
religioso em especial, esta espécie de familiari­
dade respeitosa com a morte ë uma consequen-
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cia da viciaria que alcançou sobre elia : vê-se 
que elle não a leme. D i l - o - h e i ? Era com a s e ­
renidade na fronte e o sorriso nos lábios que o bom 
padre de barba já grisalha, nos fazia is honras 
do cemitério onde desòançam seus irmãos, e no 
qual elle mesmo ira em breve occupar o logar 
que o espera. 

Um raio de, felicidade illumiuou o seu bello 
rosto, quando nos propoz acompanharmol-o á egrejfi; 
tinha que fazer-nos teslimunhas d'ura espectáculo 
mui deferentemente alegre para el lee maravilhoso 
para nós. Pensais talvez que se tractava de nos des­
cobrir o celebre quadro de S. Miguel, primor de 
arte do G u i d o , ou o inimitável 5 . Francisco, do 
Dominiquino? Oh não l as maravilhas da arte de­
viam desapparecer ante uma maravilha que só Deus 
pôde operar. Entrando antes de todos n'uma c a -
pellinha lateral, o padre accendeu duas tochas, 
afastou o frontal movei do altar, tirou uma co r ­
tina de sarja vermelha, depois abriu umlumuiode 
madeira; então foi-nos dado ver o que deveriam 
ir ver todos aquelles qne djzem : Se eu visse um 
milagre, creria. 

All i , pois, ante os nossos olhos, estava doce ­
mente dei tado, com a cabeça coberta de seus 
cabellos embranquecidos petos annos, o queixo or­
nado da sua linda barba, os olhos semi-abertos, 
as faces rosadas, o sorriso nos lábios ainda ver­
melhos, as mãos brancas, os pés de carne e osso, 
com as veias salientes: um pobre capuchinho, 
fallecido ha noventa e cinco annos. Quereis saber 
o seu nome? chania-se, o venerável servo de Deus, 
frei Crispino de Viterbo. A sua historia è compri­
da, porem vou dizel-a em algumas palavras. 

A 13 de novembro de 106$, nasceu em V i -
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terbo, de paes honrados e religiosos, um menino 
que recebeu no baptismo o nome de Pedro. Vinte 
e cinco annos depois , um mancebo de boa -pre­
sença, de pureza angélica, de doçura e amenidade 
encantadora^-, eslava ajoelhado diante da portado 
convento dos capuchinhos da sua cidade natal, pe­
dindo coro lagrimas a honra de revestir o humilde 
habito de S . Francisco. Este favor foi-lhe conce­
dido. A partir do dia da sua profissão, as cabanas 
e os caslellos dos Estados Romanos viram, por es­
paço de quarenta annos consecutivos, o moço Pedro, 
tornado frei Crispino, pedir esmolas para o convento. 
As dadivas que recebia eram sempre pagas em 
oraçoens e muitas vezes em milagres, A o s o i t e n - -
ta annos, o venerável irmão percorria a inda .com  
o alforge ás costas, as cidades e aldeias. Mas 
então o seu nome estava em todas as boccas , o 
cheiro das suas virtudes atlrahia os povos após dc 
si, e a mesma purpura se inclinava ante elle. F a l -
leceu cm Roma, e a voz do povo, voz de D e u s , 
proclamou a sua felicidade no ceu, e o Ceu ratifi­
cou o teslimunho da terra. O homem de D e u s , 
enterrado como seus irmãos, sem ser embalsamado, 
no cemitério com m um , foi, por motivo do rumor 
de novos milagres, tirado delle intacto e verme­
lho, como nós o vimos, como todo o viajante pôde 
vel-o. 

13 de Dezembro. 

A Camara dos grandes homens. 

o Quando cu estava em Athenas, e um dia , 
segundo o meu costume, ouvira Antiocho no g y m -

http://ainda.com
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nasio de Ptolomeu, com M . Pisão, Quinto , meu 
irmão, C . Pomponto e Lucio Cicero , meu primo 
direito, a quem eu amava como se fosse meu i r ­
mão, resolvemos ir, de tarde, passear juntos á 
Academia, porque áquclla hora n ã o , estava là 
quasi ninguém. Combinante* todos que*o ponto de 
reunião seria cm casa de Pisão; e d'alli, conver­
sando sobre diversos assumptos, andamos os seis 
stadios, da porta Dypyla a Academia. Chegados 
a este bello sitio, tam justamente celebre, encon­
tramos nelle toda a solidão que queríamos, e então 
nos disse Pisão : 

— F/ uma coisa fundada na natureza , ou 
só um erro da nossa imaginação, que quando 
vemos os logares habitados por grandes homens, 
nos sentimos mais commovidos, como me sue* 
cede agora, que quando ouvimos faltar dei les , 
ou quando lômos algum dos seus escnptos? Aqui 
não posso deixar de pensar em Platão ; aqui con* 
versava Platão com os seus discípulos ; estes jar— 
dinsinhos, mui próximos de nós, me tornam tam 
presente a memoria do philosopho, que quasi 
m'a poem diante dos olhos. Aqui passeavam 
Spensippo, Xenocrates e o seu discípulo Polemão, 
que se assentava ordinariamente neste sitio. . . 
Finalmente estes iogaies Icem n'um grau tam 
eminente o poder de excitarem o nosso pen­
samento, que não foi sem razão que se fundou 
sobre elles a arte da memoria. 

— Sim, certamente, Pisão,, replicou Q u i n t o , 
esse poder é grande ; eu mesmo pouco ha, quan­
do me dirigia aqu i , virava os olhos para essa 
villa de Colona onde Sophocles morava, c sent i -
me commovido, e pensei , em certo modo, ver 
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(1) Ciccr . de Ftnib, v. 1, 2. 

esse poeta, a minha admiração e as minhas de-
hcias, como sabeis., . 

« E eu, diz Pomponto , a quem vós fazeis 
guerra por ter adoptado os sentimentos d'EpiruGO, 
cujos jardins acabamos de passar, dirijo-me a e l ­
les muitas vezes com Phedro, que amo tanto, 
como sabeis, e, advertido pelo antigo provérbio, 
não esqueço os vivos. 

« Eu repliquei então: 
Sou do vosso parecer, Pisão, os logares 

onde estiveram homens illustres fazem-nos de 
ordinário pensar nelles mais viva e attentamente. 
Sabeis que fui uma vez comvosco a Metapoote , 
c que só entrei em casa do meu hospede d e ­
pois de ter visto o logar onde Pylhagoras pas­
sara a vida, e o assento de que se servia. A 
exedra onde ensinava Charmadas não é para mim 
sem interesse ; penso v e l - o , porque conheço as 
suas feiçoens, e parece-me que aquclle mesmo 
assento, qne ficou orphaod'um Iam grande gemo , 
chora ainda o já o não ouvir (1),» 

Também nós devíamos ver;os logares hab i ­
tados porgraudes homens, entrar em sua casa, 
visitara sua camará, tocar objectos que suas mãos 
haviam tocado. Os sentimentos experimentados em 
Alhenas por Cicero e seus amigos, experimentados 
por todo aquclle que visita a habitação d'um per» 
souagera celebre , iam ser os nossos ; que d i g o ? 
deviam ser tanto mais vivos quauto cramsanctos 
os grandes homens cuja habitação Unhamos de per­
correr. 

Pelas sele horas da manhan caminhávamos nós 
para o Ge su. O excellente padre de V me 
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alcançara o insigne favor de oílcrecer os santos 
mysterios no próprio quarto dc Santo Ignacio, 
Que de recordaçoens ! que de monumentos e l o ­
quentes neste logar bemdicto 1 Um modesto altar 
está armado n'uma camará de alguns pés q u a ­
drados , oblonga, baixa, irregular, allumiada por 
uma só janella : é o quarto onde v iveu , onde 
morreu Santo I g n a c i o , onde morreu S . Francisco 
de Borgia , onde S . Luis de Gonzaga pronunciou 
os seus votos nas mãos de Santo Ignacio, e S a n ­
to Estanislau Koslka nas de S . Francisco dc Bor­
gia . Foi aqu i , no mesmo altar , que S . Carlos 
Borromeu disse a sua segunda missa, e S . Fran­
cisco de Sales muitas vezes a sua ; foi aqui que 
S . Philippe de N e r i , apostolo de Roma , tantas 
vezes conversou com Santo Ignacio ; aqui foram 
concebidos, fundados tantos projectos de zelo, de ­
dicação e caridade tam vastos como o .mundo, tam 
variados como as misérias dos Filhos d'Adao. Ëis 
linhas escriptas pela mão de todos aquclles grandes 
homens ; eis o acto original pelo qual os primei­
ros padres da Companhia de Jesus se obrigaram á 
obediência e ao serviço da Egreja: está assignado 
pela mão de Ignacio, de Francisco Xavier, de Lamez, 
de Salmeron , etc. Eis o juramento que fez Esta­
nislau de sustentar a Immaculada Conceição de 
Maria : está escripto pela sua mão e assignado com o 
seu sangue. Eis finalmente, n'uma sallmha vis i -
nha.os vestidos sagrados de um homem que a Egreja 
calholica pódc mostrar com orgulho aos seus amigos 
como aos seus inimigos: é o barrete c o cilicio do i l ­
lustre e pio cardeal Bellarmino. Se levantais os olhos, 
vedes oparasoltamgforiosamcntehistorico, levadopor 
S . Francisco X a v i e r , quando foi admiltido á a u ­
diência solèmnede Fucarondono, rei do Japão Este 
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parasol, feito da casca d'ama arvore, djstingue-se 
por meio de ricos desenhos a o i ro , de bellissi-
mo lavor, c reúne à dimensão d'um pequeno guar-
dachuva a leveza d'uma penna. 

Adiante desta camará tantas vezes venerável, 
onde cu acabava de oíTerccero augusto sacrifício, 
está outra mais pequena, na qual trabalhava San­
to Ignacio. Foi alli que elle escreveu as suas 
immortaes conslituiçoens ; é alli que a gente ainda 
o vê revestido com os mesmos ornatos sacerdotaes 
e com os pés cobertos do mesmo calçado. Depois 
de termos deixado livremente o nosso espirito e 
o nosso coração entregar-se a tudo o que pôde 
experimentar o homem e o christão cm logares 
cheios de similhantes recordaçoens, voltamos á 
hospedaria onde passamos o resto do d i a : bem 
preciso era aquelle tempo para assimilarmos o d e ­
licioso alimento que havíamos tomado pela ma-
nhan. 

14 tio Dexemlbro' 

Viens Patricius. — Arco de Gall ieno. '—Casa de S . Jos t i -
no. — Egreja de Santa Pudencia. — Recordaçoens his­
tóricas. — Banhos de Timotheu. — Egreja de Santa P r a -
xédes. — Mosaico.— Capella Borromca .— Columna de 
Flagellação. — Senado dos Martyres. 

Mais que em todas as outras partes, em Roma 
não ë sufíiciente a primeira visita: è mister muitas 
vezes dingir-se aos mesmos logares» estudar os mes­
mos monumentos. Cada palmo déterra que pizais , 
cada edifício que encontrais, revela uma historia, 
um facto que, por um privilegio da cidade eterna, 
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pezorj com grande pezo sobre os destinos do 
mundo inteiro antes e depois da pregação do 
Evangelho. Voltando ás cristas descguaes do E s -
quilioo, deixamos à direita Santa Maria M a i o r , 
para entrarmos na via Urbana, assim chamada 
do papa Urbano V I I I que a mandou alinhar. A 
velha Roma sahia do seu triple leito de ruinas, 
e se mostrava aos nossos olhos com os seus 
nomes, os seus monumentos e as suas recordaçoens. 
Uma multidão de sombras patrícias parecia rodear -
nos : estávamos no antigo viens Pãtricius. Deveu 
o seu nome aos patrícios mandados para este 
bairro por Sérvio T u l l i o , que queria unpedir-
Ihes formassem novas tramas. Não longe d'allt 
estava o lúbrico theatm de Flora e um templo 
de Diana. Propercio tinha aqui a sua habitação; 
não podia estar mais bem situada (1), Como a 
voluptuosidade gera sempre a baixeza da a lma, 
não nos admiramos de encontrar na visiohança 
um arco de travertin d'uni trabalho medío­
cre, elevado cm honra de Gallieuo, e que tem 
esta inscrtpção onde respira a adulação levada 
até à idolatria : 

G A L L I E N O 1 N V I C T I S S 1 M 0 P R I N C I P I 

C V J V S V I R T V S S O L A P I E T A T E S V P K R A T A E S T 

Al. A V R E L I V S D E D I C A T 1 S S I M V S N V M I N I 

M A J E S T A T I Q U I ! E J V S . 

A todos estes monumentos profanos, a todos 
estes homens de triste memoria succederam monu­
mentos e personagens que oceupam um glorioso 

[1] Et dominum Esquiiiis dic habitare tuuin. 
Eleg. 22, hb. I I I . 

(2) Pedra calcarca d'uni branco amarellado — 
N . do tradnet. 
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logar na historia da Egreja nascente. Vindo do 
Oriente para defender a fè, S . Justino habitou 
nestes sítios. Até agora, diz o celebre Apolo­
gista, lenho morado ao pé da casa dc Mareio, visi-
nha dos banhos de Timotheu (1). » Não longe 
ergucra-se as veneráveis egrejas de Santa Pudencia 
e de Santa Praxédes, com as thermas dc seus irmãos 
Timotheu e Novato. Assim, pizavarnos a terra 
que pizou primeiro S . Pedro, depois S . Paulo , 
depois uma multidão de chrislãos illustres. C h e ­
gado a Roma, noaono44 , com a incrível pretenção 
de plantara cruz no alto do Capitólio, o chefe dos 
pescadores galíleus desceu primeiro alem do Tibre, 
ao bairro dos Judeus , E m breve converteu o 
senador Pudente, sua mãe chamada Pnscil la, seus 
dois filhos Novato e Timotheu , bem como suas 
duas filhas Praxédes e Pudencia com seus creados. 
A casa desles fervorosos neophytos tornou-se a 
habitação do Apostolo (2). 

O que o cenáculo foi cm Jerusalém, o veio a 
ser esta santa casa em Roma. O vigário dc Jesus 
Christo celebrou n"ella os augustos myslerios, p re ­
sidiu o'clla ús synaxes, deu nella a sagrada uneção 
a S . L inoe a S . Cleto, seus successores, e a sua 
missão aos numerosos apóstolos do Occident© (3). 
O próprio S . Paulo frequeutou mais tarde a h a -

(1) Ego prope domum Martii cujusdam ad 
hãloeum cagnomento Timothinum hacienus m a n -
si, Apoi 1. 

(2) Baron, an. 44. n. 61 ; an. Íi7, 71. Annol. 
ad Martyrol. Mazzolari, Basiliche sacrey t. V I , 
ifiík Ciâmpíni, Momm. veter.l. I I , 143« - l í>0 , 
etc. 

(3) Ma7zolari, idem. 163. 
9 
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(\) Se essa casa foi consumida pelo incêndio 
de Nero, ou destruida por este príncipe quando 
edificou o seu palácio d* oiro, então seriam os rcst«s 
ou o local que serviram á nova egreja. 

bitãção de pudente, e Deus sabe tudo o que os 
fuodadores do Chnstianismo disseram, e fizeram 
naquelle venerável logar em que nós estávamos. 
Entretanto havia-sc declarado a perseguição; antes 
dc serem gloriosas victimas delia, sabeis qual era a 
oceupação das jovens virgens Pudencia c P r a x é -
d e s ? Recolher os corpos dos martyres, tomar o 
seu sangue com esponjas e fazel-o correr para os 
vasos funerários c para os poços aonde cilas desciam 
furtivamente os restos sagrados de seus irmãos; 
lai foi o perigoso objecto da sua incaoçavel c h a -
ndadc. À tradição constante, os monumentos 
escriptos, os quadros, as inscripçocns postas nas 
egrejas dedicadas à gloria das duas i rmans, os 
poços fechados com uma grade de ferro, são outros 
tantos lestimunhos desses factos aliás perfeitamente 
conformes com os costumes christãos. 

A casa senatorial, venerável por tantos litulos, 
foi, no secundo século, transformada cm egreja, 
pelo papa S . Pio 1.° f l ) . Celebre na historia sob 
o titulo do Pastor, esta egreja, dedicada a Santa 
Pudencia, esià, como dissemos, situada no meus 
Patricius. 

Ella offerece ampla colheita ao archeologo c 
ao christão; os mosaicos do coro são de grande 
ant iguidade, e Bosio , de acordo com os outros 
antiquários, não põe difíiculdadc em reconhecer 
por baixo do chão a existência d'uma catacumba. 
Compõe-se de grande numero de camarás ou de 
monumenta arcuata, provavelmente restos dos ba-
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nhos de Timotheu. Cré-se aie que uma galeria 
subterrânea ia terão cemitério de Santa Priscilla, 
junto da porta Salaria. Foi alli que as illustres 
irmãos depositaram cerca de très mil martyres , 
immolados nas primeiras perseguiçoens (1). O poço 
onde foram descidos parte desse.s corpos sagrados 
está ainda na egreja, assim como o altar sobre que, 
segundo a tradição, offereceu S . Pedro o augusto 
sacrifício em casa do senador. Debaixo do altar-
mór descança, em grande parte, o corpo de Santa t 

Pudenda. Que coisa mais justa que s e r a herói- ' 
na honrada no theatro mesmo do seu triumpho ? 

Restava-nos por visitar outro membro da f a ­
mília senatorial. Passando á esquerda dc Santa M a ­
ria Maior, chegamos em alguns minutos á egreja 
de Santa Praxédes. Este novo sanetuario, depen­
dência da casa de Pudente , está edificado nas 
thermas de Novato. Àsylò, dos chrislãos primitivos, 
tornou-se, em 822, pelos cuidados do papa Pas­
cal 1.°, no que é hoje, uma das egrejas mais ve­
neráveis de Roma. O primeiro objecto que excitou 
a nossa altenção, foi o- grande arco do côro( / r t -
buna) formando o abside por cima do allar-mor , 
entre a nave e o sanctuario. N'ei le se vê um so­
berbo mosaico representando o ceu. O centro è 
oceupado por uma cidade a que chegam, c o m a s 
mSos carregadas de presentes, numerosos v i a j an ­
tes. Sob a figura de dois anjos , S . Pedro e S . 
Paulo estão em pé às portas. No meio da eterna 
cidade está o Rei dos séculos tendo na mão o 
globo. Os felizes habitantes da santa Jerusalém 
cercam o seu r e i , com a cabeça cingida do d ia ­
dema c palmas na mão. Da parte de fora da c i -

(1) Baron. AnnoL ad Marty rol. 19 de janeiro. 
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peregrinos do ceu. 

Do topo do arro destacn-se o monogrammo 
do papa Pascal, restaurador da egreja : mais abaixo 
esta uma mão sahindo do rcu e suslendo uma co­
roa : è o emblema da Divindade; e comoellades-
cança na cabeça de Nosso Senhor , indica a p l e ­
nitude do seu poder real c sacerdotal- Nosso Se-* 
nhor mesmo apparece em pê, coin a mão direita 
estendida, no momento solemnc em que diz ia : 
v Eu sou o bom Pastor, c conheço as minhas ove­
lhas e as minhas ovelhas conhecem-me a mim. » 
Isto torna-se evidente pela presença das ovelhas 
que estão a seus pés e dos santos que estão a seus 
lados. A ' direita do Salvador está S . Paulo, ves­
tido com uma túnica branca, na aba da qual se 
ve a letra P , monogrnmmo do Apostolo. Depois 
dolie cslá uma joven v i r g e m , Santa Praxédes; 
traz um soberbo vestido d'oiro, ornado de pedra* 
nas , e a sua mão, escondida debaixo d'um veu, 
sustenta uma coroa redonda, figura das oblaçoens 
ofTerccidas no altar pelos primeiros christãos. Ë to 
terceiro logar, vem o papa Pascal, com a aureola 
quadrifbrmc, tendo entre as mãos um modelo da 
egreja dc Santa Praxédes. Como ornato, figura uma 
palmeira dc verde folhagem sobre que está e m ­
poleirada a phénix, ave mysteriosa, symbolo da 
resurreição. A ' esquerda do Salvador apparece S . 
P e d r o , vestido de branco, apresentando a Nosso 
Senhor outra joven virgem, Santa Pudcncia, ves­
tida como sua irman. Depois delia está um p e r ­
sonagem vestido com uma dalmatica branca e com 
um livro ornado de pérolas. Este livro representa 
o Evangelho, e tudo Uva a crer que o persona­
gem ê o santo sacerdote Henoon cujo corpo des-
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cança na egreja, Não podemos senão indicar ra­
pidamente os traços sahenles deste primeiro m o ­
saico, digno de toda a atteoção dos archeologos [ \ ) . 

Dcsprcndendo-se deste curioso monumento, os 
nossos olhares cahiram no altar-mor, Ë* uma 
obra soberba, coroada d'um docel, sustentado por 
quatro grandes columnas dc porphyro. Foram dadas 
por S . Carlos Borromeu, cardeal tio titulo de Santa 
Praxédes. Sobe-se ao sanctuarto, construído sobre 
a crypta, por uma magnifica escada de dois lanços, 
cujos degraus são de mármore vermelho an t igo : 
são, creio eu, os mais bellos pedaços deste m á r ­
more que se tornou extremamente raro. O painel 
do fundo ë de Jul io Romano , discípulo querido 
de Raphaël. Representa Santa Pudencia e Santa 
Praxédes recolhendo com esponjas o sangue dos 
martyres, c fazendo-o correr para ura poço reste 
quadro j>assa por uma obra admirável. 

A ' direita da nave, descendo , está a capella 
da família Borromea. Vimos a poltrona de madeira 
do santo cardeal, bem como a meza em que este 
principe da Egreja dava de comer aos pobres. No fun­
do da egreja está uma comprida prancha de mármore, 
protegida por uma grade de ferro, e que tem esta 
simples mas eloquente inscripção : Neste mármore 
dormia a santa virgem Praxédes. Não tenho d i f icu l ­
dade em crel-o: a mortificação è a mãe da charidade 
eot i rocinio do martyrio. No meio da nave se abre, 
rodeado d'vima grade, o poço venerável onde a santa 
cumpria o mesmo dever que sua irroan em casa 
dc seu pae. Uma bel la estatua apresenta a joven 
martyr de joelhos, sobre o orifício do poço, apertando 
entre as mãos uma esponja cheia de sangue. 

(\) Ciampini, t. I I , p . 250 
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(1) Ciampini, t. I I , p. 250, ele. 
(2) Vede Beoed. X I V , de Festin Dom., p . 

184. Cornei, a Lapid. in Matth c . X X V I I , v. 2G, 
p. 524. Mazzol. t. V I , p. 167. 

A ' direita, tornando a subir, está o celebre 
oratorio de Santo llennon. martyr. E ' tam bello 
o mosaico de que está adornado, tam harmonioso, 
que lhe chamavam O Paraizo, 

O que dclle resta, bem que damniíicado pelo 
tempo, merece ainda lodo o estudo do viajante U ) . 
Duas razoens me impedem dc fazer a sua d e s -
cripçãj : a necessidade de ser breve, e a a t l en -
ção secundaria que prestei a este primor d'arte. 
Como oceupar-vos d'atte em .presença d'où Iro o b ­
jecto que vos absorve todo inteiro? E ' aqui, nesta 
capella, que se conserva a columna a que Nosso 
Senhor foi preso durante a flagellação. Estávamos 
a dois passos deste monumento sagrado ; eslava 
ante os nossos olhos: repito, como pensarem ou­
tra coisa? Sabc- se que esta columna, re l igiosa­
mente conservada pelos primeiros christãos, foi 
trazida do Oriente, em 1213, pelo cardeal João C o -
lonna, legado da Santa S é . Ë ' dc mármore orien­
tal preto e bronco, c pode ter 1res pés d'altura (2). 
Très mil e trezentos martyres, cujos mais i l ­
lustres são nomeados na íaboa do papa Pascal 
1 .° , formam aqui o cortejo do Deus crucificado* 
Ora , todas eatas ossadas dc nossos pais, todas estas 
ondas de sangue christão, esta columna de vergo­
nha e da dôr, onde o Salvador expiou a mais ver­
gonhosa das nossas iniquidades, podiam ser mais 
bem collocadas que neste logar ? Santa Praxédes 
esta a dois passos do antigo thealro de Flora , 
cujas infâmias fazem ainda corar a fronte menos 
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(1) Opus musivum 

pudica. Crime, expiação, harmonia providencial , 
esta aproximação explica tudo. 

1 5 de Dezembro, 

Jejum rigoroso. — Pormenores acerca do Mosaico. — S i ­
gnificação desta palavra. — Différentes espécies de Mo­
saico. — Historia da arte. — Elementos do trabalho. — 
Sua composição. — Caracteres impressos nos vestidos. 
— Aureolas. 

Era quarta feira das Têmporas, dia de jejum 
rigoroso. O jejum rigoroso consiste em não comer 
ao jantar e á consoada, nem ovos, nem manteiga, 
nem leite, nem queijo : tudo se tempera com azeite. 
Fiel ao espirito da Egreja, conserva Roma a aus­
teridade das antigas leis ; porem, indulgente para 
com a fraqueza, de seus filhos, elia conta só um 
pequeno numero de jejuns rigorosos. Este dia de 
penitencia foi consagrado ao estudo : investigar a 
origem do mosaico, os processos que emprega, o 
sentido e a razão das numerosas obras que offe-
rece á admiração do viajante , foi o interessante 
trabalho que occupou as nossas horas vagas. 

Obra digna das Musas, tal é a etymologia 
geralmente âdmittida da palavra mosaico (1). Mais 
religiosos em muitas coisas que os povos moder­
nos , attribuiam os antigos aos deuses ou à sua 
inspiração o que parecia ultrapassar o engenho do 
homem. O r a , tal é a bellcza e difficuldade das 
obras a mosaico, que elles as altribuiram ás d i ­
vindades protectoras das artes. Conhecidas desde 
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a mais remota antiguidade, estas obras de paciên­
cia, luxo e génio, parece terem passado da Pérsia 
para entre os Gregos que traosmittiram o segredo 
e o gosto delias aos Romanos. Syl la foi o primeiro 
que com ellas adornou o templo da Fortuna que 
edificou cm Prenesto ( ] ) . Breve os monumentos 
públicos, e até as casas particulares brilharam com 
esta nova magnificência. Seguindo a lei constante 
do espirito humano, coraeçoo-se por obras de mais 
fácil fabricação. Os primeiros mosaicos cousisti-
ram na aproximação harmoniosa de bocados de 
mármores de diversas cores , representando q u a ­
drados, triângulos, losangos, círculos e outras f i ­
guras geométricas, cuja reunião symelnca formava 
um todo cheio de graça e variedade (2). 

Esta espécie de mosaico foi empregada para o pa­
vimento dos palácios, das habitaçoens e das thermas. 
Os christãos transportaram o seu uso para as 
egrejas. Veremos defla soberbas amostras em S . 
Clemente, em S . Silvestre e nos Quatro Santos C o ­
roados. 

A arte fez progressos e quiz representar fi­
guras de seres animados, animaes e homens. 
Cortaram pois cm laminas mui delgadas mármo­
res de diversas cores; aproximaram-as , harmo-
nisaram-as de tal modo , que tiveram na rea l i ­
dade retratos de creaturas vivas (3). O interior 
da Cathedral d'Ancona , o mesmo frontispício desta» 
antiga egreja , uos oíTercccu, mais tarde, imagens 
de santos, devidas a esta nova espécie de mo­
saico. 

(1) Plin. 
(2) Opus tessellatum. 
(3) Opus sectile. 
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Comprehende-se que a difïiculdade de serrar 
e talhar o mármore em folhas assaz delgadas de­
via ser por muito tempo um obstáculo ao acabado 
do trabalho. Todavia luctou-se contra a propria 
natureza , e acabou-se por chegar à perfeição. 
Os amigos fizeram com o mármore, e que os 
Gobelins (\) fazem com a I an , e quadros dignos 
do pincel de Raphaë l , sahiram da oílicina do mo-
saista. Todo o viajante sabe que as pinturas do 
grande mestre foram copiadas em mosaico . em S . 
Fedro a copia substitue o o r ig ina l , e tal é a i l -
lusão, que a não serdes advertido tomais in fa l ­
ivelmente o mosaico pela propria tela [2]. 

lia pois très espécies de mosaicos : o grande 
mosaico, dc que os antigos formavam o pavi­
mento dos seus monumentos, e que representava 
figuras geométricas e arabescos. O mosaico m é ­
d i o , servindo para a decoração das paredes e 
podendo, bem que debaixo de traços mais ou 
menos imperfeitos, representar creaturas o rgân i ­
cas. O pequeno mosaico , capaz de competir com 
o pincel na viveza da tinta , na harmonia das co­
res e na perfeição da similhança. Estas ires es­
pécies de obra , mas especialmente as duas pri­
meiras , foram prodigahsadas pelos Romanos com 
um luxo que accusa , tanto as suas riquezas c o -
lossaes , como o seu incrível sybarilismo. 

(1) [Gobelin, nome propr.] Fabrica de tin­
tura e tapessaria em P a n s . [N . do traductor.] 

[2] Opus vermiculatum. Opus minulis adeo 
lapillis formatum ut vermium aspectum cominus 
reprsesentet, qui dorsum variegata macularam 
serie tôt ve'.uti puuctis depictum habeot. C i a m -
piai t Montm* wter. t. I , p . 81. 
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[1J In chronico monas t. Cassin. cap. 29. 

Restaurador de todas as coisas 9 apressou-se 
o Christianismo a restituir as artes ao seu ver* 
dadeiro destino : o mosaico foi empregado com 
visível predilecção em decorar as egrejas. Pin­
tura immortal, era elle eminentemente próprio 
para fixar factos, recordaçoens, dogmas que não 
perecem. Assim é que o vedes resplandecer em 
todos os grandes sanctuarios da cidade eterna. 
Com as sciencías e as artes pereceu o mosaico no 
grande cataclysmo que se seguiu á inundação 
dos Bárbaros. Foi um frade , um benedictino , 
um abbade do Monte Cassino q u e , de Constanti­
nopla , trouxe de novo o segredo deite ao O c c i -
dente. c Este homem, diz Leão de Os t i a , cheio 
de sabedoria, teve grande cuidado de fazer e s ­
tudar esta arte aos seus rel igiosos, com receio 
de que elia viesse a perder-se novamente entre 
nós. [1]. » 

Os precedentes dados bastavam para nos fa­
zerem admirar com mais intelligencia os mosai­
cos de que estávamos cercados; sem embargo , 
não estava satisfeita a nossa curiosidade. De que 
se compõe o róosaico? Que processo se emprega 
para dar áquelles quadros o colorido e a per­
feição que os fazem verdadeiros primores d'artc ? 
E i s ahi o que tínhamos a saber, k visita das 
oflicinas de Roma , e sobre tudo de S . Pedro , 
D O S deu a resposta. 

Duas coisas entram na composição do mosai ­
c o , as pequenas* pedras ; isto é , os pequenos 
bocados de mármore, de porphyro ou de v idro , 
lapilli, sa cola, gluten. O vidro é o elemento 
ordinário do pequeno mosaico. Estando preparada 
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a m a t e m vitrificavel, mistura-se-lhe a c ô r , de* 
pois lança-sc n'um cadinho q u e , por espaço de 
oito d ias , lica exposto no Torno a um fogo a r ­
dentíssimo. Terminada a cozedura , toma-se e s ­
ta matéria em fusão com uma colher de ferro e 
estonde-sc n'uma taboa de mármore cavada de a l ­
gumas poliegadas , á quaf se sobrepõe outro már­
more polido a fim de obier uma camada perfeita­
mente egual. Depois desta operação , que tem 
logar para os vidros de todas as cores, levanta-se 
a folha vitrea, que pôde ter très ou quatro linhas 
de grossura. No seu logar se põe o que os Ita­
lianos chamam o Tagliuolo , espécie de escaipcllo 
ou faca comprida mui delgada ; é collocado sobre 
as costas , de modo que o fio divide em lamina-
siohas oblongas a folha de vidro que se lhe apre­
senta , e sobre a qual se bale devagar com um 
martellinho. Tal é o modo de obter as chapas i -
nhas para o grande mosaico. 

Quando se trácia do mosaico fino, não se em­
prega nem a faquinha, nem o maço, mas a serra. 
Outras vezes moldam-se em forma de tubosinhos 
os vidros que se querem empregar ; poem-se de­
pois ao fogo para os obturar e arredoudar; muitas 
vezes até se recorre à roda. Nesle c a s o , corta ra­
se os pedaços de mosaico como o diamante e os 
metaes ; este ultimo meio dá os mais perfeitos re­
sultados. Tracta-se de obter laminas doiradas? 
não se mistura o oiro à matéria, masquando esta 
sahe do forno em fusão , cobre-se de folhas de 
oiro, depois torna-se a pôr ao fogo, e è tal a ad-
herencia, que o oiro não pôde ser mais separado 
delia. Tal é a formação do primeiro elemento do 
mosaico. 

Resta a preparação da cola que os Italianos 
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chamam lo stucco, destinada a ligar entre si todos 
estes bocados de vidro. Os antigos empregavam 
para a formera cal viva com uma mistura de pó 
de mármore, agua commum e claras d'ovos ; mas 
a experiência mostrou que esta composição era de­
feituosa. Applicada em camada sobre a forma des­
tinada a receber o mosaico, secca ta m depressa, 
que não permite ao artista o collocar o vidro com 
a conveniente precisão. Os artistas chrislãos d e s ­
cobriram outra melhor : tomam uma parte de cal 
viva, très partes de pó dc mármore de Tivoli e 
uma d'outra espécie ; esta mistura é diluída com 
oleo de linhaça e mexida, todos os dias, com uma 
colher como a argamassa. Esta operação ronova-
se por espaço de oi to, quinze e até vinte d i a s , 
conforme a temperatura da logar e da estação. 

Eis aqui os signaes por que se reconhece a 
fusão perfeita de lodos os elementos ; a massa in­
cha logo e se eleva em forma de pyramide; d u ­
rante esle trabalho, a agua que íicÕu na cal viva 
se evapora e a massa endureceria se nao se tivesse 
cuidado de a regar d'oleo. Em tanto que restam 
algumas partes aquosas, não tarda uma nova fer­
mentação a maniíestar-se. R c g a - s e dc novo , atè 
que a massa fique fixa e malleavel, de modo que 
estendendo-a já não se levanta, já não endurece, 
mas toma a consistência d'um unguento-viscoso. 

Eis ahi os elementos do mosaico preparado. 
Poem-se em obra do modo seguinte : espalha-se 
uma camada de cal na parede que se quer pintar: 
aliza-se perfeitamente esta camada em que se fa­
z e m , de distancia em distancia, boraquinhos, a 
fim de que o mosaico pegue mais fortemente. E s ­
palha-se a cola por toda a superficie eco l locam-
se, segundo o desenho dado, as laminas de vidro 
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que devem formar o quadro. Estas laminas ou 
anles esles bocadinhos quadrados tem duas ou très 
poliegadas de comprimento sobre a lgumas linhas 
de altura ou face. Oi to poliegadas quadradas de 
mosaico ordinário custam 1res francos pouco mais 
ou menos ; o mosaico fino é muito mais ca ro , e 
um quadro deste género, bem executado, deve ser 
sem preço. 

Examinando nas cgrejas dc Roma os seus nu­
merosos primores d'arte em mosaico, observam* 
se, nos vestidos dos personagens, certos caracte­
res alphabeticos cuja explicação tem oceupado muito 
os sábios. Inútil trabalho ; o enigma resta, a não 
ser que se diga com Ciampini, « q u e estes carac­
teres são a firma do artista (1). » 

Mais feliz foi a sciencia em suas investiga-
çoens acerca dos ornatos querodeam a cabeçadas 
pnncipaes figuras. As tradiçoens e os monumentos 
da historia sagrada c da profana lhe ensinaram que 
a aureola quadriforme indica um personagem vivo ; 
que a aureola circular, symbolo da perfeição, é o 
aftributo dós personagens mortos e o signal dis-
tinclivo da sanctidade, como a aureola ra iada , 
isto ë, ornada de raios e estreitas, c o ornato e x ­
clusivo da Divindade. O conhecimento destes sig-
nacs dá a chave dc certos quadros mysleriosos, 
dos qunes se consegue assim descobrir o assumpto 
e até determinar a epocha 

(\) Monum. reter. t. I , pag. 98-105. 
(2i Vede C iampini . xbid. 100. 
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16 de Dezembro, 

0 Capîtolo antigo. — Templo de Jupiter. — Cidadella. — 
Curia calabra. — Rocha Tarpeia. — Iniermontium. — The-
soiros. — Capitólio moderno. — Museu e galeria. — 
Egreja d 'Ara-Cœli .— Revelação de Augusto. — Prisão 
Mamertina. 

Impacientes de estudarmos o coração da antiga 
Roma , suspendemos o curso das nossas investiga-
çoens no bairro dc ' Monti, e, sob a direcção d'uni 
guia intelligente atacamos a região do Capitólio. 
Neste nome solemne que de recordaçoens I Não 
esquecerei na minha rida a espécie de estreme­
cimento que me percorreu os sentidos quando, 
pela primeira v e z , vi estes formidáveis logares 
aonde, por espaço de tantos séculos, vieram acabar, 
n'um desfecho sangrento, os gigantescos duellos de 
Roma c do mundo. Entrados que fomos na roa 
d'Ara-Cœli, em breve tivemos em perspectiva a 
esguia crista da famosa montanha. Sobe-se a elia 
sem difticuklade por uma larga escada que conduz 
à plata-forroa. Por todas as partes se apresentam 
os emblemas da força: no fundo das balaustradas 
da escada dois leoens egypcios de granito negro, 
os mais bel los que se conhecem; e, no cimo da 
escada, duas estatuas colossaes, de mármore pente-
lico ( l ) , de Castor e Pollux , collocadas ao lado 
dos seus cavalloi. Estas obras-primas da escu lp-
tura antiga foram achadas, no tempo de Pio I V , 
no Ghetot ou bairro dos Judeus. Duas columnas 
se seguem às estatuas: a da direita, subindo, é a 
columna milliaria que marcava a primeira milha 

(1) Assim chamado d'uma montanha junto 
d'Alhenas, d'onde se tirava. — N . do traduc. 
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(1) Capitolii arcem nc magnis quidem exerci-
tibus expuguahilem. Tacit. Ilist, lib. I I I . 

da via Appia , onde loi encontrada em 1584 ; a 
colomna coliocadaá esquerda foi feila para i r m a ­
nar com a primeira. 

Segundo o nosso costume, estudamos o C a p i ­
tólio tal qual elle era outr'ora e tal qual é hoje. 
Ora, se nós houvéssemos vindo a estes togares , 
ha dois mil annos, eis aqni o que se leria offere-
cido aos nossos o lhos : Diante de oós, uma monta­
nha escarpada, cercada dc muralhas cyclopeas e 
ilanqueada de torres inexpugnáveis f l ) , cujas sub-
strucçoens da banda do Forum ainda se vêem : obra 
gigantesca, formada dc grandes pedaços de traver* 
tin, sobrepostos sem argamassa, como a abobada 
do grande encanamento de Tarquinio. A'esquerda, 
o templo tam santo e temido de Jupiter Capitolino; 
á direita, a cidadella de Roma e a rocha Tarpeia; 
no m e i o , o Intermontium ou a Ara; pr imeiro, 
bosqucte de carvalhos, depois espaço l iv re , mas 
sempre o asylo mais inviolável dos Romanos. Era 
toda a extensão da planara uma multidão ÙQ Edi-
cuias ou pequenos templos, consagrados aos nume­
rosos ídolos que Roma adorava ; finalmente portas 
de bronze, mais indeslructiveis que as muralhas, 
e fechando o formidável* recinto. O Capitólio era 
pois, por excellencia, o coração de Roma antiga, 
o sanctuario do inundo pagão, a cidadella do des­
potismo e a fortaleza do inferno. 

Pela sua r iqueza, pelo seu nome formidável, 
pelo deus a que era consagrado, era o templo dc 
Jupiter Capitolino o logar mais venerado do mundo 
amigo. A sua forma era a d'um parallclogramrao 
de duzentos pés de comprimento sobre noventa de 



largara, cercado de 1res lados d'uraa soberba ro-
lumnata de mármore. A soa fachada, virada entre 
o Oriente e o Meiodia, compunha-sc d'um perys-
tilo onde 1res ordens de columnas sustentavam um 
frontão magcsloso, coroado de estatuas de bronze 
doirado e terminado por uma quadnga egualmcntc 
de bronze. As columnatas lateraes formavam cada 
uma um pórtico somente de duas ordens (1). 
Por cima da porta brilhava uma longa serie de es­
cudos doirados, entre os quacs se admirava o es­
cudo d'oiro d'Asdrubal, soberbo tropheu arrebatado 
por Mareio, vingador dosScipioens cm Ilespanba. 
Das columnas, dos frisos do pcrystilo principal, 
pendiam tropheus militares : eram as armas dos 
generaes inimigos, achas mortíferas, escudos c r i ­
vados de golpes, pendoens de todas as naçoens, 
espadas enferrujadas com o sangue. Àtli , viatn-
se proas de navios carlhaginczcs ; mais adiante , 
capacetes gaulczes, a temível espada de Brenno, 
os despojos de Pyrrho, os estandartes dos Kpiro-
tas, os cones armados de pontas dos Ligurios, os 
gesos (2) dos habitantes dos Alpes e mil outros 
ainda. Pelo seu aspecto, este respeitável edificio 
bem annuuciava o templo orgulhoso d'onde o povo 
romano arrojava o raio, em tanto que, pelos, des­
pojos suspensos á sua architeclura, parecia ser o 
bazar da Victoria . 

Uns degraus de mármore conduziam a este 
templo cuja porta e cujo umbral eram de bronze 
(3). O interior correspondia dignamente ao exterior 

(\) Ti l . L iv . X , 8 3 . — P l i n . X X X , 12. 
(2) Arremcçoens, dardos, venabulos /que eram 

todos de ferro) dos celtas egaulezes, (N. io tfaduc.) 
(3J VCdc Donati, Homa vêtus et recens, lib. 11, c. 5. 
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c dividia-se cm très naves, formando como (rcs 
templos, que tem lados communs; porque, ainda 
que o Capitólio fosse especialmente consagrado a 
Jupiter, veneravam-se também nelle Juno, rainha, 
e Minerva. Jupiter occupava a nave do meio, J u ­
no a da esquerda, e Minerva a da direita: o pai 
dos deuses achava-sc assim entre sua mulher e 
.sua filha. Debaixo do templo havia um logar s a ­
grado onde se conservavam os livros sibyllinos. A 
edicuía, ou sancluario de Jupiter , tinha , como o 
templo exterior, um frontão coroado d'uma q u a -
driga ; a sua abobada era doirada, e o seu pavi­
mento de mosaico ; o deus estava assentado, com a 
cabeça ornada d'uma coroa d'oiro .raiada .e a cara 
pintada de Termelhão ; uma toga de purpura for­
mava o seu vestido ; na mão esquerda tinha uma 
lança em guisa de sceptro, c na direita um raio 
doiro (1). 

Era n'este templo formidável , n'esta espécie 
de centro da terra, primeira morada de Jupiter 
depois do ceu ('%}, segundo a expressão dos R o ­
manos , que vinham os generaes dirigir suppiicas 
á divindade antes de partirem para a guerra , e 
acçoens de graças depois das suas victorias ; que 
os povos estrangeiros ambicionavam o favor de 
oflerecerem sumptuosos sacrifícios, c que feram 
consagrados tantos despojos tingidos do sangue das 
naçoens. Accrescentemos que este vasto edifício 
era inteiramente coberto de telhas dc brenze doi­
rado, á excepção da cúpula que não tinha outra 
abobada que o ccu. 

( i ; Plin. , X X I I I , 7. 
(2) Tit. L i v . , X X X V I , 3B. - X L I V » l i . -

X L V , 13, i í . 
10 
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(1) Vede Donati, lib. I I c . 8 ; c Roma no se-
cu/o d Augusto, t. I , p. 243, etc. 

I l ) T u . L i v . , I V , 7, 13, 20. 

Como para servirem de cortejo ao senhor dos 
deuses , viam-se enfileiradas em volta do templo 
as estatuas dos principaes habitantes d o O l y m p o e 
dos grandes personagens de Roma. 

Alli estava o famoso Hercules de bronze, to­
mado na cidadella de Tarento , e consagrado por 
Fabio Máximo ; o Apollo trazido do Oriente por 
Lucullo o dc quarenta pés d'altura ; um Jupiter 
de bronze, d'altura colossal, fabricado com os e l ­
mos e as coiraças dos Samnitas, vencidos por S p u -
rio Servilio ; e outro, maior que o primeiro, e le­
vado por ordem dos arúspices 1 para applacai os 
deuses irritados com as guerras c iv i s ; a estatua 
equestre de bronze doirado de Scipião Africano; 
algumas Yictorias d'oiro carregadas de tropheus, 
e um grupo egualmente d'oiro, representando J u -
gurlha entregue a Syl la por Boecho; as sete es­
tatuas de bronze dos"antlgos reis de Roma, e uma 
multidão d'outras (1). 

Na extremidade opposta do Capitólio se erguia, 
sobre uma escarpada rocha, a cidadella de Roma, 
com' o templo de Juno Moneta. Occupava elle o 
sitio da casa de Manlio e encerrava aofficina das 
moedas e os archivos em que se guardavam, cm 
livros de tela, os velhos annaes do povo romano 
(8). A rocha Tarpeia servia de base â cidadella. 
E ' um rochedo cortado a p iquo , que , antes das 
alluvioens, podia ter cento e setenta pés d 'a l tu­
r a ; banhado pelo T ib re , formava um precipício 
horrendo, armado por todos osJados de pontas que 
despedaçavam os corpos ou os faziam saltar para 
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longe. Tinham-o escolhido para as cxecnçoeus a 
fim de não terem precisão de precipitar duas vezes 
os criminosos (1). Hoje nada tem a rocha Tarpeia 
de ameaçadora. Algumas casas encostadas á m o n ­
tanha occultam-lhc cm parte os flancos abruptos; 
o Tibre não lhe banha jà a base, e no cume en ­
contramos nós um jardim que cultivavam bastante 
mal uma companhia de gallinhas magnificas ; po­
rem não vimos nem um só ganso. 

Não longe do templo eje Juno era a Curia 
Calabra, espécie de palácio ondo o gran ' - sacer -
dote convocava o povo para lhe indicar a cpoclm 
das Nonas. Entre a cidadella e o templo de J u ­
piter se achava o !ntermont%umy basquete de car­
valhos, de que fez Rómulo um asylo inviolável, a 
fim de attrahir habitantes á sua nova cidade ; no 
centro deste bosque crguia-se o pequeno templo 
de Vejovis ou Jupiter menino (2). 

Por traz do Iníermontium estava o Tabula-
rium. Era um vasto deposito de archivos , com 
pórticos e arcadas de grande solidez. N'elle se 
conservavam as taboas do bronze em que o poro 
romano, que parecia ter o instmclò dasua immor -
talidade, gravava mageslosamenlc os seus traciados 
antigos e novos com as naçoens estrangeiras, bem 
como as suas proprias leis. Estes aclos, collocados 
neste logar, tornavam-se mais respeitáveis, c o n ­
sagrados como estavam pela garantia dos próprios 
deuses (3J. Vespasiano, chegando ao império, teve 
o maior cuidado nestes monumentos , e mandou 

1) S e n e c . , Controv., I. 3 . 
2] Ovid , Fast. I I I . v. 430. 
3) Josepho, Anttg. judaic. X I V , 17-
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(1) Suet. io Vcsp. 
(2) Ciccr. in Vcrr. 121. 
(3) Appio, de liello civil. I I , p. 744. 

restaurar mais de 1res mil, damnificados pelo i n ­
cêndio do Capitólio (1). 

Dois caminhos desciam do Capitólio ao Forum; 
um chamava-se o C li vu s capitolmus ; o outro o 
Chvus sacer, ou ascensus ad asilum, subida: do 
asylo. No [undo do primeiro, que partia da c i ­
dadella , achava-se o templo de Saturno : era o 
thesoiro geral do império; dividia-seem diversos 
thesoiros particulares , entre os quaes figuravam 
em primeira ordem o thesoiro dos despojos, e o 
thesoiro gaulez. No primeiro, o mais rico de todos, 
estavam accumulados os despojos dc todas as es­
pécies, conquistados ao mundo inteiro, e que h a ­
viam feito o ornamento de tantos triumphos (2). 
O segundo inspirava cm nós um nobre orgulho. 
Tal era o temor inspiradoaos Romanos por nossos 
avós, que a altiva Republica estava sempre p re ­
cavida ; e , para não ser de novo surprehendida, 
estabelecera uin thesoiro especial , no q u a l , sob 
pena das execraçoens publicas, era vedado tocar, 
a menos que nuo lusse para uma guerra contra a 
nossa nação (3). 

A* esquerda do templo dc Saturno e rguia -
sc o tempo de Jupiter tonnante. Augusto, dizem, 
voltando de ilespanha, viu um dc seus escravos 
morto por um raio a seu lado. Em memoria da 
protecção de que elle havia sido objecto, consa­
grou éste templo ao senhor do trovão. v Alguns 
passos mais adiante, para a direita , começava o 
Clivus sacer, segundo caminho que commuuica 
do Foro ao Capitólio. Alli estavam os degraus das 
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Gemonias. Seguimos esto caminho tantas vezes 
inundado de sangue, e, continuando até ao cume 
da collina. lornamo'-nos a achar uo InUrmoniium : 
tínhamos dado a volta em roda do antigo C a p i ­
tólio. Voltando ao nosso ponto de partida, come­
çamos segunda viajem, com o fim de estudarmos 
o Capitólio tal qual elle é hoje-

Passou o Christianismo peto mundo, e a m a -
gestade romana se inclinou diante delle. O templo 
de Jupiter, as colossaes estatuas dos deuses e 
dos heroes, esses milhares de taboas de bronze, 
cartas da escravidão das naçoens, a cidadella de 
muros cyclopeos, tudo isto já não existe. Longe 
de gelar de terror, a vista do Capitólio só dà ao 
viajante idêas risonhas , nobres inspiraçoens e 
salutares instrucçoens. No meio da esplanada que 
succède ao Intermonttxtm, apresentasse a bella 
estatua equestre de Marco-Aurelio, único bronze 
antigo desta espécie que nos resta. A t r a z , no 
mesmo logar do Tabularium, ergue-se o palácio 
senatorial, sobrepujado d'urna torre coroada por' 
uma grande cruz. Não é pois uma figura de rhe-
torica, dizia eu comigo mesmo ao ver este signal 
vencedor ; é verdade, à letra , que a cruz do 
Calvário brilha no cume do Capitojio. Como não 
c re r , quando se tem diante dos olhos o maior 
dos milagres ? 

Para caixilho da plata-forma , tendes , á e s ­
querda , o museu em que se conserva uma mul­
tidão de obras-primas e de monumentos do mais 
alto interesse. Alli se acham as estatuas colossaes 
de Minerva, de Cybele e do Oceano. Na salta 
das inscripçoeos estão dispostas, cm toda a volta 
das paredes, cento e vinte e duas inscripçoens 
imperiaes ou consulares, que offerecem uma serie 
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chronologica, desde Tibério atè Theodosio. Nas 
paredes da grande escada estão incrustados os 
famosos fragmentos da planta de mármore da 
antiga Roma, achados, nas ruinas do templo de 
Remo, na Tia Sacra. As saltas estão cheias de 
vasos antigos, de estatuas de bronze, de mármore, 
de porphyro, de granito, do mais bello lavor e 
da melhor conservação. Citarei sobre tudo o g l a ­
diador moribundo e os bustos de Marco-Aurclio 
c d'Adriano. 

A ' direita, está a Pinacotheca, museu e g a ­
lena ao mesmo tempo. Sob o pórtico do palio, vi* 
mos a estatua de Jul io Cesar , que se tem pelo 
uoico retrato reconhecido que existe e m , R o m a ; 
a d'Augusto que piza uma proa de navio, allusão 
á batalha d'Accio ; finalmente* numerosos restos de 
estatuas coiossaes , cuja altura eu tentei calcular 
tomando por base o dedo mínimo do pé , perfei­
tamente conservado ; e vi alçarem-se gigantes de 
sessenta pés de elevação. Esta medida é confor­
me com o testimuoho da historia. Subindo a e s ­
cada , acha-se , à esquerda, um fragmento da ins-
cripção honorária de Caio D u i l l i o , que ganhou a 
primeira Victoria naval aos Carthaginezcs, no anno 
de Roma 492. No meio da grande salla está a 
famosa loba de bronze que amamenta Rómulo e R e ­
m o . Na terceira antecâmara, observamos com 
vivo movimento de curiosidade diversos fragmen­
tos de mármore incrustados na parede, nos quaes 
estão escriptos os celebres fastos consulares, c o ­
nhecidos pelo nome de FasH Capitolini e que 
chegam atè Augusto. De todos os quadros da 
galer ia; o mais notável è o da Sibylla do 
Guerchino. 

Depois de havermos visitado todas estas ma-
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ravilhas da arte anliga e moderna, atravessamos 
novamente a plpta-forma e subimos ao sitio do 
templo de Jupiter Capitolino (1). Uma egreja 
christan, uma egreja dedicada a Maria se ergue 
sobre as ruinas do sanctuario consagrado ao che­
fe dos demónios adorados cm Roma : é a egreja 
tam venerável c recolhida d'Ara-Gœli. Pela sna 
posição, domina cila a Cidade eterna e annuncia 
que mudou de mãos o sceplro do mundo. S u s ­
tentado n'outr'ora pelo demónio c rue l , impuro e 
sanguinário inimigo do género humano, é elle 
hoje apanágio d 'uma virgem d o c e , pura e c l e ­
mente , filha do homem e mãe de Deus , refugio 
dos peccadores c rainha dos anjos. Se os despo­
jos das naçoens suspensos no templo de Jupiter 
haviam feito chamar a este edifício o bazar da 
Victoria , pela mesma razão, merece a egreja d'Ara-
Cœli este glorioso titulo* Vencedores de lodos os 
outros, Jupiter e Cesar apparecem aqui como ven­
cidos. O senhor do Olympo é obrigado a ceder 
o logar a Maria ; e Cesar fornece os ornatos do 

• seu templo. A egreja , de très naves , è susten­
tada por vinte e duas columnas que são outros 
tantos despojos tomados por todas as partes nos 
templos c palácios da antiga Roma. A segunda, 
á esquerda, vem dos quartos Íntimos dos impe­
radores : E cvbicvio Avgg. A ' vista destas c o ­
lumnas de ordens différentes, umas das quaessão 
canneladas, outras redondas , aquellas privadas de 
pedestal, estas de capiteis, sente-se tentação de 

(1) Segundo Donati, seria ao logar do templo 
de Jupiter Feretrio; como quer que seja, está edi­
ficado um templo de Maria no cume do Capitólio 
sobre as rumas d*um templo de Jupiter. 
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a ce usar o bom gosto do architecte; mas uma pou­
ca de reflexão uão tarda a fazer descobrir, nesta 
desordem apparente, um cfleito da arte e um 
pensamento profundo ; o Christiamsmo quiz pro­
var a universalidade do seu triumpho. Com o 
mesmo intuito , teve-se - cuidado de ornar com 
outro tropheu esta egreja monumental: uma iu s - , 
cripção, collocada por cima da porta da entra­
da , recorda que o templo de Maria foi doirado 
com o oiro tomado aos turcos na famosa batalha 

• de Lepanlho. D'est 'ar le , com os seus despojos*, 
os dois mais formidáveis inimigos do mundo chris­
tão, o paganismo e o islamismo, fazem ainda da 
Âra Cœli o bazar da Victoria . 

Caminhando para o sanctuario, vêem-se b r i ­
lhar duas inscripçoens cm grandes letras d'oiro. 
Pouco notadas, e ainda menos estudadas pela maior 
parte dos viajantes, ellas excitaram a nossa cu ­
riosidade. A primeira recorda um milagre celebre 
na historia de Roma christan ; a segunda , uma 
revelação famosa que se diz foi feita a Augusto. 
Na abobada da egreja, directamente por eima do a l -
tar-mor, estão gravadas estas palavras; Regina cœli, 
lœlare, alléluia. Que dizem ellas? No V I . 0 s é ­
culo uma peste horrível assolava Roma. S . G r e ­
gorio o Grande, que então governava a Egreja, 
chamou todo o povo á penitencia. Foi indicada 
uma procissão geral para a manhan do dia de 
Paschoa do anno de 506. O Pouliticedirigiu-se á 
Ara-Cœli, pegou na imagem de Maria , que se 
diz pintada por S . Lucas (1), e a celebre p ro ­
cissão sephforme s epoza caminho para dirigir-se 
a S . Pedro. Ao passar por diante do molhe d ' A ­

i l ] Ferraris, Bibhoth. art. Imagines. 
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(1* Em memoria do milagre, os religiosos 
d'Ara-Cœli são os unteos que teera o privilegio 
de cantarem o Regina quando , nas preces p u ­
blicas, as procissoens vem a passar v por diante 
do Castello do Santo Anjo. 

diano, ouiem-sc dc repente nos ares .vozes c e ­
lestes que cantam : Regina cœli, lœtare, alléluia; 
quia quem meruish portaret alléluia; resufrexit 
sicut dixil, alléluia. O Pontífice espantado r e s ­
ponde com todo o povo : Ora pro nobis Deum, 
alléluia, Ao mesmo tempo vô - se um anjo s c in ­
tillante de luz que embainha de novo uma espa­
da ; a peste cessa no mesmo dia. 

Quatro factos ainda subsistentes atravessaram 
os séculos para attestaremeste milagre ; a procissão 
de S . Marcos que se faz lodos os annos na Egreja do 
Occidente ; a estatua de bronze do archaojo S. M i ­
guel , collocada por c ima do molhe d'Adriano, que 
desde então tomou o nome de Castello do Santo 
A n j o ; a antiphona a Mana: Regina cœli, que a 
Egreja catholica não tem cessado de repetir d e s ­
de aquclle memorável dia ; finalmente, a ínscrip-
ção de que fatio, gravada no templo de Maria, em 
reconhecimento daquelle beneficio. Como ver 
com os próprios olhos esta inscripção, Iam g l o -
riosameute monumental, sem recitar também com 
toda a effusão do reconhecimento e do amor : 
Regina cœli, allelma (V)\ 

A ' esquerda do altar-mor acha-se a capella de 
Santa Helena; è no friso circular dodoccl que se 
lô a inscripção que tanto nos embaraçou; è elia 
deste modo concebida: llœc quœAra-CœUappel-
ïatur eodem tn loco dedicata creditur \n quo Virgo 
sancttssxma Dei Mater cum Filio suo se Cœsari 
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Augusto %n circulo aureo e cœlo tnonstrasse per-
hibetur. «Es ta capella chamada Ara-Cœli está , 
segundo a tradição, edificada no mesmo sitio onde 
se crâ que a sanctissima Virgem Mãe de Dens , 
tendo nos braços seu Filho, se fez ver ao i m p e ­
rador Augusto, no ecu, no meio d'um circulo de 
oiro. » 

Qual é a origem desta t rad ição?Os auctores 
referem que Augusto consultava ura dia o oráculo 
d'Apollo para saber quem seria depois de s i o se* 
nhor do mundo : segundo o costume, oiïerecia uma 
hecatomba , porem o deus ficou mudo. Torna a 
começar o sacriticio, e o deus não responde. In s ­
tado de novo , Apollo profere alíim este oráculo : 

Me Puer haebreus divos Deus ipse gubernans 
Cedere sede jubet trislemque redire sub orcurn ; 
Aris ergo dehiuc tacitus abscedito noslris. 

c Um menino hebreu, Deus elle próprio e 
• senhor dos deuses, me obriga a deixar o logar 
« e tornar a entrar tristemente no inferno. D'ora 
o era diante, retira-te pois sem resposta dos meus 
a altares. » 

* Vivamente impressionado com este oráculo , 
veio Augusto ao Capitólio, onde mandou erigir um 
altar ao Menino-Deus com a seguinte inscripção : 
Ara Primogeniti Dei : « Altar do primogénito de 
Deus. » O mesmo facto é referido , com algumas 
variantes, por outros historiadores. Dizem que foi 
a Sibylla de Tibur que Augusto consultara para ' 
saber se devia permittir que o honrassem como 
Deus. Depois de três dias de jejum severo, via , 
Augusto o ceu aberto, e, n'um altar, uma vtrgera 
de grande belleza, tendo nos braços um menino, 
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e uma voz d i z i a : « E * este o altar do Fi lho de 
Deus. » Bœo ara Filxi Dei est. Em consequên­
cia, prohibiu Augusto que lhe chamassem D e u s , 
e mandou erigir o altar dc que havemos fat­
iado (1/. 

Quando se pensa que todas as tradiçoeos do 
Oriente c do Occideule annunciavara a vinda do 
Messias ; quando se sabe que a revelação directa 
do mysterio da Incarnação foi feita a muitos pa­
gãos, é a gente levada a crer que os senhores do 
mundo não foram esquecidos ; e, independemente 
das provas históricas que a apoiam, esta tradição 
toroa-se provável (2). 

(í) Vede Nicephoro, lih. I , c. 1 7 ; Smdas tu 
August.; Cedrenus , id. ; Fredencus M u l l e r : An 
Ccèsari Augusto quidquam de nativxtate Christi 
innotuerxt ?'Gerae 1679. Sloria delia chiesa econ­
vento dx S. AI. d 'Ara-Cœli , p . 157 ideara, N a n -
neti 1 (336 a Pelro Bertaldo, cap. 2 9 , — Thesaur. 
G r œ v i i , t. V I ; Trombelli Vita B. Vxrg., i . I I , 
p . 319-328. — Marlinus Polonus; S . Anton inus ; 
P . Francis Gonzaga ; Petrarcha, in lib. 2 epxst. ; 
Ambros. Novidius Flaccus, lib. 11 bacr. Past. p . 
162. Anonymes Christianus apudOlhonem Aicher, 
in Horto variar um inscriptxonum, p . 7 7 ; P . C a ­
simiro da Roma, Capella d% S. Elena, 1 5 7 ; E u ­
sébio , citado por Casaubon ; Baron. Apparatus 
edic. Lucca, 1740, p. 4 4 7 ; Annales de philoso-
phxe chrél., t. X I V , p. 62, 

(2) Tal c pois a origem desta tradição ; ve­
jamos qual é o seu valor. Se a gente se der ao 
trabalho de analysar os numerosos escriptos p u ­
blicados sobre esta questão, acha o sim e o não 
entre os sábios. Aquelles que negam a anthentici-
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Com o espirito satisfeito e o coração contente, 
dissemos adeus até à vista a chara egreja d ' A r a -
Cœli. 

Diante de nós estava a antiga subida do Asy~ 
lo, espécie de caminho em linha que termina no 
Foro ao pé do arco de Septimo Severo, Tomamos 

dade do facto apoiam-se 1.° no silencio absoluto 
dos Santos Padres e dos auctores profanos ; á 0  

objectam a diíferença que se encontra na narração 
dos mesmos factos ; 3.° dizem que já não havia 
Sibylia alguma no tempo d 'Augus to ;a deCumas, 
que foi a ultima que prophelizou, era contempo­
rânea de Tarquinio o Soberbo. Aquelles que a/fir­
mam respondem 1.° que o silencio dos Santos Pa­
dres e dos auctores pagãos é uma prova negativa 
que não pode annullar o testimunho positivo da 
tradição e dos historiadores posteriores; 2.° que 
estamos longe de possuir todos os escriplos dos 
primeiros Padres da Egreja, e ainda dos aucto­
res profanos ; que os actos de Nosso Senhor, en­
viados a Tibério por Pilatos, e, segundo o l e s -
timunho de Tertuliaoo e de S . Justino, depositados 
nos archivos do senado, pereceram; porem se um 
monumento de primeira ordem como aquelle pôde 
desapparecer, é dc admirar que outras peças me­
nos importantes tivessem a mesma sorte? que os 
pagãos feitos perseguidores se applicaram, segun­
do o testimunho d'Eusebio , a destruir tudo o 
que podia ser favorável ao Chrislianismo. Eis o 
que elles respondem á primeira objecção. 

Em quanto á dilTerença que existe na nar­
ração do facto, longe de neíla acharem uma objec­
ção, dizem elles que è antes uma prova de ver-

' dade, E primeiramente, elia prova que não houve 
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por elle, e brevemente nos achamos no umbral da 
famosa prisão Mamertina : antes de entrarmos nella, 
aprendamos a conheccl-a. Esta prisão, negra, hú­
mida, horrível, deve o seu nome ao quarto rei de 
Roma, Anco Mareio, que a mandou cavar na ro­
cha mesma do Capitólio. Situada quasi no meio 

connivencia entre os escriptores; demais disso» 
não versa senão em circumstancias secundarias* 
ficando o facto capital o mesmo, a saber , a r e ­
velação feita a A u g u s t o , c o altar erguido por 
este príncipe ao Filho de Deus. 

Passando á terceira objecção tirada da n ã o -
existência das Stbyllas no reinado de A u g u s t o , 
respondem elles que o erro ou o anachronismo dos 
historiadores está antes nos nomes que nos factos.. 
l . ° E* corto que houve uma Sibylia em Tivoli ; é 
conhecida na historia pelo nome de Sibylla Tibur-
tina. 2.° E ' certo que em Tibur existia um orá­
culo famoso que os imperadores romanos não des­
denhavam de consultar. Temos uma prova i rre-
fragavel disto na vida d 'Adriano. Este príncipe , 
havendo construído a sua celebre villa, foi per­
guntar ao oráculo de Tivoli os segredos do futu­
ro , e foi a resposta do deus que occasionou o 
inartyrio de santa Symphorosa e de seus sele fi­
lhos. 3 . u Em vez de dizer o oráculo de T i b u r , 
toda a falta do historia'dor esta em haver escriplo 
a Sibylla de T i b u r : ora, é esse um erro que não 
pode coucluir. Primeiramente é insignificante em 
si mesmo, pois não abala o facto principal re­
latado por outros historiadores nesta circumslancia; 
depois, era tanto mais fácil de coramelter quanto 
o oráculo de Tibur podia muito bem ter conser­
vado, na linguagem ordinária, o seu antigo nome 



da encosta da formidável montanha, compõc-se 
de duas masmorras, collocadas uma por cima da 
outra. Começais por descer vinte e cinco pés de­
baixo da terra e encontrais a masmorra superior, 
chamada propriamente prisão Afamertina. 

Penetra-se nella por uma escada de construo-

de a Sibylla de Ttbur ; por ultimo, é mister que 
esta difGculdadc seja muito menos seria do que 
se quereria fazel-o c rer , pois não abalou a per­
suasão dos homens d'uma lógica e d'uma sc ien-
cia incontroversa, entre outros de Petrarcha , de 
Santo Antonino e de muitos outros. 

Terminemos esta digressão com alguns pr in­
cípios de critica ge ra l , applicaveis não só á re­
velação de Augusto, senão também a vanos outros 
factos de" que teremos de oceupar-nos. A san cri­
tica nos d i z l . 0 que em direito, não se pode ne­
gar um facto possível por ser extraordinário, mas 
por ser mal provodo. Na espécie, o facto em 
questão é possível ; de mais disso, tanto os a d ­
versários como os defensores, todos convém em 
que a egreja û'Ara-Cœli deve o seu nome a este 
acontecimento tradicional (1) ; ora esta egreja é 
uma das mais antigas de Roma. Tobias Corona, 
disttneto hagiographo, a julga de fundação Cons-
tantimana (2), 

Eis ahi pois uma tradição que remonta a gran­
de antiguidade. Numerosos escriptorcs de difle-

(.ij Certo ê pero , che la denoimnazione di questa 
chiesa dec repetersi dalla opiuione , che guivî Augusto 
avesse fatia âoalzare un'ara, colla riferita iscrizione. Can-
cellieri, notte e festa di natale, c. X L / , p . 129. 

(2) Trac, de sacris templîs, p. I, c. 23. 
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çSo moderna ; no tempo dos Romanos, não havia 
nem escada nem porta: introduztam-se nelia os 
condemnados por uma abertura circular feita no 
centro da abobada, e que é ainda fechada por 
orna forte grade de ferro. Vêem-se , à direita, 

<vesligios d'uni respiradoiro que deixava chegar 

rentes paizes a consideram como certa (1). O seu 
sentir atravessou longos séculos sem contestação. 
No íim do século X V I . 0 , o grande papa Sixto V 
gravava ainda ou deixava gravar ante seus olhos 
este facto adquirido, no obelisco de Santa Maria 
Maior. Pôde-se suppor que o illustre Pontífice 
ordenou ou permittiu se inscrevesse, e que seus 
successores deixaram subsistir n'uni monumento 
publico, no meio de Roma , uma fabula absurda 
ou um facto destituído de fundamento ? Pode s u p -
por-se que, desde tempo immémorial, os vigários 
de Jesus Christo teem auctorisado os religiosos 
d ' A r a - C œ l i para renovarem todos os annos a tra­
dição d'um conto pueril, ou que estes religiosos, 
que não tem sido todos destituídos d'algum saber, 
hajam consentido em perpetuar por meio d'oma 
oração publica a recordação d'um facto inventado 
por algum falsario ? porque convém saber que, 
todos os annos , durante a oUava do N a t a l , os 
religiosos d'Ara-Cœli cantam solemnemente depois 
de completas a antiphona segu in te : 

Stellato hie in circulo, 
Sibylla* tunc oráculo, 
Te vidit rex in cœlo. 

D'onde vem pois o dissentimento que havemos 

[1] Mille scrttoret etc. , são as palavras do próprio Can-
cellieri, id. p . 128. 
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signalado? é fácil indicar-Ihe a origem. Sob a 
influencia do protestantismo, nma critica de reacção, 
uma critica desesperada se poz em acção, na Eu­
ropa inteira, sobre todas as tradiçoens do ca lho-
licismo. Este facto de ninguém e ignorado. 

Comtudo a san critica nos diz 2.° que em 
direito é inadmissível o vir atacar um facto ha 
séculos objecto da fè commuai dos homens com­
petentes, a menos que se não adduzam provas pe­
remptórias de falsidade e usurpação. Na espécie, 
que provas peremptórias hão apresentado os adver­
sários da tradição de que se tracta? que novos 
monumentos, desconhecidos dos séculos passados, 
hão elles descoberto? havemos exposto os seus 
meios de evicção: a todo o homem imparcial per* 
tence apreciar-lhes o valor. Como quer que seja, 
a maioria dos apologistas calholicos não pouparam 
nada as tradiçoens secundarias da Egre ja ; a t t n -
buiram-as á fé simples e ingénua de nossos pais, 
e tudo ficou diclo. Julgava-se , com esta concessão, 
applacar a fome de Cerbero, mas não succedeu 
assim. Senhor das obras avançadas , o inimigo 
arremessou-se sobre o coração da praça. B reve ­
mente os campeoens da Egreja foram obrigados a 
ormarem-se dc todos os documentos para defen­
derem as tradiçoens geraes, que o protestantismo 
balia em brecha, a fim, dizia, dc desembaraçar o 
espirito humano dc todas as superstiçoens e a s -

a/gum pouco d'ar e de luz a esta sepultura 1 dc 
vivos. A masmorra tem viu te e quatro pés de 
comprimento, sobre dezoito de largura e treze de 
elevação. Uma antiga inscripção, collocada a a l ­
tura de homem, diz que esta prisão foi concertada 
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sentar a fé sobre o fundamento único da Escrip-
tura. Ta l foi a tendência da polemica nos séculos 
X V I o e X V I I . 0 

. Roma não cedeu a este movimento perigoso. 
Guarda da verdade, conservou-lhe cuidadosamente 
todas as parcclUs, protegendo, como o faz ainda, 
todas as tradiçoens secundarias dos séculos passa­
dos. Guarda com amor os monumentos que as 
perpétuait»-; nada tem destruído e nada riscado. 
Unicamente, sendo mestra conscienciosa da verdade, 
não as impõe como artigos forçados de f c , não 
faz uso delias para basear as suas decisoens dog­
máticas; mas também, como rainha iramorlal dos 
séculos, não consente que se lancem ao passado 
temerários insultos ; finalmente, mãe cheia de 
bondade, longe de embaraçar nos laços d'uma cri­
tica stricta, pretenciosa, e muitíssimas vezes 
apaixonada, os passos de seus filhos, dà-lhes toda 
a espécie de lati tude, proclamando , ainda mais 
pelo seu procedimento do que pelas suas palavras, 
o verdadeiro principio da civilisação e do progresso: 
tn necessariis unit as t in dubiis libertas, m omnibus 
caritas. 

(1) T i l . Liv. , l ib . I ; V a r r . , l ib . I V ; S a l -
lust. in Jugurth. ; Victor, in Reg. V . 

ao anno 574 de Roma, pelos cônsules Vibio R u * 
fino e Cocceio Nerva (1). 

C . VJBIVS. c. P. M. COCCEIVS NERVÀ EX. s. C . 

Por baixo desla primeira masmorra está s e ­
gunda mais estreita, mais b a i x a , mais húmida e 
totalmente privada de l u z : é a prisão Tulliana, 
robur Tuilianum. Deve o seu nome e a sua 
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(1) Carccr ad lerrorem excrescenlis audácias 
media urbe imminens Foro mdificatur; TU. Liv. 
in Anco Mareio, hb. / . — In hoc pars qui sub 
terra Tullianum, ideo quod additum a Tullio re­
g e ; F a r r . , lib. I V . — Video carcerem publicuni 
saxis ingenlibus stratum, anguslis foraminibus 
et obiongis lacis umbram recipientibus ; in hunc 
abjecti rei robur Tullianum aspiciunt, etc.; Calpur. 
Flaccus. — Vost quacslionera in Tullianum ad ulti-
mum supplicium miltebantur; Scrvius. — Io in-
fcriorem carcerem demissus est necatusque. Liv. 
loquens de Pleminio, e t c . , etc. 

origem a Sérvio Tullio, sexto rei de Roma. Aqui , 
como na masmorra superior, dcsciam-sc os c o o -
demnados por uma abertura feita no centro da 
abobada. A prisão Mamertioa era como uma sai-
la do espera onde se dava a tortura ; porque era 
na prisão Tulliana que sé faziam as execuçoens 
dos grandes criminosos, ai I e de muitos outros (1). 
Deste modo, os infelizes encerrados na masmorra 
superior ouviam distinctamente os gritos abafados 
e os estertores daquclles que eram estrangulados; 
até podiam ver, pela grade da abobada, os seus 
suppficios e as suas augustias. No fundo da mas­
morra Tulliana terminavam as gemonias, espécie 
dc escada assim chamada pelos gemidos daquelles 
que as subiam. Era por estes mesmos degraus , 
que depois da execução, os confectores , armados 
de ganchos, arrastavam para o Tibre os cadáve­
res dos suppliciados. 

Uma multidão de personagens celebres da 
antiguidade receberam a morte nesta horrenda 
prisão. O Ab-del-Kader da suaepocha, Jugurtha, 
rei da Numidia, nella morreu á fome. « Desatado 
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(V l a Mario. 
* 

do carro do triumphador, elle foi, diz Plutarco , 
lançado na prisão; alguns dos algozes lhe tiraram 
violentamente os vestidos ; outros lhe arrancaram 
uma orelha disputando entre si o brinco que a 
ornava. Ao descer completamente nú á horrenda 
masmorra: ' «Por Hercules, disse elle praguejando, 
« como é frio o vosso banho 1 » Ao cabo de seis 
dias, morreu depois de ter lutado em vão contra 
os horrores da fome Lcntu lo , Ce thcgo , S ta -
tilio, Gabínio e .Cœpario, cúmplices de Cat i l ina, 
foram neíla estrangulados por ordem dc C ice ro ; 
Aristohulo e Tigrane, depois do triumpho de P o m ­
peu ; Scjano, por ordem de T ibér io ; Simão, filho 
de Jona tbas , chefe dos Judeus, por ordem de 
T i t o ; uma multidão de senadores, e matronas, por 
ordem dc Tibério, que mandou arrastar os seus 
cadáveres, atravez do Foro , até ao rio. Mas o 

. que tornava incalculável o numero das viclrmas 
mortas nesta horrenda masmorra, era ousoadmi t -
tido de nella assassinar os pisioneiros dc distinc-
ção ou ao menos os chefes estrangeiros que ha­
viam ornado o triumpho do vencedor. 

Chegados à fralda do Capitólio, eram sepa­
rados do cortejo. Entretanto que o triumphador 
subia, pelo clims Capilolinus, ao templo de J u ­
piter, eram os desgraçados vencidos arrastados 
para as gerconias. Faziam-os atravessar uma 
pequena ponte suspensa que communicava com a 
masmorra superior, e davam-se pressa em precipitai-
os no robur Tullianum, onde eram degollados. O 
vencedor sahia do templo de Jupiter só depois de* 
ter ouvido resoar aos seus ouvidos as palavras f a -
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taes: Acliim est. Tudo está acabado Cl) . Tal 
era, no mundo antigo, a sorte ordinária reservada 
aos rets, e aos generaes estrangeiros, culpados do 
único crime de terem defendido a pátria e a 
liberdade contra a ambição romana. 

Não eram necessárias tantas recordaçoens pa­
ra nos penetrarem de horror ao descermos ao fundo 
da prisão Tulliana. Que devíamos experimentar 
sob a impressão d'oulra recordação mais poderosa 
que todas aquellas? Nossos pais.na f é , S . Pedro 
e S . Paulo, nos appareceram ao clarão do archote 
que allumiava os nossos passos. Foi a l l i , isto é 
não só na masmorra superior, mas na inferior, 
que mandou Nero lançar os santos Apóstolos ; foi 
d'alli que no mesmo dia foram tirados para serem 
conduzidos ao martyrio. Beijamos com respeitoso 
amor a columna de granito a que os gloriosos pri­
sioneiros estavam atados; bebemos da agua da 
fonte que S , Pedro fez brotar para baptisar P ro ­
cès e Martiniano, seus carcereiros, assim como 
vinte e sete soldados, martyres por seu torno. 
Reportando-se às circumstancias do tempo, explica-
se o christão facilmente o milagre d'uma fonte 
borbulhante; está ao pé da columna do Apostolo, 
de modo que elle podesse, apesar das cadeias , 

(1) Imperatores cum de Foro inCapitolinum 
cunum flectere inciperent, captivos in carcerem 
duci jubebant, ideraque dies et viclonbus imperii 
ct viciis finem facit. Cicer tn Vertem, 7. — M o -
ris' fuit, ut juberentur occidi,neque ante i rap era-
tor Capitólio exibat, quam captivos occisos nun -
ciatum esset. Appian., in trtumph. Pompeii. —• 
Joseph . , lib. V I I . O r o s . , l ib. V , c . 14. — T i l . 
i i v . , I . X X V I , 1 3 . « Z o n a r , I I p. 30. 
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IV de Dezembro» 
Foro : o que é. — Foro romano. —Edifícios. ~ Basílicas. 

— Templos. — Tribuna dos discursos. — Comício. — C o ­
lumnas de S . Pedro e S . Paulo. — Secretarium Sena* 
tus. — Egreja de Sanla Martinba. — Inscripção do ar­
chitecte do Goliseo. — Templo de Remo —Egre j a de S . 
Cosme e S . Damião. — Pedra <3os Martyres. — Templo 
de Faustina. — Templo da Paz .—Trad ição . — Templo 
de Venus e Roma. — Egreja de Santa Maria a Nova.— 
Recordaçoens de S . Pedro e S . Paulo.—Dito de um In* 
glez protestante. 

Pela manhsn cedo continuamos a visita da 
véspera do ponto onde a havíamos deixado: o 
Foro chamava a nossa altenção. Se vos collocardes 
no cume do Capitólio, com os olhos virados para 

tomar nella a agua necessária para a regeneração 
dos neophytos. 

Roma, que leve o cuidado de marcar, sancti-, 
ficaodo-os, todos os logares visitados pelos após­
tolos e pelos martyres, edificou umaegregiuha na 
prisão Mamerlina : é dedicada a S . José, padroei­
ro dos marceneiros. A tribuna gradeada, que abre 
sobre a masmorra inferior, parece haver succe -
dido ás gemonias e corresponder exactamente à 
abertura porque os algozes tiravam com ganchos 
os cadáveres das victimas. Todo o dia se vêem a l ­
mas ferventes, ou piedosos peregrinos derramar 
lagrimas e oraçoens nestes logares , theatros de 
tantas atrocidades. Nós misturamos as nossas e x -
piaçoens ás délies : ta! é , parece-me , para todos 
os "viajantes sérios e chr is lãos , a única maneira 
racional dc fechar esta rica visita do Capitólio. 
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o Oriente , vedes estender-se aos vossos pés ura 
valle comprido e estreito, apertadoá esquerda pelo 
Viminal, á direita pelo Palatino, e terminado pela 
encosta do Ccelio : ë o local do Foro romano, o 
mais celebre de todos. 

Na fralda da montanha, Unhamos, para a es* 
querda, o arco de triumpho de Septimo Severo; 
mais adiante, guarnecendo a via S a c r a , o templo 
du Faustina, as ruinas do templo da P a z , as do 
templo de Venus e Roma, e ao longe o gigantes­
co Coliseu; á direita, as ruinas do templo de J u ­
piter Tonnante, da Concórdia, a columna d e P h o -
cas, a Grecostasis e a collina oblonga do Palatino 
com as suas ruinas imperiaes; defronte dc n ó s , 
na extremidade do F o r o , erguia-se , mesmo oo 
meio da via Sacra, o arco de Tito. O ' m e u Deus, 
vós sabeis que ineffavcl impressão em m i » p ro ­
duziu este panorama de ruinas I vós sabeis o quanto 
fiquei locado, commovido, aterrado ao ver o arco 
de Tilo, clerno monumento dode ic id io ! ainda que 
eu vivesse um século, nada perderiam estas ira-
pressoens da sua vivacidade. 

Antes de descer do Capitólio para estudar o 
Foro, é agradável conhecer estes silios taro famosos 
na historia romana. Imaginai um espaço de largas 
proporçoens, dc forma oval ou quadrada, guarne­
cido de pórticos magníficos e adornado de sump­
tuosos monumentos,^ Basilicœ. Alli , vedes agi ta r -
se um povo inteiro, que vem tractar dos negócios 
públicos ou privados, entregar-sc aos prazeres ou 
admirar as obras-primas das artes, e tereis uma idêa 
dos foros romanos. Roma contava deicsele (1); eram 

(1) E* esta a opinião de P . Vic tor , Itegim. 
Ur&ís. Ouuphro conta 19, Descript. Urb. Horn. 107. 
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(1) Csesar dictalor lo tu m Forum romanum in-
lexit, viamque S a c r a m , a h ' d o m o sua usque ad 
clivum Capitolinum, quod munere ipsogladiatorio 
mirabilius visu-tradunt, Lib. X I X , c. í*t—Do­
nati, lib. I I , c. 5. 

os mais magníficos, depois do Forum Romanum, 
os de Cesar, Augusto, Nerva, Trajano, Sallustio, 
Anreliano e Diocleciano. Os particulares haviam 
ajuntado aos seus palácios e ás suas villas esta 
espécie de magnificência verdadeiramente real. 
Entro estas ultimas, uma das mais celebres é o 
Foro d'Appio, no meio das Lagoas Pontinas. 

Em quanto ao Foro Romano de que temos 
de occupar~nos, é sabido que foi estabelecido na 
epocha da paz entre Rómulo e J a c i o , para ser­
vir de praça publica e de mercado em Roma. 
Em quanto ao mais. è bastante diflicil dar uma 
descnpção exacta de l l e , tantos monumetos c o n ­
tava ! Eis aqui os pnncipaes traços do quadro. 
Era a sua forma um quadrilongo rodeado de a l ­
pendres de dois andares sustentados por columnas 
e que serviam de passeios. Nos intercolumnios 
havia um pluleus, ou murinho da altura sufíiciente 
para occullar a vista dos passeadores ás pessoas 
que estavam em baixo. Cesar o mandou cobrir 
inteiramente de roagniGcos toldos, e este espectá­
c u l o , diz Plínio com tcrriveJ ingenuidade, foi 
roais bello que um combate de gladiadores (1). 
Basílicas, templos, columnas, estatuas innumeras 
se apertavam em todas as fachadas do F o r o , e 
taziam delle o logar mais rico e animado da a n ­
tiga Roma. 

As très grandes basílicas eram as basílicas 
Opimia t jEm%lia e Julia: delias ]á nada resta. 
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A ' direita, partindo do Capitólio , encontravam-
sc os templos da Fortuna, de Saturno , da C o n ­
córdia, de Vespasiano, a Grecostasis ou salta de 
recepção dos embaixadores estrangeiros, parte de 
cuja architrave ainda subsiste ; perto d'alli vedes 
a columna de Phocas , erguida a este imperador 
por Sraaragdo, exarcha d'itaiia, em 608. Vinham 
depois o arco Fabio, construído por Fabio, ven­
cedor dos Allobroges ; o templo de Julio Cesar, 
o arco de Tibério e a Tribuna dos discursos. 

Junto do templo de Saturno estava o milita-
rium aureum% columna de mármore branco ter­
minada por uma bola de bronze doirado, e que 
servia de ponto de partida ás grandes estradas do 
império, cujas milhas começavam a coutar-se desta 
columna que se tornou famosa pela morte de Ga l ­
ba. Basta ainda o logar que elia oceupava para 
vos pôr ante os olhos o horrível espectáculo que 
apresentava o Foro no dia o assassinato imperial. 
À s basílicas e os templos estavam cheios de gen­
t e ; porem cm nenhuma parte um só grito, uma 
só palavra, em todos os logares o silencio do te­
mor e da desesperação. D e repente, eis soldados 
romanos, pretorianos e legionários, que avançam 
como furiosos para assassinarem o seu imperador, 
fraco, sem armas , e respeitável pela sua edade. 
Com a lança abatida, e correndo á rédea solta , 
dissipam o povo , calcam aos pés o senado, e , 
nem a vista do Capi tól io , nem a veneração dos 
templos que dominavam todas as partes do Foro, 
nem a magestade da dignidade suprema podem 
impedir que commettam o seu parricidio. Foi tal 
a sua barbaridade, que depois de terem morto 
Galba com uma estocada, lhe cortaram a cabeça 
que tinham suspensa pelabôcca, estando totalmen-
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(1) T a c i l . , Uist., l ib. X L V I . 
(2) P lu t . , AnL 16. 
(3J C i e , pro Flacco, 2 4 ; V a r r . , l i b . L I V , 

p . 3 7 , 

te desguarnecida de cabellos, e lhe retalharam , 
com repetidos golpes, os braços e as coxas ; por­
que o resto do corpo estava coberto com a coura­
ça. E (o que pinta os costumes do tempo) houve 
até seiscentas e vinte petiçoens de recompensa 
apresentadas a Olhão, por ter tomado parte nesta 
façanha (11. 

Caminhando mais encontrava-se a Tribuna 
dos discursos. Esta tribuna, tam celebre na h i s ­
toria de Roma antiga e na nossa educação clássica, 
tinha pouco mais ou menos a altura d'um homem. 
Formava como um pequeno tablado sustentado por 
algumas columnasinhas que descançavam n'uma 
base circular de pedra (i). Chamavam-lhe rosira, 
porque estava ornada de seis velhos esporoens 
de navios tomados pelos Romanos aos A n t r i a -
tes. 

Elevava-se diante da curta Julia, e, por 
assim dizer , ante os olhos do senado q u e , do 
secretarium senaíus, parecia observal-a como para 
lhe moderar os ardores e contel-a no dever (3 ) . Quan­
do eslaes neste logar uma recordação vos assalta 
inevitavelmente : o Orador romano vos apparece, 
ora pleiteando a causa da Republica contra Verres, 
ora fulminando com a sua eloquência Catilina e 
seus cúmplices, ora invectivando coutra Antonio. 
Depois muda de repente ascena : vedes na tribuna 
Antonio triumphante, mostrando ao povo a cabeça 
ensanguentada de Cicero que mandou trazer pe­
los seus sicários, e o povo applaude ! Grande 



licção muitas vezes dadae raras compreheodida. 
Ao pé da Tribuna dos discursos e da curta 

Hostilia estava o comitium (1). Neste logar , 
rodeado de pórticos, se reuniam as cunas para a 
adopção das leis e eleição dos sacerdotes ; também 
nelle se açoitavam os condemnados á morte. Foi 
neste comitium que foram flageliados S . Pedro 
e S , Paulo antes de serem conduzidos ao marty-
rio ; alli estavam as duas columnas de mármore a 
que elles foram atados, e que ainda hoje se vêem 
na egreja de Santa Maria Traspontina (2). 

Na extremidade do Foro, na via Sacra , está 
o arco de Tito, de que fatiarei depois d'amanhan. 
Voltando d'alli, para o Capitólio, pelo lado opposto 
da praça, encontram-se as ruínas do templo da 
Venus e R o m a , as ruínas colossaes do templo dc 
Paz, o templo de Faustina, e por ultimo o arco , 
bem conservado, de Septimo Severo, que loca no 
Capitólio. Ve-se que o nome de Geta está riscado 
da inscripção: tnsle recordação do fratricídio ! De 
tantos monumentos magníficos amontoados no Fo­
ro , testiraunhas e tbeatros de grandes aconteci-

(i) Curia Qostilia, qnod primus aedilicavit 
ílostilius rex. Ante hanc Rostra, cujos in voca-
bulum ex hostibus capta lixa sunt rostra ; sub 
dextera hujus, a Comitio locus subslroclus , nbi 
nationum subsistèrent legati, qui ad senatum e s -
sent missi : is graecostasis appellatur a parte , ut 
multa. Cœnaculum supra graecostasim, ubi sedes 
Concórdia) et basilica Opimia. Varr., lib. I V , 
de ling. latin.; Plin, eptst. I I , l ib. I V ; S u e t o n . , 
m Domtt. , ' c . V I I I . 

(î) Baron., Annal., t. I , p . 477, an. 6 0 , 
n. V U . 
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Cl) Ciampini, t, I I , p. 65. 

mentos com que a historia nos occupou a infân­
cia, que, resta? ruinas, e mais ruínas. Esse mesmo 
Foro, onde se debateram, durante tantos séculos, 
os interesses do uaiverso, perdeu o seu nome : 
hoje chama-se Campo Vaccino, e alguns bois par­
dos, dc compridas pontas, mugem no mesmo sitio 
onde o Orador romano fazia rcsoar a sua eloquen­
te voz ! 

No entanto, sobre os destroços destes famosos 
edifícios, se erguem hoje templos christãos dignos 
de toda a altenção do viajante. O primeiro que 
visitamos é dedicado a Santa Martinha. Occupa 
o sitio do templo de Marte (1) ou do secretariam 
senatus, no qual o senado julgava as causas crimi-
oaes que lhe enviava o imperador. 

Nota-se n'cllc especialmente a egreja subter­
rânea com as suas abobadas chatas e o seu magni­
fico altar. Romana s filha de consul , a illustre 
virgem sustentou dignamente diante dos verdugos 
e no amphilheatro o grande combate da fé. O 
seu sagrado corpo, todo coberto dos gloriosos s ig-
naes do martyrio, descança na crypta, e o b r i ­
lhante relicário que o encerra é exposto de tempos 
a tempos á veneração dos Heis. Deste modo, a 
virgem christan triumpha, ha séculos, na fralda do 
Capitólio, cujos degraus seus avôs subiram um dia, 
cobertos dos loiros da Victoria. No mesmo subter­
râneo se encontra uma das inscripçoens antigas 
mais curiosas de Roma. Ter - se -h ia jamais crido 
que fosse christão o architecto do Coliseu ? e com-
tudo a ioscripção seguinte não deixa a este res­
peito duvida alguma; somente é permittido suppor 
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(1) Vede Marangoni, Cose gentilesche, etc. , 
dei Coliseo. 

que Gaudêncio era ainda pagão quando dirigia os 
trabalhos do sanguento amphithéâtre 

SlC PREMIA SERVAS VESPASIANE DIRE PEEMIATVS ES 
MORTE GAVnENTI LETARE 

ClVITAS VBI GIiORIAE AVTOfil PROMISIT 1STE DAT 
KRISTVS OMNIA TIB1 

QVI ALIVM PARAVIT THEATRVM IN CELO. 

a E ' pois assim que tu recompensas, cruel 
<r Vespasiano; em premio tu recebes a mor te , 
« Gaudêncio. Rcgozija-te, Roma, cujo imperador 
o se contenta com fazer promessas ao auctor da 
« tua gloria , porque Chrislo as cumpre todas 
« para ti, elle que preparou um outro theatro no 
« ceu. » 

A palavra theatro é aqui posta por opposição 
com o amphitheatro ; esta antithèse é bellissima, 
pois que nos thealros só se representavam coisas 
risonhas e agradáveis, ao passo que nos amphi-
thealros se davam espectáculos de sangue e hor­
ror (1). 

Não longe de Santa Martinha está a egreja 
dedicada aos santos martyres Cosme e Damião. 
Está edificada sobre as ruinas, talvez com as pro­
prias pedras do templo de Rómulo e Remo. Por 
cima das piás d'agua benta estão incrustados na 
parede dois daquelíes pedaços de mármore preto 
que os verdugos atavam ao pescoço dos christãos 
ao precipital-os no Tibre. A exemplo de todos os 
fieis beijamos com respeitoso amor estes eloquen­
tes monumentos da coragem e dos soiïrimentos de 
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nossos pais (1). D'al l i , os nossos olhares fixaram* 
se no soberbo mosaico do abside : é uma pagina 
da historia que exige se estude. No topo do arco 
apparece o Salvador, em pé, com a mão direita 
levantada para abençoar, tendo na esquerda o 
Evangelho. Uma dalmatica de purpura e um manto 
de deslumbrante alvura formam o seu vestido em 
que brilha o T, mooogrammo syrabolico do filho 
do homem. A fronte do Salvador, ornada daaureola. 
circular, mas não raiada, é d'uma magestade, de 
uma grandiosidade que nenhum artista moderno 
tem podido imitar. A ' direita do Salvador a p p a -
recera très personagens magnificamente vestidos: 
o primeiro é S . Pedro conduzindo ao Salvador S . 
Cosme que leva nas mãos uma coroa ornada de 
flores; é o pão da oblação ofTerecido pelos fieis 
para o sacrifício, e que elles costumavam cobrir 
de flores. Depois do sauto martyr vem o papa S . 
Felix , fundador aa egreja cujo modelo traz nas 
mãos. A ' esquerda de Nosso Senhor está S . Paulo 
conduzindo S . Damião , distincto pelo mesmo at-
tnbulo e pelo mesmo, calçado que seu irmão. Este 
calçado é inteiro , ao passo que o dos Apóstolos 
se compõe de simples sandálias. S . Damiãoé s e ­
guido por S . Théodore, glorioso general do impé­
rio, roartyrisado no tempo de Licínio. Por cima 
do Salvador vê-se o jardim e os quatro rios do, 
paraiso terreal, emblemas eloquentes da verdade, 
sahindo do ceu e da J u d e a , espalhando-se para 
os quatro cantos do mundo. O Cordeiro de Deus, 
fundador, apostolo e martyr do Evangelho, appa-

(i) O sábio Padre Gallonio provou optima­
mente na sua obra sobre os Martyres, que estas 
pedras não eram pezos do uso dos negociantes. 
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rece mais aba ixo , com a aureola na cabeça ; á 
sua direita e á sua esquerda estão doze cordeiros, 
symboto dos doze Apóstolos que sahem de duas 
cidades : Jerusalém c Bethtem , começo e fim da 
vida mortal do Redemptor. 

Por baixo deste magnifico mosaico lê-se a 
seguinte inscripção, tam conhecida dos arcbeologos: 

AVLA DEI CLARIS RADIAT SPECIOSA M ET À LL IS , 
IN QVA PLVS FIDBI LVX FRETIOSA MICAT. 

MARTYRJBVSMEOICIS POPVLO SPES CERTA SALVTIS 
Y E N I T ET SACRO CREVIT HONORE LOCVS. 

O B T V L I T HOC DOMINO FELIX A N T I S T 1 T B DlGNVH 

M V N V S VT AETHERIA VIVAT IN ARCE POLI. 

A attenção não se desvia com dilficuldade 
desta obra-prima da arte christan no sexto sécu­
lo, senão para descançarno magnifico vaso de por* 
phyro que brilha na capella do Crucifixo. Arcbeo­
logos, artistas e chrislãos, não deixeis de ver este 
novo primor d'artc. Cheio de ossos de martyres, 
tem o duplo poder de excitar a admiração e de 
agitar todas as fibras da alma. Finalmente, não 
vos esqueçaes de que foi aqui, neste templo, cujo 
destino primitivo é pouco conhecido, que se acha* 
ram os fragmentos de mármore da planta da an­
tiga Roma, transportados por ordem de Benedicta 
X I V para o museu do Capitólio. 

Caminhando sempre sobre a esquerda do Foro, 
chega-se á egreja de S. Lourenço in miranda. 
Esta egreja, dedicada ao illustre martyr, è o mesmo 
templo erguido á Antonino e a sua mulher F a u s ­
tina ; sim , a Faus t ina , por decreto do senado I 
Lede antes a inscripção posta no friso; 

Divo ANTONINO BT DIVAK FAVSTINAE EX S . C . 
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(1) Mármore verde com veios braócos. — N . 
do traduct. 

(2) Quod unutn scihcet opus cunctorum tota 
urbe maximum fuit, atque pulcherrimum. Hero-
dian., lib. I . 

« Ao divino Antonino e à divina Faus t ina , 
por decreto do senado. » 

Esta dedicatória não seria mais que um s a n ­
guento epigrammase não fosse uma luminosa reve­
lação do paganismo. E H a d à a medida da estima em 
que a velha Roma tinha a Divindade, cujo nome e 
cujas honras prodigalizava a creaturas como Faus* 
tiua. Duas soberbas columnas de mármore c ipo -
lino (1) sustentam a cimalha : são os mais bellos 
pedaços conhecidos deste mármore phrygio. 

Apenas tem deixado o templo de "Faustina , 
quando o viajante se acha em frente de ruínas 
gigantescas collocadas para o mesmo lado do Foro. 
Que abobada immensa é aquclla de mais de vinte 
metros de largura? que enormes pedaços de már­
more branco são aquelles talhados outr7ora por um 
hábil c inzel , e que uma dynamica, cujas molas 
estão para sempre despedaçadas, havia suspendido 
nos arcs para servirem dc cornija a um templo 
que já não exis te? São os restos do templo da 
Paz. No dizer dos historiadores, era o edifício mais 
respeitável de Roma (2). 

Eis o que da sua origem e queda se conta. 
Vespasiano, vencedor de todos os seus n v a e s , e 
senhor do Oriente com a tomada de Je rusa l ém, 
quiz deixar um monumento immortal do seu po­
der e da paz que as suas armas haviam restituí­
do ao império. Com este intuito, mandou edificar 
um templo à P a z , ao qual deu proporçoens c a -
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pazes de admirarem as futuras geraçoeus eaffron-
tarem os estragos dos séculos. Depositou o'elleos 
ricos despojos que de Jerusalém lhe havia trazido 
seu filho. Dizem os archeologos que o seu pensa­
mento se acha gravado n'uma ta boa de mármore 
descoberta junto deste edifício, e hoje conservada 
no palácio Farneso : 

PACI AETERNAE DOMVS IMPERAT. 
V E S P A S I A N I C A E S A R 1 S A V G V S T I . 

LlBERORVMQUE SACRVM. 

* A ' paz eterna a casa imperial deVespas ia -
« no Cesar Augusto e de seus filhos consagra este 
« logar. » Segundo esta opinião , sustentada por 
Suelonio, Josepho, Plínio e outros historiadores, 
fora o templo da Paz queimado no reinado de 
Commodo (1). 

Diz outra versão que csle magnifico edifício 
remonta ao imperador Augus to , que o mandou 
construir em memoria da paz dada ao mundo pela 
batalha d'Aecio. Quando se acabou, quizeram sa­
ber o tempo que elle subsistiria : Quoadusque Vir-
go pariât, «até que a Virgem pára, » respondeu 
o oráculo. Os Romanos tomaram por uma promessa 
de immortalidade esta resposta, porem ua mesma 
noite em que em Belhlem nascia o Filho de Deus, 
veio a terra o templo da Paz (â). Estas duas narra-

(1) Berodian. , in Commod. 
(2) Vede Ciampini, noite e festa di natale, c, 

X X X V I I I , p . 119. Baron . , ai an. I , n. X I . P. 
d 'Argentan, Grandezas de J . G., t. 11, Justus 
L i p s . t t. V I I I ; S u r . , t. V I . — Baronius, que re­
futa esta ultima versão, diz sem embargo : « Ea 
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ciliáveis, poderiam talvez sustentar se uma ao lado 
da outra , admitindo a edificação successiva de um 
templo à Paz por Augusto e por Vespasiano ; sub­
stituindo o segundo edifício ao primeiro, cuja que­
da inopinada hav ia , com seu immenso estrondo , 
annunciado o nascimento do Cesar immortal, des­
truidor de Roma pagan e principe da verdadeira 
paz. Não ligo mais que um medíocre valora esta 
ultima versão de que Roma se não occupa ; reíiro-a 
só para ser íiel à imparcialidade da historia. 

Do templo da P a i , avistamos DS ruinas menos 
grandiosas, mas mais bem conservadas, do templo 
de Venus e Roma. Era a l l i , conforme dizem os 
archeologos, que se mettiam as machinas empre­
gadas nos jogos do amphithéâtre : é certo que não 
podiam estar em melhor sitio. Em parle desta ter­
ra, tantas vezes manchada com sangue e crimes, 
se ergue a egreja de Santa Maria a Nova ou de 
Santa Francisca Romana. Succède ao antigo sanc-
luario construído pelo papa Paulo I.° em honra 
dos santos apóstolos Pedro e Paulo : eis aqui por 
que ocrasião. Acremente reprehendido pelos Após­
tolos, liavia-os precedido em Roma o famoso m a ­
gico Simão de Samaria. A fim de arruinar an t i -
cipadamente a pregação evangélica , elle próprio 
se dava por um deus. Admirou-o. Nero e e rgueu-
lhe Homa estatuas. Para rematar a sua gloria 
dando uma estrondosa prova da sua divindade , 
annunciou que se elevaria aos ares sem auxilio 
de força alguma humana, e para a sua ascenção 

« quse de templo Pacis Romãs collapso ea nocte 
« qusenatu» est Ctmstus, a mui lis ul veracerla* 
« que scribuntur. * A n . I , n. X I . 

12 
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(1) Yêde o facto, com todas as suas pa r t i ­
cularidades, na histor. çcclcs . , e particularmente 
cm Anast. , in Paul. I ; Nardini , Roma antiea , 
lib. I I I , c. X I I , p. 114; Ciampini, t. I I , p. 5 6 ; 
Baron. an. 68, n. 1 4 ; Gregor. Turon . , de qloria 
Martyr., c X X V 1 1 I . 

escolheu o theatro visinho da casa d'oiro do i m ­
perador. Acudira Roma inteira ao espectáculo; e 
o próprio Nero, situado DO vestíbulo do seu palá­
cio, assistia a elle. Arroja-se o magico ; mas não 
looge d'alli orava o defensor da verdade, supph-
cando ao seu divino Mestre confundisse o impostor. 

Qual a seta que vai ferir nos ares a ave, a 
oração apostólica attinge o embusteiro ; elle cahe, 
e mata-sc. O r a , um milagre perpetuo transmitte 
a recordação deste milagre dTuin instante. Os j o e ­
lhos do santo Apostolo (içaram gravados na pe­
dra, e esta pedra, beijada com amor por milhoens 
de peregrinos, se conserva no mesmo sitio em que 
se realisou o facto (1). E ' a relíquia mais preciosa 
dc Santa Maria a Nova. 

A ' narração de todos estes prodígios, de que 
os fieis de Roma , guardas seculares das ruinas 
pagans e dos monumentos christãos, de modo a l ­
gum duvidam, sentem os forastteri teotaçoensde 
surrir. Apressam-se ura tanto demasiado; crêde-
me, se estivésseis em Roma, vísseis tudo isto com 
os vossos próprios olhos, e vos désseis ao trabalho 
de estudar os títulos e os testimunhos, provavel­
mente acabaríeis por dizer como .um Inglez pro­
estante que estava comnosco: a Tudo isto é mais 

fácil de negar que de explicar. » 
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I S de Dezembro. 

Nova visita ao Foro. — Morada do Rei dos Sacrifícios. — 
Via Sacra. — Recordaçoens dos Grandes Homens. — D i ­
versas monuinenios. — Ponle de Calígula. — Egreja de 
S . Theodoro. — Gasa d'oiro de Nero. — Arco de Tito. 
— Edifícios silos da outro lado do Foro . — Kstattia da 
Victoria. —Templo de Caslor. — Mercado dos escravos.— 
Templo de Vesla. — Lago de Curcio . — Templos de 
Tuno Juga, do deus Aius Locutius. 

K' accusado Calígula de ter passado 1res dias 
e 1res noites consecutivas no lheatro. Para não 
perder um instante do espectáculo, comia e bebia 
no camarote imperial. A paixão do neto d 'Augus-
(o pelos combates de gladiadores, sentimol-a nós 
pelas ruiuas do F o r o : ruínas eloquentes! queaós 
não podíamos cançar-nos de ver, tocar, e inter­
rogar. De facto, se era Roma o coração do uni­
verso, era o Foro Romano o coração dc Roma , 
umbilicns urbis, como diziam os antigos. Foco da 
vida civil e religiosa do povo-re i , era guardado, 
protegido como a menina do olho, pelos Cesares, 
das alturas do Palatino, e por Jup i t e r , do cume 
do Capitólio. Assim como o sangue parte do cora­
ção para a elle voltar , começavam os movimen­
tos militares e religiosos da rainha do mundo 
neste logar *ob a inspiração de Cesar, do senado 
e do povo, c sob os auspícios dos deuses (1). 

Sahiaui do templo de Saturno os estandartes, 
as águias, e até a paga das legioens ; e os exér­
citos partidos do Foro dirigiam-se ás extremidades 

(1] Era sempre no Capitólio qae se decidia 
a guerra depois de se ter ouvido o povo no co­
mitium. 
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da terra, e depois voltavam ao seu ponto dc par­
tida; não voltavam porem sós : seguiam-os todas 
as naçoens do globo umas após as outras, c a t a d a s 
ao carro do triumpbador, chegaram á formidável 
praça. Em breve a morte ou aescravidSo as faziam 
desapparecer ; porem uma columna, um arco de 
triumpho, um tropheu, um templo . repetiam á 
posteridade o nome e a derrota del ias , e o dia 
da sua presença na fralda do Capitólio. Qualquer 
Victoria, qualquer acontecimento, qualquer homem, 
rtor maior que fosse, não era consagrado á gloria 
se não tivesse um monumento neste Olympo da 
terra. Amphitheatro do mundo , viu pois tudo o 
Foro, c, se se'interrogar, repele tudo o que viu. 
Eu linha necessidade desta explicação para justi­
ficar as nossas frequentes c longas visitas a este 
logar que a maioria vé em meia hora. 

Uonteni estávamos defroule da casa d'oiro de 
Nero! Não ouso assaltal-a ainda, tantos monnmentos 
e tantas recordaçoens existem, no pequeno espaço 
que delia nos separa, solícitos em pedir-nos au* 
diencia I Primeiramente, não longe da D ta Sacra , 
eis a morada do Rei dos sacrifícios ( l j , depois a 
das Veslacs, e por ullimo a dos imperadorcs-pon-
tifices. Dá a derradeira uma lição que cumpre 
colher comdesvello. Reunir cm suas mãos o sa* 
cerdocio e o império, tal foi sempre, nas epochas de 
decadência moral , o sonho favorito dos reis; roas 
desgraçado do mundo se elle se torna cm reali­
dade. Morna ë disto a primeira prova. Regres­
sando d'Arcio e Phil ippes, onde havia abafado a 
romana liberdade, apresson-sc Augusto a c ingir 'a 
liara. Seus supressores no império quizeram sel-o 

(1) Dï inus regis sacrificuli. 
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(\) Onuphr . , p. 176 e segu. 

no summo pontificado, e com elTeilo o foram. 
Este titulo figura nas inscripçoens dos seus arcos 
de triumpho, e nas suas medalhas ; e orna lodos 
os monumentos erectos em honra sua. E v iu - se 
Nero, Tihcrio, Calígula, Vitellio, Domiciano e Adr ia ­
no olTerecerein sacrifícios e dictarem leis ás c o n s ­
ciências : amarga irrisão ' 

Todavia, não era isso mais que o primeiro passo. 
Revestidos de poder divino , só lhes faltavam as 
proprias honras da Div indade , sacerdotes, t e m ­
plos o altares; tudo isto lhes foi concedido. A 
partir d'Augusto até á ruma total do paganismo, 
contam-se ciocoeuta e um imperadores ou impe­
ratrizes collocados no numero dos deuses (1). Cada 
apothéose annuaciava a erecção d'um templo , e 
a creação de um collegio de sacerdotes destinados 
ao culto da nova divindade. D'ahi vem essas d c -
nominaçoens tam communs nas inscripçoens a n ­
tigas : « T i rou flamen Augusíalis f flamen 11a-
drianahs, flamen Trajanatis, sacerdote d'Augusto, 
sacerdote d'Adtiano. sacerdote de Trajano; ou então; 
sacerdos divœ Auguslce, sacerdos divœ bomitills , 
sacerdos dim Faustinœ. sacerdotiza de Lívia , sa -
cerdoliza de Domitilla, sacerdotiza de Faustina. » 

Ora , todos estes sacerdócios públicos c p n -
vados , passavam e tornavam a passar incessan­
temente pela c idade , em longas procissoeos, para 
se dirigirem ao Capitólio, especialmente nas e p o -
chas em que se annunciavam as nonas na Curia, 
calabra. O caminho que alli os conduzia coslêa 
a esquerda do Foro ; d'ahi procede o nome de via 
Sacra, que lhe foi dado e que ainda conserva. 

Esta c ia Sacra continua a existir ; è d e m a s i a -
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do celebre na historia tanto por si mesma como 
pelos monumentos que a ornavam , pelo que não 
devíamos guardar silencio acerca delia. Na e x ­
tremidade opposta ao Capitólio, e chamada sumina 
via Sacra, erguia-se o templo da* deusa Orbona, 
invocada contra a morte; mais adiante, o s anc -
tuario de Strenia, deusa querpresidia aos presentes 
do primeiro dia do anno. Alli estava a estatua 
equestre de Clélia, joven heroina cuja coragem fez 
tremer Porsenna ; depois a d'Horacio C o d e s , ou* 
Iro nome famoso; por u l t imo, não sei quantos 
elcphantes de bronze e carros de virtoria, encar­
regados de repetirem á mocidade romana os altos 
feitos de seus avôs. 

Estes templos, estas circulas, estes tropheus, 
e multidão d'outros monumentos de que não resta 
mais que o nome, guarneciam o lado esquerdo da 
via Sacra : á direita brilhavam as magnificências 
do Palatino. Começando ao pé do Coliseu , a via 
Sacra costeava o Foro, passava por diante da casa 
de Julio Cesar, do templo da Paz, do templo de Faus­
tina , e vinha terminar no arco de Septimo Severo, 
na fralda do Capitólio. Como todas as vias romanas, è 
calçada de largas lageas. O governo pontifício oppõe-
se, o quanto pôde, aos estragos do tempo, e * imos os 
pobres de Roma, munidos de pequenos ganchos 
de ferro , arrancar a herva que cresce entre as 
pedras. Mil recordaçoens dc todas as espécies vos 
assaltam quando pondes os pés nestas velhas l a ­
geas que ainda teero o signal dos carros romanos. 
Que dc lagrimas, dizia eu comigo mesmo, molha­
ram estas pedras que eu vejo com meus próprios 
olhos, que toco com meus próprios p é s ! por aqui 
passaram os tnumphajores Romanos, seguidos das 
suas legioens victoriosas e dos seus rebanhos dc 
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prisioneiros. Estas lageas que me sustentam foram 
pizadas pelo carro dc Tito , pelas patas dos seus 
cavallos, pelos pés dos seus soldados, e dos J u d e u s 
captivos. Que de grandes homens cilas viram I O s 
passos de Jul io Cesar, Cicero, Pompeu, de todos 
os imperadores marcaram nellas ósseos vcstigios; 
quantas vezes ellas foram tintas de sangue l Um 
dia, Vitellio, atraiçoado pela Victoria, passava por 
aqui , meio n ú , arrastado ignominiosamente ao 
supplicio como um escravo e um scelerado. N'este 
Longchamps do paganismo se apertavam os e l e ­
gantes, os ociosos, os curiosos de que estava cheia 
R o m a ; as damas romanas , as Sempronias e as 
Messalinas, vinham aqui ostentar os seus encan­
tos e os sens enfeites; o próprio Horácio vinha 
aqui passar tempo (1). Esta via Sacra, profanada 
como todos os logares de Roma, devia ser lava­
da, e eu a vejo em breve regada com o sangue 
dos nossos martyres conduzidos-ao amphiteatro. 

Entre todas as recordaçoens que em tropel 
surgiam deste logar memorável, uma ha que d o ­
minava todas as outras : a casa d'oiro de Nero 
erguia-se ante os olhos da nossa imaginação com 
suas proporçoens colossaes e suas fabulosas r i ­
quezas. Àchando-se n'uni espaço demasiadamente 
estreito no sen palácio do Vaticano, quiz otyranno, 
o cocheiro, o poeta, o comediante fazer uma ha­
bitação digna de s i . No dizer da historia, foi o 

(1) Ibam forte via S a c r a , sicut meus est mos. 
/ /orof. 

Cui asepe immundo Sacra contenlur via socco. 
Propert. 

Nec sinil esse moram, si quis adire veht. 
Horat. in epodis. 
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(1) Stagnum rxaris instar circumseptum íedi-
ficiis ad mbium speciem. Suet. in. Ner. 

(â) Vede Nardini, Roma an tic a, p . 116. 
(3) Tacit, hb. X V . 

edifício imperial a expressão perfeita do pensa­
mento crcador. Antes cidade que palácio , cobria 
a casa d'oiro todo o espaço que se estende desde 
as ruinas do templo da Paz até á fralda do Monte 
Cœlio, e desde o Palatino até ao Esquilino. Deste 
modo tinha elia pelo menos uma légua de circum-
ferencid. Neste recinto se achavam lagos, prados, 
tapadas cheias d'animaes particulares. O vestíbulo 
correspondia ao terreno do templo da Paz . . Era 
rodeado de très ordens de eoJuuinas de precioso 
mármore e prodigiosa altura. Do vestíbulo passa-
va-se ao atnum: era umasalla de extraordinária 
magnificência, e grande bastante para servir para 
as assembleas do senado. 

Uma soberba porta abria sobre o Iago onde 
se acha hoje o Coliseu. Segundo Suctonio , era 
antes este lago um mar cercado de edifícios, ma-
guifico prolongamento do palácio (1). Ern frente 
do lago elevava-se a estatua colossal do impe* 
rador. Era de mármore, e tinha cento e vinte pés 
d'altura. Deus durante a vida , tinha Nero em 
volta da cabeça a aureola raiada, e, como Nabu-
chodonosor, fazia que lhe rendessem DO seu p r ó ­
prio palácio as honras dmntfs (2). Taes eram as 
proporçoens da casa , ou para melhor dizer da 
cidade Ncroniana. 

As riquezas prodigalizadas nos seus ornatos 
excedem o quanto se pode imaginar (3j Todas as 
paredes estavam cobertas de laminas d'oiro era* 
vejadas dc pedras preciosas e diamantes ; os tec-
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(\) L ib . X X X V I , c 22. 
(2j As particularidades destas ceias imperiaes 

são textualmente tiradas dos auctores pagãos : 
não os cito por causa da brevidade. V e j a m -
se os scriptores domus Augustœ, Plinio e Dion. 
Cássio. 

tos adornados d o i r o e pinturas exquisitas ; o 
soalho de mosaico íino. Os trxchnia, ou sa l lasde 
comer, eram rodeados de almofadas gyrantcs, de 
pau de ébano, que derramavam sobre os convivas 
flores e perfumes. Em leitos dc folhas dc rosa e 
de myrlo estavam mollemente deitados Neroe os 
sens cortesãos , com a cabeça coroada de flores 
odoríferas. Tudo o que a terra e o mar podiam 
fornecer mais raro e delicado lhes era servido em 
vasos de oiro e prata (1). O s jantares contavam 
até vinte e duas cobertas. Junto de cada conviva 
se conservavam de pè vários escravos; um deiles 
refrescava o ar agitando unv ligeiro leque; outro 
afastava as moscas com um ramo de murta. A l ­
guns músicos, situados defronte dos Jrtcitnta, af-
fagavam os ouvidos com agradáveis symphonias. 
No fim da comida chegavam grupos de meninos 
que executavam danças voluptuosas cantando poe­
sias bachicas e acompanhando-se com o som -das 
castanhetas (2). 

À este espectáculo succedia outro mui digno 
de Nero. Ora paredes inoveis, dobrando-se sobre 
si mesmas, deixavam ver o theatroemque o san­
gue dos gladiadores corria a grandes ondas e era 
o ultimo tempero do festim; ora os gladiadores 
eram introduzidos na propria salla onde se de* 
gollavam ante os olhos dos convivas. Outras vezes 
subia-se aos terraços, d'onde se viam em grande 
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(1) Lib . X X X V , c. 22. 

escaíla os combates d'homens e animaes que se 
despedaçavam para deleitar Nero e a digna so ­
ciedade que elle personificava. Estes terraços todos, 
chamados solaria, eram cobertos d'avcs de prata 
de exquisito trabalho e tamanho natural ; de modo 
que o espectador desviado cria ver companhias de 
pavoens, de cysnes e de pombas, proraptas a sol­
tarem o vôo. As sallas de banhos resplandeciam 
com pedras preciosas, oiro e prata, e todos os re­
quintes da mollcza acompanhavam o uso do banho 
que se repetia até très vezes por dia. 

Porem a maravilha da casa de oiro era o 
templo da Fortuna. Encerrado nos quartos in t e ­
riores, era construído de mármore do esphmge. 
« Este mármore, assim chamado por causa da 
sua transparência, era, diz Plínio, uma pedra da 
Cappadocia, dura como o granito, branca como a 
neve, transluzente aiuda mesmo debaixo dos veios 
doirados que a sulcavam. Tinha a propriedade 
de attrahir a l u z , de modo que brilhava ainda 
muito tempo depois de se terem fechado as portas 
do templo (1J ; » mas basta sobre a casa d'oiro 
de Nero. A descripçSo circumstancíada desta g i ­
gantesca loucura nos levaria demasiado longe. Ha­
víamos percorrido o sitio que elia oceupava ; por­
que deste palácio, construído cora os despojos do 
universo, nada resta na parte esquerda da via Sa­
cra. A* direita, a encosta do Palatino vos mostra 
ainda algumas substrucçoens, e o local da grande 
escada que, partindo do Foro, uma as duas par­
les do edifício. 

Até aqui Unhamos estudado o interior e o lado 
esquerdo do Foro ; chegados á extremidade f a l -



- 187 -

tava-nos ver charco de Tito que se ergue na frente 
da praça, c esquadrinhar, voltando parao Capitólio, 
o lado direito do Foro encostado ao Palatino. 

O arco de triumpho erguido a Tilo , depois 
da tomada de Jerusa lém, é um dos monumentos 
mais bem conservados da «nliga Roma. K' de 
mármore branco, d'uma só arcada coroada d'uma 
cornija de bello lavor, e ornada de inscnpçoens 
e esculpturas da mais alta importância. Nas p a ­
redes interiores da curvadura estão baixos-rele­
vos CHJo aspecto produz um sobresalto involun­
tário. D'um lado, vê-se Tito vestido de triumpha­
dor, de pé n'uni carro e coroado pelas mãos da 
Victoria coltocada por cima da sua cabeça. Na 
parte superior da abobada apparece a águia d i ­
vina transportando para o ceu a alma do heroe. 

Isto fez crer q u e o monumento não fora e r ­
guido senão depois da morte do imperador; porem 
nao nos parece fundada esta conjectura. Todo o 
mundo sabe que a lisonja romana nem sempre 
esperava o trespasso dos imperadores para os pôr 
no numero dos Deuses. Da outra parle dá abobada 
vê-se o candelabro de sele braços do templo de 
Jerusalém, o pão de proposição, as trombetas do 
jubileu collocadas sobre andores sustentados pelos 
hombros dos soldados romauos, coroados de loiros 
e caminhando para o Capitólio. No friso que olha 
o Coliseu lê-se a seguinte inscripção: 

SENATVS. POPVLVSQVE. UOMANVS. DIVO TITO. DIVI. 
VESPASIANI. F . VESPASIANO. AVGVSTO, 

a O Senado e o Povo Romano ao divino Ti to , 
filho do divino Vespasiaoo, Vcspasiaoo Augusto.» 

A mais nobre fachada , virada para o C a p i -



— 188 -

(1) Eis aqui esta bel la inscripção em latim 
ordinalio e em porluguez : « Sehatus Populusque 
Romanus imperatori Tito Caesan, divi Vespasiani 
filio, Vespasiano Augusto, Pontifici Máximo, tri— 
bunitia potestaledecies, imperatoria decies septies, 
consulan octies, patri paCrise , principe s u o , qui 
praeceplis patnae, consiiusque et auspiciis, gentem 
Judaeorum domuit et urbem Uierosolymam o m n i ­
bus ante se ducibos, regibus, gentibus, aut frus­
tra petitatam aut intentam detevit. » 

• O Senado e o Povo Romano ao imperador 
Tito, Cesar, filho do divino Vespasiano, Vespasia­
no Augusto, surarao pontífice, dez vezes tribuno , 
dezesete vezes imperador, oito vezes consul , pai 
da pátria, seu principe, que, pelas ordens da sua 
pátria, seus conselhos e sob sens auspícios, domou 
a nação Judaica e destruiu a cidade de Jerusalém, 
em vão sitiada ou atacada antes delle por todos 
os generaes, reis e naçoens. » 

tol/o, tinha csl'outra inscripção, tamhem ruais no­
bre e explicita que a primeira : 

S . P . Q . R . 

IMP. TITO. CAES. DIVI. VESPASIANI. FILIO 
V E S P A S I A N O . AVG. P O N T . MAX, TR. POT. X . 

IMP. X V I I . cos. V I I I . PP. PRWCIPI. svo. QVI 
P R A E C E P T I S . P A T R I A Ï Ï - C O N S I L I I S Q V E . ET 

AVSPICUS. G EIS TEM. JVDABORVM. ÛOMVIT 
E T VRBEM HIEROSOLIMAM. OMNIBVS ANTE 

S E DVCIBVS BEGIBVS. GENTIBVS. AVT. FUVSTRA . 
PFITITAM. AVT. INTENTATAM. DELEVJT (1). 

Sob os golpes do tempo e quiçá dos Bárbaros 
r ah ira esta inscripção : acharam-a de novo no gran* 
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de circo, bastante bem conservada para ser trans* 
cripta correctamente, mas demasiado damnificada 
para ser tornada a pôr no seu primeiro logar. Tal 
é o arco de Tito. O s Judeus nunca o vêem sem 
profunda dor , e acaso com ainda mais profunda 
indignação. S e algum dia vos achardes no Foro 
com algum deites, observareis que se afastará pa ­
ra não passar por b a i x o ; foi para elle que se fez 
um corredor da banda do Palatino. Vã protes­
tação ! O monumento da sua escravidão e a prova 
do seu deicidio nem por isso deixam de subsistir. 

Descrevendo um semi-circulo sobre a direita, 
chegamos ao Capitólio pelo lado do Foro opposto 
á via Sacra. Como a primeira, está esta nova es­
trada cheia de recordaçoens. Eis primeiro a Cur i a 
Juha, edificada por Julio Cesar , na qual o d ic -
tador convocava o Senado ; está depois a estatua 
da Victoria, que deu logar á carta de Symmaco, 
desse prefeito de Roma, ardente defensor do pa­
ganismo, no reinado de Theodosio. è á tam e lo ­
quente resposta de San to 'Ambrós io . Mais adiante 
estava o próprio templo da Victoria , coDslruido 
sobre as ruinas da casa que o povo reconhecido 
erguera , dos seus próprios dinheiros, a Valério 
Publicola, Caminhando sempre para o Capitólio , 
via-se o templo de Castor. Homens ingratos que 
esqueceis os benefícios do Christianismo , vinde 
aqui ; este logar vos dirá eloquentemente as h o -
milhaçoeus e os cruéis tractamentos de que vos 
livrou o Evangelho : diante do templo de Castor 
se celebrava o principal mercado dos escravos (.1). 

Voltando um pouco para a esquerda , se e r ­
guiam o templo e o bosque sagrado de Vcsta. 

(1) S e n e c . , de Const. sap. 13. 



Neste edifício cuja forma redonda imitava a do 
globo, conservava Ruína o fogo sagrado e o Palla­
dium, penhores da eternidade do império. Vedes, 
perto d 'a l l i , aquella estatua de bronze doirado? 
e Domiciano; elle mandou coilocar a sua imagem 
no mesmo sitio cinde foi o monumento de Curcio. 
Nenhum de nós desconhece o nome e a dedica­
ção de Curcio. Davia-se a terra aberto nesta parte 
do Foro ; o oráculo, consultado acerca deste pro­
dígio com que Roma eslava amedrontada, respon­
deu : « O abysmo não pode fechar-se, senão ían-
çando-lhe o que o Povo Romano tem mais pre­
cioso. » O joven Marco Curcio imaginou que os 
Deuses não pediam outra victima que elle : pre-
cipitou-se solemnemeote todo armado, com o seu 
cavallo, no abysmo, o passou, entre os supersti­
ciosos Romanos, por ter salvado a pátria. Tendo-
se a terra de novo unido, erigíram-lhe uma py­
ramide. 

Quanto mais do Capitólio nos aproximamos, 
tanto mais se multiplicam os monumentos da su ­
perstição. Junto da porta Carmentale, está o templo 
de Juno Juga, chamada assim porque presidia ao 
casamento; está o templo do deus Aio Locucio , 
deus fabricado com o seu nome e o seu templo, 
porque, dizia-se, antes do terrível ataque dos G a -
lezes, uma voz nocturna se fizera ouvir neste lo ­
gar, annuociando desgraças; haviam-a despreza­
do e em expiação dedicaram alli um templo ao 
deus Axus ( t i . Finalmente, à entrada do val leque 
separa o Palatino do Capitólio, eslava o Spolianum 
de Syl la . Este logar funesto era todos os dias 
cheio de cabeças de senadores e cavaliciros r o -

/1) Tit. L i v . , lib, V-
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manos dcgollados por ordem do terrível rival de 
Mario Chegados ao termo desta longa nomencla­
tura, teremos bem cuidado de não esquecer a f a ­
mosa ponte de Cal ígula . Este doido coroado tivera 
a phantasia de mandar lançar uma ponte entre o 
Palatino e o Capitól io, a fim de commumcar de 
uma á outra colima sem passar pelo Foro. De 
tudo isto restam apenas alguns vestígios. 

Para sanctiticar todos estes togares, theatros 
seculares do o rgu lho , da voluptuosidade e das 
extravagâncias dos pagãos, edificou Roma chris­
tan varias egrejas. Nomearemos entre outras a de 
S . Theodoro. Edificada, dizem os antiquários, junto 
da figueira ruminai debaixo da qual foram en- ' 
contrados Rómulo e Remo, serve esta egreja para 
as assembleas da confraria dos Nobres. Levam alli 
com devoção as creanças recem-nascidas que es­
tão em perigo de vida. Pelo seu nome, recorda 
ella um desses gloriosos combates tam communs 
nos annaes da Egreja nascente. Intrépido soldado 
de Maximiano , porem mais intrépido soldado de 
Jesus Christo, teve Theodoro a coragem de lançar 
fogo a um templo de ídolos em que se realizava 
um culto abominável. Preso iramediatamente, será 
salvo se testemunhar o mais pequeno pesar. Por 
toda resposta: a Eu sou christão, d i z , o que hei 
feito ainda o faria. » Estendem-o por terra e lhe 
rasgam as costas com pentes de.ferro, ate porem 
à vista os ossos e as v e i a s : elle expira. 

O seu templo, situado na fralda do Capitó­
lio, olha o de Santa Marlioha, collocado do outro 
lado, Assim* o soldado christão e a virgem c o n ­
sular, ambos martyres, guardam gloriosamente as 
avenidas do famoso monte ; e, ha séculos, as v ic-
timas recebem as honras do mundo reconhecido, 
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19 de Dezembro. 

Capella papal. — O sacro collegio, d ivisão, or igem, nu­
mero , nome, dignidade dos cardeaes .—Anecdota . — 
Missa na Capella Six tina. — Ceretnouías particulares. — 
Vista do arco de Tito, do Coliseu e do arco de Cons­
tantino reunidos. — Reilexoens. 

Era o quarto domingo do Advento : havia 
capella papal em S . Pedro. Assim se chama a 
missa a que assiste o summo Pontífice acompa­
nhado do sacro Collegio* Encantados de fazermos 
succéder aa sombrio aspecto das rumas de Roma 
pagan o augusto espectáculo das ceremonias de 
Roma christan, partimos para a venerável Bas i ­
lica, Mediante dois paulos e meiof l fr. 35 cent.), 
um honesto coche da praça d'Hespanha teve por 
bera transportar-DOs ao Vaticano. Entretanto que 
o nosso legno corria saitinhando por uma calça­
da de pequenas pedras, os meus jorens amigos 
obedeciam ao costume inevitável de todos os v ia­
jantes novamente chegados, não digo a Roma , 
porem a qualquer cidade ou aldeã que seja. Com 
a cara â portinhola observavam as tabolctas e as 
fronlanas das casas. Eu suecumbia á mesma c u ­
riosidade, quando alravessando-me o espirito um 
bom pensamento, disse a mim mesmo : Vamos ver 
o sacro Collegio. Mas que è o sacro Col legio? 
que são os cardeaes? Se eu entro na capella S ix -
tina sem saber coisa alguma a este respeito ; se, 

naquelles mesmos logares em que seus poderosos 
verdugos não conservam outro monumento que o 
seu nome execrado. 
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a maneira dus viandantes passados e presentes, 
não vejo nestes personagens mais que ecclesias-
ticos vestidos de vermelho, seria o mesmo que 
observar vasos etruscos oa hieroglyphos egypcios. 
Tomando a coisa a serio , convoquei immediata-
mente as minhas recordaçoens e os meus estudos 
a assemblea g e r a l : começou a sessão eforam-me 
dadits as respostas seguintes : 

O sacro Collegio divide-se em três ordens : 
os cardeaes-bispos, os cardeaes-padres e os cardeaes-
diáconos. 

k origem dos cardeaes remonta aos primeiros 
séculos da Egreja. bem que o sen nomesóappa -
reça no reinado de Constantino. Ào principio não 
eram mais que diáconos ou padres de Roma, po­
rem resveslidos d'um poder e d'uma dignidade 
particulares. Vêmol-os com efleito presidir ao con­
cilio geral de Nicea. e assignarem nelle em nome 
do papa S . Sylvestre (1J. Qual era pois a gerar-
chia da Egreja de Roma ? Convem-se universal­
mente em que S . Pedro , havendo estabelecido a 
sua sédc na capital do mundo, ordenou padres e 
diáconos, a quem distribuiu empregos part icula­
res. O seu numero foi em principio mui limitado. 
Graças aos progressos do Evangelho, S . Cleto, ter­
ceiro successor de S . Pedro, pôde eleval-o a vinte 
e cinco. Santo Evaristo, que obteve a cadeira de 
Pedro em 96, dividiu a cidade cm froguezias , a 

(1) Hoc constat ex Nicœna synodo, quae ha­
bita est Syîvestro pontifice, cui inter caeterosduo 
H a subscrfbunl : Victor et Vmcentxus, prœsbyteri 
urbis Iiomœ pro venerabili viro papa et episcopo 
nostro bylvestro. Plati , de cardin. diguit. e tof-
tic. , p . 12, 

13 
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(\) Ba ron , , an. 112. — S . G r e g . , Epis t. 63 

/ira dc prevenir toda a confusão : até então não 
havia mais que um padre em cada freguezia. Pelo 
annò 140 o papa Santo Hygino, vendo augmcntar 
o numero dos fieis, ajuntou ao pastor vanos ou­
tros clérigos. Estas egrejas ou freguezias parti-
tulares foram chamadas títulos, tilult ; ou porque 
alli estava o tumulo de um martyr il lustre, tu­
mulo chamado titulo ou inscripção ; ou porque tudo 
o que a Egreja recobrava do paganismo se tornava 
propriedade, titulas, desta immortal herdeira de 
todas as coisas; ou finalmente porque cada padre 
tomava o nome, titulas, da egreja particular de 
que eslava encarregado (1J. Tal é a antiga c glo­
riosa origem dos cardeacs-padres. 

Quanto aos cardcaes-c/íaconos, convém saber 
que a partir da fundação da EgTeja do Roma houve 
nesta cidade sele diáconos, como em Jerusalém. 
Ordinariamente sem titulo particular, exerciam as 
suas funeçoens cm toda aparte onde se achavam. 
Ora. è sabido que as funeçoens dos diáconos pri­
mitivos diziam respeito principalmente ao cuidado 
dos pobres, dos chrislãos presos pela fé e dos 
martyres. 

Pelo anno 240 o papa S . Fabiano lhes ass ig-
nou os différentes bairros da cidade. Km J e r u ­
salém vê-se Santo Estevão á frente dos diáconos ; 
o mesmo succedeu cm Roma. O chefe destes mi­
nistros sagrados, eleito pelo summo Poniilice com 
o consentimento do clero e do povo, linha o titulo 
de arcediago. Ninguém o teve com mais gloria 
que S . Lourenço. Como ho je , dividia-se então 
Roma em quatorze regioens: rada diácono tinha 
por tanto duas regioens na sua divisão. Pouco 
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(l) P la t i . , i d . , p. 16. 
(â) Sixto V , na Bulla Religiosa sanctorum, 

os nomea na ordem seguinte : Ostiensi et Vililerna 
invicem onilis ; Portucnsi et Sanctœ Ruffinae ili­
dem uni t i s ; Albancnsi ; Sabinensi ; Tusculana; . 
et Praínestina, 

* 

depois, egualou-se, o numero dos diáconos ao dos 
bairros. Em cada região Kavia um logar , uma 
egreja, onde o diácono exercia principalmente as 
suas funcçocns. Esta egreja foi chamada dia conta. 
Tal é a origem egualmenle verdadeira dos diáco­
nos regionarios. Aos quatorze primeiros ajunla-
ram-sc em breve quatro novos especialmente des­
tinados a servirem o summo Pontífice na celebra­
ção dos saoctos mysterios : foram chamados p a -
latini (1). 

Restam os cardeaes-bispos. Encarregados da 
sollicitude de todas as cgrejas, imitaram os sue -
cessores de S . Pedro este grande Apostolo; e 
como elle havia repartido com seus collegas o 
peso do governo» quizeram também suslental-o 
em commum com os bispos sucressores dos Após­
tolos. Escolheram pois, para representarem o corpo 
episcopal espalhado por toda a terra, os bispos 
mais visxnhos de Roma* de que formaram o seu 
conselho. Contam-se seis, chamados bispos subur* 
btcanos. Estes são os bispos d'Ostia c Vel le t r i , 
de Porto e Santa Ruflina, de Frascati, d 'Albano , 
de Santa Sabina c de Pronesto (2). O bispo de 
Ostia é sempre deão do sacro Coífegic. Este l o ­
gar, o mais elevado que ha na terra depois do 
do papa, era ocrupado, durante a nossa estada 
em Roma, pelo illustre cardeal Pacca. 

O numero dos cardeaes variou segnndo os 
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(\) Eis o nome das egrejas titulares, de todos 
os cardeaes; para os cardeaes padres: 1.°Sanei® 
Mariae Angelorum in Thermts ; 2 0 Sanctae Marisa 
in Trans Tiberi m ; 3.° Sancti Laurenlii in Lucina ; 
4.° Saneias Praxcdis ; 3.° Sancti "Petri ad Vincula ; 
6 ° Sanctse Anastasiae ; 7.° Sancti Petri in Monte 
Á u r e o ; 8. 8 Sancti Onophrii ; 9.° Sancti Silvestri 
in Campo Marlio ; 10 Sanctae Mariae in Via ; 11 
Sancti Marcell i ; 12 Sanctorum Marcellmi et Petri; 
13 Sanctorum duodecim Apostolorum ; 14 Sanct-c 
Balbinse; 15 Sancti Casarei ; 16 Saneia Agnelis 
in agone ; 17 Sancti Marci ; I S Sancti Stephani 
in Cœho Monte ; 19 Sanctae Marisc Transponti-
nae ; 20 Sancti Eusebii; 21 Sancti Chrysogoni ; 
22 Sanctorum Quatuor Coronatorum ; 23* Sancto­
rum Quirici et Julitlai ; 24 Sancti Calixli ; 25 Saneii 
Bartholom»! in Insula ; 2G Sancli Augustini ; 27 

tempos : está hoje fixado. O grande papa Sixto V T 

contemplando com o seu olhar d'aguia essa ma­
gnifica gerarchia da Egreja romana, quiztornal-a 
immutavel. N'uma bulia, em que se patentêa toda 
a magestade pontifical, esboça a grandes traços as 
similbanças da antiga e da nova Lei ; mostra Moisés 
associando a s i , por ordem de Deus , setenta 
anciãos para o ajudarem a introduzir a nação 
santa na terra de promissão: depois appticando 
esta magnilica figura á Egreja christan, encarre­
gada de conduzir o género humano à Jerusalém 
eterna , estabelece que d'ora em diante setenta 
anciãos formarão o senado do Moisés catholico. 
Depois de haver-lhes mostrado em sublime l i n ­
guagem a grandeza da sua dignidade e a impor­
tância dos seus deveres, assigna a cada um délies 
por titulo nma das egrejas de Roma ( l j . 
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Para honrar a sciencia e a virtude era toda 
a parte onde eflas se acham, o sacro Collegio re­
cru la-se nas frieiras do clero secular e regular, e, 
quanto é possível, em todas as naçoens. Deve con­
tar pelo menos quatro doutores em lheologia per* 
tencentes as congregaçoens religiosas e em especial 

Saneia; Cœciliae; 28 Sanclorum Joannis et Pauli; 
29 Sancti Martini in Montibus ; 30 Sancti Alexi i ; 
31 Sauciï d é m e n t i s ; 32 S a n e i s Mariœ de Populo; 
33 Sanetorum Nersei et Achillsei ; 34 Sanctai Mariai 
de Pace ; 35 Saucise Mariai de Ara Cœli ; 36 Sancti 
Salvatons in Lauro ; 37 Sanctse Crucis in J e r u ­
salém ; 38 Sancti Laureulii in Panisperna ; 39 
Sancti Joannis ante Portam Latinam ; 40 Sanctse 
Pudentianaí ; 41 Sanctse Priscas: 42 Sancti Pan* 
cracii ; 43 Sanctse Sabinse ; 44 Sanctse Marisa 
Supra Minervam ; 45 Sancti Caroli ; 46 Sancti 
Thomœ in Panooe ; 47 Sancti Dieronymi M i n e o -
rum ; 48 Sanctse Susannffî; 49 -Sancti Sixti ; 50 
Saneias Matlaú in Merulana ; 51 Sanctissimœ 
Trinitaiis in Monte Pincio. 

Quanto aos cardeaes diáconos, eis o nome das 
diaconias: 1.° Sancti Laurentii in Dâmaso ; 2.° 
Sanctse Marrie m Via Lala ; 3.° Sancti Eustachii; 
4.° Sanctse Marise Novae ; B / Sancti Adriani ; 6.° 
Sancli Nicolai m Cárcere Tul l iano ; 7.° S a n c t i 
A g a t h a ; 8.° SancUC Maria 1 in Dominica ; 9.° Sane* 
ta; Marisa in Cosmedin ; 10 Sancti Angeli in Foro 
Pisc ium; 11 Sancti Georgii in Velum aureura ; 12 
Sanctse Mariai in Porticu ; 13 Sane lac Mariai in 
Aquiro,- 14 Sanclorum Cosmas et Damian i ; 15 
Sancti Viti in Maeello. 

Ajuntando os seis bispados d'Ostia, Porto, A l ­
bano, Santa Sabina , Frascati e Paleslrina, tendes 
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setenta e dois títulos; dois mais na appareociado 
que fixa a Bulla de Sixto V . Mas cumpre obser­
var que o titulo de S . Lourenço in Dâmaso não 
è uma diacooia propriamente dicta. E ' sempre 
dado ao vice-chanceller da Egreja romana, quer 
seja diácono, padre ou bispo. Por consequência, 
Sixto Y ajuntou dois títulos, a fim de que se o 
vice-chanceller fosse diácono ou bispo , nenhum 
outro cardeal, diácono ou bispo fosse privado do 
seu titulo. Em todas as letras apostólicas em que 
se acha a assigoatura dos cardeaes, cada cardeal 
deve assigoar indicando o seu titulo. 

(I) Apostólica sedes caput et cardo a Domino 
et non ab aliis constituía est, etsicutcardine o s -
tiuia regitur, sic hujus apostoiíc» sedis auctort-
tate omoes ecclesiae (Domino disponente) regontur. 
Uode Senatus cardioalium a cardioe noinen acce-
pil, quasi se regat et altos ; sicutt enim ostiom 

ás ordens mendicantes. Com receio de que o espi­
rito de família se introduza em uma instituição 
eminentemente calhohea, os dois irmãos, os dois 
primos» o tio e o sobrinho, nunca podem, qualquer 
que seja o seu mérito, assentar-sc juntos no a u ­
gusto senado. 

O nome dos cardeaes revela por si só o i m ­
portante papel que lhes está assignado na gerarchia 
catholica. Siinilhanles aos eixos que sustentam as 
portas do templo material , estão elles collocados 
no edifício da Egreja como gonzos sagrados sobre 
que gyra a porta immortul que abre e fecha o ceu; 
qner dizer que são o apoio e o senado do vigário 
de Jesus Chrislo, a quem rodeiam com suas luzes, 
com sua experiência, com sua coragem e com sua 
illimitada dedicação (1). Inscripto pela primeira 
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regitur per cardines ; ita Ecclesia per istos. Et 
cardinales cardioes dicuntur in Romana Ecclesia 
duplici siroilitudioe, vel quia sicut dornushabet 
ostium et cardioem, sic-Ecclesia habet papam qui 
est ostium Dei vel Ecclesiae et cardinales, etc. 
Moscou, de Majestate mi lit. eccl. l ib. I , c . V ; e t 
ex cap. Sacro Sancta, 2, dist. 22 ; e o papa Eu­
génio I V , na sna constituição Nonmeàxocri, § 14. 
Quorum officio nomcn ipsura consonatoptime, nam 
sicat super cardincm volvitur ostium domus , ita 
super eos Sedis apostólica et totius Ecclesiae o s ­
tium quiescít. — Ë o cardeal Pedro d'Aillycte Auct* 
Ecct. cap. de card. : Senatui apostolorum s u c c e -
dit Collegium sacrum cardinalium quantum ad illutn 
statura, quo Apostoli coosistebant Petro, anlequam 
fièrent particularium eccíesiarum episcopi. 

(1) Praesul non damnetur oisi cum 72 test i -
b u s ; presbyler vero cardinalís nisi cum G4 testi-
bus non deponatur ; diaconus autem cardinalis ur-
bis Romae, nisi cum 27 testibns non condemna-
bitur. Cap. prœsul. 2, 90, S , caus. 2. 

(2) Atè ao século X I . 0 , era o summo Pontifice 
eleito por todo o clero com o testimunho do povo. 

vez na historia, na epocha do concilio de R o m a , 
uo reinado de Constantino, o seu nome brilha de­
pois em todas as pagiuas dos anoaes christãos (1). 
Vêem-se alternativamente presidir aos concílios 
geraes, ou tractar na qualidade de embaixadores, 
junto dos imperadores do Oriente e dos reis do 
Occidente, dos mais graves interesses das socieda­
des modernas, administrar a propria Egreja d u ­
rante a vacatura da Sancta S é , e exercer nos 
conclaves a gloriosa pretogaliva de darem um che­
fe á chrislandade (2). 
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Para evitar os inconvenientes inhérentes a esta 
maneira de eleição, o papa Nicolau I I , em 1059, 
no concilio de Roma, decidia que os cardeaes t i ­
vessem a principal parte na eleição pontifical ; 
mas que o resto do clero e o povo fossem c o n ­
sultados e convidados a darem o seu consentimen­
to. aDccernimus alque statuimus, utubeuote hujus 
« Romanae universalis Ecclesiae Pontilice, in pri-
« mis cardinales episcopi diligentíssimo simul de 
« cleclione tractantes, mox Christi elencos cardi-
« nales adhibeant, sieque reliquus clerusetpopulus 
« ad consensum novum eleclionis accédât. » Cap. 
in nomine Domini, I , dist. 23 .—Este novo modo 
de eleição durou até ao tempo d'Alexandre I I I , 
em 1179. Manifestando-se ainda algumas vezes 
divisoens, este summo Pontífice decidiu no concilio 
geral de Latran , que seria canonicamente eleito 
aquelle, que reunisse os dois terços dos votos dos 
cardeaes, devendo d'ahi em diante o clero e o povo 
ficar estranhos à eleição. Tal é a forma actual 
confirmada pelos séculos, pelos summos Pontífices 
e petos concílios geraes. Vede Barbosa, Jus. Eccl. 
univ., l ib. I , c. I , n. 55. 

(\) Saniae Romana; Ecclesim cardinales costeros 
omnes, etc. Ferraris, art. Cardin. 

Assim todos estes veneráveis personagens que 
nós i A mos ver pela primeira vez reunidos em torno 
dc vigário de Jesus Christo, excedem em dignida­
de os bispos, os arcebispos, os patriarchas e os 
primazes. (1) Se é bello ver um rei no meio dos 
seus grandes ofliciaes. permittir-nos-hão que ache­
mos ainda mais bello contemplar o summo Pontí­
fice rodeado da sua augusta corte. 

Tantas grandezas e tanto poder deviam ser ro-



deados desse brilho exterior, necessário, digam o que 
disserem, para infundir respeito. Assim é que .os 
summos Pontífices tiveram o cuidado de realçar, 
por meio de distineçoeos e privilégios, a dignida­
de dos principes da Egreja. No concilio geral 
de Lyão, em 1241, Innocencio I V lhes concedeu 
o direito de usarem do chapéu vermelho ; Paulo 
I I lhe ajuntou o uso do barrete e do solideo ver­
melho, prohibindo, sob graves penas, a qualquer 
outro o ornar a cabeça cora um objecto de egual 
côr ; finalmente, estabeleceu o teliz de purpura pa­
ra as suas cavalgaduras, quando o sacro CoIIegio 
sahisse a cavallo. O titulo dc eminência, de emi­
nentíssimo, dado aos cardeaes, com exclusão de 
qualquer outro diguatario da Egreja, data d ' U r -
bano V I I I . Porem um dos mais gloriosos privilé­
gios dos cardeaes, é o direito de obterem a graça 
d'um criminoso condemnado á morte. S e , no dia 
d'uma execução, o lugubre cortejo encontra um 
cardeal sahido do seu- palácio sem desígnio pre­
meditado, o culpado está livre. E ' isto uma re­
cordação do antigo privilegio dasves taes? Estou 
quasi tentado a crel-o, tanto se apraz Koiua chr is­
tan em conservar os nobres costumes da antigui­
dade. 

Uma regra severa , mas cheia de sabedoria, 
prohibe aos cardeaes o andarem a pé pelas ruas 
de R o m a ; não podem descer da carruagem senão 
depois de terem transposto o recinto das muralhas. 
A Egreja não quer que elles estejam conlundidos 
na multidão, e expostos a uma falta de respeito 1  

ainda mesmo involuntária; esta regra é inflexível. 
O cardeal de Rohan, arcebispo de Besançon, achan-
do-se em Borna depois da revolução de julho, quiz 
obter dispensa delia. Os maus tractamentossoílridos 
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peio illustre cardeal, o exílio a que elle se havia 
condemnado, o seu illustre nascimento, a sua rara 
piedade, a particular afleição com que o honrava 
o summo Pontilice eram, parece, litulos certos ao 
favor que solicitava. Um dia pois apresenta-se elle 
no Vaticano : & Santíssimo Padre, diz, tenho uma. 
grapa a pedir-vos. — Paliai. —Estou hospedado ao 
pè da Trindade dos Montes, onde digo missa ; 
rogo a vossa Santidade me permitia o dirigir-me 
là a pé. — Pedi-me tudo o que quizerdes ; mas 
disso não fallenios, pois me ó impossível concsder-
vol -o . t 

Entretanto todos esses príncipes da Egreja que 
vedes percorrer as roas de Roma em carruagens 
doiradas, puchadas uniformemente por cavallos pre­
tos de compridas clinas, são, no seu interior , de 
uma simplicidade e de uma affabilidade encanta­
doras. Debaixo da purpura brilha a humildade do 
capuchinho, a sciencia do benedictinoe a caridade 
do camaodula. A sua vida é mui occupada : che­
fes das congregaçoeos romanas, protectores das 
ordeos religiosas, o estudo, as audiências papaes, 
o cuidado dos pobres, obras de piedade, as ins-
lítuiçoens charitativas e scientificas, as incitaçoens 
ás artes absorvem o seu tempo e as suas módicas 
rendas. Não ha um viajante que não tenha de se 
admirar ao ver os esplendidos monumentos ergui­
dos nas egrejas de Roma, a expensas dos cardeaes 
titulares. 

Acabava en de lhes passar revista quando a 
nossa carroageiu parou ao pé da grande escadaria 
que sobe á capella Sixtina. Chegados antes do 
principio do ofíicio, podemos situar-nos de modo 
que víssemos bera, Sabe-se que a capella Sixtina 
e uma das glorias de Miguel Angelo : o grande ar-



203 

lista pintou a abobada em viole mezes. Alli vedes 
a Creação, as principaes passagens do Velho T e s - 1  

lamento; mais abaixo, nos ângulos e nos óculos , 
estão os Prophetas e as S iby l las ; é toda a epopêa 
do género humano, porque o desenlace de todas 
as coisas, o Juízo final, decora o fundo da capella. 

Esta famosa pintura a fresco, gloriosamente 
copiada p o r S i g a l o n , tem soffndo muito. Nem 
por isso é menos admirada pelos artistas ; mas 
em boa consciência , e bem que custasse .très an-
nos de trabalho ao seu auctor, não é isenta de 
defeito. Como crer , por exemplo, que no dia do 
JUÍZO Nosso Senhor terá o aspecto agastado d'um 
simples mortal , a altitude convulsiva de Jupiter 
arremeçando o r a i o , ou de Neptuno sofreando as 
ondas? E* fácil de v e r , nesla falta de verdade, 
a terrível influencia do mytho olympico sobre o 
gemo do artista christão. 

Entretanto formava-se a assemblea. Os che ­
fes d'ordens, em todos os trajos, vinham oceu-
>.ar os seus logares do lado da epistola. Diante 
délies elevara-se as cadeiras dos cardeaes que es­
tão á direita e esquerda do recinto reservado. 
Brevemente os príncipes da Egreja trazendo a mur» 
ça de arminho branco , a cappa wiagna.roxa, che* 
garam seguidos dos seus caudatários, e tomaram 
logar nos assentos erguidos de ambos os lados do 
coro. 

De repente abriu-se uma porta á direita do 
a l tar : o summo Pontifice appareceu ; toda a gente 
se levantou; o augusto ancião trazia a capa e a 
mitra branca. Depois d'uma breve adoração aos 
pés do a l t a r , subiu ao seu throno collocado no» 
sanctuano ao lado do Evangelho ; um bispo e s ­
tava no altar. 
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Que grave aspecto apresentava a capella Six» 
final Todos os principes da Egreja, a maior parle 
velhos de cabello branco, dispostos em volta do 
Pontifice supremo, lambem velho, encanecido pelos 
trabalhos e pelas sollicitudes; a magestade das suas 
frontes, o religioso silencio do auditório, tudo isto 
formava um espectáculo com q u e é profundamente 
commovida a alma do viajante christão. Pode a 
vista humana contemplar uma assemblée mais au« 
gus ta? que corte da Europa e do mundo offerece 
um senado em que se achem reunidas tanta gra­
vidade, tanta scieocía, tantas virtudes, tanta ex­
periência dos homens edas coisas? Os meus olha­
res (ixaram-se em particular no deão do sacro 
Col leg io , o illustre cardeal Pace a. Lerobrava-me 
com enternecimento de que em 1310 este vene­
rável ancião foi arrebatado de Roma com o papa 
Pio V U , não lendo entre, ambos , por lodo re­
curso, mais que trinta e cinco soldos nas a l g i ­
beiras ! Olhei com curiosidade misturada de temor 
o cardeal Mezzofanti, esse Pentecostes vivo, esse 
prodígio único na historia, que falia trinta e 1res 
línguas, cada nina com o seu accento particular, 
e que comprebende quarenta e oito ou cincoenta, 
sem contar os dialectos. 

Começou o oflicio e nós fomos lestimonhas 
de varias ceremonias cheias de senso c magesta­
de. Antes da missa, todos os cardeaes foram b e i ­
jar a mão do Papa : doce homenagem prestada pelos 
principes da Egreja ao augusto ancião , p a i , rei 
e pontífice. Ào Evangelho, um religioso subiu ao 
púlpito e fez um discurso latino d'um quarto de 
hora pouco mais ou menos. Segundo o antigo cos­
tume, não se prega senão nesta língua diante do 
Santo Padre. Acabado o sermão, toda a assem-



blea sé ajoelhou e o celebrante começou o Confi­
teor, que toda a gente recitou com elle em voz 
alta. Como esta bem collocado este Confiteor ! O 
pregador tem talvez que exprobrar-se o não haver 
t rac tadoa palavra de Deus com bastante respeito 
e pureza de iatenção : Confiteor, O auditório não 
prestou talvez altenção ou não teve desejo de a-
proveitar essa palavra que nos ha de ju lga r : Con­
fiteor. Todos teem precisão de humildade ; porque 
a humildade é o melhor meio de supprir a s d i s -
posiçoens desprezadas ou de allrahir novos favo* 
res ; Confiteor. 

Ao Credo, o sacro Collegio desceu das cadeiras 
e foi postar-se em semi-circulo na n a v e , em 
frente do sanctuario. E teríeis ouvido todos esses 
principes do mundo, de cabeilos brancos, de pé 
diante do altar do Cordeiro , recitarem em voz 
alta o symbolo catholico; e esse mesmo symbolo 
era repetido á mesma ho ra , no mesmo dia , por 
milhoens de catholicos em todos os pontos do 
globo, e a unidade e universalidade da fé se tor­
navam em certo modo palpáveis I Depois da pro­
fissão de fé, os cardeaes voltaram aos seus loga­
res. Ao Sanctus, desceram deites novamente e 
foram, como ao Credo, collocar-se em circulo no 
interior da n a v e ; todos juntos repetiram o hyrono 
da eternidade: Sanctus, Sanctus, Sanctus, Do~ 
minus, etc. Depois , viu-se todos esses velhos 
pôrem-se de joelhos e, despojando as cabeças bran­
cas do solideo vermelho, insígnia da sua dignidade, 
ínclinarem-se até ao chão para adorarem o Deus 
aniquilado sobre o altar. Não era isto uma visão 
do ceu ? ff E eu vi , diz S . João, os vinte e quatro 
anciãos prostrados diante do throno do Cordeiro, 
e os ouvi repelir; Sancto, Sancto, Sancto é o 
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Senhor, Deus dos exereitos. » Terminada a eleva-
ção todos voltaram aos seus logares, esperando o 
osculo de paz que lhes foi trazido pelo arcediago, 
e que elles deram uns aos outros abraçando-se. 
Confesso-o, nunca a religião me apparecêra ta m 
sublime, Iam mageslosa, iam cheia de ineiTaveis 
myslerios como nesta missa nnica na terra, por 
causa da assemblea que a ouve. Tal foi o principio 
do nosso dia, e eis aqui o fim delle. 

Roma é a cidade dos contrastes: como Rebec-
CQ tem elia dois mundos oppostos em seu ventre. 
Gostávamos de passar d'um ao outro; investigá­
vamos as grandes antithèses de Roma pagan ede 
Roma christan, e quanto era possível expúnhamos 
a nossa alma á sua poderosa a c ç ã o , no mesmo 
dia, á mesma hora. Esta passagem continua d'uma 
impressão á outra faz a felicidade do peregrino; 
a sua vida é com isso duplicada. Assim é que al­
gumas horas depois da nossa sabida da capella 
S ix t ina , eu vinha repoisar aos raios tépidos do 
sol d'Ilalia, na encosta oriental do Palatino, que 
já na véspera havíamos visitado. 

Havia muitos dias que eu reservava este lo* 
gar para servir-me de ponto de observação; creio 
que se Jeremias viesse meditar sobre as ruínas 
de Roma, não escolheria outro sitio. Alli, assen­
tado sobre o pó do palácio imperial d'Auguslo e 
de Nero, tendes a pouca distancia o arco de Tito, 
o arco de Constantino e o Coliseu que formam 
diante de vós como um vasto triangulo. Edificados 
nas fronteiras do mundo antigo e do novo , na 
epocha em qne o judaísmo o o paganismo dispu­
tavam à Egreja nascente o império da humanidade, 
estes très monumentos, indeslructivel solda da his­
toria profana c da christan, immortahzam, c o m o 
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noire das très potencias belligérantes, a exis tên­
cia, os meios e o exilo da grande lucta. 

O primeiro que fere a vista, é o arco de Tito; 
elle repele, nas suas duas iuscnpçoens, gravadas 
pelas mãos romanas, a antiga prophecia de Daniel, 
o deicidio do Calvário, o principe estrangeiro vindo 
á testa do seu exercito, destruindo Jerusalém e o 
Templo e levando captivos os filhos d'Israël ; diz 
ainda o resultado da iucla iravada por este povo 
contra o Chrislo em pessoa, e mostra a todas as 
geraçoens o eITeito-destas palavras deicidas; Cata 
sobre nós e sobre nossos filhos o seu sangue ! 

O segundo, é o Col iseu; este espantoso m o ­
numento attesta, a incalculável degradação da hu­
manidade nos dias do Chrisliamsuio nascente; a 
guerra de morte que o paganismo, elevado ao ange 
do seu poder, fez à Egreja ; o brilho deslumbrante 
do milagre que deu a Victoria ao fraco contra o 
forte, ás victimas contra os algozes ; eesta arena 
sangrenta foi edificada pelos Judeus, prisioneiros 
de Tilo ! O* Salvador J e sus , Cordeiro dominador 
do mundo I era-vos mister um campo de batalha 
para vencerdes com estrondo; era-vos mister um 
Capitólio para coroardes os vossos he roes requ i -
zestes que vossos próprios inimigos, os pagãos e 
os J u d e u s , elevassem por suas proprias mãos o 
thcalro imntortal da sua derrota e da vossa Victoria ! 

O terceiro, é o arco de Constantino. Os vossos 
olhares dirigidos para a direita encontram esta elo­
quente e fiel teslimunha da victona completa do 
Christianisme sobre o mundo. Superior, pelas suas 
dimensoens, ao de T i t o , vencedor- d'uma nação 
particular, o arco de Constantino vencedor do pa­
ganismo é de 1res arcadas. Debaixo da grand* 
abobada lê-se de um lado : 
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LlBERATOBI VAB'.S 

« Ao Libertador de Roma ; » 
do outro Iddo : 

F VIS DATO RI QVIETI5 

« Ao Fundador da paz. » 
Por cima do friso acha-se repetida, de cada 

lado do monumento, a inscripção para sempre ce­
lebro que proclama o príncipe christão divinamente 
veucedor: 

IMP. CES. FL. CONSTANTINO MÁXIMO P. F, AVGVSTO 
S . P . Q . R. 

QVOD INST1NGTV D1.V1N1TATIS MENTIS MAGNITVIOINE 
CVM EXERCITV SVO 

TAM BE TYRANNO QVAM BÊ OMNI EJVS FACTIONE 
VNO TEM P O RE JVSTIS REMPVBLICAM VLTVS EST AKMIS 

ARCVM TB1VMÏUIS INSIGNEM D1CAVIT. 

« Ao imperador Cesar Flávio Constantino, 
grandíssimo, sempre feliz, Augusto, o Senado e o 
Povo romano, por ter, pela inspiração da Divin­
dade , e grandeza do seu gén io , vingado com o 
seu exercito, n'uma guerra j u s t a , a republica do 
tyranno e de toda a sua facção, dedicou este arco 
triuvphal. » 

E os 1res monumentos que eu contemplava 
são contemporâneos dos factos que attesta m ; os 
dois primeiros são devidos a mãos insuspeitas: o 
terceiro lestimunha um facto brithante como o sol. 

Estão alli, a cincoenta passos de distancia, e 
os Bárbaros que destruíram tantos outros os res­
peitaram! Se acerescentardes o Panthcão d 'Agnp-
pa, achareis que, de todos os edifícios mais bem 
conservados da antiga Roma, os mais inconte&ta-
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volmente inteiros são exactamente aqueiles que 
attestam os grandes factos do Chrísliauisrao. Não 
vos parece visível o dedo da Provid eocia na con­
servação excepcional destes monumentos ! Como , 
na presença de similhante espectáculo, não cahir 
de joelhos e dizer do fundo do coração : Meu Deus, 
eu creio ? 

Vistas com os olhos da philosophia e da fc„ 
tem as grandes rumas romanas maravilhosa elo­
quência ; ;is mais pequenas tem também a sua. 
Deus e o homem se emprazam n'eilas ; porque o 
Chrislianisroo vencedor e o paganismo vencido es* 
tão n'ellas por toda a parte em presença um do 
outro. Obra do homem, a velha cidade de Rómulo 
e Nero não otferece, em todas as parles, senão um 
vasto montão de templos , palácios , aqueductos, 
mausoléus mutilados , meio em p é , meio cabidos 
de envolta no chão. Obra de Deus, a Roma de S . 
Pedro e Gregorio X V ] , sempre radiante de juven­
tude, bem que a cruz do C a i v a n o lenha jà co­
roado o Capitólio por mais tempo que a águia 
império), ergue tranquillamente para o ceu os 
zimbórios dos seus templos, domina, protege, co­
bre com a sua egida tudo o que Deus quer salvar 
da Roma antiga. 

Por toda a parte vedes um resto privilegiado 
do paganismo vir refugiar-se sob as azas da r e ­
ligião para escapar a completa ruína. Similhanles 
a captivos que acham admissíveis todas as c o n -
diçoens com tanto que lhes concedam a v ida , as 
velhas glorias de Roma submettera-se a todos os 
usos : são templos chrisíãos, túmulos de martyres, 
columnas, pedeslaes, humildes uinbraes, até pavi­
mentos na casa do vencedor. Basta-ihes que a 
iilba do Ceu se digne tocal-as com o dedo; e licam 

14 



— 210 -

contentes. Ë ' isso para ellas o penhor da immor-
talidade: dir-se-hia que se recordam dos Bárbaros 
e do seu terrível camarlcllo, do qual mostram as 
cicatrizes. Para escaparem a novos destroços anhe* 
Iam pela adopção dessa pobre Egreja, cujo s a n ­
gue tinham bebido no dia da sua gloria. 

Quantas vezes não fica o viajante catholico ar­
rebatado á vista de todos esses obeliscos, outr'ora 
erguidos aos potentados do antigo mundo, quando 
lê. na base: Erigido a Augusto, a Marco Aurelio, 
a Trajano ; c um pouco mais acima : Erguido de 
novo por Sixto, por Clemente, successor do pes­
cador galileu; e quando no topo vê brilhar a es­
tatua de S . Pedro, de S . P a u l o , de Maria, a Cruz ! 
Ha all i , se me não engano, historia e poesia. Ha 
ainda mais ; este duplo espectáculo de derrota e 
Victor ia que se encontra a cada passo é uma grande 
licçâo para o coração. Na alma seria eleva elia ao 
seu mais alto poder o desprezo de tudo o que é 
do homem, e a admiração de tudo o que é de Deus, 
Ora, viajantes; artistas, peregrinos, quem quer que 
sejaes, se, à vista dos monumentos romanos, estes 
dois sentimentos se reunirem para vos desprende­
rem de tudo o que passa e vos prenderem ao que 
não passa , tendes-vos tornado melhores e podeis 
dizer : Eu vi Roma ; se não, não. 

2 0 de Dezembro. 
A Meta sudans. — G Coliseu. — Primeiras impressoens.— 

Descripção do Coliseu. —Descripção dos combates. — 
Martyrio de Santo Ignacio. — O Coliseu, Capitólio cliris-
Lão. 

Uontem, era tarde de mais para entrar no Co-



liseu. Alem disso eu não queria visitar senão hoje 
o Capitólio dos martyres: tinha para isso uma 
boa razão que logo direi. Por um tempo m a g u i -
fico, chegamos cedo ao colossal monumento. A 
Meta sitdans, que se alça a alguns passos, attra-
hiu primeiro a nossa attenção. E ' uma ruina, do 
meio da qual sobe um massíço de tijolos e pedras 
similhanfes ás columnas ou marcos dos antigos 
circos ; d'ahi o seu nome de Meta, Furada pelo 
meio, a columna, coroada d'uma estatua de J u p i ­
ter, formava um largo tubo , d'onde sub ia , para 
de novo cahir n'uma vasta bacia de mármore , 
uma dessas fontes abundantes tam communs na 
cidade-dos Cezares. A agua vinha do monte E s -
qu i l i no , e servia para as diversas precisoens do 
amphilheatro e dos espectadores. 

Finalmente caminhamos para o Coliseu. Em pó 
diante desta gigantesca m i n a , cujo cume dif l i -
ctlmcnte alcança a vista t l ) , íiea-se mudo de as­
sombro. Em que á gente pëse, dois sentimentos 
absorvem a alma toda : profunda indignação e c o m ­
paixão ainda mais profunda. Eis ahi pois os 
monumentos de que havia mister esse povo romano 
para ver correr o sangue a seu commodo ! eaqui 
que torrentes de sangue correram ! Foi pois aqui 
que nossos pais, nossos irmãos, nossas mães, nos­
sas irmãos na fè , innocentes ovelhas do divino 
Pastor, foram degolladas, devoradas aos milhares! 
Com que inexprimível felicidade nós vimos a cruz, s i ­
tuada mesmo no meio da arena 1 Salve , signal dc 
Victoria, soem pé entre as ruínas do Coliseu como 
sobre as alturas do Capitólio, 

(1) Ad cujus summitalera œgre Visio humana 
conscendit. Am. Marcelli 
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(1) Qic ubi conspicui, vcnerabilis amphitheatri 
Erigitur moles, stagna Neroniseraot. 

• Mart. eptg, II spectacut. 
(2) Cossiod. in chron. , etc. 

Fieis ao nosso plano, estudamos o araphiihe-
aíro no ponto de vista pagão e no ponto de vista 
christão. Sabe-se que o Col iseu, construído no 
mesmo logar dos lagos de Nero, foi começado por 
Yespasiano e acabado por Tilo (1). O vencedor 
de Jerusalém fez trabalhar n'elle sem descaoço os 
filhos d'AbrahSo que linha trazido caplivos. D i z -
se que doze mil Judeus succumbiram á fadiga ; 
singular destino desse povo que construiu em pro­
veito dos seus oppressores o Coliseu no Occidcnte 
e as Pyramides no Oriente T Concluída a obra , 
Tito a dedicou a seu pai Vespasiano , dando alli jo­
gos que duraram cento e vinte d ias , e nos quaes 
pereceram cinco mil animaes ferozes e cerca de 
dez mil gladiadores 

O Coliseu forma um immcnso oval cuja a l ­
tura é de 155 pés por 1641 de circumfcreocia. 
Antes de penetrarmos no interior demos uma v o l ­
ta em roda deite exteriormente; é , parece-me, o 
meto mais natural de bem o conhecer. Très coi­
sas allrahiram primeiro a nossa altenção : a na­
tureza da construcção, os pórticos e as portas. 

As substrucçoens de grandes pedaços de pedra 
ou travertin, e o resto de largos tijolos fortemente 
cimentados, tal é o syslema ordinário das antigas 
construcçoens romanas. Não acontece o mesmo 
no Coliseu. Desde a base até ao topo é o g igan ­
tesco monumento todo de pedra de T i v o l i , e spé­
cie de mármore muito duro e que resiste ao fogo. 
Ao nível do chão achara-se ao lado um do outro 



- 213 — 

dois pórticos circulares que remam em volta de 
todo o edifício. O pórtico exterior servia de entra­
da e comraunicava já com o pórtico interior, j à 
com as escadas que subiam aos pórticos supe­
riores. Estes á sua vez lançavam, por largas ga­
lerias, as ondas de espectadores sobre os bancos 
do amphitheatro, vomitória, O pórtico exterior 
tinha dois usos: passeio durante os calores, era um 
abrigo coramodo para os assistentes quando vinha 
surprehendel-os a chuva ; por cima do pórtico e x ­
terior elevam-se vários outros, para aformesearos 
qnaes contribuíram todas es ordens de architec-
tura. 

Á ordem dórica forneceu as pilastras inferio­
res com os arcos e as columnas de meio relevo. 
A ordem ionica brilha em todos os arcos superio­
res e nas pilastras sem columnas. Vem em terceiro 
logar a ordem corintltia. Mais nobre que as duas 
primeiras, reina com-graça e magestade nas arca­
das e pilastras dos pórticos mais elevados. D'alli até 
ao fastígio não vedes mais arcos, senão grandes j a -
nellas com pilastras iizas de ordem compósita. Entre 
estas largas sacadas apparecem os modilhoens que 
sustentavam as traves de madeira cobertas de bronze 
doirado e destinadas a suster o velanum. F i n a l ­
mente, uma magnifica cornija, de que ainda r e s ­
tam algumas ruinas, coroava a immensa c o n s -
trucção. 

À s portas do Coliseu são de duas espécies : 
as grandes e as pequepas. Nas duas pontas do 
oval abrem-se as duas grandes portas; formam 
dois arcos de extraordinária belleza e dimensão. 
Todavia a que olha ao Foro é um pouco mais pe­
quena que a outra. Cooveero .em dizer que era 
pela primeira que se introduziam os gladiadores 



e os infelizes condemnados ás feras. A segunda, 
virada para S . João de Latran, dava passagem às 
machinas, ás copadas arvores e a outros grandes 
mechanismos empregados em certos jogos. Tal c 
a explicação desta apparente irregularidade. 

A' direita e esquerda das duasentradas pr in-
cipaes, oitenta outras portas formam ura cordão 
continuo em volta de todo o amphitheatro : por 
ellas entravam os espectadores. Elevadas alguns 
degraus acima do solo, conservam ainda na parte 
superior do arco, números 'de ordem que indica­
vam a cada classe de cidadãos a porta por que 
deviam chegar mais facilmente aos seuslogares e 
evitar a confusão. Na fachada que olha ao arco 
de Constantino, está uma dessas portas que não 
tem numero. A da direita está marcada com o nu­
mero X X X V I I , e a da esquerda cora o numero 
X X X V I I I . Evidentemente a porta do meio foi omit-
tida na numeração. E ' ura esquecimento involun­
tário ? Ninguém pensa cm suppol-o. Então qual 
é a causa dessa omissão? Um alteoto estudo fez 
crer que esta poria, sem numero, era a porta i m ­
perial. A posição do palácio dos Cesares sobre o 
Monie Palatino, os ornatos que decoram o corredor 
correspondente a esta porta, a vasta salla que a 
termina, tudo vem confirmar a conjectura dos 
sábios f l ) . ' 

Entre estas portas ha outras duas que não 
devo esquecer. Uma chamava-se Sandapilariã ou 
Libitinalis, porta dos Mortos ; a outra Sanavtva-
r ia , porta dos Vivos. Convém saber que ao C o l i ­
seu como a todos os amphitheatros estava junto 
um lugubre appendice: era o spoliarium. Imagi -

(1) Yêde Maiangoni, dei Colossèo. 



ne-se um vasto recinto aonde se arrastavam com 
ganchos os cadáveres dos homens e das feras 
mortas nos jogos, assim como os desgraçados f e ­
ridos mortalmente , que eram acabados ao malho 
ou machado pelos confectores. Todos sahianx do 
amphitheatro pela porta dos Mortos. Aquelles que 
o ferro dos combatentes ou o dente dos animaes ha­
via só ferido levemente, iam-se embora pela porta 
dos Vivos. , Deste modo, tudo o que entrara na 
arena tornava a sahir delia pela porta da carne 
viva , Sanavivaria, ou pela porta das tumbas , 
Sandapitaria (1). A inspecção dos logares leva a 
crer que o spoharium do Coliseu era ao pé da 
porta oriental. Ajuntemos, para nada olvidarmos, 
que não longe d'alii se vêem as infames arcadas, 
fornices, onde as meretrizes tinham a sua habita­
ção. A morada da devassidão ao lado do spolia-
rium atulhado de cadáveres , eis aht 3 verdadeira 
sociedade pagão. 

Antes de entrarmos no interior do Coliseu , 
lembraroo -nos de que elle servia não só para os 
combales d'homens e animaes, senão também para 
batalhas navaes. Restava explicarmo'-nos como se 
introduziam as aguas na arena. Seguindo o intel­
ligente guia que nos dirigia, caminhamos até pe­
quena distancia na encosta do Cœl io , da banda, 
de S . João de Latran. Alli vê - se uma grande 
alteração de terreno que, no dizer dos archeolo-

(1) Esta noção ajuda a comprehender as actas 
de Santa Perpetua c Santa Felicidade. N'ellas 
se diz que, não tendo querido o povo que expo-
zessem dc novo as duas martyres, ellas foram con­
duzidas á porta Sanav%varta% onde recebeu uru 
cathecumeno chamado Rústico. 
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gos , indica o logar d'um vasto reservatório. 
Muito facilmente alimentado pelo aqueduclo de 
Claudio, coinmuoicava este reservatório, como ainda 
se vê, por largos canaes com o amphitheatro. 
Algumas rampas dispostas de distancia em distan­
cia davam passagem ao rio improvisado, cuja l i ­
geireza augmentavam, e em alguns minutos era 
a arena transformada em lago. A agua conservava-
se n'ella á vontade ; porque o fundo era um pa­
vimento de mármore perfeitamente cimentado e 
coberto d'uma espessa camada d'areia. 

Finalmente, penetramos, não sem experimen­
tarmos um movimento de terror, no formidável 
Coliseu. N'cl le se distingue a arena, o podium, os 
bancos e as varandas. 

A arena, arena, cavea, è o espaço vasio em 
que combatiam os animaes e os homens. Np meio 
erguia-se o altar portátil no qual se começava 
por immolar uma victima humana , quando* os 
jogos deviam celebrar-se em honra de Jupiter 
Lacial (1). No sitio deste altar ergue-se hoje a 
cruz do Deus Redemptor, ante a qual é o primeiro 
movimento do viajante ir prostrar-se, tam oppri-
mída está a sua alma com esta primeira recor-

(1) Tcrtnl, apol, — Coisa muitíssimo pouco 
notada e comtudo mui digna de o ser : esses g r a n ­
des espectáculos do Circo e do Coliseu eram fes ­
tas religiosas ou pelo menos inauguradas pela 
religião. O principio ab Jove princtpium a p p l i -
cava-se rigorosamente a todos os actos da vida 
publica e privada, Roma pôde enganar-sc naap -
plicação do principio, mas fazer intervir a rel i­
gião em todas as coisas da vida è um principio 
verdadeiro, um dever sagrado. Entre nós a r e l i -
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dação e com mil ouïras que surgem em tropel do 
espectáculo que tem diante dos olhos. \ arena do 
Coliseu tem 285 pés de comprimento por 182 de 
-largura, e 74S de circumferencia. Está coberta 
de coisa de quinze pés d'areia. Por uma par te , 
os summos Pontífices não quizeram que a terra 
que bebeu o sangue dos martyres fosse calcada 
pelos pés dos viajantes e dos curiosos; por outra 
parte, a conservação das minas tornava necessária 
esta precaução. 

Em volta da arena reina o podtum, revesti­
mento de mármore de cerca de oito pés-d 'eleva-
ção. Composto de largas pranchas de mármore 
fortemente fixadas na parede e de columnas em 
guisa de pilastras, era coroado d'uma pesada gra­
de de ferro, armada de pontas e inclinada sobre 
a arena. Na extremidade superîor da grade esta­
vam presos pedaços da madeira , que rodavam 
sobre eixos, de modo que o animal que tentava 
agarrar-se a elles cahia logo. A segurança dos 
espectadores exigia todas estas precauçoens. Dan­
do uma volta em roda da arena, vêem-se de d i s ­
tancia em distancia largas aberturas, feitas na 
base do podium, e fechadas por fortes grades 
de ferro. Estas grades levantavam-se e abaixavam-
se como as grades levadiças das portas nas nossas 
antigas cidades, e davam passagem aos animaes 
encerrados nos cárceres. Quando era chegado o 
momento, os besttarios vinham excitar aquelfes 
terríveis combatentes a lançadas, às vezes com 
„ — _ • • • • • • • • • • • „ , • 

gião já se não junta a coisa alguma. Se pois 
todos os grandes povos assim como todos os g ran ­
des homeus foram l>ovos e homens religiosos, que 
se deve pensar, que se deve esperar de n ó s ? . . . . 
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ticoens inflammados para os enfurecerem e os 
fazerem saltar á arena. 

Sobre o podium estava o pavelhão do impe­
rador e dos Cesares; à direita eesquerda vinham 
os assentos dos pretores, das doces vcstaes e de 
todos aquclles que tinham direito á cadeira curol. 
Mais acima erguiam-se, em gnisa de vasto sirai-
circulo, varias ordens de bancos. Separados por 
corredores, formavam outros tantos compartimen­
tos que iam alargando á proporção que se e l e -
v i v a m : d'ahi o nome de cunei que lhes foi dado. 
Nos quatorze primeiros bancos, por cima do po­
dium, estavam coliocados os senadores, os caval -
leiros romaaos, os embaixadores estrangeiros e 
os primeiros magistrados; todos os outros eram 
occupados pelo resto dos cidadãos. Collocadas nos 
bancos superiores; as damas romanas formavam 
um brilhante cordão em toda a volta do amph i ­
théâtre e podiam ver d'uma maneira mui coru-
moda não só os combatentes, mas também os es­
pectadores. 

Os degraus eram todos cobertos de tábuas ou 
de ricas almofadas, a fim dc que todos, homens 
e mulheres, podessem ver matar seus similhanles 
sem comprometterem a sua saúde. Mas não b a s ­
tava is to; ao cheiro do sangue devia misturar-
se o cheiro dos perfumes. Desde o podium até á 
varanda elevavam-se, de distancia em distancia, 
tubos de metal doirado, d'onde jorravam aguas de 
cheiro que tornavam a cahir como um fino orva­
lho sobre os assistentes. Era ordinariamente uma 
composição de açafrão e bálsamo; vé-sc ainda o 
sitio dos tubos por onde ella se escapava. 

A. varanda formava uma larga esplanada guar­
necida d'uma galeria em forma de parapeito, e dava 
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logar a doze mil espectadores. Era d'alli, como disse, 
que sahiam as uumerosas traves que sustinham as 
cordas e as roldanas, destinadas a abrir ou fe­
char o velarium. O velarium era um immeaso 
toldo de purpura recamado de estreitas de oiro 
que cobria o amphitheatro inteiro, ao qual dava 
a forma d'oma tenda. Servia para aformosear a 
scena, refrescar os espectadores com suas ondu -
iaçoens, e protegeUos contra os ardores do sol. 
Multidão de jovens marinheiros, manuales, agar­
rados aos cabos, faziam as manobras com sur-
prehendeute agilidade. 

Continha o Coliseu $7 mil logares tanto no 
podium como nos bancos ( 1 ) ; se se ajuntarem 
os doze mil da varanda ter-se-hão perto de cem 
mil espectadores, sem contar os homens de ser­
viço. Lembrai-vos agora de que o Coliseu tem 157 
pés d'elevaçao por 1641 de circuraferencia ; e , 
se podeis , imaginai que espectáculo devia ap re ­
sentar este colossal edifício, quando os raios do 
sol de Roma, inundando-o de luz , faziam brotar 
mil reflexos scintillantes do magnifico pavelhão de 
purpura recamado de estrclias d'oiro de que 
era coroado, e das suas vastas paredes dc már ­
more polido, adornadas de esculpturas, columnas, 
estatuas e ornatos de todas as espeeies ! Não 
perguntemos o que custara este gigantesco monu­
mento : os auctores antigos cootenlam-se com 
responder que Tilo fizera correr oiti um rio d'oiro(2). 

(\) Pub. Viel . de Région. ï Donati, l ib. I l l , 
p 193. 

(2) HocTi t i potcnlia pnncipalis divitiarum pro­
fuso ilumine, excogitavit sediíicium fieri- Cassiod. 
Epist, variar. 45. 
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Deveriam accrescenlar, e torreotes dc sangue, e 
torrentes de lágrimas. 

Pelas suas proporcoens , pelo luxo dos seus 
ornatos, pela natnreza dos espectáculos que n'elle 
se davam, pelo furor do povo, desde o imperador 
até ao escravo, por estes sanguentos jogos, resu­
me o Coliseu a velha Roma durante os très ú l ­
timos séculos da sua existência.>ConheceI-o a fundo 
é contemplar face a face o mundo de en tão ; por­
que é ver no próprio foco aonde vêm reunir-se , 
todos os raios delnz derramados aquie acolá pelos 
historiadores nos incríveis mysterios da vida p a -
gan. Cheios deste pensamento sahimos da arena 
e, subindo ao podium, assentamo'-nos no mesmo 
logar do pavelhão imperial, para vermos o que se 
passava no Coliseu nos dias do paganismo. Não 
esqueçais que são hoje 20 de dezembro, ultimo 
dia das festas Sigillarxas com que os Romanos 
celebravam o fim do anno. Se pois , em egual 
dia, no undécimo anno do reinado de Trajano, nos 
houvéssemos achado no amphitheatro, eis aqui , 
pelo menos em parte, o que teríamos visto. 

Em vez de arêa está a arem coberta de 
vermelhão; o altar de Jupiter está adornado; o 
vaso do victimarioe o cutello sagrado brilham 
ao pé da tnpòde fumegante. Por cima das nossas 
cabeças , os manuales escorregam ligeiramente 
pelos cabos do velarium, preparam as roldanas, 
dispõem os repuchos perfumados. Debaixo dos 
nossos pés, os leoens, as pantheras, os ursos ru­
gem nos cárceres e fazem tremer o Coliseu inteiro. 
Âbre-se a porta imperial, caminha o Pretor, e n ­
volto no seu rico manto dé purpura, preso 
sobre o hombro direito com um botão d'oiro; sobe 
ao podium e vem tomar o logar de honra, por-
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que o imperador cslà no Oriente : é seguido das 
vestacs, vestidas de branco, do senado de manto 
branco bordado d'oiro. * Todos os pórticos estão 
abertos ; oitenta e sete mil espectadores guarne­
cem os degraus do amphitheatro, doze mil olham 
do alto da varanda. Entre o primeiro e o ultimo 
pórtico, as matronas e suas filhas scintillantes de 
purpura, oiro e diamantes, formam uma deslum­
brante cinta em volta do amphitheatro. De su­
bito, eslabeleçe-se profundo silencio, o sacerdote 
de Jupiter Lactai caminha pela porta que olha 
ao arco de Ti lo ; um Ponttficius (1), agarrado 
por alguns Pretorianos, está ao *pé do a l i a r : es-
tendem-o, o Fíamen dialis pegou no culello ; a 
victima é degollada o povo bateu palmas ; Jup i ­
ter está contente, e os jogos podem começar. 

Immedialamenle, a musica faz ouvir ruidosos * 
tangeres, e debaixo da porta por onde entrou o 
sacerdote, apparecem os venatores, armados para 
combaterem as> feras. Estão dispostos em duas 
linhas, e teem na mão um chicote, com que dão 
cada um uma chicotada cos desgraçados que pas­
sam nùs pelo meio délies : são os bestiam, v i c -
timas votadas ás feras. Não se podem contar , 
tam numerosas são 1 A maior parte são pobres 
escra v os fugitivos, prisioneiros de guerra, chrislãos 
e chribtans, crianças e velhos encanecidos pelos 
annos. Precedidos d'um arauto, dão uma volta em 
roda da arena, e ao passarem por diante da tenda 
do imperador inclinam-se dizendo ; Cœsar, mort-
turi te saiulant. « Cesar, os que vão morrer te 
saúdam (2) .D 

(1) Victima humana. 
[2] Em logar destas palavras, faziam os 
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Neste tempo dividem o rancho em pequenos 
bandos, pois não querem que seja degollado d'un» 
só golpe , e è necessário prolongar o prazer. 
Aquelles que devem morrer primeiro íicam na arena, 
atados a postes ou envolvidos em laços; os outros 
são postos de reserva nos cárceres. Todos os 
espectadores estão impacientes. As vestaes, quem 
o acreditara ? as vestaes dão o signal da carni­
ficina. São levantadas as grades ; os leoens , os 
ursos, as panlheras, picados, queimados pelos 
gladiadores, se arrojam furiosos no amphitheatro: 
e eis cabeças, braços, pernas trituradas, entranhas 
despedaçadas que ensanguentam a arena e o podium. 
O povo bebeu o primeiro sangue, porem não está 
embriagado e quer estal-o. Continua o combate , 
e cada baudo de bestarios apparece por seu tur­
no. As commoçoens tornam-se mais v ivas , e 
mais agradáveis ; o senado, as vestaes, as m a ­
tronas, os espectadores pedem , pateándo , novas 
feras e novas vjetimas. A lista fúnebre está e s ­
gotada: não ha mais carne humana que despeda­
çar, mais sauguc para o povo beber. 

Que digo ? se os besharws estão mortos, res­
tam os gladiadores ; vão-lhes preparar o logar. 
Os leoens e as pantheras tornam a entrar em 
suas habitaçoens. Os confectores, armados de 
ganchos, arrastam os cadáveres para o spoltanum. 
DOJS de seus chefes passeiam no vasto recinto l i -
bitinario : um chama-se Mercúrio, o outro Plutão, 

christãos ouvir aos juizes severas advertências. A s ­
sim, ao passarem por diante do balcão do pro­
consul Bilarião, os martyres de Garlhago lhe dis­
seram ; * Tu nos julgas"neste mundo, mas Deus 
<c te julgara no outro. » 
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[1] S e n e c . , Eptst. 93. 
i2) S e n e c . , Quœst. JSat., I I , 9, ep. 90. 
(3) ld . , c p . 8 5 . 

porque trazem as insiguias destas divindades. 
Mercúrio toca os corpos com um caduceo incan­
descente, para reconhecer aquellcs que ainda con­
servam alguns princípios de vida ; Plutão maça 
com um malho os infelizes a respeito dos quaes 
não tia esperança alguma de cura [1]. Aos con~ 
fedores succedem na arena moços ë bcllos e s ­
cravos, 'elegantemente vestidos, que vêm revolver 
com ancinhos o pó ensanguentado. 

Durante esta operação, os tubos dispostos 
com arte em todas as partes do amphitheatro, dis-
lillam sobre os espectadores um odorífero orvalho 
que refresca o ar e tempera o acre perfume do 
sangue [2). Como um immeoso leque, o velarium 
bordado d'oiro ondeia por cima das cabeças ; sym» 
phonias e cantos, misturados a uma orchestra de 
mil instrumentos (3J ; cem bobos, de trajos e m a ­
neiras as mais extravagantes, as mais estranhas, 
divertem o povo impaciente dç novos combates. 

Finalmente eis os gladiadores ; chegam em 
carros brilhantemente pintados de diversas cores, 
e dão anua volta em roda do amphitheatro : Cœsarf  

monturi te satutant, bradam lodos juntos ao pas­
sarem por diante da tenda do imperador. Poem 
pé em terra e cspalhau>-se pela arena.. O seu 
vestido compõe-se d'um subhgaculum , peça de 
estofo vermelho oú branco, pendente cm forma 
de sanefa sobre as coixas, levantada nos quadris 
e apertada em volta do corpo por um brilhante 
cinlo de cobre lavrado. Uns cothurnos de coiro 
azul ou ornas botinas dc bronze, ocrea, formam o 
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seu calçado: o resto do corpo está completamente 
aíi . Por armadura, trazem uns um pequeno e s ­
cudo Tedoodo, parma, um tridente e uma rede ; 
são os reciarios, rettarii: outros , uma foice 
recurvada, um grande escudo redondo , clypeus, 
um capacete terminado por um pennacho verme­
lho, ou por um peixe como cimeira , e são os 
mirmiiiones, a maior parte compatriotas nossos (1). 
Os laquéarios, laquearii% estão armados do laço 
com que procuram estrangular-se uns aos outros : 
não teera por arma defensiva mais que um escudo 
de coiro. Àquelles que, vedes armados d'uma e s ­
pada, com o braço direito coberto de braçaes 
pintados d'azul, o esquerdo munido d'um clypeus, 
a cabeça carregada d u m capacete alado, pintado 
d'azul e cuja cimeira recebe uma crina vermelha, 
são os gladiadores propriamente dictos, g / a d t a í o m . 
Uns estão a pê, outros a cavallo. 

Os dimachanos não teem armas algumas d e ­
fensivas, nem escudo, mas uma espada em cada 
mão. Os essedarios combatera sobre carros pu-
chados por escravos. Os andabates são infelizes 
que teem os olhos vendados e que combatem ás „ 
cegas. Estas différentes espécies de gladiadores 
não luctara todas junctas, mas fornecem succès-
sivamenle o seu género dc combate particular : a 
variedade na maneira por que a morte é dada ou 
recebida, multiplica os gozos desse povo embotado. 
Que batalhão é aquelle que se conserva de parte, 
que preludia o combate real com justas simuladas 
e passea peto amphitheatro um olhar tranquillo? 
Reconhecei os auctorati, gladiadores que vende­
ram a vida para divertirem o povo com.o espee-

(1) Festus. Lips, in Satur., l ib. I I , c. 7. 
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(1) Hodierna pugna non babel missionem. 
Aput. l ib. 11 

(2) Seuec. de Ira, I , 2. 
15 

ucu lo da sua morte. Neste exercito, prestes a 
vir ás mãos, ha UDS combatentes que se chamam 
stne missione; nem um só deve sobieviver ao 
combate, vel-os-heis morrer todos. Tem-sc cuidado 
de indicar no programma dos jogos se o combate 
será sem missão; é um meio do allrahir a mul­
tidão ( l ) . Às trombetas retumbaram; é começada 
a lucta. Cruza m-se as espadas, as lanças batem 
umas nas outras, corre o sangue em ondas ; e 
comtudu o povo pula de cotera nos seus assentos ; 
qual é a causa disso? Ë ' aquelle gladiador que 
procura sempre ferir o seu adversário na cabe­
ça . 

Que miserável ! Pois não sabe que similhao-
les feridas produzem uma instaulanea morte ; e 
que prazer ha em ver morrer um homem sc não 
soffre ? Matar um gladiador com o primeiro golpe, 
é usurpar a volupluosidade romana. Entretanto 
anima st* o combale ; porem ainda sc não aquece 
a vontade do povo : lodo o amplulheatro se tem 
por ultrajado, por desprezado 'por uns gladia­
dores que.se matam com Irouxidão, e que não 
perecem com, alegria. Um desordenado furor estala 
contra esses desgraçados; uma horrível ferocidade 
anima todos os rostos ; grilos pavorosos lazcm 
tremer o Col iseu; os espectadores, inclusas as 
vestaes, levanlam-se, paleam de raiva, entregam-
se a gritos tam ameaçadores, tatu terríveis, tam 
convulsivos, que os julgam a ponto de descerem 
a arena para despedaçarem elles próprios os tris­
tes objectos da sua ignóbil raiva (2). 

http://que.se
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Mas vedes esses homens que se arrojam da 
extremidade da arena ? são os mercadores que 
forneceram a ceva gladiatonal i l ) ; cahcm a grandes 
correadas e varadas sobre esse rebanho de tímidos 
combatentes, e t empregando até o J o g o , conse­
guem fazel-os um tanto mais intrépidos (2). O 
povo vioga-se da cobardia délies condemnaudo-os 
quasi todos; somente dois ou 1res receitem o per­
dão, pela dadiva d'uma varinha e d'uni barrete de 
liberto. Em balde os outros tentam depor as armas 
e enternecer os seus ju i zes : a maneira humilde 
e tremula-por que imploram a vida uão faz mais 
que redobrar o odio ateado contra elles. Não so 
todos perecem (c durante os jog>s de Trajaoo pe­
receram dez mil (3) ), mas o povo no ímpeto da 
sua ferocidade, receiando que alguma victima 
finja a morte que a não houvesse ferido , manda 
virar os corpos, e embotar novas espadas naquelles 
cadáveres insensíveis e sanguentos (4). 

Todavia uma longa peripécia conservou os 
espectadores suspensos c produziu commoçoens 
deliciosas. Antes do golpe mortal, foram recebidas 
graves feridas, e recebidas com graça segundo as 
regras forçadas do combate. A cada profundo 
golpe, a cada queda d 'uma victima , parle um 
grito de todos os pontos do amphitheatro: lloe 
habety hoc habet ! lEs lá ferido I Está ferido!» e 
uma alegria infernal, satânica , illumina todas as 
faces. O infeliz caindo levauta-sc outra vez e, pondo 
um joelho em terra, pede humildemente perdão 

(1) Gladiaioria sagina. T a c . / K s t . I I , 88, V . 
(í) Senec. Ep. 37. Pelron. 117. 
(3) X iph i i . Trajan. p . 247, 
(4) Lact. V I , 20. 
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da vida; o seu veqcedor está alli, lançando a 
vista pelo amphilhealro para procurar a sentença 
do povo. Se os dedos polegares se levantam, está 
salvo ; se os dedos polegares se abaixam , esta 
condemnado. Vai morrer ; mas a sua morte deve 
ser para os espectadores um novo e supremo g o ­
zo. K* necessário que cada vicliroa derribada aos 
pés do ACU adversário, n'uma queda cuja vergo­
nha deve até a arte tel-a encoberto (1), pegue 
na extremidade da espada que lhe apresenta o seu 
vencedor, estenda o pescoço e dirija cila própria 
a ponta homicida que lhe deve terminar a v i ­
da (2). -

Uma explosão de alegria saúda cada e x e c u ­
ção ; parte de todas as classes, até do camarote 
das vestaes. Vê-*»e estas virgens , tam doces e 
tam modestas , levantarem-se a cada golpe , exla-
s iarem-se todas as vezes que o vencedor crava 
a espada* na garganta do vencido , c contarem 
por quantas feridas rega o gladiador moribundo a 
arena com o seu sangue (3). 

Soou de novo a trombeta lugubre , e a Porta 
dos Mortos deu passagem a muitos centenares de 
cadáveres sanguentos e mutilados. Pela terceira 
vez elegantes escravos revolveram a arca da are­
na ; o combate dos homens contra homens c e s -

(1) Cie . ruscuí .11,17. 
\t) Senec. Ep. 3 0 . — S a n t o Perpetua foi a 

isso obrigada. 
(3) Consurgit ad ictus 

E l quoties victor ferrum jugulo inscrit, illa 
Delitias ait esse suas, pectusque jacentis 
Virgo modesta jubetconversa pollice rumpL 

Prui.in Symmach. I I , v, 1100-1115. 
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sou. O povo oão está satisfeito; precisa de no­
vos gozos , isto é de sangue , sempre de sangue, 
mas dc sangue derramado d'outro modo : e tel-o-ha. 
No entretanto eis um entremez próprio para agi -
l a M h e as horrendas libras da alma que houves­
sem ficado amortecidas. Uns escravos ricamente 
vestidos trazem esquentadores cheios' de carvoens 
ardentes. O povo leu o facto dc Mucio Scevola ; 
porem não o viu , e quer vei-o , porque ha n'este 
espectáculo uma tortura que saborear. Um des­
graçado , conduzido por alguns pretorianos, é 
obrigado a estender o punho sobre aquetlas b r a -
zas. Para o constrangerem a esta horrível p a ­
rodia , vestiram-lhe um vestido enxofrado, (única 
incendialis, ao qual dois verdugos armados de 
tochas estão promplos para pegarem fogo ao m í ­
nimo signal de hesitação (1). 

No entretanto que o povo respira este fumo 
de carne humana , terminaram-se os preparativos 
da caçada. Algumas companhias de bestiarios 
entram pela porta occidental do Coliseu ; ao passo 
que de baixo da grande porta vê-se caminharem , 
conduzidos por um mechanismo invisível , montes 
cobertos d'arbustos e relva. Dos seus flancos, 
subitamente enire-abertos , se arrojam ur sos , 
leoeus, panlheias , bisoeos (2). 

(\) Martial. V U t 30, Xiptiil . 2S. 
(2) Reccptaculum omnium ferarum in am­

phitheatro extructum crat iustar nav i s , quaí c a -
pere simul et emitlerc possel ad feras quadrin-
geotas : ea aulem de subito occulte soluta e x -
siliebant u r s i , lese, paatherae, leonês , s l r u -
thiones , onagri , bisontes. D i o . , in Severo, ld . 
in Ncron. Vopisc. in Prob. 
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Começa a carnificina de novo, corre o sangue 
em grandes ondas, e os applausos elevam-se atè 
ao frenezim. Bem depressa sobre o pó ensanguen­
tado da arena, jazem de envolta os ammaes e o s , 
homens. Tudo está morto , excepto alguns ursos 
dos Alpes e alguns leoens da Numidia, que, f i ­
cando senhores do campo de batalha , passeam 
atravez dos cadáveres . buscando novas victimas. 
Estes terríveis ammaes estão altim saciados de 
sangue e carne humana; acham-se deitados na 
arena acabando de roer os ossos meio moídos de 
alguns bestiarios. Porque os não fazem entrar de 
novo nos cárceres? Devem servir para um novo 
espectáculo que fará tripudiar de alegria e rir 
vinte vezes cora um riso convulsivo o senado, as 
vestaes e o povo. Um escravo é lançado na arena ; 
na mão estendida lhe repousa um ovo que elle 
deve levar sem o deixar cahir , e sem fechar a 
mão , d'uma á outra extremidade da arena. O 
temor, a palfidez, as angustias deste in fe l i z , os 
movimentos dos leoens, os seus rugidos surdos, 
excitam deliciosas seosaçoens em todos os e spec ­
tadores , que exultam d'alegria, se uma dentada 
ou unhada vem despedaçar o desgraçado actor des­
te cruel divertimento. Entretanto aproxima-se a 
noite e o povo impaciente pede mais bestiartos : 
não ha mais. Pois que / o povo romano ha de ficar 
sem prazer, e os leoens sem pasto? Não, o mesmo 
imperador, Trajano se fez fornecedor do Coliseu, 
Que tripudio de alegria é esse que se manifesta 
em todos os bancos do amphitheatro? Vede esse 
centunão que chega precipitadamente ao podium, 
que falia ao pretor, a quem entrega nma carta 
do imperador. Annuncia a chegada d'Ignacio, ap -
pcllidado Theophoro, bispo dos chris lãos, que o 



- 230 -

(1) Ignacium praecipimus in seipso dicen-
tem circumferre Crucitixum , vinclom a militibus 
in magnam Romani d u c i , cibum bcstiarum, in 
spectaculum plebis íuturum. Act. Sincer. S. Ignat. 
ap. Ruinarl. 

imperador envia do Oriente para ser entregue ás 
feras. Que felicidade ! 

Cora effeito, no anno de 116 de Jesus Chnsto 
a 20 de dezembro, neste mesmo dia em que es­
tamos no Coliseu , desembarcava Ignacio em O s -
tia. Apressado pelos soldados encarregados .de o 
conduzirem, ó necessário, que chegue á grande 
Roma antes do nôr do sol ; é hoje o ultimo dia 
dos j o g o s : o martyr está á porta do amphitheitro. 

Leva o ta-se o pretor e lô ao povo a carta de 
Trajano : « Ordenamos que Ignacio, que diz tra­
zer em si mesmo o Crucificado, seja encadeado e 
conduzido por soldados á grande R o m a , a fim de 
servir de pasto ás feras e de espectáculo ao po­
vo ( I ) . » Uma longa salva de palmas testemu­
nha a alegria e o reconhecimento do povo. O ve­
nerando ancião passa por baixo dos chicotes dos 
venal ores que o empurram para a arena. A ' sua 
vista os cem mil espectadores batera ainda mais 
pa lmas ; os leoens dão horríveis rugidos. I g n a ­
cio põe-se de joelhos e diz : « Eu soa o trigo do 
Senhor; é preciso ser moido pelos dentes das fe­
ras para tornar-rac o pão puro de Jesus Christo. » 
Fallou ; e eis dois leoens que se arremeçam so­
bre elle , e o devoram n'um momento , sem d e i ­
xarem nada do seu corpo senão os maiores e mais 

' duros de seus ossos. 

O martyr está immolado; povo feroz , estás 
satisfeito? N ã o ; como o tigre a quem causa 
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(1) Para acabar de pintar o Coliseu , e a 
sociedade pagan que havia feito d'elle a sua or­
dinária morada, acerescentemosque não bastando 

sede o sangue, Roma , que acaba de beber com 
delicias algumas gotas do sangue christão , quer 
bebel-o até à embriaguez. Quercl-o-ha ainda por 
espaço de dois séculos; e virá um exercito de 
martyres, seguindo os passos d'Ignacio , expirar 
no amphitheatro. Gate palmas, povo insensato, 
tripudia de jubilo á vista das suas torturas! Tu 
não sabes que a sua morte victoriosa abala os 
altares dos teus deuses e fará mui breve desa­
bar o leu Capitólio c o teu próprio Co l i seu ! No 
entretanto, vé-se no numero destes gloriosos 
campeoens, successivamenie entrados na a rena , 
Eustachio , capitão de cavallena ás ordens de . 
T i t o , no cerco de Je rusa lém, general dos exér­
citos romanos em tempo d ' À d n a o o , e com elle 
sua mulher e seus dois (jlhos, nobres pimpolhos 
das mais antigas famílias ; as illustres virgens 
Marl inha , Taciana e Prisca , todas très filhas de 
cônsules e senadores; o senador Julio ; Marinho, 
filho d'outro senador ; os bispos Alexandre e Eleu-
therio; os moços príncipes persas Abdon e Sen-
non ; duzentos soldados a um tempo, e innnme-
ravel multidão de heroes e heroinas de todas as 
edades e de todos os paizes, cujo triumpho i l los-
trou este Capitólio dos martyres: recordaçoens, 
commoçoens, liçoens profanas e chnstans , o C o ­
liseu tudo isto fornece. Não tenho rasão de pe r ­
guntar se ha debaixo do ceu livro mais eloquente 
e completo (1) ? 
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o dia para os espectáculos , os prolongavam du* 
rante a noite (1 ) . O Coliseu illuminava-sc com 
innuincravcis fachos, e tornavam a começar as 
scenas de carnificina, continuavam, prolonga-
vam-se por espaço de dois , 1res c até cinco dias 
e cinco noites sem interrupção (Î). Co uri a-se no 
amphitheatro; os senadores, os cavalleiros ro­
manos , as proprias matronas, transformados em 
gladiadores, desciam á arena, e o perigo corrido 
por estes nobres combatentes reduplicava o pra -
zer dos espectadores. Aos combates de terra suc-
cediam as batalhas navaes ; viu-se um dia cheia 
a arena, não d'agua mas de vinho , e trinta e 
seis crocodilos com muitos hippopotamos iuctarem 
contra os gladiadores mellidos em barcos (3). 
Calcuíou-se que este povo , rei do mundo pagão, 
passava perto das duas terças partes do anuo no lhea-
tro, no amphitheatro e no circo. Agora comprchen-
de-se toda a verdade daquella degradante devisa, 

(i) Venationes, gladíatoresque noctihus ad lychny-
chosdedi t : nec virorum modo pugnas, sed et fœminarum. 
Suei . in Domiiian. Xiphil. in id. S ta t ius , in Sylvis, 
etc. 

{V Cicer . Epist. famil. VIII 1. Spartian, ttaâri-
an. 7. 

iZJ Solin. 34, Div, L V , p 63o. 

2 1 de Dezembro. 

Aroo de Constantino. — lîgreja de S . Clemente. — Antigui­
dade, forma primitiva. — O consul Flavius Clemens. — 
O pobre paralytico. — Bibliothecas. — Alfarrabistas. — 
Mendigos.—Traços de costume*-. 

Às ossadas do Santo Ignacio, recolhidas com 
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respeito pelos irmãos que o haviam acompanhado 
desde o Oriente , foram por elles reconduzidas em 
triumpho a Anliochie. Mais tarde foram de novo 
trazidas para Roma e depositadas na venerável 
egreja de S . Clemente , sita a alguns passos do 
amphitheatro. A fim de completarmos as nossas 
impressoens da véspera , fomos render as nossas 
homenagens a estes restos tautas vezes veneráveis. 

resumo da sua vida : Duas iantum res anxius 
optat * panem et circenses. Em quanto ao seu 
furor pelos espectáculos sanguinolentos, os por­
menores seguintes , juntos aos que precedem , 
poderão dar uma fraca idea delle. Os Romanos 
não podiam passar sem combates dc gladiadores; 
construíram amphithéâtres em todas as cidades 
importantes do império; introduziram-os até nos 
seus banquetes, e corriam a elles com mais a r ­
dor que nos mesmos Comícios. (Strab. Y , p . 
121.) C i c e r o , sendo consul , foi obrigado a dar 
uma lei que tornava inhabil o candidato q u e , 
antes das eleiçoens, houvesse promettido ao povo 
um presente de gladiadores ; ta m certos estavam 
de obter os votos fazendo similhante promessa I 
Os triumphadores, os ed i s , os priocipaes magis­
trados, os ricos cidadãos e especialmente os im­
peradores, tinham como um derer , , para serem 
agradáveis ao povo, o prodigalisarem os g lad ia ­
dores. Deram primeiro ciucoeuta pares , depois 
tresentos, depois setecentos. Trajano deu 10,000 ; 
não se podem contar os que deram Tito , D o m i ­
ciano , lleliogabaio. A lguns destes monstros co­
roados tinham tal paixão por estas horríveis f e s ­
tas , q u e , logo pela manhan , desciam ao amphi ­
theatro, e ao meio dia , quando o povo ia jan-
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t a r , ficavam no sen camarote, e na falta de 
gladiadores designados, faziam combater os que 
primeiro chegavam. (Suet. in Claud.) 

Julio Cesar não corou de fazer-se o Lanista 
do Povo romano. Sustentava á sua custa uma 
eschola de gladiadores. (Suei. Cœs. 2G.J Augusto 
adoptou esta instituição, e os imperadores possuí­
ram os g'adiadores sempre promptos a combater 
a pedido do povo. (Mart. de Spect. 22.J Nunca os 
prisioneiros de guerra, os malfeitores, os escravos 
fugitivos lenam podido bastar para este horroroso 
consumo de viclimas humanas : là se acharam os 
christãos para os supprirem. Faça-se idea da im-
mensidade destas prolongadas matanças, durante 
mais de quinhentos annos, pelo numero dos an i -
maes trazidos á arena. Era aos milhares que che-
gavamsuccessivamenle, de todas as parles do mun­
do, os ursos, os leopardos , os rhinocerontes, os 
loiros selvajens. Scipião Nasica c P . Lenlulo fi­
zeram apparecer nos seus jogos 60 pantheras e 
40 outros animaes, tanto ursos corno elephanles. 
(Tit. Liv. 44 , 18.) Scaurò deu 150 panlhcras ; 
Svlla, 100 leoens de juba ; Pompeu, 600 leoens, 
délies 315 de juba ,410 pantheras e 20 elephanles ; 
Cesar, 400 leoens ; Druso, 20 elephantes ; S e r -
vilio, 300 ursos e ouïras tantas feras africanas ; 

Diante de nós se acharam de "novo o Coliseu e o 
arco de Constantino. Sobre a porU do amphithea-
tro , por onde entraram tantos heroes christãos , 
collocaram uma prancha de mármore que repete a 
santidade destes logares banhados com o sangue 
de nossos pais. A exemplo dc todos os peregrinos 
catholicos, beijamol-a com respeitoso amor, pedindo 
para nossos amigos e para nós a fé dos martyres. 



.Paramos depois diante do arco de Constanti­
no, para terminarmos o estudo deste monumento 
capita!. As suas 1res arcadas são notáveis tanto 
pela extensão das suas dimensoens como pela ele­
gância da sua forma. A disposição dos baixos-re-
levos e das estatuas é também d'urn gosto i r re-
prehensivel. Em quanto a estes mesmos ornatos , 
uns pertencem á melhor epocha, outros aununciam 

Tito, 5,000 feras n'ora dia ; Trajano, 10,000 du­
rante os jogos ; Domiciano, 1,000abeslruzes, 1,000 
cervos, 1,000 javalis, 1,000 cabras-girafas e outros 
animaes herbívoros (1). Para prover ás despezas 
dos jogos, carregavam-se com pesadas contribui-
çoens em dinheiro as províncias; e para ter a n i ­
maes, punha-se o imposto em espécie Os gover­
nadores obrigavam os seus administrados a faze­
rem batidas geraes , cujo producto se rcmettia a 
Roma, aonde estes animaes eram levados com gran­
des despezas; depois encerrados em jaulas e a l i ­
mentados cm vivaria, até ao momento era que se 
necessitava délies. (Procop, de Bell. Gothic. I .) 
Finalmente, esta caça se fez rara, e foi promul­
gada uma lei que prohibiu o matar um leão na 
Africa. (Cod. Theod. t. V I , p. 92.) 

Tal era o mundo pagão nos dias do christia­
nisme nascente, o E ' necessário, diz um escnptor 
dislincto , que os lestimunhos sejam unanimes , 
que todas estas coisas nos sejam contadas ás vezes 
com um fraco movimento de piedade, mais fre­
quentemente com um sangue frio indifférente, a l ­
gumas vezes até com uma alegria enthusiastica 

(1) Plin. VIII, 43, 16. c. Solin. 26. Vopisc. in. Pn>&. 
Hlart. de Spect. 23, e t c . , etc. 
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a decadência da arte. As oito columnas de már­
more precioso, as estatuas, muitos medalhocns de 
grande belleza provêem dos arcos de Trajano e 
Marco-Aurelio ; o que é de trabalho inferior è con­
temporâneo do edifício. 

Esta confusão dá logar a uma questão i m ­
portante : Se os artistas do I V . " século tiveram 
o gosto suílicienle para erguerem um arco de 
triumpho cujas proporçoeos e disposição geral na­
da deixam que desejar, pódc-se razoavelmente 
rccusar-lhes o talento necessário para lhe e s c u l ­
pirem , ao menos d'uma maneira sof r íve l , 05 or­
natos secundários? Se o tiveram , d'onde vem 
que empregaram peças inteiramente feitas? D'on­
de vem sobretudo que o senado, guarda severo 
dos monumentos públicos, permittiu , ordenou se 
mutilassem os arcos de triumpho erguidos aos un-

iPIin. Paneg. 33), por aquelics que, todos os dias, 
eram espectadores del ias; é necessário que uma 
centena de ampbílheatros hajam permanecido de 
pé, que nós tenhamos podido penetrar na caverna 
onde se acabavam as vjciimas, na loja onde es­
tavam encerrados os leoens e os tigres ao fado do 
prisioneiro humano ; que lenhamos lido o pro­
gramma destas horríveis Testas ; que tenhamos apa­
nhado o bilhete que dava direito a assistira ellas; 
que os baixos-relevos antigos nos transmiltissem 
a imagem destes espantosos prazeres, para que 
possamos crer n'elles, para queophilosophochris 
ião cbeguc a distinguir no fundo do coração do 
homem esta horrenda fibra que ama o assassínio 
pelo assassínio, o s angue pelo sangue (1). » 

(1) M. de Champagny, os Cesares, t. I I , p . 488, 
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(1) Baron, ao. 3 1 2 , t. I I I , p . 6 4 , n. 56. 

peradores que foram os mais caros ídolos dos Ro­
manos, cm proveito de um principe cujo domí­
nio antes i o acccitava do que o amava o império 
ainda meio pagão? Deste facto anormal só se 
acha uma explicação. No arco de Constantino , 
como na maior parle das egrejas de Roma , quiz 
a Providencia que os monumentos dos próprios 
perseguidores fornecessem os materiaes d*uin edi­
fício destinado a perpetuar de geração em gera* 
ção o brilhante tnumpho do Chrisl iaoismo, e a 
substituição miraculosa de Roma a Roma , no im­
pério eterno do mundo (1) 

' Esta explicação é tanto mais bem fundada 
quanto o senado, por mais grato que o suppo-
oham para com Constantino, se mostrava ainda 
muito longe de partilhar a sua fé religiosa. O 
mesmo arco que elle ergueu em honra deste prin­
c i p e , fornece a prova disso. E ' verdade q u e , 
para se não tornar odioso ou ridículo negando o 
milagre que havia dado o império ao Olho de 
Constâncio, o senado d isse , na inscripção: que 
elle venceu o tyranno peta inspiração da Divin­
dade , instinctu Divinitatis ; estas* palavras a m -
phibologicas são a tinica homenagem que a v e r ­
dade arranca aos Padres Conscnptos. Em quanto 
a c r u z , emblema muito mais enérgico, não a en­
contrais em parte alguma no arco de Constantino. 
Todavia o senado não podia fazer coisa alguma 
mais agradável ao imperador do que gravar neste 
monumento o signal sagrado a que o vencedor 
de Maxencio se confessava devedor da V ic to r i a . 
Não escapou ao imperador esta desagradável omis­
são : « M a s , diz Eusébio , não ousando encontrar 
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(1) VU. Const.l I , c , 33 

da frente os prejuisos do senado , ainda pagão , 
Constantino , para se indetnnisar, mando a coito-
car a cruz no topo d'um obelisco erigido por or­
dem sua mesmo no centro da cidade (1). » Hon­
ra ao génio de Sixto V , que ergueu de novo o 
glorioso monolithe em que a gratidão do primeiro 
Cesar christão gravou a seguinte inscripção : 

H O C S AL VTA III SIGNO, VERO FORT1TVDIN1S INDÍCIO, 
ClVlTATEM V EST RA M T Ï K A N N I D I S JVGO LIBERA VI ET 

S . P. Q . R . IN LIBE RT AT EM V1N01CANS, PR1ST1NAE 
AUPLÏTVDINI ET SPLENDORI BBSÏ1TVI. 

À ausência da cruz no arco de Constantino 
é uma preciosa indicação do estado social do im­
pério nesta epocha de transição, O imperador e 
parte do povo são christãos, porem o senado e 
a alta administração conservain-se pagãos. S e n -
te-se felicidade em ver gravar no mármore estas 
palavras escriplas nas carias de S . Paulo : que o 
evangelho começou pelos pobres e não pelos r i ­
cos , pelos fracos e não pelos fortes. Desta pas­
sagem lenta e difficil do paganismo para a f é , 
recordou-me o arco de Constantino outro testimu-
nho ainda mais significativo que o precedente. 
Não é sem admiração que se lê nas inscripçocns 
e medalhas dos primeiros imperadores christãos , 
o litulo pagão de Summo Pontifice : Pont. Max. 
Entre muitas provas , bastará citar a inscripção 
da ponte Ccs t ius , junto da ilha do Tibre : 

DOMINI. N0STIU. IMPERATORES CASSARES 
F L , vVAl.ENTUSIANVS. P I V S . F E L I X MAXIMVS. VICTOft. A C . 

TniVMF. SEMPER. AVO. PONTIF. MAXIMVS. 



— 239 -

F L . G BATI AIS y S. PIVS. F E L I X . MAX. VICTOR. AC. 

TaiVMF. SEMPBR. AVfl. PONTIF. U A X I M V S . 

PONTEM. FELICIS. NOMINIS. GKATIAM. 
I N . TJSUM. SENATUS AC. POPVLI. KOM. 

CONSTITVI. DED1CARIQUE. JUSSBRVNT. 

Qual pôde ser a rasão deste estranho c o s ­
tume em que muitos julgaram ver um resto de 
idolatria ? Está no facto mais acima indicado. 
Augusto , querendo reunir na sua pessoa o poder 
s u p r e m o , fez que lhe .conferissem o titulo de 
Summo Pontífice ; os seus sutcessores tiveram o 
cuidado de o imitarem , e , como o actual impe­
rador da China , lodos otTereciam realmente sa­
crifícios. A partir dc Constantino até Graciano , 
continuaram os senhores do mundo a receber a . 
investidura do Summo Pontificado. Era acaso 
para exercerem as suas sacrílegas funeçoens? 
De modo algum : tomavam este titulo a fim de 
gozarem dos direitos civis que elle com si go tra­
zia. Os Romanos , que foram o povo mais reli­
gioso da antiguidade, não consideravam como im­
perador aquelle' que ao mesmo tempo não era 
Summo Pontífice. 

Alem disso, o Summo Pontífice tinha um p o ­
der mui extenso, superior ainda ao dos cônsules. 
Podia impedir a celebração dos comícios, ou a n -
nullar a sua deliberação; impedir que o senado 
deliberasse, suspender a execução dos seus decretos, 

¥h. V A L E N S . P I V S . F E L I X . M A X . V I C T O a . A C . T R Ï V M F . 

S E M P E B . A V G . P O N T I F . MAX1HVS. 
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(1; Cicer . , De Natur. Deor._, lib. I I . De Le-
gît., lib. I I ; Tacit. » Deêlorib. Germ. Valer. Max-, 
l ib. I I I , c . 2 , 3. 

{ij B a r , , , p. 71, n. 48. 

prohibir que se declarasse guerra, obrigar até os 
coosules a apreseotarem a sua demissão (1/ . V ê -
se quain necessário era aos imperadores pagãos 
este poder pontifical , c porque elles quizeram 
possuil-o. Era talvez mais indispensável aos im­
peradores christãos. Collocados em freme de um 
senado, de um exercito, de um mundo ainda meio 
pagão que só com repugnância soífriaoseu jugo, 
c sempre disposto a aproveitar o mínimo motivo 
de estorvar o exercício do seu poder, teriam visto 
a sua acção continuamente paralyzada, se o poder 
pontifical houvesse estado em mãos estranhas. 
Uma vez mudadas as circunstancias, renunciaram 
a um titulo d'alli em diante inútil (2J. 

Tornando ao arco de Constantino, observam-se 
debaixo da curvadura da grande arcada dois m e -
dalhoens de mármore do imperador, de bom tra--
balho : estão cercados de estandartes e coroados 
da Victoria que sustem a coroa sobre a cabeça 
do vencedor. No friso das duas pequenas arcadas 
lê-sc d'um lado: vous X ; do out ro ; voris X X . 
Novo hyeroglipho que convém decifrar. Augus to , 
imitado por Napoleão mais tarde, fez que lhe dessem, 
pelos suiTragios do povo, o supremo poder de que 
jà gozava dc fac to ; até o pediu só pordezannos , 
tanto parecia respeitar a liberdade romana. Ao 
cabo de dez annos, fez que l h o renovassem por 
cinco annos, depois por outros cinco; c assim con­
secutivamente , de maneira que o poder lhe foi 
continuado em quanto viveu. Bem que imperadores 



para sempre, seguiram os Cesares o exemplo do 
divino Auguslo (1). Constantino achando-o es ta­
belecido coníormou-se com e l l e ; c as duas i n s -
cripçoens mais acima citadas testificam que pelos 
suffragios Constantino recebeu o poder do povo , 
por dez annos, por vinte annos. A mcfyna i n s ­
cripção apparece em grande numero de medalhas 
imperiaes anteriores c posteriores a era christan. 
Que pagina dc historia que é o arco dc Constan­
tino, estudado tam ligeiramente pelos viajantes 
actuaes ! 

Entrados na rua de S . - Giovanm-laterano, 
bem depressa encontramos a egreja de S, Clemente. 
A simplicidade da archilectura. a modéstia, diria 
quazi a humildade das proporçoens, a conformi­
dade das partes essenciaes com as prcscnpçocns 
apostólicas, a belleza dos mosaicos, os preciosos 
vestígios d'anliguidade, as recordaçoens, as rel í­
quias celebres ; tudo, n'esta egre ja , interessa o 
sábio e enternece o chruslào das ultimas edades. 
Dedicada ao papa c martyr S . Clemente, discípulo 
de S . Pedro e seu terceiro successor, eiia reraon-

(1) A passagem de Dion merece ser citada : 
« Caesar quo longius Romanos a suspicione regia: 
potesialis sibi propositae abduceret , iruperium iu 
suas décennale suscepii. lit rum primum decen-
uium exivisset, aliud quinquíennium : post decen-
uium, ac co (inilo, aliud iterum decretum est; ila 
ut continuatis decenniis per lotam vitamsummam 
impeni obtinucrit. Quaiu ab causam posteriores 
queque impcralores, etsi non ad cerlum tempus, 
sed per o m ne vitae spaiium iis imperium deferatur, 
tamen siogulis decenniis feslum pro ejus renova-
tione agunt, quod hodie eliam fit. * Lib. L U I . 

16 
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(a aos séculos primitivos. Com esse, iostincto de 
conservação que distingue os Pontífices romanos, 
Clemente X I a mandou concertar sem tocar nos 
veneráveis restos da antiguidade de que elia é 
depositaria. Graças por isso llie sejam dadas ; 
pois póde-se aCirmar com verdade que esta ba­
silica é a única em Roma que conserva a sua 
antiga estructura. 

Edificada conforme as regras das constitui-
çoens apostólicas (1J , cila apresenta o abside, 
concha, ornado mais tarde d'uni soberbo mosaico ; 
o presbyterium, formando a cabeceira, espaço^se-
mi-circular por traz do altar, destinado ao bispo 
e ao clero. Alli vedes a cadeira do Pontífice mais 
elevada que as outras; os assentos dos clér igos; 
o cibório, ciborixim, tegmen, tabemaculum, ta­
bernáculo aéreo sustentado por quatro columnas ; 
a ara, ou meza de mármore servindo de altar ; nes­
ta meza, a confissão, logar onde dcscançam as 
relíquias dos martyres ; diante, as Iransennce , 
balaustradas de mármore aberto, servindo d e g r a ­
des para proteger a confissão. 

No coro, berna, os ambons, ab ambiendo, d'onde 
se annunciava a palavra divina ; os lectorxa , d'onde 
se fazia a leitura dos livros sanctos : délies se con­
tam 1res, todos de mármore. Dois estão virados 
para o al tar; o mais pequeno, destinado à leitura 
da epistola ; o mais elevado, á leitura do evan­
gelho. Ao pé deste ultimo está o candelabro / a -
pillatum, isto é dc mármore, revestido d'uma mar­
chetaria de mosaico. O terceiro, virado para o 
povo, servia para 1er as prophecias do velho Tes­
tamento. Dos ambons, prégavam-se também as 

11) Lib. I I t c. 56 
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homilias e os discursos dirigidos aos fieis (1). N o -
ta-sc aioda o postophorium, logar sagrado onde 
se conservava a santa Eucharistia, como o ind i ­
cava S . Paulino ; está á direita e serve hoje de 
tabernáculo para os santos óleos. A ' esquerda e s ­
tava um armário destinado a encerrar os livros 
canónicos. S . Clemente apresenta ainda a nave 
antiga, navis% e diante da egreja o pórtico qua­
drangular, porhus quadtxparlitus. 

Taes são os principaes vestígios da nossa ve­
neranda antiguidade que se acham nesta modesta 
basílica, A recordação de nossos pais cujas mãos 
fabricaram lodos estes objectos, o pensamento das 
numerosas geraçoens que os teem visto , que os 
teem rodeado, que os teem banhado com suas l a ­
grimas e perfumado com o incenso de suas ora-
çoens , vos conduzem às bellas edades da Egreja 
e excitam cm vós uma religiosa melancolia. Mundo 
do decimo-nono século, que tens feito da piedade 
e da fé de teus pais? 

Distrabidos um instante pelo estudo da a n ­
tiguidade, voltamos ao pensamento que havia d i ­
rigido os nossos passos. Venerar o glorioso martyr 
a cujo triumpho havíamos assistido no umphilhea-
tro, tal era o objecto da nossa peregrinação. Us 
ossos de Iguacio , despedaçados pelos dentes dos 
leoens, descançam por baixo do aJtar-mor com os 
do papa S . Clemente o do illustre martyr Flavius 
Clemcns, primo dc Domiciano, morto por este feroz 
perseguidor. Que fervoroso Credo se recita a l l i , 
ajoelhado diante daquellc glorioso altar I Faltavam 
os monumentos escriptos para verificar o culto 
prestado pela Egreja primitiva ao martyr consul e 

(1) JIisL Tripart., l ib. X . 
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primo dos imperadores Tito c Domiciano. Em 1725, 
uma autiga inscripção veio tirar todas as duvidas 
a este respeito. Gravada n'uma prancha de már­
more , foi achada na egreja de S . Clemente , de­
baixo do allar-mor, onde cobria nrn pequeno r e ­
licário de chumbo que continha ossos, cinzas 
impregnadas de sangue, um vaso de vidro quebrado, 
duas cruzes, etc. Esta insctipçào é assim conce­
bida : 

FuvirjS , C L E M . MTR. 
U l C . F E L I C I T . E , T V . 

« Flavius Clemcns martyr, hic féliciter est tu-
mulatus. » 

Ans nomes dos mais illustres martyres ajunta 
a venerável basílica recordiiçoens eguahncnle pre­
ciosas para,o sábio c'p*ira o christão. Aqui , o 
hercsiarrha Celesiius fez a sua rciractação nas 
mãos do papa Zózimo ; aqui, S . Gregorio o Grande 
pregou muitas das suas betias homilias ; eis alli 
a tribuna, o ambom a que elle subiu ; mas olhai 
para o fundo da egreja. à direita entrando, e lôde 
a inscripção gravada na prancha de mármore in­
crustada na parede. Ella conta em resumo a pa* 
thelica historia que cu vou repetir. 

No sexto scculo vivia t cm Roma , um santo 
mendigo chamado Sérvulo. 1'aralyzado desde a in­
fância, não podia nem estar assentado, nem ter-se 
em pé, nem levar a mão á bocca , nem virar sc 
no seu pobre leito. Dois anjos dc charidadc 
velavam por elle ; eram seu irmão e sua mãe. 
Todas as manhans o levavam para baixo do átrio 
da egreja dc S . Clemeole. As suas enfermidades 
lhe attrahiam numerosas esmolas, porem o virtuoso 
paralytico, coutente com o strictamenle necessário, 
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dava a outros pobres o que excedia as suas n e ­
cessidades do dia. Modelo angélico de paciência e 
doçura , era querido e admirado dos fieis , que 
paravam de boamente para conversarem rom elle. 
« E m uome de Jesus Chr i s to , lhes dizia elle , dai 
esmola á minha a Un a. » E por charidade, lhe 
liam alguns capítulos dos livros santos. Elle es* 
entava com tanta altençâo que chegou a aprender 
de cór toda a Escriptura, Uma vez possuidor deste 
rico lhesoiro, passava o tempo a cantar os louvo­
res de Deus. Longe de o distrahirem, os seus 
soffrimenlos não faziam mais que augmentar-lhe o 
fervor, e tornar mais penetrantes e soaves o s a c -
centos da sua voz. Um dia em que estava, s e ­
gundo o seu costume, deitado no sen leito, debaixo 
do pórtico do S . Clemente, teve conhecimento do 
seu próximo fim : t Meus irmãos, diz aos pobres 
e aos peregrinos a quem tinha. de costume soc-
correr , orai e cantai comigo. » E juntou a voz 
moribunda ao seu piedoso concerto. «Guardai si­
lencio, meus irmãos, exclamou em breve, guardai 
silencio : não ouvis esta doce melodia tfue resoa 
nos cens? » A estas palavras, expirou ; sua alma 
hemaventurada havia então começado com os anjos 
o cântico eterno 

Ao sahirmos de S . Clemente, uma chuva ver­
dadeiramente romana nos veio assaltar e tomar 
impossíveis, pelo resto do dia , as longas e x c u r -
soens. Tomei pois , conforme o meu costume , o 
caminho das bibliolhecas. J á o disse: para conhe­
cer Roma, é necessário estudal-a ao mesmo tempo 

[I j S , Gregorio o Grande fez o elogio deste 
bemaventurado paralylico. Homtl. XV.in. Evang., 
e Dtalog., lib. I V , c . 14. 
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DOS monumentos e nos livros. De todas as cidades 
do mundo, é Roma a mais rica cm bibliothecas, 
e estas mesmas bibliothecas encerram manuscrip-
tos e obras que cm vão se procurariam em outra 
parte. Quem não conhece todas as riquezas que 
o sábio carieal Mai tirou recentemente da V a l i -
cana? À bibliolheca Passionci, as da Minerva e d a 
Propaganda eram as minhas galerias ordinárias; 
desta vez achei-as fechadas; havia descanço para 
os bibliothecarios, por causa da festa de S . Tbomaz. 
Não podendo encontrar a sciencia nos seus palácios, 
procurei-a nas lendas e nos armazéns a lodosos 
ventos onde cila ostenta as suas g raças , as suas 
carqnilhas, os seus farrapos c algumas vezes as 
suas riquezas: pozemos-nos a ajustar atfaira-
ôtos. 

Tcnharo-o por dicto os viajantes, raras vezes 
farão fortuna neste oflicio. As grandes obras acer­
ca da antiguidade, de que é tam rica Roma, hão-
se tornado preza dos Inglczcs e Prussianos. Só 
por acaso se encontram, e sempre a poso d'oiro. 
Só os leiloensoíícreccm algumas probabilidades de 
bons negócios; ordinariamente, teem logar varias 
vezes na semana e, como em Paris, o catalogo se 
distribue antecipadamente. Com tudo isso, senhores 
curiosos, não desanimeis; entrai em casa dos a l ­
farrabistas romanos : se lã não encontrardes as 
obras qno buscais, em compensação encontrareis o 
far niente no seu bello ideal. O alfarrabista de 
Roma é um lypo que exige estudar-se. Uma loja 
o um armazém por detraz delia, as mais das vezes 
baixos e escuros, estão atestados de livros de todos 
os formatos, amontoados confusamente c cobertos 
de pó. N'um angulo esta assentado um velho Ro­
mano, algumas vezes uma velha Romana afleclando, 
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na soa cadeira de palha, a dignidade de seus avós 
nas suas cadeiras curues. 

O padrone a quem tivemos a honra defal lar 
descendia em linha recta de Horácio Cocles; havia 
herdado a feição característica da sua nobre f a ­
mília. Um largo par dc óculos de mola lhe aper ­
tava o nariz, e dava-tbe á voz um Jom perfeita­
mente fanhoso. À gazeta do paiz, o Diário estava 
em suas mãos ; sobre os seus joelhos jaziam um 
fazzoleito o uma grande caixa de rapé de que elle 
fazia o uso mais edificante : saudamol-o com uma 
civilidade inteiramente franceza. — Padroni, meus 
senhores, meus amos, nos respondeu elle sem se 
iocommodar, sem deixar o seu assento, sem pôr 
a sua folha. — Tendes tal obra? — Ecco, eis alli; 
e indicava-oos com a cabeça très grossos in-foglios 
esteodidos sobre o mostrador; ora, estes 1res in-
foglios não eram outra coisa que o seu cathalogo. 
Puz-me a folheal-o e elle continuou tranquilamente 
a sua leitura. Tendo encontrado uma obra que me 
convinhç, pergunlei-lhe o preço d e l i a : — T r i n t a e 
1res piastras. E ' impossível.—Sem acerescentar 
uma só palavra, um só signal, encerrou-se na sua 
dignidade e deíxou-me contiuuar as miohas buscas. 
— E est'outro l iv ro , quanto quereis por e l l e? — 
Padrone, sete paulos. — Conheci que o digno h o ­
mem queria disfructar o Padrone , pois aquillo 
por que me tinha pedido sete paulos , acabou por 
m'o dar por 1res. Sahimos e elle Geou impassível 
na sua cadeira. Fcrv ia-nos o sangue nas veias. 
Imaginaro-se similhantes modos? Em F r a n ç a , o 
négociante, o livreiro, o alfarrabista cujas maneiras 
se parecessem pouco.que fosse com aquellas, po­
dia estar bem certo de não ver em sua casa senão 
os amantes de curiosidades. Assim q u e , nós não 
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conhecemos nada das doçuras do fat nieníe, nem 
das felicidades da sesta. 

Sahidos conversando acerca da espécie de mo­
delo que acabava de nos poisar ante os olhos» 
encontramos ao lado do Gesù alguns pobres que 
nos pediram esmola. Prohibida em Roma por Leão 
X H , a mendicidade acabou por alli se fazer t o ­
lerar. A gente a encontra muitas vezes nas ruas, 
e em verdade, o pintor de costumes não deveen-
fadar-se com isso : o mendigo romano é um typo 
do género. Dar-se-lhe-hia de boa vontade esmola 
pelo gosto de Ih'a ver pedir , iam pitoresca, ló­
gica, poética, eloquente é a sua maneira dc vos 
arrancar os vossos baioccos. Do mais longe que vos 
vê vir, levanta-sc do marco em que esiá assen­
tado ; descobre-se gravemente, sauda-vos muitas 
veies com o seu grande chapéu triangular, com a 
cabeça e com todo o corpo. O seu rosto se dila­
ta : a dore esperança brilha cm seus olhos. 

Aos mendigos dos outros paizes, a monótona 
ladainha da indigência : dat-me uma esmola; elle 
tem uma colleção de formulas de que faz uso con­
forme a edade, o estado , os supposlos votos da 
pessoa. 

Ora começa.por pôr fora dc duvida a vos«a 
generosidade, e antes de saber se vós allendereis 
os seus desejos, charaa-vos : meu bemfeitor, bene-
fattore mio ; ora começa por prestar homenagem 
ás vossas virtudes, e principia chamando-vos : 
alma bemdicta, anima benedelta ; outras vezes vai 
procurar a fibra tam delicada do amor-proprio, c 
vos prodigaliza os títulos dc excellencia,ût%llus% 
trissimo, reverendíssimo senhor. Tem já exper i ­
mentado os vossos benefícios? O seu pedido for-
mula-se em bênçãos. Ouvi l -o dizer-vos : «Bemdicto 
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seja o nobre senhor que cada dia caminha com um 
passo mais ligeiro pelas ruas celebres da nossa 
cidade. Às minhas devotas oraçoens foram pois 
uleisa este incomparável senhor. Como elle passava 
alli por diaole dc mim, da primeira vez, fraco e 
languido !.... Não seria eu um réprobo, se a alegria 
que lhe lestimunho pela sua saúde tivesse somente 
por objecto o obter delle ura presente ? Não, digno 
homem, homem virtuoso, passai íirme por diante 
de mim, não olheis para o mais pobre dos vossos 
servos, que, comludo, orará sempre por vós; posto 
que eu mendigue, não conheço o interesse... » 

* Depois de ter-vos atacado pelos sentimentos 
humanos, vos captiva o coração de christão: «Alma 
bemdicta , vos d i z , mandai que vos recite uma 
oração, mandai que vos oiça uma missa. » E por 
isto que vos p e d e ? A lingua italiana vem em 
seu auxilio e fornece á sua modéstia os diminutivos 
mais encantadores; ou entio nao se atreve a 
nomear-vos o favor que implora, c vos d i z ; 
«Alma bemdicta, uma pequena moeda, una piccola 
monela ; » ou se ousa exprimir o seu pensamento, 
pedir-vos-ha, não um pequeno soldo, mas a metade 
somente d'um pequeno soldo : anma benedetta, 
un mezzo batocco; depois, com admirável talento 
oratorio , oppõe á exiguidade do seu pedido, a 
força dos motivos. Reunindo em duas palavras 
tudo o que a religião apresenta mais próprio para 
commover o coração, vos d i z : « Per Vamor d% 
Diot di Maria santíssima, di Gesusacramentato, 
dette anime dei purgatório. » Vós estais já for­
temente abalado; e apezar da estóica resolução de 
passardes sem desatar os cordoens á bolsa, levais 
involuntariamente a mão à algibeira. Mas o que 
vos dá o golpe final , é a poética pantomima de 
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que elle acompaoha a sua supplica. 0 vibrante 
som da sua voz flautada , a attitude supplicante 
do seu corpo, o reiterado balancear do seu grande 
chapéu ; seus olhos doces, (itos nos vossos, a sua 
cabeça graciosamente inclinada sobre o horobro, 
o ar 'meio t imido, meio tranquillo de seu rosto , 
tudo isto vos fascina e subjuga. Sorris, e o baiocco, 
o paulo lhe cahiram na m ã o ; e elle vos paga com 
um surriso e com um olhar que nunca esqueceis. 
E ' - m e licito d ize l -o? Muitas vezes nós nos deixá­
vamos importunar para assistirmos á repetição 
completa desta scena. 

Tal é o mendigo romano. Como o de todos 
os paizes e talvez com mais verdade, elle ama , 
preconiza aquelle que dá, e detesta o que não dá. 
Gitavam-nos a manifestação destes dois sentimen­
tos em duas occasiocns recentes. Na da morte da 
joven e charidosa princeza B o r g h e s e , , o s pobres 
de Roma se desfizeram em lagrimas. O povo 
tirou os cavallos e conduziu elle próprio o carro 
fúnebre a Santa Mana Maior : o tucto toi verda­
deiro , universal. Succedeu mui diversameote nos 
fuueraes do principe de P que passava por 
avaro. Os pobres fizeram brilhar o seu desprezo e 
resenlimento: apuparam, assobiaram o coraboi, 
Tam certo éque o povo conserva sempre um sen* 
timeoto profundo dos deveres do r ico; por i n s -
tincto sabe estas palavras apostólicas : Aabundan* 
cia d'uns suppra a indigência dos outros. 

Se o mendigo romano tem uma maneira pro­
pria de pedir esmola, ha lambem outra particular 
de lh'a recusar, lira França dizemos: '« Não t e ­
nho dinheiro ; não tenho nada ; não posso dar-
vos ; s n'uma palavra, faltamos. O Romano não 
se incommoda tanto: parece em geral ter muito 
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2 £ de Oezemliro» 

Nossa Senbora da Victoria. — Bandeiras dos Turcos. — 
Jardins de Sallustio.—Retratos dos procônsules 1Ï o ma­
nos. — Suas riquezas. — Seus meios dc enriquecerem. 
— Resposta d'um bárbaro. — V i a Scelerala. — Thermas 
de Tito, Trajano e Adriano. — S . Pedro nas cadeias.— 
S . Sebastião. — O Moisés de Miguel Ange lo . — Recor­
daçoens cliristans, S . Leão, S . Pedro. —Egreja de S . 
Martinho dos Montes. — Piniuras do Pouss in .— Egreja 
subterrânea. — O papa S . Sylvestre. — Instrumentos de 
supplicio dos Martyres. 

Um formoso sol acabava de se erguer por 
sobre as montanhas da Sabina ; era a tempera­
tura Iam suave, que encontramos legumes c plan­
tas em plena vegetação. Para acabarmos com o 
bairro de' Montiy tomamos o nosso caminho pela 

medo das moléstias do laryngé. Apoquentado por 
um pobre, contenta-se com elevará altura da bar­
ba o índex da mão direita,, com que faz um signal 
de.negação, c continua o seu caminho sem virar 
os olhos, sem abanar a cabeça, sem descerrar os 
dentes. Aconselho ao viajante não esqueça esta 
receita. Evitará o ser reconhecido por forestière, 
e ter de solTrer pedidos importunos, e quiçá in­
discretos. A 1 vista do gesto nacional , o mendigo 
diz logo comsigo : E' um compatriota ; não ha 
nada que fazer; e afasta-se. Recordarei de passa­
gem que o Napolitano tem outra maneira de re­
cusar : inclina a cabeça para t raz , levanta os 
olhos para o ceu lazenda uma pequena c a r a , e 
tudo está dicto. 
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Fonte de Moisés ou da aqua felice. Nas visinhao-
ças acha-se a encantadora egrejinha dc Nossa 
Senhora da Victoria, que o viajante não deve 
esquecer. Todavia o o i ro , o mármore, as ricas 
pinturas com que esta egreja resplandece desde o 
pavimento até á abobada, desapparecem diante de 
ornatos mais preciosos: nomeei os estandartes to­
mados aos T u r c o s , depois do levantamento do 
assedio de Yienna, Arvorados nos quatro ângulos 
da cúpula, formam um doce 1 de gloria por sobre 
o altar de Maria. Coisa digna de observação ! Roma 
olhou sempre a santa Virgem como a protectora 
especial da chnstandade contra o islamismo. Assim, 
a miraculosa Victoria de Lepanlho é devida á sua 
protecção, e a homenagem da gratidão romana 
brilha na egreja d'Ara-Cœli. Aqui são os estandartes 
tomados em Yienna, que lhe oflerecem em t r ibu­
to ; este facto parece occultar nm mysterio. Será 
acaso porque sendo o roahometismo 'sobretudo a 
religião dos sentidos, pertence à Rainha das virgens 
o combale l -o? Haveria ahi uma dessas hellas 
harmonias que se encontram a cada passo nas 
obras de Deus ; e eu acharia mui natural que Roma, 
espelho resplandecente cm que se reflectem as rea­
lidades do mundo superior, não houvesse esqueci­
do aquella. 

As egrejas de Nossa Senhora da Victoria e d e 
Santa Susaona oceupam o sitio da casa e do foro de 
Sallustio ; OS&QUSjardins não eram distantes. Ver­
dadeira mansão de voluptuosidade, estes jardins, 
tam famosos na historia da molleza romana, haviam 
sido comprados, construídos, ornados com os des­
pojos da Africa. Gasto pela devassidão, carregado 
de dividas, degradado por suas infâmias da d i ­
gnidade de senador, lavou-se Sallustio de toda a 
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(1) Taci l . Annal., c. 13 

mancha abraçando o partido dc Cesar. Para re-
fazer o seu novo cortesão , deu-lhe o vencedor 
de Pompeu o governo da Numidia. O improvi­
sado proconsul, para empregar uma expressão de 
Séneca, es foliou de tal modo esta infeliz provin- -
cia , que em breve regressou a (toma com uma 
fortuna escandalosa. Com o sangue e oiro de seus 
administrados" construiu um tam magnifico palácio 
e jardins tam sumptuosos, que a propria Messalina 
se dignou luibital-os : nto diz tudo (1). 

Ao percorrerdes estas ruinas , um tropel de 
pensamentos vos assalta. Era pois aqui que o 
Verres da Africa desmentia publicamente com o 
seu compo7lamenlo os preceitos de moral que dá 
nas suas obras I E este homem [Deus o perdoe á 
nossa educação] ollereceram-o á minha joven ad­
miração como um modelo de eloquência e bom 
gosto; ensinaram-me a olhal-o como um sábio, e 
callaram-mo os nomes de Chrysostomo e Agostinho I 
Em quanto ao m a i s , disse "eu aos meus jovens 
companheiros de viajem, Sallustio não C o único 
que tem direito á nossa indignação. A sua vida 
foi a de todos os nossos auctores clássicos ; c e n ­
sores inexoráveis dos vícios d'oulrem, pela maior 
parle lizeram corar a humanidade com o escân­
dalo de sfcus costumes. Procônsules, generaes, g o ­
vernadores de provincia, todos egualaram Sallustio 
com suas devassidocns, e o excederam quiçá com 
suas rapinas. J a que disso se apresenta occasião, 
não é inutil estudar um instante , debaixo deste 
ponto do vista, a sociedade pagan nos homens que 
a personificavam. 

A incrível opulência dos Romanos, pelos fins 
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[1| Lucullus Romanus civis (quem Cicero et 
Caesar Xerxem togatutn appellabant) ad viginti 
quinque hoimnum millia honorificentissime hospí­
cio excipere polerat ; nec tamen ipse solus id po-
tuít in urbe Roma, quandoquidem viginti civium 
millia et amplius inipsa urbecomperta memorau-
tur , qui cum Luculío de divitiis contendere po-
tuissent, ut cx velustis monumentis. « - C a s a l . , 
de Splendore Urbis, ele. p. 422. 

(2) C i c e r . , in Paradox. 
(3) Quiritium post Sullaru dutissimus. —Pli j i . 

lib. X X X I I I , c . 10. 
[ i j Caesar, de Bello cio. 
(8) Strab. J ib . X . 

da republica e DO tempo dos primeiros impera­
dores , è um facto conhecido por todo o mundo. 
Cada senador recebia um salário de cento e vinte 
mil francos ; cada cavalleiro , dc' cincoenta mil ; 
rnas isso não era mais que uma bagalella. Conta-
vam-se em Roma cerca de vinte mil cidadãos tam 
ricos como Lucullo [1]. Ora, este Xerxes de toga, 
Xerxes toga tus, como lhe chama Cicero, não ceava 
por menos de trinta mil francos; e podia olíerecer 
hospitalidade a vinte e cinco mil homens. Crasso 
dizia que se não era rico quando se uao podia, 
dos próprios rendimentos, sustentar um exerc i ­
to [2j ; o que elle dizia, podia-o. Ora, Crasso era 
menos rico que Sylla (3). L . Domício , successor 
de Cesar nas Gallias, gozava dc quarenta c oito 
mil geiras de terra (4) ; Antonio, coltega de Cicero, 
possuía toda a ilha de Cephalooia, na qual mandou 
edificar uma cidade (5). 

Seis burguezes de Roma eram per si sós pro­
prietários da maior parte da Afr ica ; Nero lhes 
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(1) Plia. t lib. X V I I I . 
[8] Dio. , lib. X L V I I I . 
(3) P l i n . , X X X I l l , c 10. 
(4) Vop i sc . , %n Valer. 
(5; Capitólio, in Gord. ; e Cord. in id. 

mandou cortar as cabeças e se declarou seu her­
deiro (1). Cornélio Balbo deu ao morrer vinte 
francos por cabeça a todo o povo romano [8]. C . 
Cœcilio Claudio Isidoro dizia no seu testamento , 
que, não obstante as grandes perdas que havia ex­
perimentado durante as guerras civis, deixava qua­
tro mil cento e dezescis escravos, très mil juntas 
de bois, duzentas e cioroenta mil cabeças d'outro 
gado, sem contar as suas terras, as suas villas e 
as suas casas (3J. Na sua villa particular, con­
tava Valério quinhentos escravos, duas mil vaccas, 
mil jumentos, dez mil ovelhas e quinze mil cabras /4). 
Gordiano, aiuda simples particular, tinha immen-
sas propriedades em todas as províncias do impé­
rio. Durante que exerceu o cargo de edil deu 
doze vezes ao povo romano presentes de gladia* 
dores, cujas despezas todas as fez a sua fortuna 
privada. Algumas vezes fez apparecer quinhentos 
pares de gladiadores ; nunca menos de cento e 
cincoenla. N'uni só dia deu cem feras africanas ; 
outro dia mil ursos da Germânia. Em todas as 
cidades da Campama, da Elruria, da Ombria, da 
Emília e do Piccoo, deu elle também do seudi» 
nheiro jogos públicos que duraram quatro dias (5^. 
Para abreviar esta lista que fácil seria augmentar, 
contenlemos-nos com nomear os dois Plinios, S é ­
neca o Philosopho e Cicero, 

Alem das riquezas que lhe valia o comman­
do da frota romana, Plínio o Antigo possuía i m -
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(t) Epist: ad Marc. , lib I I I . 
(2) Epist. ad Quintil. t\\b. V I . 
(3) Epist. , hb. 1. 
(Î) Epist. 2 ad Calvin. 
(5) Epist. ad Canin. , lab. V I I . 
(ti) Epist, ad Fabatum et ad Coreltan. 

l ib. 111. 
(7j Ad Calvinium Rufum. l ib. U ( . 

raeosos thesoiros. Sabemol-o por seu sobrinho: 
« Meu tio, diz elle, sendo governador da despa­
cha, teria podido vender uma de suas obras a 
Largo Licinio por quatrocentos mil escudos; porem 
recusou, dizendo-me que já não sabia o que ha­
via de fazer do seu dinheiro (1).» Plínio o Moço 
era incomparavelmente mais rico que seu lio. Sem 
para isso haver sido rogado fez presente á filha 
de Quinti l iano, no dia do seu casamento, de c i o -
cocota mil escudos (ã> ; Romano Firmo, um dos 
seus amigos, recebeu tresenlos mil escudos para 
entrar na ordem equestre (3), e Calvina, sua pa­
renta, um dote dc cem mil escudos (4) ; Melello 
Crispo quarenta m i l ; uns meninos ingénuos, t n -
genui, cincocnla mil para a sua educação (5). 
Elie possuía, alem disso, numerosas villas, d'uma 
magnificência real. As suas duas villas de Toscana 
e Loredo, nas praias do mar, onde compoz as 
suas obras, eram d'uni luxo oriental. Tinha varias 
outras no Lacto ; uma em Pronesto, uma em Tus-
culo, uma em Tivo l i ; ou t ra , por que lhe oíTe-
reciam novecentos mil escudos (6)- Finalmente para 
alargar outra, gastou oitenta mil escudos doiro (7). 

Séneca o Philosopfio, o preceptor de Nero , 
era um moralista austero que infamava com e -
nergia as desordens do seu tempo, que declamava 
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eloquentemente contra os r icos: « Até quando , 
lhes dizia, estendereis os limites das vossas p ro ­
priedades ? A terra que bastava para um povo 
e demasiado pequena para um só dono. Tudo 
isto é ainda demasiadamente pouco; é mister que 
vossos latifundia rodêera mares inteiros e que o 
vosso administrador reine ao mesmo tempo nas 
praias do Adriático , do mar Ionio e do mar 
Egeu (1).» Ora , Séneca gozava de mais de cem 
milhoeus de fortuna ( $ ) : que pobre homem! 

Quanto a Cicero, nenhum de nós ha que o 
não conheça ; nenhum de nós a quem o não ha­
jam apresentado não só como um modelo de e lo ­
quência, senão também de austeridade republicana 
e desinteresse phtlosophico. Não foi elle que in ­
famou Verres, que escreveu tam bellas paginas 
sobre o desprezo das riquezas , e tantas outras 
máximas de moral e probidade? Pois bem! arran­
cai a mascara. Cicero, nascido na obscuridade, 
artifice da sua propria fortuna, e o primeiro ho­
mem da sua família, como elle dizia um dia. pos­
suía cm Roma um palácio que havia comprado r 
Crasso, por cerca de seiscentos mií francos. Pos­
suía uma villa real em Tnsculo, com banhos, mo­
saicos, thealros, pórticos de mármore, estatuas c 
outros acompanhamentos forçados do luxo antigo ; 
outra em Formio {Mela di Gaeta) não menos 
sumptuosa; outra em Baia tam rica que o próprio 
senado, pouco rigonsta em similhante materm , 
se escandalisou ; uma casa em Pompeia; outra 
villa em Arpioo, sua pátr ia; outra perlo d 'Agnani, 
a sua ti l la d'Amnlthca, que elle chama sua a / m a ; 

( t ) Epist. 89. 
(2) Tacit . A n n n f . , X I V . 

17 



finalmente, mesmo em Roma, na encosta do monte 
Aventino, era o austero republicano proprietário 
de não sei quantas tabernas ou lojas, cujo a l l u -
guer, que montava a 1G.3G6 escudos, pagava a 
pensão de seu filho, estudante emAthenas [ I J . 

Quaes eram as fontes destas incríveis e rápi­
das fortunas? flavia duas principaes: a usura e o 
governo das províncias. Ter-se-ftia mais depressa 
suspendido o Tibre no seu curso , do que i m ­
pedido a usura entre os Romanos. A despeito dos 
regulamentos f2 ) , todos a practicavam , até C a t ã o ; 
emprestava-se por m e z , por quinze d i a s , a do­
z e , quarenta e oito, sessenta por cento (3). Se o 
devedor não podia pagar , passava a ser escravo 
do seu credor que , vendendo-o, achava um meio 
seguro de se indemnisar (4). Mas para emprestar 
é mister 1er dinheiro; o grande meio do o amon­
toar era o governo das provincias. A cobrança 
do imposto era arrendada á companhia dos publ i -
canos : a duração das adjudicaçoens era de cinco 

' anoos (5). A publicidade e o concurso adoptados 
para a adjudicação do arrendamento dos impostos fa­
ziam subir este arrendamento a uma elevadíssima 
somma , porque a companhia queoiïerecia mais ob­
tinha a preferencia. Eram tanto mais ousados em 
deitar os lanços, quanto a cobrança, abandona­
da toda aos rendeiros, oITerccia immensos recur­
sos , pelo seu regimen quasi completamente arbi-

(1) Cie . ai Athc.y X V I . 1 . 
(2) Tit, L i v . , V i l , 42. 
(3 C ie . de O$Q. , I I , 25. 
(4) floral.. I , p. 2 , v. 14. Plut, in Coton. , 

45 . A u l . G e i l . , X X , 1. 
(5) C ie . ai A K . f V I , 2. 
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(1) Taci l . Annal. , I I I , 51. 
(2) Plut, in lutull 35. 
[3> Cie. tn Verr., I V , 5 ; V , 32, Suei . in . 

Aug,, 36. 

trario. Só os agricultores e os pastores sabiam o 
que deviam pagar ; os outros contribuintes i goo -
ravam-o • em atlcnção a que se conservava secre­
ta a tarifa legal de cada imposto , o que dava 
aos publicanos o meio de violentarem o direito 
sem que se podrsse reclamar (1). A rapacidade 
dos rendeiros excede quanto se pôde imaginar. 
Para pagar o imposto, viam-se províncias onde 
os paes eram obrigados a vender seus filhos ; 
e as cidades, as olírendas consagradas nos seus 
templos, os quadros, as estatuas dos denses: se 
tudo isto uão bastava , os desgraçados cidadãos 
eram adjudicados como escravos aos seus mexo* 
ravcis credores. O que elles sofriam antes d ' a s -
sim cahirem na escravidão excedia ainda os seus 
m a l e s : tudo eram torturas, prisoens, equuleos, 
estaçoens ao ar livre em que , durante o verão , 
eram queimados pelo s o l , e dnrante o inverno, 
enterrados na lama ou no gelo (2). 

Cúmplices ordinários dos publicanos, os go­
vernadores de províncias fechavam os olhos c o s b e ­
neficiavam largamente com o seu criminoso s i ­
lencio. Era necessário que a sede do oiro fosse 
insaciável em todos estes homens, e que elía lhes 
houvesse deseccado as entranhas para que elles 
commeltesscm as exacçoens e violências de que os 
accusa a historia. Com effeilo» o Estado fornecia 
a cada governador de província, carros , mulas, 
navios, lendas, baixclla, trigo, e tudo o que era 
necessário a uma equipagem militar (3) ; alem dis-
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só, tinham á sua disposição, para as despezas da 
sua missão e para pagarem á sua comitiva, uma 
forte somma tirada do thesoiro publico (\L Àlcm 
desta somma chamada vasarium eram ainda desti­
nadas gratiíicaçoens para todas as pessoas da sua 
comitiva que lhes agradava designar -(2). Para 
1er uma idea da magnificência com que Roma fa­
zia viajar os seus procônsules, convém saber que 
o vasa nu») de Pisão, proconsul de Macedónia pelo 
anno GOG, foi de très milhoens e seiscentos e 
sessenta mil francos (3;. 

Parece que havia ahi com que satisfazer a 
mais arJente cubica 1 Uesenganemos-nos ; ainda 
antes de entrarem na sua província, faziam os 
governadarcs que lhes pagassem indemnidades 
legaes em Lodos os logares por onde passavam (4) 
Em vez de seguirem o itinerário mais curto, t o ­
mavam o mais longo, a fim de lerem mais occa-
sioens dc repelir as suas exarçocus (5). Chegados 
que eram ao seu governo, arrastando apôs de si 
uma multidão de amigos e criados, exigiam som­
mas consideráveis para banquetes e outras despe­
zas desta natureza (6) ; estes eram os mais m o ­
derados. En» quanto aos outros, para satisfazerem 
a sua rapacidade, pela maior parle criavam im­
postos de toda* as espécies e vendiam a justiça (1). 
Felix não teve a barbaridade de conservar 

( I ) Cie. in Pison. 35 pro Arch. 
(fj Cie. td. %d. 
(3) Cie. %d. id 
(áj Cie, ad. Altic. v. 12. 
(5; C ie . in Valin. , 5. 
(6) Plut. %n Cai., 16. 
[Ij C ie . pro Font. , 7 , 8 . 
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(t) Pro Leg. M anil., 5. 
[2) Cie . tn Verr., / / / , 89. 
(3) Dio, , I . V , p. 653, 

injustamente S . Paulo preso por espaço de dois 
annos para lhe extorquir dinheiro? Porem não 
era isso mais que uma ligeira falta na vida d e s ­
ses pachás corruptos c ladroens, cujo retraio nol-o 
traçou o próprio Cicero. « Nós enviamos ás pro­
víncias, exclama, homens capazes talvez de re-
pelJir o in imigo; nras cuja chegada ás cidades dos 
nossos adiados diffère pouco da entrada dos inimigos 
n'uma cidade tomada por assalto [ \ ] , Todas as 
províncias gemem, todos os povos livres se que i ­
xam, todos os reinos bradam contra a nossa cu ­
bica e as nossas violências. J á não ha até ao 
Oceano, logar algum tam remoto c occulto onde 
não hajam penetrado a iniquidade e lyranniados 
nossos concidadãos. O povo romano não pode j a 
suster não as a r m a s , não as rebellioens, mas 
as lagrimas, as queixas do universo (2).» «Quem 
pôde impellir-le à rebellião, perguntava Tibério a 
um chefe dc bárbaros? — Vós mesmo, respondeu 
elle, que enviais, para guardar os vossos rebanhos, 
não caens, porem lobos [ 3 ] . * Estas palavras re­
sumem ioda a historia dos procônsules romanos. 

Dois traços acabarão de pintar essa m o n ­
struosa oppressão de que nos é , a nós christãos, 
iam impossível fazer idea, como eomprehender a 
sede de sangue que não podiam apagar as m a ­
tanças do amphitheatro. E primeiramente, por 
uma cruel i ronia, a omnipotente tyrannia dos 
governadores chegava a exigir que estivessem con­
tantes com elles. S im, quando haviam engordado 
bem n'uma província, coudemnavam ainda os i u -
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felizes habitantes a enviar soletuncs deputaçoens a 
Roma, para alIi testificarem o bom comportamento, 
e levarem ao senado o pancgyrico officiai dos seus 
oppressores (1). 

Depois, ajuntando à irrisão a mais inqual i ­
ficável hypocrisia, estes horrorosos concussiooarios, 
voltando a Roma fartos doiro, suavisavamas suas 
horas vagas compondo tractados de moral, elegias 
acerca dos VÍCIOS da sua cpocha, ou declaroaçoens 
contra a ambição e cubica dos grandes Acaso não 
era do fundo dos seus jardins, cimentados com o 
sangue da Numidia, que o virtuoso Sallustio es ­
crevia a Cesa r : « O maior bem que podeis fazer 
à pátria, aos cidadãos, a vós mesmo; a vossos fi­
lhos, em fim a todo o mundo, é destruir a paixão 
do dinheiro, ou enfraquecel-a tanto mais quanto 
o permitiam as conjuncturas. Sem isto, em paz 
ou em guerra, é impossível dar ordem alguma aos 
negócios, quer particulares, quer públicos; por­
que, desde que a sede das riquezas se ha de nós 
apoderado, talentos, engenho, nada é forte ba s ­
tante para nos conter; o próprio coração, mais 
cêdo ou mais tarde, acaba por suecumbir (2). » 
Cicero, Scnera, Plimo o Moço, Catão, não fizeram 
outra coisa, O que não impede que este ultimo 
exclame com o tom mais mais palhetico: « Os 
ladroens particulares passam a vida nas cadôas e 
nas prisoens, os ladroens públicos no oiro e na 
purpura (3).» Mas basta. Cumpre evi tar , ainda 
mesmo escrevendo a historia antiga, o cahir na 
biograpbia moderna Possam os pormenores que 

(1) C i e . Ep. adfam. 111, 8. 
(2 Epist. I ad Cm. , 10, 
/3 Aul . G e i l , , X I , 18. 
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precedem peoelrar-oos de reconhecimento para com 
o Evangelho, fazendo-nos santamente tremerá lem­
brança dessa loba romana q u e , por espaço de 
tantos séculos, despedaçou com seus dentes de f e ­
ro e pizou com seus pês de bronze o género hu ­
mano feito preza sua ! 

Descendo das alturas d o Q u i n n a l , dirigimos-
nos para a egreja de S . Pedro nas Cadêas. No 
nosso itinerário achava-se a antiga via Scelerata, 
onde Tullia , mulher de Tarquinio o Soberbo , 
fez passar o seu carro por sobre o cadáver de seu 
pai. Muitas recordaçoens surgem desta parte do 
Esquilino, oceupada hoje pelas duas e g r e j a s d e S . 
Pedro e S . Martinho dos Montes. A s Thermas de 
Ti to , as de Trajauo e Adriano, o templo de Es ­
culápio, edificado por Diocleciano, parte dos ja r ­
dins de Nero, recordam um dos bairros mais c e ­
lebres da antiga Roiqa. A ' s cadêas que o prín­
cipe dos Apóstolos trouxe como Paulo , como o 
seu divino Mestre, para dar a liberdade ao mun­
do, deve o seu nome e a sua celebridade a egre ­
ja que íamos visitar. Passa por ter sido p r imi ­
tivamente um oratorio dedicado por o propno S . 
Pedro ao Salvador. Queimada no incêndio de Nero, 
e destruída para dar logar aos jardins da casa 
d*oiro, foi varias vezes restaurada, tanto desejavam 
os christãos marcar com um munumento perpetuo 
a passagem doApostolo ! A imperatriz Eudóxia, mu­
lher de Yalenliniano I I I , & fez renovar inteiramente : 
d'ahi o nome de Basílica Eudoxiana que muitas v e ­
zes lhe deram na historia. Trocou-o pelo de S . Pedro 
ad vincula, quando recebeu em deposito as duas c a ­
dêas com que o Apostolo havia sido carregado em 
Jerusalém por Herodes, eera Roma por Nero. Darei 
mais tarde a epochae historia deste facto memora-
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rei. Nesle templo, um dos mais veneráveis do mundo, 
encontram o artista e o christão com que se a d ­
mirem c edifiquem. 

Eis primeiro a aotiga e milagrosa imagem a 
mosaico de S . Sebastião. A elegante inscripção 
posta ao lado do altar do martyr diz que este a l ­
tar é uma promessa da cidade de Roma , subita­
mente livrada da peste em 6J29 ; á esquerda ao 
entrar, nina pintura contemporânea representa, 
ao natural, as horrorosas circumstancias da epide­
mia. Junto destes monumentos antigos , pozeram 
os tempos modernos os seus priuiorcs-d'arte. Na 
primeira ordem brilha o mausoléu de mármore 
do papa Julio I I , um dos mais celebres da Itá­
l i a ; o incomparável Moisés, de Miguel Angelo, faz 
o seu mais bello ornato. O legislador hebreu 
está assentado, com as tabous da lei meltidas debaixo 
do braço direito, na attitude de faltar1 (neliatto 
di parlare) ao povo a quem olha coro altivez , 
e do qual parece 1er a queixar-se. O artista não tem 
precisão d'oulro modelo para estudar as propor-
çoens o posiçoens do corpo humano ; o próprio 
medico, em presença desta estatua, pode vir fazer 
um curso d'analoinia : não ha um musculo, nem 
uma fibra saliente que deixe de encontrar, e da 
qual não possa sem difficuldadc seguira direcção 
e determinar 3 forma. Esta obra-prima é de már­
more branco, de altura colossal. 

Em quanto á inspiração, deplora-se que Mi ­
guel Angelo a buscasse no Olympo e na historia 
profana, antes que na Bíblia ; acha-se que Moi ­
sés tem a cabeça de C e s á r e a barba de Neptuno. 
Como quer que seja, confesso que nunca estatua 
alguma me havia impressionado d'uma maneira 
tam v iva ; ao afastar-me, ainda me parecia que 
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Moises mc perseguia com a vista. Por isso to­
dos os cicerones repetem que Miguel Ângelo, con-
templando a sua obra depois de a haver acabado, 
lhe descarregou uma grande marlellada no joelho 
exclamando : Falia pois, visto que vives \ 

O mármore não faltou ao artista. Mais feliz 
é o viajante christão, a quem é dado ouvir, nes* 
ta egreja, vozes amigas cujos accentos lheresoam 
poderosamente no coração, Catholicidade da fè* 
amor da angélica virtude, coragem heróica, chan-
dade divina mais forte que a morte , eis o que 
lhe repetem a mãe dos Machabeus com seus sete 
filhos, christãos antes de Jesus Chrislo, cujos os­
sos gloriosos descançam debaivo do a l ta r ; e o 
pontífice martyr, S . Saturnino; c as illustres vir­
gens, Barbara, Constância, Emerenciana, I g n e z , 
Prisca, Margarida c Ju l iana ; e os veteranos do 
exercito christão, Qippolylo, Naboro e P a u l o , c u ­
jas reliquias enriquecem as différentes partes deste 
venerável sanciuario. Ouve lambem a voz de S . 
Leão o Grande ; porque foi aqui que o eloquente 
pontífice, vencedor d'Attila e salvador de Roma , 
pregou o seu primeiro sermão sobre os Macha ­
beus. A todas estas vozes se mistura, como acom­
panhamento, o ruido das cadêas apostólicas, g lo­
riosamente trazidas por Pedro e Paulo, e banha­
das das lagrimas de tantos milhoens de peregrinos. 
Nós também ardíamos em desejos de as vermos e 
beijarmos; porem as três fechaduras que as pro­
tegem no seu relicário de bronze, só se abrem com 
licença do Padre Santo, e fallava-nos ainda essa 
licença. 

Quando ao sahir de S . Pedro se toma á d i ­
reita por uma ruasinha tortuosa, chega-se em pou­
cos instantes a S . Martinho dos Montes. Esta 
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( \ ) Mazzolari, Basiliche sacre, t. V I . 

egreja pertence aos grandes Carmos. O esquisito 
aceio e o bom gosto que reinam em todas as suas 
partes, a riqueza dos seus doirados, a bellezados 
seus pavimentos de mármore, a elegância das suas 
columnas, em numero de vinte e qua t ro , todas 
antigas, de mármores ditíerentes e d'ordem c o -
rinlhia ; mas especialmente as pinturas a fresco 
das naves, obra immortal do Poussin, a col loca m 
na primeira ordem das egrejas de Roma. Todavia 
este brilhante espectáculo não atlrahe por muito 
tempo a altenção do peregrino cathoheo. Por bai ­
xo desta egreja, resplandecente d'oiro e mármore, 
ha outra adornada unicamente com as rugas da 
velhice e com os modestos atavios da pobreza 
primitiva ; e essa àttrahe o coração. O christia-
nismo que, nos tempos das perseguiçoens, se r e ­
fugiava por , iodas as partes, nos sub ie rnneos , 
nas cavernas, uas ruínas, veio um dia esconder-
se nas thermas abaiadas.de Tito. O papa S . S y l ­
vestre celebrou neste templo, de nova espécie, 
dois famosos concilios: o primeiro, no anno 3 M , 
cm presença de Constantino, Santa Helena , sua 
mãe, e Calpúrnio Pisão, prefeito de Roma ; n'elle 
se contaram 284 bispos. O segundo, composto de 
225 Padres, reuniu-se alli no seguinte anno. Lá 
foi confirmado, pela auctoridade da sé apostólica, 
o concilio geral dc Nicea ; lá foram condemnados 
irrevogavelmente A n o , Sabellio e Yictorino ; lá 
foram queimados seus detestáveis escriptos [1). 

A estas preciosas recordaçoens, ajunta a egre* 
ja subterrânea monumentos de grande interesse : 
vedes este antiquíssimo mosaico? Obra dos pri­
meiros séculos, representa a Eva mysleriosaa quem 

http://abaiadas.de


- 267 -

(1) Per te toto terrarum orbe construcl» 
sunt ecclesiœ. S. Cyril Alexand. 

o mesmo Deus prometleu a Victoria sobre o dra­
gão, isto é, como o eolendcm os santos Padres , 
o triumpho do Evangelho, a destruição dos tyran-
nos, a ruína das heresias, o repoiso do inundo 
á sombra da cruz (1). Ào pé de Maria está o papa 
S . Sylvestre. Feliz testemunha do êxito da grande 
lucla, apressou-se a prestar homenagem delia à 
Virgem viclonosa, dando-lhe um titulo que, ha 
quinze séculos, todas as geraçoens calholicas r e ­
petem ainda na eITusão do seu amor reconhecido: 
Gaudium christianorum ; « Alegria dos chrislãos.» 
Homens desafortunados ! que não tendes para com 
os nossos ritos e as nossas oraçoens o respeito 
religioso ordenado pela fé, aprendei ao menos a 
conservar-lhes a veneração humana que vos ins ­
piram os monumentos da antiguidade. Sabieis vós 
que esta simples palavra prova um dos maiores 
factos da historia ? 

No meio d'outras pinturas d'uma data remo­
tíssima, cnconlra-se o espaldar de pedra do thro­
no ponlificial de S . Sylvestre. A sua forma e 
dimeosoens lhe aceusama edade do modo que não 
deixam duvida alguma no espirito do arcbeologo 
experiente. 

Um pequeno relicário, cuidadosamente c o n ­
servado, encerra a mitra, o manipulo, a estola e 
uma sandália do mesmo pontífice. Para fazer deste 
venerável subterrâneo uma pagina completa - da 
nossa historia , era preciso que o santo papa re­
cebesse as honras da, religião no mesmo logar onde 
havia por elia dado iam gloriosos combates : esta 
condição realizou-se. S . Sylvestre descança aqui , 
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rodeado d'um numeroso cortejo de martyres cujo 
sangue defendeu a fé que o pontífice firmou com 
seus oráculos.. A taboa de Sergio II , lixada na 
parede, d i z : « No tempo do papa Sergio o Moço, 
foram collocados, neste a l tar , os corpos do B . 
Sylvestre, papa, e dos B B . Fabião e Sotero, pa­
pás e martyres; dos santos martyres Aut in io , 
Sistano, Potlião, Theodoro, Nicandro e Crescen­
c i a n o ; das B B . virgens martyres, Sotera. Paulina, 
Memmia, Juliana, Cyrillo, Theopista, Sophia , c de 
muitas outras cujos nomes são conhecidos só por D e ­
us. 9 Todos estes corpos sagrados foram trazidos da 
catacumba de Santa Priscilla, junto da via Salaria. 

Depois de havermos dado as nossas acçoens 
dc graças a lodos estes fundadores da fé e l iber­
dade do inundo, veneramos um dos instrumentos 
dos seus supplictos. Caminhando na egreja sub­
terrânea, foi-nos dado ver, beijar e levantar comas 
mãos uma daquellas pedras homicidas, que os 
pagãos alavam ao pescoço ou aos pés de nossos 
pais, conforme os precipitavam nas ondas ou os 
suspendiam era arvores. Parcceu-nos pesar cerca 
de quarenta libras, compreheodendo a argola de 
ferro que a penetra. 

£3 de Dezembro. 
Tendas de Natal. — O Vaticano. — Bibliolheca. — O livro 

de Henrique VII I . — Museu Christão. — lnscripçoens. 
— Museus Pagãos. — O Laocoon. — Historia desta e s ­
tua .— Debuxos de Raphaël.— Quartos e camarás de 
Raphaël .—Galenas . — A Transfiguração. — Historia 
desta obra-prima. — As artes e o papado. 

Alguns benévolos amigos haviam formado a 
conjuração do nos conduzirem, sem nós o saber-



— 269 -

mos, ao palácio do Vaticano, a fim dc nos faze­
rem visitar a famosa bibliotheca. Sob o pretexto 
não sei dc que passeio, nos deixamos apanhar no 
laço, e ás dez horas deixávamos a praça da Minerva 
em numero de oito pessoas. Fizera m-nos atraves­
sar em zig-zag os différentes bairros que nos 
separavam do T ib re : era uma nova conspiração; 
mas como queixar nos delia? tínhamos o prazer 
de viajar entre duas alas de encantadoras lendas, 
preparadas para as boas festas. Estes armazéns 
improvisados, onde se encontrava o mais variado 
conjuncto de quanto pòdc hsongear o gosto e a 
vis ta , estavam assediados por um povo de com­
pradores de sete a dez annos. Os pequenos presépios 
pareciam em especial chamar a atlenção e provo­
car ardeotes desejos.; é porque era Roma o presépio 
occupa todos os pensamentos, acha se em todas as 
casas. Durante o Advento e as festas do Natal , 
duas ou três geraçoens se reúnem todas as noites, 
para orarem e praticarem em torno do berço a r ­
tisticamente adornado e ricamente illuminado do 
Infante de Bethtem. Talvez para o Romano mais 
que para nenhum outro povo, é o Natal uma festa 
capi tal , uma festa de família. Assim, na cidade 
christan, não é o anno bom que vos desejam, são 
as boas festas. O capo d'anno não é nada ; 
o Natal é tudo. Com cfleito, não é mais lógico 
escolher, para oiïerecer uns aos outros desejos 
mútuos, o anniversario do acontecimento mais 
social, e por conseguinte mais feliz que tem a s -
signalado os annaes do mundo ? 

Occupavam-me ainda estes pensamentos quan­
do chegamos ao Vaticano. Sa lve , morada augusta 
do vigário de Jesus Chr i s to ! sa lve , palácio i m -
menso d'onde sahcm os oráculos que regulam a 
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fé da humanidade! salve, magnifico edifício, que, 
por um glorioso privi legio, deves a existência ao 
geuio dos mais famosos architeclos dos modernos 
tempos! Bramante, Raphaël, Pyrrhq,Ligorio, Fon­
tana, Moderno , Bernini, vossos nomes immorlaes 
brilham nas abobadas, nas galerias, nos pórticos, 
nas paredes deste monumento digno de vós, digno 
do soberano que o habita. Edificado em différen­
tes epochas, é o Vaticano antes uma reunião de 
palácios que um palácio único. Tem cento e o i ­
tenta toezas de comprimento por cento e vinte de 
largura. Não podendo visitar n'ora só dia esle mun­
do dc maravilhas, limitamos o nosso estudo ás 
partes avançadas que rodeam as capellas Sixtina 
e Paulina, assim como os quartos íntimos do Pai 
commum dos chrislãos, que se pôde também cha­
mar o pai das sciencias e das artes. A nossa pri­
meira estação foi na BibliotUeca. A grande salia 
que lhe forma o corpo principal tem duzentos e 
dezeseis pés de comprimento por quarenta e oito 
de largura e vinte e oito de altura. E ' dividida 
em duas naves por sete pilastras. Tudo o que 
pôde satisfazer o espirito e os sentidos se acha 
alli reunido com perfeito gosto. O mármore, as 
pinturas , os doirados brilham-vos por cima da 
cabeça e debaixo dos pés. Em torno das pilastras 
e das paredes estão dispostos armários que encer-

a m os maouscriplos. Era cima desies armários 
collocaram parte da grande collecção dos vasos 
italo-gregos do Vaticano. No espaço que lhesGca 
superior até á abobada esta pintada a fresco, de 
um lado, a historia universal do espirito humano, 
isto é a historia das bibliothecase dos livros, desde 
Adão até os tempos modernos; do outro, a his to­
ria completa do espirito chnslão, isto é a historia 
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(1) Eis o seu t i tu lo: Assertio septem sa era-
mentorum adversus Martinum Lutherum , edita 
ab invictissimo Angliae et Franciœ rege et domi­
no Hyberniae , Henrico ejus nomine oc t avo ; apud 
inclytam urbem Londinum in sedibus Pynsonianis 
1521,4 idus J u l i i , cum privilegio a rege i n ­
dulto. 

de todos os concílios geraes com os principaes a-
conlecimentos ccclesiasticos , desde Jesus Chrislo 
até Leão X I I . 

A bihliotheca vaticana excede todas as outras 
bibliolhecas da Itália , e talvez do mundo, pelo 
numero dos manuscriptos g regos , latinos, i t a ­
lianos e orientaes; conta vinte e quatro ou vinte 
e cinco mil. Mostraram-nos nma Bíblia hebraica, 
em pergaminho, com estampas (Iluminadas , a 
mais magnifica, sem conlradicção, que jamais 
tem existido. Vimos também um Virgilio d o V . ° 
século e um Cicero da mesma epocha. Mas o 
que interessa vivamente, é o famoso livro de 
Henrique V I U , rei d'Inglaterra , contra Luthe-
ro ( l ) . No lira da obra , lêem-se estas palavras : 
Anglorum Itex , Ilenricus, Leoni decimo mittit 
hoc opus ad fidei testem et amicitiœ, Ilenricus: 
a Henr ique, rei de Ingla te r ra , oflerece a L e ã o X 
esta obra em teslimunho da sua fé e amisade , 
Henrique. » A phraze inteira é do punho de H e n ­
rique V I U , cujo caracter e coração parecem r e -
velar-se na sua escripta comprida , precipitada, 
irregular e embaraçada. Como quer que seja , a 
Assertio valeu ao "real apologista o titulo de De­
fensor da fé , que lhe conferiu Leão X . A c r e -
ditar-se-hia que os successores protestantes do 
príncipe scismatico ainda conservam era suas moe-



das esta gloriosa denominação ? Se algum dia 
vos cahir nas mãos um guineo britânico, n'elle 
vereis , depois dos nomes e lituios do soberauo , 
estas duas letras F. D., defensor da fé. 

Ào lado desta obra vimos outra mui différen­
te , do mesmo auclor. Na mesma boceta se con­
servam as cartas autographas que o libertino prin­
cipe escrevia a Aifci» de Boieyn. Tam certo é 
que a incredulidade é uma planta que se enraíza 
na lama ; ou , como dizia o espirituoso bispo 
d'Amiens, que é sempre o coração que faz mal à 
cabeça. 

Da bibliolheca sobe-se a duas galerias paral-
lelas que formam juntas uma extensão de q u a ­
trocentos passos; encerram também manuscrip- ' 
t o s e livros. No quarto salão da gaileria , á es­
querda , está o museu sagrado. Esta collecção de 
antiguidades chrislãos inspira grande interesse e 
produz viva impressão. N'ella se conservam, 
entre outros objectos, pentes e unhas de ferro 
de que se serviam os verdugos para despedaça­
rem es martyres. Ëm presença destes horríveis 
instrumentos, aeha-se que e fácil ç crer n'uma 
religião cujas lestimunhas arrostaram similhantes 
supplicios. Do terror passa-se ao enternecimen­
to quando se vêem perto d'alli os pobres uten­
sílios dos primeiros fieis : os seus calices de n á ­
car e de vidro; as colheres e ,os canudinhos com 
que nossos pais bebiam o sangue que faz os mar­
tyres. Crucifixos achados nas catacumbas, pin­
turas quasi que de todas as edades , chamam a l ­
ternativamente a attenção do artista e do chris-
tão. Entre estas ultimas contemplamos com fe­
licidade uma Virgem em busto de Ltppo Dome-
nicano, o pio c immortal auclor -da Madona dei 



VeluttQ. Segue-se outro sa l ão , chamado dos P a -
pyros , porque n'elle se conservam muitas cartas 
cscriptas durante o V I . 4 scculo na casca de pa-
pyro. Este soberbo sa ião , incrustado de maf-
mbres raros e ornado de pinturas a fresco de 
M e n g s , abre pára a vasta salla dos livros impres­
sos ; esta roramunica com o gabinete das medalhas. 

Não longe d'alli está o corredor das Inscrip-
çoens. E ' um livro de partidas dobradas que con­
tem a Historia profana e a sagrada , cscriptas no 
mármore. A idêa <Jesta collecção de ioscripçoens 
antigas devesse ao papa Pio V I I . Pelas ordens 
do pontifico, um dos mais illustres sábios dos 
tempos modernos, Cajetaoo Mar in i , fixou com uma 
ordem e uma arte maravilhosas, nas paredes da 
immeosa ga le r ia , d'um lado as inscripçoens pa-
g a n s , do ootre as christans das catacumbas. E n ­
tre estas u l t imas , duas ha sobre tudo que me 
pareceram exquisitas pela simplicidade, fé e pie­
dosa melancolia. A primeira é a d'uma illustre 
matrona , tornada , pelo amor de D e u s , uma d e s ­
sas viuvas tam celebres na historia da charidade 
primitiva : 

OCTAVLG VATROK.fi ' 
VIDViE D E I . 

A OCTAVIA MATRONA 
VIUVA DE D E U S . 

A segunda é a d'uma menina : 

PEREGRINA V1XIT 
AN. v i m . M. vim D- v. 

EM PEREGRINAÇÃO VIVEU 

NOVE ANNO S NOVE V E Z E S CINCO DIAS, 

Peregrina tixit ï como estas duas palavras 
18 
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exprimem bem o mysterio da vida humana 1 Como 
o homem é bem definido < 

Percorremos successivameote os numerosos 
museus que fazem do Vaticano o quartel general 
das ar tes , e cujos nomes , charos aos catholicos , 
são uma homenagem immortal aos nossos pontí­
fices. 

E ' o quarto Borgia ; é o museu Pio Cle­
mentino, porque se deve aos papas Clemente X I I I , 
Clemente X I V e Pio V I ; é o museu de Pio V I I 
ou o museu Egypcio e Altico ; é o museu de 
Gregorio X V I , ou o museu Etrusco. Leão X , 
Innocencio X I , Julio I I , e multidão d'outros 
saramos Pontífices vivem nasimmortaes collecçoens 
que allestam o seu exquisito gos to , e o seu g e ­
neroso amor às artes. Seriam necessários volu­
mes para' dar um catalogo minucioso de todos os 
objectos preciosos que enchem estes vastos saloens. 
Sarcophagos, estatuas, bustos, baixos-relevos de 
todas as espécies, bacias de mármore e de ba­
saltes , carros de bronze, vasos, utensílios, can­
delabros , grupos de todas as formas; eis de que 
£e compõem as magnificências pagans do Vaticano. 
Entre tantos primores-d'arte alguns ha que nos 
não perdoariam passarmos cm silencio. 

No museu Pio Clementino admiramos, como 
toda a gente , o Tronco do Belveder. Esta s o ­
berba obra-do mármore branco, achada nas ther­
mas de Caracalla, é um fragmento d'uma estatua 
de Hercules repoisando. ' À inscripção g r e g a , 
posta na base , diz que foi esculpido por Apollo­
n i o , filho de Nestor, o Atheniense. Vieram de­
pois o Meleagro e o celebre grupo de Laocoon, 
com seus dois filhos devorados por serpentes. D e ­
pois de ter descriplo esta ultima obra-pr i ina , 
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(1) Sicut in Laocoonte qui est in Titi domo, 
opus omnibus et p ic lurs et s t a t u a n t a n i s ante-
ferendum , ex uao lapide eum et l iberos, d r a -
conum mirabilesnexus de concilii sententia fecere 
summi artifices Agesander, Polydorns et Alheno-
dorus Rhodii. £16. X X X V I , c. 6. « E s t e s ar­
tistas viviam pelo anno de Roma 324. 

ajunta Pl ínio: * O Laocoon foi collocado no p a ­
lácio de T i t o , c deve-se a 1res esculptores rho-
dios , Agesandro, Polydoro e Athenodoro (1). » 
Mas que era feito del le? Havia-se perdido, como 
tantos outros monumentos , nos différentes saques 
de R o m a ? Daviam-o os Bárbaros levado? N i n ­
guém podia responder. No começo do século 
X V I . 0 , o papa Jul io I I fez executar exeavaçoens 
nos différentes bairros de Roma. Um dia annun-
ciam ao papa que uns operários acabam de acbar 
nas proximidades das sete Saltas um grupo de 
mármore, d'um siozel grego admirável.- A esta 
n o v a , os artistas e os sábios acodem aos jardins 
de Tito ; reconheceram o Laocoon tal qual Plinio 
o descreveu : o enthusiasmo chega ao seu auge, 
A ' noite todos os sinos das egrejas tocam para 
annunciar a feliz descoberta. Os poetas não dor­
mem naquella noi te ; preparam , para saudarem 
a volta da antigaobra-priaia á l u z , sonetos, hym-
nos , canzoni : no dia seguinte Roma inteira está 
de festa. A estatua, ornada de flores e verdura, 
atravessa a cidade ao som da musica ; as damas 
estão ás jauellas applaudindo com as mãos ; os 
sacerdotes, formados em ala , descobrero-se á vista 
da obra-prima ; todo o povo está pelas ruas , 
acompanhando com seus alegres cantos o Laocoon 
que faz a sua entrada triumphal no Vaticano. 
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(1) Ecce alto terrœ, etc. 
[2] Winkelmann , Historia da art. Richard­

son , t. I I I , p . 711. 

Collocada a estatua no seu pedestal, retira* 
se Julio I I para os seus quartos; e então começa 
uma nova festa em que Sadole to , com a cabeça 
coroada de bera , canta o feliz successo n'uma 
ode que todos os humanistas sabem de cor (1/. 
Aos versos do poeta , a sabia corte prorompe em 
gritos de admiração: « Viva Sadole to/ viva V i r ­
gilio I » Haviam esquecido o Laocoon. A* noi te , 
Sadoleto achou no seu quarto um bello rnanus-
cripto de Platão: era um presente do papa. 
Quanto a Felix de Fredis que tinha descoberto 
a preciosa estatua, o summo Pontífice lhe deu 
parte dos rendimentos da gabella da Porta de S . 
João de Latran, e o nomeou notário apostólico (2). 
Foi assim q u e , em todos os tempos, os papas 
se mostraram protectores magoiíicos dos artistas, 
e amantes esclarecidos das artes. 

N'ouiro salão do mesmo museu vimos o c e ­
lebre Mercúrio do Belveder, conhecido pelo n o ­
me d 'Antinous; tfepois a Dormidora, finalmente 
depois o Apollo do Belveder. Devo dizer que o 
nú sobresahe em todas as producçoens gregas e 
romanas, e que no Vat icano, como cm Florença 
e n'outras parles, é mister olhar sem ver. Por 
isso , não obstante todo o meu desejo de me e n -
tbusiasmar, não pude senão admirar o talento 
superior dos antigos na reproducção das formas, 
e na expressão da belleza material. Perfeitos em 
representar tudo o que os olhos podem ver e as 
mãos tocar, são os artistas pagãos nullos, ou 
quasi nullos , desde que se tracta de fazer d c s -
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cer o d iv ino , o celeste ás suas obras. O Àpollo 
do Belveder , por exemplo , é uma soberba aca­
demia , um magnifico mancebo, um heroe até , 
se quizerdes; porem um d e u s , nunca. 

Se a esculptura representa nobremente a a n ­
tiguidade no palácio do Vaticano, com n5o menos 
esplendor faz n'elle brilhar a pintura a gloria 
dos tempos modernos. Aqui ainda é força r e ­
nunciar a descrever tudo, e até a nomear tudo. 
Quando pois haveis atravessado a magnifiea g a ­
leria das Cartas' geographxcas, assim chamada 
porque as différentes partes do globo estão pin­
tadas a grandes traços nas suas vastas paredes, 
chegais ao salão que encerra as celebres tape­
çarias do Vaticano feitas pelos debuxos de R a ­
phaël. Se se admira o gemo que creou estes 
maravilhosos desenhos, como deixar de pagar um 
justo tributo de reconhecimento ao grande papa 
cujo olhar penetrante soube distinguir o génio de 
Sanzio e cujos reaes favores recompensaram seus 
nobres trabalhos? Um dia chama Leão X o seu 
artista quer ido: t Sanzio , lhe d i z , quero,ador­
nar as paredes do Vaticano com tapeçarias s i -
milhantes ás que executa Florençu com tanta s u ­
perioridade ; desenha-me assumptos próprios para 
inspirar o artista. » 

Eis o que seis mezes depois se passava 
no Vaticano : O povo romano , captivado do amor 
das letras « das artes , havia-se precipitado no 
palácio pontifical para ouvir os versos d'Accolti . 
Applaudiam, lançavam coroas ao poeta , quando 
a grande escada resoou com passos de homens ; 
o papa sornu-se , em signal de intelligeucia : « E ' 
Raphaël que chega ; » Raphaël , grande senhor , 
graças ás bondades de L e ã o ; ante elle se ineli-
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f l ] M . A u d i n , Vida de Luthero, t. I , p. 
207. — Coohece-se a historia destes maravilhosas 
debuxos , a obra mais perfeita de Raphaël , se 
devemos crer um juiz esclarecido como Richard­
son , que passam das mãos de artistas flamengos 
para as de Carlos I . ° , rei d ioglaterra . Por morte 
deste infeliz monarcha , são postos á venda, adju*-
dicados a Cromwell , depois esquecidos ; depois 
ludibrio de alguns artistas que os cortaram, após 
a exaltação de Guilherme I I I ao throno , para 
mais facilmente os copiarem; e por f im, no rei­
nado d'um principe esclarecido , preciosas re l i -

nam os guardas do palácio ; caminha rodeado d'um 
cortejo de pagens , em toda a flor da juventude 
e da beileza. k' sua vista forroam-se duas a l a s ; 
uma de cardeaes e nobres romanos, e outra de 
theologos e sábios, pelo meio das quaes passa o 
artista com aquella graça que lhe conheceis. D o ­
bra o joelho e beija o aonel do pescador. Sanzio 
traz doze debuxos em que representou as pr in-
cipaes passagens dos Actos dos Apóstolos ; cada 
um dos debuxos está cercado d'uma orla em claro 
escuro , onde o pintor collocou alguns successos 
da vida de Leão X . A ' vista destes maravilho­
sos esboços, em que Raphaël , para agradar ao 
seu protector, empregara tudo o que tinha de 
imaginação e g e m o , observou-se, entre os espec­
tadores , um daquelles grandes silêncios em que 
a alma e o sangue parecem suspensos ao mesmo 
tempo ; depois subitamente os olhos se dirigiram 
dos debuxos para o pintor, e o papa exclamou: 
« Divino I » e todos os assistentes repetiram a 
mesma exclamação: « Divino ( V ! > 



Outras maravilhas uos esperavam ua ala es­
querda do Vaticano, que olha para a cidade. Con­
struída pelo próprio Raphaë l , ë a feliz depositaria 
das pinturas e dos ornatos feitos pela mão ou 
debaixo da direcção do príncipe dos artistas. Ë ' 
no segundo andar que os Quartos de Raphaël 
deixam admirar as suas obras immortaes. Elie 
p rópr io , esculpido em mármore , reiua nestas ga­
lerias como um rei em seus Estados, diria quasi 
como um deus entre as suas creaturas. Os innuraera-
veis arabescos que correm pelas pilastras e pelos 
frisos, revelam a brilhante mão que semeava os 
primores-d'arte como que brincando. Cincoenta 
e doas pinturas a fresco executadas , segundo os 
seus desenhos , por C a r a v a g g i o , por Jul io R o ­
mano, o mais illustre de seus discípulos, ele. , 
reproduzem as principaes passagens do Velho Tes­
tamento. À que representa o Padre Eterno or­
denando o chaos é inteira da mão de Raphaël. 
As obras deste mestre por excellencia abundam 
nas outras partes do Vat icano, e em especial nas 
Camaras que tcem o seu nome. Citarei unica­
mente o Incêndio da Villa do Espirito banto , 
poética representação do incêndio de T r ó i a ; a 
Eschola d'Athenas, onde o pintor nos laz assis­
tir ás doutas licçoens de Platão e Aristóteles; o 
/ ' a m a s s o , com Ãpollo rodeado das nove M u s a s ; 
S . Pedro na prisão, quando o anjo lhe faz ca-
hir as cadôas. 

Depois de todas estas obras-primas c d o m u l -

quias da arte, postos debaixo de vidro eexpostos 
à adoração dos artistas que vão em peregrinação 
visital-os a Windsor. Richardson , Tractado da 
Pintura , t. I I I , p. 439. 
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(1) Isto seja diclo salvas as reservas que 
exprimi em Florença, e que mantenho em R o m a , 
relativamente á eschola moderna. 

íidão d'outras de Jul io Romano, d'André Pacchi, 
do Poussin , do Guido , de Paulo Yeronese , do 
Perugino , do B . Angélico de Fiesola , c ie . , 
que haviam fatigado a nossa admiração, faltava-
oos ver o salão que a devia esgotar [1]. 

Bsta galeria solitária só encerra cinco q u a ­
d r o s , c é comtudo a mais rica do universo. A v 

direita, entrando , está a Madona di Fuligno, 
obra-pr ipa de Raphaël , representando a santa 
Virgem com muitos santos ; mais adiante , a Co­
roação de Maria depois da sua Assumpção , s e ­
gundo systema do mesmo pintor ; defronte, o mes­
mo assumpto, pintado por Raphaël e desenhado 
por Jul io Romano ; no fundo, a Communhão de 
S . Jerónimo, do Domioiquino; finalmente v o l -
tando-se á direita , extasia-se a gente diante do 
primeiro quadro do mundo, a Transfiguração, do 
divino Raphaël. Nesta sublime composição, o 
espirito, o coração, o pincel de Raphaël , ' tudo 
é christão ; porque não foi sempre assim ! 

A historia desta obra capital é talvez o e p i ­
sodio mais interessante da vida do illustre pintor, 
f favia-se Sebastião dei Piombo apresentado um 
momento rival de Sanz io , cujo gemo elle admi­
rava mais que nenhum outro. Um dia vero apre­
sentar ao papa o esboço do Laza ro , cujo dese­
nho fez Miguel -Angelo , e que Sebastião deve 
revestir (laquelle colorido cujo segredo escondeu 
a Vicelli o Veneziano. Dois homens para vencer 
Raphaël ! Migucl-Angelo e Sebastião dei Piombo ; 
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(1) Vêde Vida de Luther o , por M , Audio ; 
t. I , p. 268. 

um produzindo o pensamento, creando o assumpto, 
imaginando o drama; o outro dando-lhe vida. 

A Resurretção • do Lazaro > obra dos dois 
mestres, eram a luva lançada ao favorito de Leão 
X . Sanzio sentiu-se com coragem de luctar com 
taes homens. Pegou do seu pincel , encerrou-se 
por espaço d'algumassemanas, renunciou ao papa, 
ao Vaticano, a seus amigos , para trabalhar na 
sua obra. 

Breve chegou o dia de julgar as duas c o m -
posiçoens ; mas á vista da Transfiguração, Roma 
deu um grito de surpreza e admiração, e repe­
liu com M e o g s : « E ' o lypo do bello idea l , o 
modelo da a r te , a obra-prima da pintura, o es ­
forço mais sublime do génio do homem. » Sebas­
tião dei Piombo confessou-se vencido; mas que 
derrota ( l ) í 

Tal foi a nossa primeira visita ao Vaticano. 
Que dizer ao sahir deste palácio encantado, onde 
o génio humano , elevado ao seu mais alto p o ­
der , bri lha, scintilla de.todas as partes, eforma, 
na» suas roaoifestaçoens mult ípl ices, como uma 
visão d'um mundo superior que vos absorve e 
embriagai As palavras expiram nos láb ios ; não 
se sabe que voto se ha-de formar. A h ! possam 
elles ver os museus do Vat icano! possam com pre-
hender o pensamento que os formou » todos esses 
homens desvairados que accusam a Egreja roma­
na de ser inimiga das luzes 1 Talvez mudassem 
de linguagem admirando tudo o que fizeram, tudo 
o que ainda fazem os Pontífices pela conservação 



dos monumentos antigos e pelo progresso dassci-
encias e bellas-arles ! Eis -ahi o primeiro voto 
que se me escapou do coração de sacerdote c c a -
tholico. Quando quererão rever o processo i n ­
tentado contra a Egreja romana pela Reforma, e 
fazer alíim justiça ao papado cessando de fazer 
mentir a historia ! tal foi o meu segundo desejo. 

Ha très séculos que o protestantismo não cessa 
de bradar sobre os tectos: < Eu sou o emanei* 
pador da razão , o salvador da sciencia , o pro­
pagador ardente das luzes ; a mim pertence a g lo­
ria de 1er descoberto a aotignidade, creado o 
gosto do bello, o zelo da investigação e de ter 
accendido o facho do génio, que Roma extinguia , 
a mim a iniciativa do glorioso movimento que 
arrasta o mundo de maravilhas em maravilhas ( l j . * » 

A estas palavras pretenciosas não falta senão 
uma coisa, a verdade. Antes que Lulhero h o u ­
vesse aprendido o hebreu, antes que JMelaochlhon 
ensinasse o g rego , antes que Ulr icodeHutten es­
crevesse os seus folhetos, antes qoe a pintora 
brilhasse debaixo dos pincéis de Cranach , antes 
que o. gosto da antiguidade tivesse penetrado na 
G e r m â n i a ; n'uma palavra, antes que o movi ­
mento philosophico , Iitera7io , scientilico, artísti­
c o , se fizesse sentir alem dos A l p e s , alem do 
R h e n o , alem da Mancha, estava em plena a c t i ­
vidade sob o bello ceu da Itália. Quando Leão 
X morreu, no 1.° de dezembro de 1521, o nome 
de Luthero não era conhecido senão havia quatro 

(1) Tal é em substancia o elogio de Luthero, 
pronunciado por M: de Villers , e coroado, em 
1802 , pelo Instituto de França. 
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(\) Vêde Vida de Luthero, por M . Audio , 
1 .1 , p . m. 

annos; e muito antes que a Reforma houvesse 
sahido das sujas mantilhas do seu berço, tinha a 
Itália uma epopea. Quando a França, Allemanha, 
Inglaterra e Hespanha, não contavam nenhum 
historiador, tinha a Itália já Poggio Braccolini , 
Leonardo Aret ino, Bernardo Corio ; depois mos­
trava com gloria Guicc ia rd in i , Paulo Jove, génios 
animados pelo sopro de Leão X . Quando a E u ­
ropa septentrional, impellida pela Reforma , que­
brava as estatuas e os priroores-d'arle das egrejas, 
e lacerava os raaouscriptos dos mosteiros, a I t á ­
lia professava um culto ardente e apaixonado pela 
antiguidade e pelas bellas-artes Em Florença, o 
povo, com a cabeça descoberta, ramos de oliveira na 
mão, acompanhava processionalmenteuma Virgem de 
G imabue , que se acabava de achar ; cm Ferrara, 
os mariolas repeliam as strophes d 'Orlando, e nos 
Appeninos os salteadores se inclinavam em signal 
de respeito diante d*Ariosto. 

No momento cm que Luthero dava o signal 
da rebellião do senso in t imo, creava Bandinel l io 
grupo do altar-mor de Santa Maria dei F i o r e , 
Angelo Policiano e Giovanni Picco delia Miran-
dola desciam em triumpho aos seus túmulos da 
egreja de S . Marcos; e Buonarotti creava a Noite, 
o Dia , o Pensiero e a estatua coilossal de David : 
Veneza , Ferrara , Milão , Bolonha, Parma , R a -
venna , Florença c R o m a , cada cidade i t a l i ana , 
n'uma palavra", se tornava um foco d 'a r tc , de 
luzes e de sciencias, que ia envolver com a sua 
rede de chammas o mundo inteiro (l). 
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Dest'artc as datas e os nomes próprios esta­
belecem que o movimento inlellectual partido da 
Itália e em especial da Roma de Leão X , atra­
vessou os Alpes para se repartir , na aba das 
montanhas, em duas correntes, uma das quaes 
chegou á Allemanha e a outra à França ; de modo 
que á dupla gloria de haver dado á Europa a sua 
íé religiosa e formado as suas instituiçoens pol i ­
ticas v ajunta o papado a de ter communicado a 
impulsão scieotifica ao génio dos tempos moder­
nos. O sol não é mais claro que este facto ; a 
historia o diz « o Vaticano o prova. Isto não 
basta ; a fim de que a Reforma ou a philosophia 
anli-christan nunca possa lançar em rosto a Roma 
a tam especiosa censura de obscurantismo, chega 
o papado a tomar, no tempo dos Pontífices da 
casa dc Medíeis, as maneiras da sciencia m u n ­
dana; aquece em seu seio a antiguidade profana; 
prodigaliza oiro e honras áquellesque a exhumam 
do tumulo ; depois , quando imprimiu o movi­
mento , vêem-n'o entrar de novo no seu socego 
ordinário o encerrar-se mais estreitamente na sua 
missão religiosa : ao papa artista e hllerato s u c ­
cède o papa theologo; Adriano V I , a Leão X ! 

Feliz por ver as intelligencias exercerem a 
sua actividade em todas as partes da sciencia , 
o papado contenta-se então com dirigir-lhes a 
acção. Attento em alentar-lhes os esforços, Gel 
em coroar-lhes os triumphos , não ó menos 1 v i g i ­
lante para reprimir-lhes os desvios. Rei quando 
recompensa, e rei quando p u n e , mostra-se sem­
pre filho do Deus das sciencias e órgão da v e r ­
dade. Esta posição iatellectoal de Romaparecia-
me perfeitamente representada nos très edifícios 
que rodêam a praça de S . Pedro ; à di re i ta , o 



palácio do Vaticano ; á esquerda , as prisoeus do 
Santo Officio ; entre ambos, a egreja do Principe 
dos'Apóstolos. O Cbrislianismo , luz do mundo, 
bússola dos espíri tos, reina gloriosamente em S . 
Pedro ; com a sua mão direita protege um p a ­
lácio magnifico onde glorifica as sciencias, as 
a r tes , as l uzes , n'uma palavra , o génio huma­
no em todas as suas manifeslaçoens normaes ; em 
tanto que a sua mão esquerda peza sobre uma 
prisão escura , triste, estreita,, onde encadêa o 
génio do erro que quiz obstinadamente embaçar 
o brilbo da verdade, e retardar, transviando-á , 
a marcha da intelligencia. 

84 de Dezeml»ro# 

O Palatino. — Palacio dos Augustos. — O lararium. — 
Templos dos deuses e dos Imperadores. — Estatua 
d'ApoIlo. — Christãos da casa de Nero. — O Septizo-
nium. — S . Sebastião alia Polveriera. — Jardins. — 
Foro. — Villa Palatina. — Egreja de S . Boaventura.— 
B . Leonardo do Porto Mauricio. 

Sabidos hontem da velha R o m a , tornamos 
hoje a entrar n'ella. Pareceu-nos interessante 
es tudar , na véspera de N a t a l , o palácio dos C e ­
sares cujos alicerces abalou o infante de Bethlem , 
ainda no berço: ás nove horas , estávamos no 
Palatino. Das sete col l inas , dizem os auctores, 
foi esta a primeira habitada. Evandro fundou 
n'ella uma villota que chamou Palianteum % do 
nome da cidade d 'Arcad ia , sua antiga capital. 
Os cinco primeiros 'reis de Roma estabeleceram 
também nella a soa habitação.. Pelo fim da re-
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(1) Alguns dizem que nasceu em Velletri. 
(2) Suc t . , c. 5 ; Stat. S y l v . , lib. I I I -
(3,J Victor, de Rigion. 
(4) Tune decretum fuit laurum poui ante 

ejus sedes regias , et coronam querceam super-

publica estas modestas mausoens deram logar ás 
sumptuosas casas dos Graccbos , de Cicero , de 
C laud io , de Cat i l ina , de Marco-Anlonio e do p ró ­
prio Augusto que alli nasceu a 23 de Septembre, 
do anno 62 antes da era christan (1). Por todos 
estes títulos tomou a collina o nome de Palatino, 
mons Palatinas , que hoje conserva. Mercceu-o 
ainda muito melhor , quando os successores do 
primeiro dos Cesares a cobriram de seus palácios 
d'oiro e de mármore. Lá dormiram Tibério, C a ­
lígula , C l a u d i o , N e r o , Domiciano (î); e suas 
pavorosas sombras parecem vaguear ainda por 
entre estas ruinas desoladas para infundirem ao 
viajante espanto e medo. 

D e todos os edifícios que coroavam o Pala­
tino , o mais respeitável era o palácio Augus t a ! , 
sede do império e morada da magestade romana, 
Sedes Romani imperii (3). 

Este palácio, modesto em principio, desen­
volveu dentro em breve as suas proporçoens e 
revestiu-se da mais incrível magnificência. Uma 
soberba escada conduzia a elle do Foro peto ou­
teiro da Victoria , per clivum Victoria. De cada 
lado da porta principal ergniam-se perpetuamente 
dois loureiros , cujas cimas sustentavam , apro-
ximando-se, uma coroa de carvalha. O senado 
havia concedido esta insigne honra a Augusto , 
vencedor dos inimigos e salvador dos cidadãos (4). 
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poni tanquam inimicorum victori et servatori 
c iv ium. D i o , lib. L U I . — P l i n . . l ib. X V , c . 
30 ; lib, X V I , c. 4. 

(1; Magna parte noctis vigí l ias , cubandique 
taedio, nunà thoro rcsidens, nunc per longíssi­
mos pórticos vagus , invocarò identidem, atque 
expectare lucem consueverat. S u e t . , c. 50. 

(Î) Lamprid. in Alexand. Sev., c. 2 9 e 3 1 . 
13) Quam sententiam adeo di lexi t , ut et in 

Tiveram por bem os successores deste principe 
attribuirem a si o mesmo privi legio; equaesquer 
que fossem os seus títulos a esta distincção , 
não tinham que temer a opposição do senado. 
Vastos pórticos de mármore de Lacedemonia e de 
porphyro rodeavam a habitação imperial , da qual 
defendiam o acccsso ao vu lgo , mas não às dores 
e aos negros cuidados. .Quantas vezes as suas 
abobadas silenciosas v i r am, durante a noite, 
Ca l igu l a , atormentado pelas insomnias da devas­
s idão, vaguear como um louco e chamar em a l ­
tos gritos a volta do dia {ï) 1 Umas thermas para 
uso da Corte com o Lararium, ou capella domes­
tica dos imperadores, formavam o corpo avançado 
dos edifícios. Alexandre Severo fez celebre o 
Lararium imperial. Na parte mais iutima, havia 
este principe collocado, no meio dos imperadores 
diviuisados, dos deuses e dos grandes homens, 
Nosso Senhor Jesus Chr i s to , Abrahão e Orpheu, 
aos quaes vinha todas as manhaos offerecer s a ­
crifícios [2). Por ordens suas , o próprio palácio 
proclamou, d'um modo brilhante, a superioridade 
da moral evangélica. N'uma das fachadas man­
dou gravar esta divina sentença: Não faças a ou­
trem o que não queres que te façam a ti (3). Mais 
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longe se alçava a famosa torre de Heliogabalo, 
principe extravagante e devasso, que dissera : «Eu* 
quero que a minha mesma m o rie seja magnifica, o 
E , em guisa de cadafalso, mandara edificar uma 
alta torre, calçada de pedras preciosas, a fim 
de que no dia em que se precipitasse quebrasse 
a cabeça pomposamente (1). Via-se depois a bi-
bliolheca Tiberia , depois os quartos revestidos 
d'oiro , marfim e diamantes, onde se realisaram 
as incriveis scenas que compõem a vida int i im 
dos Cesares. 

Em volta do palácio havia uma cinta de tem­
plos dedicados aos deuses e aos homens. Em 
primeiro logar , eis o templo de Jupiter S ta tor , -
que a sua antiguidade torna tam respeitável aos 
Romanos; depois o templo da boa D e u s a , f a ­
moso pelos seus abomináveis mysterios ; mais lon­
ge o Sac ranum dos sacerdotes Salios. Era alli 
que os doze jovens patrícios, instituídos por Nu­
ma , guardavam os escudos sagrados, dos quaes 
se j u l g a v a dependente a salvação do império, e 
os auspícios, e os cintos dc cobre , e o bastão 
augurai , e os outros objectos da superstição -ro­
mana (2). Por fim o templo d 'ÀpolIo, celebre 
pela gigantesca estatua.deste d e u s , diante da 
qual vinham os poetas recitar os seus versos e 
cuja base serviu muito tempo para encerrar os 

"palácio , et in publicis operibus praesenbi juberet. 
Id. 51, 

(1) Fecerat et altissimam turrim , substrat--
tis aureis gcmmatisque ante se tabulis , ex qua 
se praecipitarct, dicens etiain mortem suam pre-
tiosam esse debere. Lamprid. in Hehog; 

(21 Va le r . , lib. V I U . 
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i l ) S u e t . , in Áug. c. 31. 
IS) Phu. , l ib. X l i . 
f3) Suet. tn Calig., c . 22. 
(4) Salulant vos omncs sancti , maxime ati­

tem qui de domo C&saris sunt. Phihpp, , 1Y , 
22. ' 

livros sibyJlinos ( \ ) . Este collosso , cuja cabeça 
se vê ainda no Capitólio , era de bronze e tinha 

•pelo menos cincoenla pés d'altura. Aos templos 
dos deuses juntavam-se os dos homens. Augusto 

"era honrado no templo que Livia lhe erigira (2); 
Cal ígu la , no que havia dedicado a si mesmo f3J ; 
finalmente lodos os imperadores recebiam adora-
çoens n'um templo commum. 

D c s r a r l e , linha Roma dois Panlheoens ; o 
dos deuses e o dos Cesares. O r a , acredi ta r -sc-
hia que neste Palat ino, neste coração do podere 
da superstição romana . no palácio mesmo dos 
perseguidores, teve o Christianismo nascente d e ­
dicados servos? Chrislãos, na habitação de Nero ; 
a humildade e' simpliridadc , na morada do o r ­
gulho e l u x o ; a castidade e innocencia, n*um 
logar dc devassidão e prostituição; a mansidão e 
charidadc, no covil da crueldade e dos mais odio­
sos c r imes : que contrastei que maravilhoso p o ­
der do Christianismo ! Estes chnstãos da casado 
Nero são-oos conhecidos petas proprias cartas de 
S . Paulo (4) , e os seus nomes queridos vieram 
muito a propósito aprescntar-se á minha memoria^ 
para fazerem uma agradável diversão aos tristes 
pensamentos que desperta a vista do Palatino. 

Mas como pôde o Apostolo chegar a lançar 
alguns grãos da boa semente até á propria corte 
du N e r o ? E ' esse um problema cuja solução ex ­

19 
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i l ) Ad., X V I I I , I , 17. 
12J Tac i t . , Annal. V I , 3 ; X V , 73. Dio 

C a s s . , nisi. Rom.% L X , 688; L X I , 699. 
(3) Vede Memorias Bccl , por II."de G r e p ­

po , p. 88. 

cita vivamente a curiosidade. Us pormenores s e ­
guintes são de natureza dc esclarecer, ao menos 
em pa r t e , este interessante myslerio. O nome* 
chnstão era conhecido em Roma desde o tempo 
de Tibério ; sabe-se que este imperador quiz l a ­
zer pôr Nosso Senhor no numero dos deuses. S . 
Paulo havia percorrido, pregando , as pnncipaes 
cidades da Ásia ; havia-se demorado em Corintho 
dezoito inezes. Os J u d e u s , que se mostravam 
por todas as partes seus inimigos encarniçados, 
o levaram perante o tribunal de G a l l i ã o , então 
proconsul da Àchaia , aceusando-o de ensinar uma 
doutrina contraria á sua lei ( I ) . O r a , este ma­
gistrado romano, Juntus Annœus Gallio, era o 
irmão mais velho de Séneca , preceptor de Ne­
ro (2). Inevitavelmente, o governador ouviu mui­
tas vezes fatiar deste Judeu enérgico e eloquente 
que fazia numerosos proseiylos e cujas doutrinas 
agitavam a sua provincia. Homem Justruido , é 
de presumir q u e , na sua correspondência, Gallião 
fallasse a seu irmão daquelle pregador d'uma 
philosophia nova e subl ime, e que a reputação 
de S . Paulo podéra precedei-o junto dc Séneca e 
inspirar- lhe o desejo de o conhecer : tanto que 
os melhores espíritos não poein em duvida a s r e -
laçoens do Apostolo, durante a sua estada em 
Roma , com o preceptor de Nero (3). 

Não é isto lurfo : chegando a R o m a , S . P a u ­
lo f o i , segundo o cos tume, entregue nas mãos 
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(1) Philipp. 1 , 13. 
(2) De Greppo , p. 103. 

do prefeito do pretório , coro os outros prisionei­
ros. Não se pôde duvidar de que lhe haja sido 
apresentado, acaso mais de uma v e z , porque o 
Apostolo esperou dois annos o seu julgamento. 
O r a , nestas audiências , como nas dc Felix e F e s ­
to , como na sua mesma prisão, Paulo não c e s ­
sava de annunciar o Evangelho. « Eu estou p re -
• so ; » escreveu elle mesmo v « mas a palavra de 
a Deus não está encadeada; de modo que os meus 
« ferros são conhecidos em todo o pretório (1). » 
O prefeito do pretório era então o celebre Afrâ­
nio Burrho, associado com Séneca na educação 
de Nero. Tomou parte por muito tempo com elle 
no favor ou ao menos na confiança do tyranno , 
e parece que estes dois homens d'Estado mar ­
chavam bastante de concerto. As relaçoeos que 
entre elles existiam não podem pois permiltir o 
duvidar-se que Burrho houvesse fatiado a 
Séneca daquelle captivo tam notável , < lhe 
houvesse inspirado o desejo dc o conhecer , e 
lhe houvesse fornecido para isso os meios , que 
demais disso não eram dilriceis, devendo o zelo 
do Apostolo dispol-o favoravelmente para taes 
entrevistas (2i. 

Assim se explicam sem esforço as entradas de 
S . Paulo no palácio imperial. Ouvida, coraraen-
tada , discutida , já pelos cortezãos, já pelos offi-
ciaes que assistiam aos interrogatórias, a sua pa­
lavra encontrou coraçoens dóceis. Entre as g l o ­
riosas conquistas que ella fez na cor te , cita m-se 
entre outros os santos martyres Torpes e Evell io. 
O primeiro era um dos grandes ofliciaos do i m -
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perador (1]. Apenas foi conhecida a sua c o n ­
versão, ordenou-lhe Nero que sacriíicasse ao9 
denses. A* sua recusa, To rpés , açoi lado, es-, 
tendido sobre a roda, expirou , mostrando até f i ­
nal uma serenidade de rosto que fez pasmar to* 
dos aquelles que o presenciaram. Deste numero 
era Eveltio , conselheiro do imperador. Tocado 
elle próprio da graça , pediu o baptismo e não 
tardou ajuntar-se na gloria ao santo martyr cujos 
supplicios partilhou depois de lhe haver admira­
do a constância (2). 

Entre estes christãos da família de Nero» 
deve-se também, segundo todas as probabilidades, 
contar a celebre Pomponia Graecina, Esta ma­
trona , o ornamento da corte imperial , era m u ­
lher d'um dislincto guerreiro. Seu marido Aulo 
Plaucio , voltando a R o m a , onde tnumphou das 
Bretanhas, a fez comparecer perante um tribunal 
de família , como ré de apego a uma superstição 
estrangeira (3). Plaucio a declarou innocente ; 
mas elia passou a vida em continua tristeza, tra­
zendo sempre vestidos de lue t o : eis exactamente 

(i) Magnus in offïcio Cabans Neronis fuit. 
Martyr. Adonis 17 Maii. 

[2] Cujus [Torpetisj constantiam et virtutem 
quidam consihanus Neronis, Evellius n o m m e , 
inspiciens, Christo testimoniuur reddidit. Id. %d. 
Martyr. Rom. /6 . 11 Maii . 

' (3J E* assim que os auctores pagãos c o s ­
tumam designar a religião christan. — Pomponia 
Graecina, insigois fœmina , P lau l io , qui ovans se 
de Britaniis retul i l , nupta , ac superslilionis e x ­
terne rea raariti judicio permisse. Tac i t . , Annal 
X I I I , 32. 
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(1) Vêde M . de Greppo , p. 75 e seg. 
(2) Esta conquista lhe custou a vida. S . 

Chrys. adv. oppug. vit. monas t. , 1 , 3 op. t. I , p . 
4 8 ; Greppo, id. , p . 30 e seg. 

(3) Sed eorurn vita pastoralis et operosa erat, 
casisque saepe in montibus factis arundineis et 
ligoeis operiebantur ; quarum unam eiiaro meo 
tempore perdurât in parte a Palatio in Circum 
ve r sa , casa Romuli d i c t a , quam adhuc sacrarum 
rerum custodes tuentur , nil magnificentius adjun-
gen tes ; sed si aliquid aut cœli injuria , autsenio 
periclitatur , reliqua fu lc iunt , labefactalas res pri-
mis similes resarcientes. Dyon. , l ib. I . 

a christan , tal qual um pagão a podia repre­
sentar [1]. Mas o triumpho do Apostolo , ou a n ­
tes o milagre do Christianisme- , Toi penetrar até 
aos quartos Íntimos do imperador, e ir procurar 
uma ovelha no mesmo antro do leão. Nero tinha 
uma dama a quem amava furiosamente : S . Paulo 
a converteu [2] . Quem era esta nova Magdale-
n a ? Uns pretenderam que era Sabina Poppíea ; 
outros, Ac t e s : n'este ponto estamos reduzidos às 
conjecturas. 

Caminhando para o norte do Palatino encon-
trava-se o Lupercal, gruta ce lebre , ao pé da 
figueira ruminai, debaixo da qual foram achados 
Remo e Rómulo. A' esquerda , não longe da es-
cada da bella praia, ad gradas pulchri littoris, 
conservou Roma por mais de mil aonos a cabana 
campestre cm que o seu fundador passou os pri­
meiros anoos (3). Perto destes logares se levanta 
hoje a egreja de S . Theodoro. A o poente da real 
collina , esiende-se o valle do Grande Circo,no­
tável por uma bella recordação christan. Um dia 
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(1J O pai de S . Sebastião era da Galha nar-
bonneza; sua mãe, da Galha cisalpina; vede Maz-
z o l . , S . Sebastião, t. V I , p. 238. 

(2) Descript. urb* Ãotn. 
(3) Locum septem soliis septem ordinibusco-

lumoarum conslruclum ubi dicitur , quod g r ada ­
tion adscendenlibus et merenlibus dabatur gradus 
scientiarum. Id. , id. 

(era no tempo de Diocleciano), v i u - s e , no togar 
chamado o Hippodromo ou o Picadeiro dos i m p e ­
radores , o capitão da primeira companhia das 
guardas pretorianas atado a uma columna. Por 
ordem do principe, os soldados lhe disparavam 
frechas e crivavam de feridas o seu bravo com­
mandante. Que crime era o seu ? era christão. 
Qual era o seu nome? chainava-se Sebastião. 
Que paiz era o seu ? era Francez Christãos 
e francezes, duas vezes compatriotas do mar tyr , 
como não nos lenamos commovido vivamente ao 
pisarmos esta terra gloriosamente ensopada com o 
seu sangue ? 

Na ponta oriental do Palat ino, erguia-se o 
Sephzonium, de Scptizno Severo. Cada impera-» 
dor fazia augmentos on aformoseamentos no palá­
cio Àuguslal . Para lhe decorar a entrada do lado 
do monte Cœlio , mandou Seplimo Severo con­
struir um soberbo edifício de sete pórticos, e le­
vados uns por cima dos outros, e sustentados 
por sete ordens de columnas de formas différen­
tes [21. Diz - se que os bacharéis , os licenciados 
e os doutores da epocba iam alli receber os sens 
g r a u s , marcados por cada andar ' [3 j . Em 1216, 
o Septizonium estava ainda bastaute bem conser­
vado para alojar o sacro Collegio que elegeu 8 a-



norio I I I [1]. Hoje nem vestígios delle restam ; 
o mesmo palácio imperial , os templos dos deuses 
e dos homens , todas essas poderosas constroc-
çoens romanas que adornavam o Palatino desap-
pareceram completamente; ruinas informes, c o ­
bertas de s i lvas , attestam sós a grandeza romana 
no próprio centro da sua mageslade, Sedes Roma-
ni imperii. Os jardins Farnése e a villa Palatina, 
notáveis por algumas pinturas a fresco de R a ­
phaël , occupant cm grande parte a planura da 
collina ; e pacíficos jardineiros cultivam alcacho­
fras e ervilhinhas no templo d 'Àpol Io , no palácio 
d 'Augus to , debaixo do pórtico de Calígula e no 
tam ruidoso Bippodromo dos imperadores. A q u i , 
como n'outras partes, só o christiamsmo está em 
pé. Vencedor dos Cesares , plantou sobre as 
ruinas do seu palácio as suas columnas trium-
phaes. A egreja de S . Sebastião alia Poherxera 
consagra o próprio logar onde o commandante das 
guardas pretorianas ganhou a sua gloriosa Victo­
r i a , e do lado opposto do Palat ino, pelo sitio 
do Septizoninm, e r g u e - s e , esvelta , graciosa , a 
egreja de S . Boaventura. 

Alli nos esperava um milagre similhaote ao 
que tam vivamente nos havia impressionado na 
egreja dos Capuchinhos. Por baixo do al tar-mór 
dorme o somno dos justos o B . Leonardo de Por­
to Mauricio. O incançavel missionário do Bolo-
nhez e das montanhas da Itália morreu aqui , em 
1 7 5 1 , dc edade de 95 annos. Foi-nos dado ver 
de perto o santo de Deus milagrosamente pre­
servado da corrupção da sepultura: dir -se-hiaum 

(1) Card. Aragon. , in Vita Greg., I X , t. 
I l l , p . 2. 
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velho prestes a despertar. No tumulo do heroe 
cfinstão repoisa , como a espada victoriosa ao lado 
do guerreiro , a espantosa disciplina ainda tincta 
com o seu sangue. Ella explica de algum modo 
a incorruplibilidade do santo corpo , e parece di ­
zer eloquentemente ; Vede ! aquelle que sacrifica 
a vida neste mundo por Jesus Christo , a encon­
trará gloriosa no outro. Dois armários, suspen­
sos de ambos os lados da nave , contem o grande 
crucifixo e a imagem da Santa Virgem que o san­
to levava sempre comsigo nas suas missoens. O 
convento , cujo centro o forma a egreja , é habi­
tado pelos irmãos do bemaventurado apostolo, os 
Franciscanos da reforma de S . Pedro d'Alcantara. 
Estes religiosos são a edificação de Roma ; deba i ­
xo do seu burel grosseiro, vive a pobreza, a mor­
tificação , a humildade , a obediência e a pureza 
dos primeiros fieis. Evidentemente a Providen­
cia quiz que , nas ultimas edades do mundo, o 
Christianismo reiuasse no Palatino coberto de rui­
nas , Iam puro, Iam victorioso da carne e do 
m u n d o , coroo nos séculos primitivos, quando o 
palácio de Nero escondia essa formidável collina 
debaixo do brilho deslumbrante da sua magnifi­
cência : aviso áqueltes que proclamam a morte do 
catbohcismo. 

Recordemos, ao terminarmos , que a véspera 
de Natal é cm Roma um dia de jejum rigoroso. 
O povo, imitando os primeiros christãos, abstem-
se de todo o alimento até ás estreitas, isto é 
até à noite : então começam alegres banquetes de fa­
mília. Convidam-seereconcilíam-se; sim, rcconcili-
ara-se, è um facto. A ceia, servida de magro e cusi-
uhadacom aze i t e , prolonga-se até á meia noite; 
quando sôa a hora solcmne , cobre-se a mesa de ali-
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mentos gordos, e continuam a regosijar-se. E s ­
te uso está de tal modo arraigado, que não ba 
missa da meia noite em Roma , senão em a l g u ­
mas communidades. A primeira diz-se em Santa 
Maria Maior , pelas duas horas da madrugada. 

'^«wreatc . -» 

3 5 de Dezembro* 

Missa papal. — Alabardeíros. — Espirito de conservação 
da Egreja romana. — Entrada do Santo Padre. — Por­
que não traz o Summo Pontífice báculo. — Espada. — 
Chapéu ducal. — Epístolas e Evangelhos cantados em 
grego. — Consagração. —» O Santo Padre communia as­
sentado , o Diácono em p è , porque? — Santa Maria 
Maior. — O presépio. — Pormenores. — Descripção. 

O bello dia de N a t a l , dia que eu tanto ha­
via desejado ver em R o m a , se mostrou tal qual 
eu gosto delle para estar em harmonia com a fes­
ta. Em França e nos paizes do Norte , quero 
que elle seja muito f r io , muito glacial ; que as 
estreitas scinlillem no azul do firmamento ; que a 
neve estalle debaixo dos p è s , a fim de excitar 
nos coraçoens mais terna, mais viva compaixão 
do Infante divino que tirita e chora sobre a palha, 
no seu berço exposto aos quatro ventos. E m 
Roma e nos paizes quentes, na talta de gelo e 
n e v e , quero ura nevoeiro mais ou menos espesso, 
mais ou menos penetrante , e chuva mais ou me­
nos fr ia, mais ou menos abundante : fomos se r ­
vidos como desejávamos. 

A's oito horas estávamos no Vaticano. S e -
ja-me permittido dizel-o em elogio da nossa c a -
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riosidade , DÓS fomos là dos primeiros. Ora , na-
quelle dia , está acordado que senão vai a S . P e ­
dro para orar, mas para contemplar \ a menos 
que contemplar não seja também orar , o que eu 
creria de boamente, ao menos para o catholico 
respeitoso que assiste ás ceremooias papaes. Seja 
o que fo r , nós pozemo'-nos a contemplar. O pri­
meiro objecto que nos chamou a altenção, foram 
os alabardeiros do papa, uma companhia dos quaes 
entrou pouco depois de nós e foi tomar posição 
defronte da Confissão de S . Pedro, a fim de guar­
dar o recinto reservado. Nada mais pitoresco e 
gracioso que o seu uniforme : calçoens pretos, 
vermelhos ou amarellos; couraça redonda da eda-
de media , com braçaes articulados ; gargantilha 
em volta do pescoço , capacete redondo d ' a ç o , 
coroado d'um pennacho vermelho ; largo talabarte 
amarel lo , e longa alabarda á antiga ; dir-se-hia 
a resurreição dos tempos cavalleirosos. 

Este espectáculo, tam n o v o , serviu de the-
ma ás seguintes -reflexoens : Yêde como Roma é 
essencialmente conservadora ! Percorram-se todos 
os Estados da Europa, em nenhuma parte se en­
contrará» a não ser talvez no pó dos museus, este 
trajo d'um tempo que já não existe. S ó a cidade 
eterna o conserva e expõe á luz do dia como 
uma pagina de historia que cada qual pode 1er. 
Mais d'uma v e z , sem duv ida , os viajantesalmis-
carados do século passado deviam dc snrrir á 
vista deste imroutave) e gothico uniforme ; mas o 
intelligente artista da nossa epocha o admira e 
estuda, em tanto que o chrislão abençoa o p e n ­
samento que preside à sua conservação. 

Este pensamento romano manifesta-se por 
toda a parte, assim nas pequenas coisas como 
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nas grandes. Essas ordens religiosas, cujos filhos 
poslhumos percorrem as ruas e ruinas da cidade 
pontifical, taes, por exemplo, como os Trinitarios 
e os cavalleiros de M a l t a , que são aos olhos do 
observador, senão atraducção v ivado mesmo pen­
samento ? Parece-vos que a lei devera sancc io-
nar uma suppressão já operada de f a c t o : o vosso 
zelo vos desvaira. Como Deus, Roma cria e con­
serva, mas não destroe ; guarda todas estas ordens 
caducas como as relíquias d*um passado venerável, 
como os anneis da cadeia tradicional. Verdade é, 
que o Trinilario já não irá a Tunis levar o r e s ­
gate dos caplivos ; porem resgatará outros prisio­
neiros, os do peccado; trabalhará no ministério 
das almas. Do mesmo modo o cavalleirode Malta 
já não desembainhará a sua gloriosa espada contra 
o mahometiçmo ; mas desempenhará junto do che -
le da christandade nobres funeçoens no entre­
tanto que os perigos da fé oa os interesses da 
humanidade o não chamam a novos comba­
tes. 

O mesmo espirito de conservação se manifesta 
nos monumentos da antiguidade. Se a Áustria, a 
França, a Inglaterra, a Rússia, on qualquer outro 
povo fosse senhor de Roma por ciocoenta annos, 
é muito de recear que tudo alli fosse transtor­
nado. O genio de cada povo, a actividade d'uns, 
a incúria dos outros, as collisoens politicas, o e s* 
pinto mercantil e industrial comprometteriam ra ­
pidamente a existência da maior parte das minas 
mooumeotaes. Sob a guarda da Egreja não tçem 
ellas nada a temer. O mais activo, o mais in te l ­
ligente genio da conservação vela por ellas ; e 
Roma é sempre nm incomparável museu onde os 
costumes, e as coisas de todos os tempos, cuida-
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dosamente conservados, são ofTerccidos ao estudo 
e á admiração do mundo inteiro. 

D'aqui nasce involuntariamente uma reflexão 
mais alta : não se deve duvidar; este espirito de 
conservação é evidentemente providencial , e a 
Egreja que o manifesta parece dizer a seus filhos : 
a Se eu emprego tantos cuidados em salvar do o l ­
vido e da destruição usos e monumentos d'um 
interesse secundário, qual pensais que deve ser a 
minha solicitude para conservar intacto o deposito 
sagrado da fè? Confiai na vossa mãe; cila nada 
deixará perecer do vosso divino património. » 

O tempo havia fugido , eram roais de nove 
horas; a basílica tinha—se enchido d'uma multidão 
immensa, quando um tiro de peça annunciou a 
partida do Padre San to / Sahindo dos seus quartos, 
o augusto ancião desceu, pela escada interior do 
palácio, a uma capella lateral da egreja. B r e v e ­
mente se v i u , dominando todas as cabeças , um 
pallio brilhante de oiro e seda, depois dois largos 
leques da maior bel leza, gloriosa recordação da 
magnificência imperial ; e debaixo deste palho , 
assentado na secudila gestatoria, resplandecente 
d'oiro e purpura, o vigário de Jesus Christo, com 
a tiara na cabeça, glorioso emblema da sua tripla 
dignidade de Pai, Rei e Pontifice (1). Caminhava 
magestosamente, levado aos hombros dos officiaes 
da sna casa, com vestidos de ceremonia vermelhos. 
O sacro Collegio abria a marcha, a guarda nobre 

(1J Pondo-a ao Pontifice o cardeal lhe d i z : 
« Àccipe liaram tribus coronis ornatam et scias te 
esse Pet rum, Regem et Christi Vicanum , etc. A 
Os italianos chamam á tiara Triregno : é uma 
bella palavra. 
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formara a ala e seguia o cortejo que veio parar 
diante de nós, por traz da Confissão de S . Pedro. 
Depois de ter deposto a tiara e feito uma breve 
adoração ao pé do altar, o summo Pontífice subiu 
a um throno collocado á di re i ta , entoou Terça, 

• tomou a mitra c se assentou. Porque succède a 
mitra á t iara? Esta mysleriosa troca principiou 
para mim uma longa serie dc enigmas cuja solução 
muito me atormentou o espirito. Compreheodi bem 
depressa que se o Santo Padre era l ie i sobre a 
sedicula gestatoriat no altar não era mais que 
Pontífice, e a substituição da mitra á tiara expli-
coa-se por si mesma. Porem dois novos hieroglyphos 
mo embaraçaram mui diversamente , um que eu 
via, e outro que não via. O Santo Padre, o bispo 
dos bispos, não trazia bácu lo ; debalde procurei, 
que esto attributo distinctivo do cargo pastoral 
não figurava de modo algum entre as ins ígnias : 
porque é is to? primeiro enigma. 

Dois prelados domésticos, que precediam o 
Santo Padre, traziam, u m , uma soberba espada 
de punho d'oiro, stocco ; outro, um chapéu d u ­
cal, cimier o, de velludo carmesim, forrado de ar­
minho, ornado de pérolas e cercado d'um cordão 
d'oiro com uma pomba no meio, symbolo do E s ­
pirito S a u l o ; a espada e o chapéu foram depostos 
no canto do altar, onde se conservaram durante 
a missa : porque é tudo isto ? segundo enigma. 

Procurei em torno de mim algum OEdipo ca­
paz de me explicar estes dois myslerios : os meus 
esforços não tiveram bom exilo. Ã missa começou, 
continuou, acabou ; e aquclle chapéu, aquella es­
pada, aquelle báculo, não me sahiram da cabeça. 
Coafesso a minha distracção ; para a expiar, con-
demnei-me a longas invesligaçoens sobre a causa 
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(1) Fogg in io , De romano divi Petri itinere 
ehepmopatu, i n - i . ° , Exerctt. X I I I , X I V , X I X . 

que a produzira, e a Hm de poupar a mesma peca 
áquelles que viessem depois de mira, vou dar a 
explicação dos dois enigmas. 

O pontificado de S . Pedro cm Roma durou 
vinte e cinco annos. Posto que as nossas historias 
gallicanas nos não digam coisa alguma dos trabalhos 
do Apostolo durante esta longa permanência, sabe-
se muito bem que elle não esteve de braços cru­
zados. Os antigos monumentos , os archivos c as 
tradiçoens das egrcjas de Itália nos faliam a cada 
instante das viajens do pescador G a l i l e u , dos 
missionários que elle enviou a todas as partes da 
Península e até alem dos Alpes ; taes, por exem­
plo, como S . Fronte, á Aquitania, e S . Materno, 
á Germânia [1]. Com este ultimo , partiram para 
Trêves Santo Eucherio e S . Valério , todos très 
discípulos do príncipe dos Apóstolos. Ao cabo de 
quarenta dias Materno morreu. Um dos seus com­
panheiros d'apostolado voltou a Roma a dar essa 
nova a S . Pedro, e rogar-Ihe enviasse um novo 
obreiro em logar do defuocto. O Apostolo c o o -
teotou-se com lhe dizer: « Pegai no meu bastão, 
tocai com elle o morto c lhe direis da minha par­
le ; Levantai vos e pregai .» A ' ordem daquelle 
cuja única sombra curava os doentes, operou-se 
o mi lagre : Materno sahiu cheio de vida da s e ­
pultura, continuou a sua missão e veio a ser o 
segundo bispo de Trêves. Em memoria eterna 
deste milagre, os successores de S . Pedro não 
trazem bordão pastoral, excepto na diocese de 
Trêves, quando alli sc acham. 

Este- facto, que nada tem dc admirável quan-
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do se conhece o miraculoso poder dos Apóstolos 
e a necessidade dos' prodígios para acreditar a fé 
nascente, repoisaalem disso em illustres, auc tor i -
dades. Citarei só d u a s : o papa Innocencio I I I , e 
S . Thomaz d 'Aquino; o primeiro foi o maior ho­
mem do seu século, — o segundo , a razão mais 
san e forte da edade media (1). Feliz com a m i -

(1) Eis as suas palavras: Innocencio 111 diz: 
« Romanus aulem Pontifex paslorali virga non 
« utitur, pro eo quod beatus Petrus Apostolas 
« baculum suum misit Eocherio primo episcopo 
« Trevirorum, quem una cura Valério et Materno 
« ad praedicandum Evangelium genti Teutonicse 
« destmavit. Cui successit in episcopatu Maternus, 
« qui per baculum sancti Petri de morte fuerat 
* suscitatus. Quem baculum usque hodie cum roa-
« gna veneratione Trevirensis serval Ecclesia. • 
De sacrif. miss., c. V I . O mesmo Pontífice e s ­
crevendo ao patriarcha dc Constantinopla, repete 
0 mesmo racto. De sacra unct. , cap. un ie . , versus 
fin. —O doutor angélico exprime-se assim : «Ro* 
« manus Ponlifex non utilur báculo, quia Petrus 
* misit ipsum ad suscitaodum quomdam disc ipu-
1 lum suum, qui postea factusest episcopus T r e -
« virensis, et ideo in diœcesi Tnverensi Papa ba-
« culum portal* et non in aliis. » Q . 3 , art. 3 , 
distinct. M , lib. I V . — A esta razão' histórica 
ajuntam os auctores varias razoens mysleriosas , 
para explicarem a ausência do báculo nas mãos 
dos su m m os PontiGces ; eis a principal : • Quia 
« per baculum desigoaiur corredio sive castiga-
« t i o ; ideo alii pontífices recipiunt a suis sope-
o rioribus báculos, quia ab horoine potestatem ac-
« cipiunt. Romanus Pontifex non utitur báculo , 
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a quia poteslatema solo Dco recipit » Desacr. une/. 
ad verb. Myslic, Vede tamhem Durandus, Ilationate 
div. offic, lib. I I I , c. l a ; Alzedo, De prœcellent. 
Episcop. dignit. , p. I , c, 13 , n. 7 0 ; Hieron. 
Veaerius, De exam. Eptscop., l ib. I V , cap. 20, 
n. 21 ; Barbosa, De of/ic, et potest. episcop. , p . 
I , til. I , n. 11, e t c . , etc. — Na Dissertação ad 
hoc que collocou no (irn dos seus Monim. veter., 
I. I I I , p. 209, faz o sábio Ciampini observar muito 
bem que a Ferula% espécie de bordão direito que 
se apresentava aos Tapas no dia da sua eleição, 
e que se acha gravado nos antigos túmulos, não 
é um báculo, mas o emblema do seu poder tem­
poral. — Pois se tracta aqui do báculo episcopal, 
não posso resistir ao prazer de citar os versos 
seguintes d'um aucior da edade media , sobre a 
significação desle cajado espiritual e sobre o uso 
que o pontífice deve fazer delle : 

In baculi forma, prsesul, datur h;tc libi norma ; 
Attrahe per primum, médio rege, punge per imum; 
ÀLtrahe peccantes, rege justos, punge vagantes; 
Attrahe, suslenta, stimula, vaga. mórbida, lenta. 

Glost. De sacr. urteí. c. unie. 

nhã descoberta , admirei de novo o espirito *ie 
conservação que faz a gloria particular da Egreja 
de Roma, e bemdisse minha mãe por nos haver 
guardado, n 'um dos seus usos, a recordação dos 
factos miraculosos realisados cm torno do nosso 
berço. 

Mas qae significava a espada e o chapéu du­
c a l ? A explicação deste novo enigma veio ainda 
rematar n'um tributo de admiração e reconheci­
mento. Nos séculos mais remotos , quando teve 
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íogar a incarnação do chnstianisrno nas naçoens 
europeas, o direito da força houve de régularise 
pelo direito moral. Instrumento de paixoens pes-
soaes, de oppressão publica e de iniquidade no 
mundo idolatra, tornou-se a espada, nas mãos dos 
principes e dos guerreiros christãos, uma arma 
destinada a proteger a verdade, a equidade, e 
a ordem social. Esta nova missão do ferro foi in­
cessantemente recordada àquelies que Deus en­
carregava de a desempenharem. E eis que na 
mesma noite em que o Menino Deus veio espe-
daçar todas as lyrannias, o seu Vigário abençoa 
uma armadura que envia ao imperador, ao r e i , 
ao principe , ao guerreiro que combateu valoro­
samente ou que deve combater os inimigos da ver­
dade, da justiça e da paz do mundo. No X V I . 9 

século Sixto IV chamava já a este eloquente uso, 
um costume vindo dos Santos Padres ; e de facto, 
os séculos anteriores tinham visto Urbano V I dar 
a armadura sagrada a Fortiguerra , presidente da 
republica de Lucca ; Nicolau V , ao príncipe A l ­
berto, irmão do imperador Frederico ; Pio I I , a 
Luis V I I , rei de França. Roma continua a benzer 
lodos os annos a espada e o chapeu ducal do 
guerreiro christão ; e se ha ocrasião, o Pai com­
mun) das naçoens a envia ao principe, ao cap i ­
tão que delia se tornou digno pelas suas façanhas 
e pelo seu comportamento [ l j . 

S e , nestes usos preliminares, eu podéra 1er 
uma pagina da nossa bella ant iguidade, a missa 
pontifical m'a revelou quasi inteira. Depois da 
confissão aos pès do altar, o Santo Padre foi t o -

(1) Costanzi, Instiluzioni di Pietà di Roma, 
t. 1, p. 8. 

20 
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mar logar o'um throno preparado no fundo do 
coro, immediatamente por baixo da cadeira de S . 
Pedro. A.' direita e à esquerda , sobre estrados 
forrados de vermelho, se assentavam os membros 
do sacro Collegio : contei vinte e quatro de casula o 
mitra brancas ricamente bordadas. Por traz dos 
cardeaes, viam-se os bispos, os chefes d'ordem e 
os prelados : por cima destes longos assentos ha­
viam duas ordens de tribunas : as tribunas s u ­
periores, reservadas pára os principes e embaixa­
dores; as outras, oceupadas pelas pessoas munidas 
de bilhetes. Não se pôde dizer quam grave , e 
verdadeiramente cathoíico é este espectáculo. 

Em memoria da antiga união da egreja orien­
tal c da occidental, em testemunho perpetuo da 
catholicidade da fé que fadou e deve até ao fim 
faltar todas as línguas , a epistola e o evangelho 
foram cantados primeiro em latim por dois eccle-
siasticos de Roma, depois em grego po rumsub-
diacono e um diácono arménios revestidos com o 
seu magnifico trajo oriental. Aproximando-se o 
momento da consagração , o Padre Santo desceu 
do seu throno. Depois do cumprimento do formi­
dável mysterio, o augusto velho pegou na santa 
victima em suas venerandas m ã o s , e elevando-a 
acima da cabeça, apresenton-a aos quatros pontos 
do c e u ; depois, antes de a tornar a pôr r.o altar, 
deu silenciosamente a benção ao universo. Aquelle 
silencio profundo, os cabcllos brancos do vigário de 
Jesus Christo, todas oquellas cabeças de principes 
e reis inclinadas ale á lerra , a vista da augusta 
victima elevada entre o ceu e a terra, tudo isto 
produz na alma uma impressão que se é feliz em 
lel-a experimentado, porem que se não pode tra­
duzir. 
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Antes da communhão , o Santo Padre voltou 
ao sen throno; e viu-se o cardcal-diacono deixar 
o altar c t razcr - lhe , precedido de tochas, o adorá­
vel Corpo' do Salvador, N'este momento solemnc 
toda a gente cahiu prostrada, até um Inglczque 
eu tinha á minha direita. O Santo Padre assen­
tado , com as mãos juntas , a cabeça respeitosa­
mente mrlinada, tomou a Santa Hóstia e adminis­
trou a communhão a si próprio ; depois, pegando 
n'outra, a oflereceu ao cardeal-diacono que coni-
mungou cm pé da mão do vigário de Jesus Chns to . 
O diácono voltou ao altar d'onde levuu , com as 
mesmas ceremonias, o precioso Sangue, dc que o 
Santo Padre bebeu com um canudinho de oiro 
segundo o costume da primitiva egreja, depois do 
que o diácono absorveu o resto da mesma m a ­
neira. Esta dupla communhão resuscila os p r i ­
meiros tempos da Egreja e do mundo No Pontí­
fice assentado no sen throno, vede o Filho d c 
Deus assentado no meio dos seus Apóstolos e dis-
tribuiodo-lhcs o pão de v ida ; no diácono recebendo 
cm pé o Cordeiro divino , vede o Israelita , no 
momento de transpor o mar Vermelho, comendo 
cm pé e na altitude do viajante, a Cordeiro pas-
chal , viatico da sua peregrinação c penhor do 
seu livramento. A este espectáculo, a in lc l l igen-
cia do chns tão , o seu coração, a sua existência 
toda, superabundam n'uma alegria doce , intima , 
profunda : quatro mil nnnos dc amor acabam dc 
lhe passar por diante dos olhos. 

Terminada a missa, o Santo Padre foi recon­
duzido aos seus quartos na sedicala gestaloriu , 
do alto da qual abençoava, ao atravessar a m i -
tnensa basílica , o povo innumcravel que acudira 
para o ver. Todos os cardeaes , com a mitra na 
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cabeça , precediam o Summo Pontífice, seguido 
dos bispos, dos prelados c da goarda nobre que 
fechava a marcha. Muito nos custou a arraocar-
nos daquellas tribunas d'onde haviamos contem­
plado o mais bello espectáculo da nossa vida. 
Comtudo força foi descermol-as ; forno todas as 
alegrias deste mundo, a augusta pompa desappa-
recêra. 

Quando haviamos partido para S . Pedro , l i -
nham-oos dicto: « Não vos deixeis absorver em 
demasia; tende cuidado; encontram-sc inevitavel­
mente nas ceremonias papaes filhos de Rómulo 
apaixonados pelos lenços do seu próximo. » 

Preoccupados do que tínhamos visto, do que 
tínhamos sentido, não sei como nos veio á l e m ­
brança, ao lançar-nos na multidão, o tomar certa 
medida de segurança. Graças a Deus , nenhum 
de nossos visinhos se achou no premiado caso e 
sahimos sãos e salvos com armas e bagagens. 

Livres dos gatunos, cahimos nas mãos dos 
vetiunni. A chuvu continuava a cahir a torrentes : 
em Roma, como cm Paris, em dia dc festa e de 
mau tempo, os coches são reis. Depois de termos 
por muito tempo esperado, procurado, suppheado, 
encontramos por fim uma dessas mageslades p o ­
pulares, que teve por bem obrigar-sea conduzir-
nos a casa mediante cinco paulos c meio. De tarde, 
foi-nos dc novo necessário implorar os "potentados 
dès bôccos ; porque as calaractas do ceu estavam 
sempre abertas, e nós queríamos a todo o custo 
visitar Santa Maria Maior. N'aquelle dia somente 
o presépio do Salvador está exposto á veneração 
dos fieis. 

Eram cerca de quatro horas quando chegamos 
á Basílica Liberia. Segundo Q autigo costume , o 
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Summo Pontifico cantava lá as vésperas ; mais de 
mil tochas illuminavam a egreja e faziam-lhe scin­
tillai* os doirados ; nunca o oiro do Novo Mundo 
brilhou com um fulgor mais vivo. Terminado o 
oflicio, a guarda pontifical faz evacuar a egreja, 
cujas portas são fechadas. Só ficam nel la um pe­
queno numero de escolhidos : nós fazíamos parte dél­
ie, graças a um de nossos amigos. Mais um pouco , e 
vai-nos ser dado ver com os nossos próprios olhos o 
presépio de Bethiem, tocante lesl imunho do amor 
d'um Deus feito nosso irmão. 

Desde o principio , rodearam os christãos da 
Judca d'um respeito c d'um culto solicito os loga­
res e os objectos sanctiGcados pela presença ou 
pelo toque do Salvador. A ' proporção que o Evan­
gelho estendia as suas conquistas, conduzia o re ­
conhecimento e a fé á Palestina multidoens nu­
merosas de peregrinos idos do Oriente e do Occi*-
dente. A imperatriz Santa Helena lá se dirigiu em 
pessoa, e mandou revestir o presépio de laminas 
de prata c a gruta sagrada dos mais preciosos 
mármores (1). 

No tempo de S . Jerónimo , era a affluencia 
tam continua e numerosa, que o santo doutor es* 
crevia de Bethiem : « Acode aqui gente do globo 
inteiro ; a cidade não se despeja de homens de 
todas as naçoens ( 2 ) ; não se passa um dia, uma 
hora em que não vejamos chegarem bandos de irmãos 

(1) Euseb . , Hist., lib. I I I , c. 41 e 43. 
(â) De loto huc orbe concurritur ; plena est 

civitas universi generis hominum, et tanta utrius-
que sexus constipalio, ut quod alibi cx parte fug ie -
bas, hic totum sustinere cogaris. Epist. X I I I ad 
Paulinum. 
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que DOS obrigam a fazer do nosso silencioso mos­
teiro um caravançará (1). » Guardado .com mais 
amor que a arca da alliança, com mais respeito 
que o Tugurium dc Rómulo, rodeado por geraçoens 
não interrompidas de christãos l ie is , coberto dos 
beijos de muitos milhoeus de peregriaos, regado 
com suas ardentes lagrimas , o presépio deixou o 
Oriente por occasião da invasão do mahometismo. 
Foi no segundo anno do pontificado do papa Theo­
doro, no anno 642. Roma o depositou na basí l i ­
ca Liberia (2) com o corpo d e S . Jerónimo, egual-
mente trazido da Palestina: ella não quiz que o 
santo doutor, guarda vigilante do presépio durante 
a sua vida * fosse separado delle depois da sua 
morte (3). 

Ora , se a velha Roma fez consistir parte da 
sua gloria em conservar a cabana de Rómulo, 
julgai a Roma christan quanto mais feliz e orgu­
lhosa se mostra por possuir o berço do Slenino-
Deus (4) í O presépio c o seu thesouro, a sua 

(I j Nulla hora nullumque momentum, in quo 
non fratrum oceurramus turbis, et monasterii so-
liludinem homiuum frequentia commutemus. l i . , 
c. V I I 'in Ezech. 

(2) Yêdc os dois sábios auctores da Historia do 
Presépio, G iov . Batelli e F r . Bianchini, De Trans-
lat. sacr. cunabuL ac prœsep. Dom., etc. Vede 
lambem Cance l l . , Noite di Natale, c. X X V I , p. 
83 ; Benedicto X I V , De die natali, etc. 

/3) Arr inghi , fíom. subterr., t. I I , p. 269, 
ediç. Paris, in-fol. 

(4) Porro Chrisli natalis nobile monumentum, 
cx ligno coofccluu) Roma possidet, eoque multo 
felicius illustratur, quam tugúrio R o m u l i , quod 
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intextum ex stipula eorum majores ad- sœcula de 
industria conservaverunt. Baron., t. I , an. I , n. 
5. 

(1} Baron. , an. 530. Cancellieri , Notte di 
Natale, c. X X Y I , p . 89, 

joia, faz a sua felicidade, a sua gloria. Ella o 
guarda com um amor c ioso, rodêa-o d'uma v e ­
neração que não podem os séculos enfraquecer ; 
conserva-o n'uma caixa de bronze e não o expOe 
às vistas senão uma vez cada anno. 

Na noite que precede este dia tam desejado 
pelo peregrino catholico , é o presépio collocado 
primeiro sobre um altar na grande sacristia ; o 
mais exquisilo incenso arde em sua honra; depois 
os quatro cónegos mais moços de Santa Maria pe­
gam na preciosa relíquia aos homhros, c , p rece­
didos de todo o clero, a transportam solemoemente 
para a capella de Sixto V . Depois da missa da 
Aurora tornam a i l - a buscar e a expõem no ta­
bernáculo do ahar-mor. Todo o clero se dirige de ­
pois á capella Borghese, sita defronte da de Sixto V , 
para n'ella descobrir a milagrosa imagem de Maria ; 
é um modo de convidar a divina Mãe a contemplar o 
triumpho de seu Filho e a gozar cila mesma do 
seu próprio triumpho. Oh 1 se algum dia fordes a 
R o m a , não deixeis de venerar esta imagem de 
Maria. E ' ella a mesma que foi pintada por S . 
Lucas, segundo a tradição (X) ; a mesma que Sixto 
I I I quiz honrar , segundo o desejo do seu cora* 
ç ã o , mandando fazer os preciosos mosaicos do 
abside, e renovando a basílica em quasi todas ao 
suas partes- ; a mesma aos pés da qual os santos 
papas Symmaco, Gregorio I I I , Adriano I , Leão 
I I I , Paschal I , passavam as noites em oração ; a 
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mesma díaole da qual Clemente V I I I vinha, logo 
ao romper da aurora, <tescaIço, offerecer o augusto 
sacrifício ; a mesma à qual o illustre Beoedicto 
X I V não deixava sabbado algum de reoder as suas 
homenageus, assistindo ao canto das ladainhas L o -
retanas (1). À recordação de tantas oraçoens, de 
tantas lagrimas, de tantos brilhantes testimunhos 
de fé e piedade, produz indizível confiança, e nós 
teríamos ticado prostrados ao pó desta imagem 
tantas vezes venerável, se o presépio não houvesse 
dado outro curso aos sentimentos de nossos c o -
raçoens. 

Quando pois tudo estava prompto, dois c ó ­
negos de Santa Mana Maior desceram o presépio 
do tabernáculo e o depozeram n'uni allarzinho 
portátil, O cardeal protector adiantou-se, e foi o 
primeiro que veio render as suas homenagens ao 
divino berço; o clero o seguiu ; chegou a nossa 
vez, e eu pude ver de per to , «ver com os meus 
próprios olhos, o pobre presépio em que Mana 
deu á luz o Salvador do mundo , envolvido em 
faxas ! ! ! O presépio jà não conserva a sua forma 
primitiva. As cinco pequenas taboas que lhe for­
mavam as paredes estão todas reunidas. A s mais 
compridas podem ter dois pés e meio de compri ­
mento por quatro ou cinco pollegadas de largura; 
são delgadas e d'uma madeira ennegrecida pelo 
tempo. Este berço, eternamente venerável , r e -
poisa n*um relicário de crystal, engastado n'uma 
moldura de prata esmaltada de oiro e de pedras 
preciosas: esplendida offrenda de Philippe I V , rei 
de Hespanha. Terminada a veneração , lavrou-se 
o processo verbal , certificando a identidade do 

(1) Costanzi, lib. I I , p. 27 
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presépio e as particularidades da ceremonia : de ­
pois do q u e , a sauta relíquia foi encerrada n o 
thesouro, para não sahir delie senão no a n n o se­
guinte em egual epocha. 

O nosso" dia estava completo. Tudo o que a 
religião tem mais magestoso, a missa papal ; tudo 
o que tem mais terno, o presépio, tinha estado 
diante dos nossos olhos. Por isso o nosso coração 
estava contente, mas contente como o não pôde 
estar senão cm Roma , em dia de Na ta l , quando 
se viu, com olhos christãos , o duplo espectáculo 
que acabo de dizer. 

de Dezembro. 

S . Lourenço fora dos muros. — S . Lourenço in fonte.— 
In panispema. — In Lucina. —Basí l ica de S . Lourenço 
fora dos muros. — O Capitólio e o Santo Bambino. —Os 
pequenos pregadores. 

Na liturgia catholica succède um grande mi-» 
lagre ao nascimento do Salvador : no dia seguinte 
ao de Natal; celebra-se a festa de Santo Estevão, 
protomartyr. O heroísmo elevado de repente ao 
seu mais "alto poder pela graça do infante de Beth-
lem é orna prova admirável da sua divindade. 
Todos os annos repete a Egreja este milagre às 
geraçoens que passam: apresentou-se uma o c c a -
sião de o sentir mais vivamente. K excellente 
pnnceza W offereceu-me a sua carruagem se 
eu quizesse ir celebrar missa sobre o corpo de 
Santo Estevão , na basilica de S . Lourenço fora 
dos muros. A proposta foi acceita com reconheci-
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(1) Mazzo l , t. V I , p. 131. 

meu lo. Convém saber que Roma nada (em poupado 
para reunir debaixo das suas azas maternaes os 
maiores santos e os mais illustres martyres do 
Oriente e do Occidente: bemdita seja a Providen­
cia, que lhe inspirou este pensamento duas vezes 
salutar! Os corpos sagrados, que repoisam. em 
paz sob a guarda da Cidade eterna , talvez ha 
muito tempo estivessem esquecidos ou profanados 
se houvessem ficado em outros lo gares; demais , 
dispersos por toda a terra , não seriam mais que 
testemunhas isoladas. Reunidos em Roma, em torno 
do Vigário dc Jesus Chnsto , formam um concilio 
ecuménico permanente, cuja voz domina todos os 
murmúrios e dissipa lodos os sophisraas do e r ro : 
para mostrar a catholicidade da sua doutrina , 
basta em Roma abrir os túmulos. 

Foi no VI . ° século, sob o pontificado de Pela-
- gio I , que o corpo de Santo Estevão, em grande 

parte ao menos, foi transportado de Constanti­
nopla a Roma (1). Adivinha-se facilmente o logar 
que elle devia de occnpar, e um mesmo tumulo 
reúne os dois illustres diáconos, Es tevão , gloria 
de Jerusalém, e Lourenço, gloria de Roma. 

Sabidos pela porta. Tiburl ina, chegamos pelas 
oito horas a S . Lourenço fora dos muros. Para 
bem se comprehender esta basílica, é mister r e ­
cordar algumas das memorias que com ella 
prendem. 

No I I I . 0 século, pelo anno 269, sob o pon ­
tificado de Sixto I I e sob o reinado de Valeria­
no, tinha a Egreja de Roma por arcediago um de 
seus mais gloriosos filhos. Citado pelo prefeito para 
entregar os thesoiros dos christãos , a pressa-se 
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Lourenço a dcrramal-os no seio dos pobres; d e ­
pois reúne um povo inteiro de coxos, cegos e en­
fermos, e diz ao prefeito ; « Eis ahi os thesoiros 
dos chrislãos* * Irritado com o que oiha como 
uma irrisão, manda o magistrado agarrar o a r c e ­
diago e fazer-lhe expiar nas mais horríveis t o r ­
turas o seu desprezo às ordens do imperador. L o u ­
renço é metlido n'uma prisão, depois assado vivo 
if uma grelha , á vista de Roma pagau a quem 
embriaga de alegria este espectáculo de nova e s ­
pécie. Lourenço n - s e das charamas e dos verdu­
gos, ora pela.salvação de Roma e expira cantan­
do. A oração do martyr é altendida ; Jupiter des» 
cerá do Capitólio brevemente , e a águia romana 
cederá o logar á cruz no diadema de Cesar. 

Ora, deste drama illustre entre todos aquetles 
que, durante très séculos, se realizaram na grande 
Roma , leve a Egreja particular cuidado de pe r ­
petuar a gloriosa recordação. Uns monumentos 
.consagram os -différentes logares onde começou , 
continuou e terminou a sanguenta epopea. 

No monte Viminal esta a egreja de S . Lou­
renço in fonte. Marca o sitio onde o illustre diá­
cono baptizou Santo Ilippolyto, seu guarda, com 
toda a sua família: na mesma coUioa achais lam­
bem S Lourenço %n Panisperna. Foi alli que o 
santo soííreu o horrível supplicio do fogo. N o 
centro de Roma tendes S . Lourenço in Luana. 
Edificada por Santa Lucioa, illustre matrona cujo 
nome brilha como um diamante nos fastos da E -
greja primitiva , esta egreja conserva o horroroso 
instrumento em que Lourenço consutomou o seu 
holocausto. Os nossos olhos virara aquella grelha I! 
Formada de grossas barras de ferro, pode 1er dois 
metros de comprimento por um metro de largu-
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(1) C i a m p . , Monim. Yeter. , t. I I I , p. 111 ; 
t d . , t. I I , p. 101. 

sa ; seis pés de sete a oito pollegadas de altura 
pouco mais ou menos serviam para a fixar na 
prancha de mármore de que breve faltarei, e em 
que estava nm leito de carvoens inflammados. Ao 
lado da grelha, vêem-se ainda très vasos, dois dos 
quaes conteem sangue, e o terceiro carne assada 
do glorioso alhleta. 

Como outras tantas estaçoens, estes différentes 
sanctuarios vos conduzem pelas pegadas do mar* 
tyr, até à egreja que lhe serve dc tumulo. Uma 
dama romana, mais illustre ainda pela santidade 
que pelo nascimento, Santa C y n a c a , possuia uma 
terra chamada o campo dc Verano, ager Veranus, 

.fora de Roma, na via Tiburlina. Apressou-se a 
offerecel-a para a sepultura de Lourenço, e depois 
de très dias de vigílias o glorioso deposito alli 
foi collocado. Foi lá que cerca de oitenta annos 
mais tarde, no anno 3 2 0 , mandou Constantino 
construir a venerável basílica que nós tínhamos 
ido visitar. O piedoso imperador desenvolveu para 
a alindar a sua costumada magnificência. O tu­
mulo do heroc christão coroado do arco triomphal 
foi rodeado de columnas de prophyro e d'uma 
grade de prata do peso de mil libras. Diante da 
crypta ardia uma tampada de dez bicos , do oiro 
mais puro, que pesava trinta libras ; por cima se 
balanceava uma corda de prata ornada de emeoen-
ta delphins de prata , que pesava também trinta 
libras. A estes ricos ornatos se juntava o acom­
panhamento ordinário de candelabros e de vasos 
sagrados d'oiro e de prata (1). 

Concertada varias vezes pelos summos Ponti* 
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(ices, conserva a basílica todavia preciosos vestí­
gios de antiguidade. Sob os pórticos se observam 
as antigas pinturas de S . Lourenço baptizando 
Santo Hippolyto ; diante da crypta admiraes os 
dois ambons, para a leitura da Epistola e do Evan­
gelho, durante as s y n a x c s ; por cima da c ryp ta , 
sobre o arco tnumphal, brilha o bcllo mosaico do 
papa Pelagio I L Representa Nosso Senhor, assen­
tado sobre um globo , tendo n'uma mão a cruz , 
abençoando com a outra o mundo ; á sua direita 
vê-se S , Pedro, seguido de S . Lourenço com um 
livro aberto em que se l ê ; Dispersit, dedit pau-
peribus ; depois o papa Pelagio. A* esquerda do 
Salvador, S . Paulo, Santo Estevão e Santo H i p -
polyto ; finalmente detendes-vos diante da propria 
crypta . Desce-se a eila por oito degraus ; é s u s ­
tentada por doze columnas , as quatro primeiras 
das quacs são de mármore verde , as outras de 
mármore de Paros. O altar de mármore onde des-
cançam S . Lourenço e Santo Estevão está rodeado 
de uma grade dc ferro. 

Na parede á direita, vê-se, debaixo de baroens 
de ferro cruzados, a pedra em que foi abrazado 
S . Lourenço. Ë ' furada por seis boracos para re­
ceber os pés da grelha. Pe lo jne io tem ainda os 
signaes mui reconhecíveis do sangue queimado e 
da gordura derretida : « Não ha duvida alguma,» 
nos dizia um distincto medico que nos acompa­
nhava. 

Outros objectos mais respeitáveis se apre­
sentam ainda aqui ao viajante christão : quero 
fatiar dos martyres que repoisam na crypta. Alem 
de S . Lourenço, Santo Estevão, Santo Úippolyto , 
com Santa Concórdia sua ama, e dezenove mem­
bros da sua família, todos baptizados por S . Lou-
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renço; eis 1res papas, S . Zózimo , ' S . Sixto I I I e 
Santo Hi lá r io ; S . Justino, sacerdote e martyr, que 
deu á sepultura o grande arcediago ; l inalmentc, 
Santa Cyriaca, proprietária do campo de Vera no, 
tomado tam celebre nos fastos sangrentos da pri­
mitiva Egreja. S . Lourenço fora dos muros r e ­
corda ainda uma lembrança que um viajante fron­
cez não pode esquecer. Foi aqui que o papa H o ­
norio I I I coroou imperador de Constantinopla a 
Pedro de Courtenay, conde d'Auxerre. Depois de 
ter oITerecido a augusta victima neste altar dos 
martyres, visitamos a entrada das catacumbas, e 
tornamos a entrar em Homa. 

Algumas horas depois estava eu no Capitólio, 
na egreja d*Ara*Cœli. Para que voltar a este 
logar já visitado? A h / é que depois de 1er a d ­
mirado na véspera as pompas do Vaticano, lem-se 
curiosidade de assistir no dia seguinte ás cândidas 
alegrias do Presépio. A fim de que todas as eda -
des tenham sua parte de felicidade na Natividade 
do Infante divino, c d'uso cm Roma o deixar pre­
gar as ercanças na egreja d 'Ara-Cœli. A estatua 
do Santo Bambino, tam celebre e venerada dos 
Romanos, está alli exposta durante a oitava n'uma 
capella perfeitamente decorada. Cercado de lodos 
os personagens que foram testemunhas do myslcno, 
o Menino Jesus resplandece com diamantes e pedras 
preciosas. Ao pilar visinho apoia-se um pequeno 
púlpito; é alli que oS jovens Romanos, e até as 
jovens Romanas de sete a dez annos, vem na sua 
singela linguagem gaguejar os louvores do pequeno 
Jesus. Dois mezes atites da festa, pai, mãe, irmãos 
e irmans, lo d A a gente está em movimenio nas 
famílias. Uns compõem, outros fazem repelir á 
criança o pequeno sermão de Natal . 
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Quando eu cheguei, era uma menina que oc-
cupava o púlpito : a ju lga l -a pela estatura podia 
ter oito anãos quando muito. Fallava com muita 
uncção c vivacidade : era um pequeno Bossuet. 
A peroração Toi pathetica. A oradora cahiu de joe­
lhos .es tendeu as mãosinhas para o Santo B a m ­
bino, dirigin-lhe uma ingénua oração, depois deu 
a benção absolutamente como um velho pregador. 
Assim como nas sabias conferencias dos P P . L a -
cordaire e de Ravignan, um movimento approva-
dor se mauifestou no numeroso auditório, que só 
o respeito devido ao logar santo impedin r eben­
tasse em applausos. Os pequenos pregadores, como 
se diz em Roma, succedem-se no púlpito d 'Ara -
Cœli durante toda a oitava , desde as dez horas 
da maohan até ás très da tarde: e ha sempre mul­
tidão. Não sei o que os nossos christãos philo-
sophos pensam dsstc costume. Km quanto a mim, 
alem do mui legitimo prazer que elle proporciona 
ás c r ianças , parece-me de natureza de produzir 
úteis resultados. A s prégaçoens infantis d'Ara-Cœli 
fazem viver longo tempo nas famílias o pensa­
mento do presépio e determinam mais d'um acto 
de virtude. Para ter a felicidade de celebrar os 
louvores do Santo Bambino, é necessário ser 
manso ; para acompanhar o joveu pregador é 
ainda necessário que os irmãos e as irmans, mais 
ve lhos , sejam mansos. C r a , com o caracter da 
infância , comprehende-so tudo o que sunilhanle 
promessa é capaz de obter. Eu mesmo conduzia 
pela mão um rapazinho de sete annos, que dizia 
na sua cândida linguagem : Eu caminharia de boa 
vontade peto fogo para ouvir os pequenos prega* 
dores. 

Roje não cra atravcz de fogo que era necessário 
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passar , mas sim.alravez de torrentes ti'agua ; por­
que chovia admiravelmente. Comtudo os degraus 
do Capitólio estavam cobertos de gente , e todas 
as partes da egreja atestadas. Ao ver todas aquel-
las figuras radiantes , não sei onde havia mais 
felicidade: se no coração da criança q u e , apenas 
sabida do berço, vinha gaguejar os louvores do 
Menino*Salvador ; se no coração do avô de c a -
toellos brancos, que, durante o sermão, deixava 
de vez em quando escapar grossas lagrimas, ou 
surria ao seu anjinho, até que podesse apertal-o 
nos braços comum acerescimo de ternura. Quanto 
a nós , que nos jactamos de philosophia e bom 
gosto, temos supprimido todos esses costumes que 
cheiram á simplicidade e á velha boa fé de nossos 
pais, e julgamos ter feito maravilhas. Talvez que 
olhando as coisas do mais perto se achasse que 
nós temos conseguido tornar a religião mui fria, 
mui secca, mui austera, sem a tornarmos mais 
respeitável, nem mais amável. Seja como fo r , 
tenhamos a equidade suíticiente para não condem-
narmos costumes recebidos n'outras partes , uni­
camente porque oíTeodem os nossos prejuízos na-
cionaes. 
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2 1 de Dezemliro. 

0 moine Cc-elio.— Uma casa dos antigos Romanos.— E -
greja e mosteiro de Santo André. — Triclinium dos po­
bres.— Recordaçoens.— S- João e S . Paulo. — Os re­
ligiosos psssîonisias. — V i l l a Mat te i .— Quartéis dos sol­
dados estrangeiros. — Egreja de Navicella. — S . Philippe 
de Neri. — Casa de Santa Cyr iaca .— Eschola de gla­
diadores. — Grande Açougue. — Egreja dos qnatro S S . 
Coroados. — Santo Estevão o Redondo. — Pinluras. — 
Foro de Trajano. 

Das sele coltinas em que Roma esta assen­
tada, restavam-nos duas por explorar: o Cœlio e 
o Aventino. Passando por baixo do arco de Cons­
tantino e seguindo a via Tr iumphal , chegamos 
cedo á fralda do monte Cœlio. Esta collina è a 
mais longa e irregular de todas. Chamada primeiro 
mons Querquetulanus por causa dos bosques de 
carvalhos que a cobriam, recebeu, no reinado de 
Tarquinio Prisco, o nome de Cœlio, em memoria 
de Ceíeu Vibenna, capitão dos Etruscos que veio 
em s o í-corro dos Romanos. Eis aqui o inventario 
resumido dos antigos monumentos que alli se acha­
vam : 

Em primeira linha apresenta-se a casado M a -
m u r r o . Este cavalleiro romano, nascido em F o r -
mio, veio a ser prefeito dos obreiros de Jul io C e ­
sar , nas Gal l i as , prœfectum fabrorum. Neste 
mister ganhou, como tantos outros, u m a fortuna 
considerável, que veio gas ta rem luxo de todas 
a s espécies e cm construcçoens sumptuosas. Deste 
nnmero era uma soberba casa no monte Cœlio. 
« D'entre os Romanos, diz Plínio, foi Mamurra o 
primeiro que mandou cobrir de mármore todas as 
partes da sua c a s a n ã o havia nem uma columna, 

21 
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(i) Primum Roina parieles crusta uiarraoris 
operuisse totius domus suas in Coelio monte Cor­
nélius Nepos tradidit Mamurram Foruiiis natura , 
eqoitem Romanum, praefectum fabrorum C . Caesaris 
iu Gallia Namque adjecii idem Nepos cum 
primum totis sedibus nullam msi e mármore c o -
Iumnam habuisse, omnes solidas e Carystio , aul 
Lunensi. » Plin. , lib. X X X V I . 

[21 Patercul . , I I , 77. 
(3) C i e , pro domo, 24, 44. 
(4) P l i n . , X V I I , 1. 
(5) / d . , X X X V I . 6. 
16] Macrob. , Safur . V I , 8 . - - Tacit. , A » -

nal. , X I , 35. 

nos seus numerosos pórticos, que não fo&sc de 
mármore de Carysto ou de Luna. (1) » Mas que 
f a ç o ? Para que por entre os monumentos roma­
nos a casa de Mamurra , pois que Roma possuía 
muitas outras não menos sumptuosas? Taes eram 
em particular as de Pompeu nas Carenas (2) , de 
Caio Aquilio, no monte Y i m i o a l ; do orador Crasso, 
comprada depois por Cicero (3) ; de Scauro, todas 
quatro no monte Palatino [4] ; de Lépido (5) e 
ainda de muitos outros. 

Como quer que seja, a casa de Mamurra pôde 
dar-nos uma idêa das habitaçoens romanas. Entre 
a rua e a fachada do edificio estava um logar 
chamado Area ou Vestibuhim, a fim de queaquelles 
que vinham pela manhan saudar o dono da casa, 
não fossem obrigados a esperar na via publica. 
No meio elevava-se ordinariamente uma estatua 
de bronze representando o proprietário (G). A porta 
de eutrada, dc duas meias, coberta de bronze e 
ornada de bulias ou grandes pregos de cabeça 
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doirada (1) , abria para o Prothyrum. Tal era o 
notoe da passagem que conduzia da porta e x t e ­
rior a porta interior (2 ) ; á direita e esquerda es­
tavam as Cellœ, ou quartos do porteiro c do 
cão (3). Este porteiro, ostiarius, era ura infeliz 
escravo retido como o cão por ama forte cadeia 
(4). A extremidade do Prothyrum comroumcava, 
por meio da porta interior, com um vasto pátio 
quadrado, cercado de columnatas de mármore e 
formando pórtico; era o Atrium (5). Ghamavam-
se Cavœdia os pórticos encostados á habitação; 
a parte vasia do patio , Impluvium ; a bacia de 
mármore que occupava o centro, Compluvium, 
porque nas casas que não tinham aguas nativas , 
elia recebia as aguas da chuva vertidas pelos 
Cavœdia (6). 

Eram uma feliz concepção estes pórticos co ­
bertos, encostados á casa com que còmmunicavaro 
de todos os lados, e onde a gente podia passear 
á sombra. Outro tanto se deve dizer da bacia de 
mármore situada no centro, e d'onde brotavam 
aguas nativas que conservavam a frescura. O 
luxo ajuntava-se ao prazer ; os pórticos eram or­
nados dc pinturas a fresco e enriquecidos de es­
tatuas de mármore e bronze (7) ; e o Impluvium 

(1) Cie , %n Verr.T I V , 56. — Plaut. , Asin. 
I I , 4 : V , 20, 

(2) Macrob. , Satur. I I , 13. 
(3) Petron. , 28. 
(4) Id. . 64. 
(5) Festus, v. Atrium. 
(6) Plin. , X I X , 1. - V a r r o n . , L . L ( I V , p. 

38. — Mazois, Rumas de Pompeia, t. I I , » . 35. 
(7) V i l r . , V I I , 2 . 
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(1) P l in . , X X X V , 5. 
Kt) T i l . Liv . , X , 7 ; X X X , 43. - Tacit. 

Annal. X I V , 17, etc. 
(3) Vitr . , lib. L , V I I , p. 90. 
Í4) li. , V I , 9. 
[S] Plaut. , Sikh- I I , 2 . v. 53. 

coberto (furo toldo de purpura, afim de abngaí-o 
dos raios do sol Cl) . 

Très saias abriam oo fuudo do Atrium. A 
do meio, chamada Tabltnum, continha os archi-
vos da familia ; as outras duas, situadas á direita 
e esquerda, e chamadas Alœ< encerravam as ima­
gens dos avôs. Cada retrato estava collocado n'um 
nicho separado, Armarium. Uma inscripção, gra­
vada na base, recordava os títulos, as honras, as 
bellas acçoens daquefle cuja imagem conservava 
o Armarium Por toda a parte entre os se* 
nhores do mundo se encontram os signaes d'uma 
profunda veneração para com a auctoridade pa­
ternal : o laço de família foi o verdadeiro segredo 
do poder romano. 

Em torno do Atrium existiam os Triclinia 
ou sallas dc festins. Aqui se revela et» mil en­
genhosos requintes o sybaritismo dos Romanos. 
Em primeiro, os Triclinia eram dispostos e mul­
tiplicados segundo as eslaçoens do anno (3). Havia 
Triclinia de iuveroo, expostos ao Occidente ; de 
primavera e outono, ao Oriente ; de verão , ao 
septentrião (4), Cada um tinha um nome parti­
cular, tal como o triclioiuni d' Apollo, o de Marte, 
etc. Nos triclinia de inverno os leitos eram in­
crustados de oiro e maríim ( 5 ) ; nos da primave­
ra c outono, ornados dc chapas de prata ou de 
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concha de tartaruga (1) ; nos de verão, eram de 
madeira de bordo e de cetro com os aoguSos e 
as juntas de varinhas de prata (2). Â guarnição 
dos leitos compunha-se de colchoens estofados de 
Ian das Gallias , de pennas ou de pennugem de 
cysne ; almofadas cobertas de seda ou purpura; 
magnificas cobertas, umas bordadas de différentes 
cores, outras adornadas de desenhos representan­
do caçadas com todo o seu apparato. Mandavam 
vir cobertas de Babylonia ; uma só custava ás vezes 
até cem mil sestercios, istoè 163,066 fr. 66 c. (31. 

Ajuntemos que os Trielima eram oroados de 
columnas de mármore ou alabastro, calçados de 
mosaico, armados de estofos atlalicos, e decorados 
de estatuas de grande preço, servindo de condela-
hros para as comidas de noite. Toldos, arranjados 
em forma de tendas militares, pendiam da abobada, 
por cima da meza do festim, para a livrar do 
Pó ( I ) . 

E ' que, na realidade, as mezas não cediam 
nem em magnificência, nem em variedade aos leitos 
triclinarios (5). Sustentadas sobre ura só p é , 
de prata, marfim, bronze ou das madeiras mais 
raras, offereciam aos olhos deslumbrados todas as 
maravilhas da escultura (6). As mais apuradas • 

(1) Varr. Lib. L , V I I I , p . 110. 
(2) P l i n . , X X X I I I , 11. 
te) Pl in. , V I U , 48. — Cie . , Tutcul. 111,19. 

- M a r t , X I V , 161 ; I I I , 40. 
(4) Pl in. , X X X V I , 2 5 . — V . Max. , I X . 15. 

— Lucret. , I I , V . 24. — Serv. ia jEneid., I , V . 
701. 

(5) Roma no século d'Augusto, t. I , p . 137. 
(6) J u v . , S û f . 11, V.122 . 
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(\) Pl in . , X I I I , 15. 
(2j Plin. , X I I I , 15, 16. 
(3) V i t r . , V I , 8. 

eram de cetro, arvore que cresce na Mauritânia (1). 
À primeira que appareceu em Roma perten­

ceu ao modesto Cicero; comproo-a por um milhão 
de sestercíos, 204, 683 fr. 53 c. Asioio Galgo 
pagou por uma um milhão e cem mil sestercios, 
mais de 225,000 fr. 

Por morte do rei Juba , duas de egual madei­
ra se venderam, uma por um milhão e duzentos mil 
sertercios, 248,500 f r . , a outra por pouco menos. 
Existia na família de Cethego, um destes cetros 
hereditários, que havia custado um milhão e q u a ­
trocentos mil sestercios, mais dc 300.000 fr. (2). 
Com similhante somma ter-so-hia podido, não digo 
alimentar muitas pobres, ah 1 os Romanos não 
pensavam n'isso, mas adquirir uma vasta herdade. 
O s Triclinia commonicavam com dois corpos de 
casas, situados nos lados exteriores do Atrium : 
eram á esquerda a cozinha, com os Cárceres e os 
Equilia, cocheiras e cavallariças ; á direita a P%$~ 
trina, logar oadese cozia o pão, com habitaçoens 
de escravos. 

Tudo o que precede, constituía a parte publ i ­
ca da casa, accessivel aos cl ientes; vinha depois a 
parle privada, onde ninguém podia entrar sem 
convite (3). N'ella se penetrava por dois corredo­
res chamados Fauces, dispostos de cada lado do 
Tablinum; conduziam ao Peristylo. Este pórti­
c o , mais comprido que largo, e sustentado por 
columnas, recordava a forma do Atnum; mas 
aqui sq desenvolvia mais magnificência e apuro. 
Erguia-se uma estatua diante de cada columna, e 
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(1) Vi l r . , V I , 8 , - l d . , I d „ 4 , 1 1 1 , 1 . - C i e . 
m Kerr., I , 19. — Yi t r . , I V , 4. — Festus, V , Plu-
tei, etc. 

(t) Vitr . , V I , 5, 
(3) Plin., V I U , 5,-8. 
(í) Y i t r . , V I . 8 . - P l i n . , llt epist. 17. 

caixoens de mármore onde se cultivavam flores , 
enchiam os intercolumoios. O centro do pórtico, 
em vez dc ser um pátio como no Atrium, era um 
jardim onde a vista repoisava em todo o tempo na 
verdura. Aguas repucjiaotes, mezas de mármore, 
tectos de marchetaria, ainda augmentavam mais 
a fabulosa belleza destas mansoeus encantadas (1) . 

Na extremidade do peristylo estavam os quar­
tos das mulheres, chamados CÈci [2J. Inutil é d i ­
zer que a purpura, a seda, as pedras preciosas, 
ornavam, era todas as suas parles, estes camarins 
da molleza. Depois, vinha a Bibliotheca com a 
Exedra, grande galeria para a recepção dos s áb i ­
os ; a Basílica, salão do palácio, os Banhos; o 
Sphœrtsterium ou jogo depella ; os Aleatória, pe­
quenas sallas destinadas aos jogos pacíficos; o s C u -
bicula, quartos de dormir e de trabalho, com le i ­
tos de cetro, de cedro, de lerebinlbo, guarnecidos 
de cochins de pennas envolvidos em estofos de 
seda, para 1er ou escrever, e outros para dormir , 
guarnecidos de cobertas de pelles de toupeira (3 ) ; 
o òacrarium, pequeno oratorio que existia cm 
quasi todas as grandes casas; por tira o Solariutn% 

soberbo terrado que cobria lodo o edifício e servia 
de passeio (4). 

Taes eram em Roma as casas dos ricos. Por 
mais brilhante que seja, confesso que esta visão do 
passado não seduz nem um instante ; antes e n -
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(1) Grog. , l ib. V I I , ep. 13 

iristice c aperta o coração do que o dilata ; pois 
mostra o homem, esse Deus cahido. procurando 
unicamente a felicidade no bem-eslar material ; e 
para o alcançar não recuando ante iniquidade a l ­
guma, nem ainda ante o assassínio e a escravidão 
de muitos milhoens de seussimilhantes. Por isso, 
como a nossa alma se achou satisfeita, quando en­
trando de novo no presente, nos encontramos oo 
mosteiro de Santo André, vismho dos logares oc-
cupados n'ouir'ora pela casa deMamurra! 

Este antigo asylo da scicncia e da virtude r e ­
corda um dos mais"gloriosos nomes archivados na 
historia. S . Gregorio o firande apparece aqui r o ­
deado da triple aureola do génio, da eloquênciae 
da santidade. Descendente da antiga família An í ­
cia, Gregorio, tornado diácono da Egreja romana, 
transformou a casa de seus avôs, sita no Clivas 
Scanrt, n u m mosteiro de que elle próprio foi ab-
hâda {!}. Foi elle que, atravessando um dia o 
Foro, exclamou avista de soberbos escravos expos­
tos á venda : « -Que pena que estas belias creaturas 
sejam escravas do demónio ! 9 Desde este momento 
a conversão da Inglaterra é resolvida no seu pen­
samento, e Agostinho, abbade do mosteiro de Santo 
André, será em breve missionário do papa G r e g o ­
rio. Filhos d'Albion, assíduos visitadores da cidade 
eterna, não deixeis de fazer uma romaria a este 
logar : n'elle vereis o berço da vossa fé e a origem 
desses longos séculos dc gloria e de prosperidade 
moral que mereceram á vossa pátria o ser chamada 
a Ilha dos Santos. N'este mosteiro viveram Santo 
Agostinho, apostolo da Gran-Bretanhn; S . L o u ­
renço, arcebispo de Cantorbery ; S . Mcllile, bispo 
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(Je Londres e depois primaz da Inglaterra ; S , Pedro, 
abbade de Csntorbery ; bem como muitos outros 
fundadores da civilização britânica. E vós que 
tendes tam dignamente o nome de Gregorio, pon­
tífice très vezes venerável pelos vossos cabellos 
brancos, pela vossa sciencia profunda e pela vossa 
firmeza apostólica, poderia eu esquecer que foi 
na sombra deste piedoso asylo que a Providencia 
veio buscar-vos para vos conduzir, entre os a p -
plausos do mundo christão, ao throno de S . P e ­
d r o ? 

Naquelles logares em que Mamurra , o cava/-
leiro aventureiro, dormia em leitos de penougem 
de cysne, vimo» nós a pedra nua que servia de 
cama a Gregorio, o filho dos senadores. Não longe 
d'alli se erguem o púlpito d'onde o eloquente 
Pontífice pronunciava as suas homilias, c o sen 
altar privilegiado para os defuoctos. Ao pé da 
egreja brilha o pequeno sanctuario chamado Tri-
clinium pauperum, no qual o Santo PontiGce da­
va em pessoa todos os dias de comer a doze p o ­
bres a meza de mármore em que elle os servia 
ainda existe. A parede está ornada d'uma linda 
pintura o fresco, que recorda o milagre de Nosso 
Senhor assentado um dia entre os doze pobres e 
appareceodo ao charitativo Pontífice. 

A capella visinha é dedicada a Santa Sylvia , 
mãe de S . Gregorio. O mais bello ornato deste 
oratorio è uma inscripção que contem a doação 
de grande numero de plantios de oliveiras, feita 
pelo santo papa, para fornecerem o azeite que h a ­
via de arder diante da Confissão de S . Pedro. Q u e ­
rem saber agora de qoe maneira vivia este filho 
de illustre casa» este religioso iam pródigo para 
com os outros? Uma antiga inscripção, posta 
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( l ) MazzoL, t. V I , p . 267 

outr'ora na egreja de S . Saba, DO monte Aventino, 
vai dizer-nol-o: * Aqui era a habitação de Santa 
Sylvia, raãideS. Gregorio Magno, d'onde ella e n ­
viava todos os dias a seu filho, ao mosteiro de 
Santo André , orna pequena escudella de lentilhas, 
para seu sustento; una scodella dilent%cchie(\).» 

Partindo da praça que está diante de S . G r e ­
gorio , subimos para a egreja de S. João e S . 
Paulo. O primeiro objecto que fere a vista é uma 
alta torre cuja base, de grandes pedaços de travertin, 
accusa certamente uma antiquíssima coostrucção 
romana. Crê-se que estes restos pertencem à C u ­
r ta Hostilia, palácio edificado neste logar por Tu l ­
lio Hostílio, depois de paro alli ter transportado o 
campo dos Albanos. Esta torre é boje o campaná­
rio do convento dos Passionistas. Religiosos a d ­
miráveis em santidade e zelo, Deus vos recompense 
o fraternal acolhimento que dais aos peregrinos. 

. O s Passionistas trazem sotana preta com a coroa 
de espinhos, bordada a branco sobre o coração. 
A ' s obras ordinárias do santo ministério juntam el­
les o apostolado nos paizes estrangeiros, e do seu 
convento hão partido os novos apóstolos da Ing la ­
terra. Deste modo, graças sem duvida ás oraço-
ens de S . Gregorio, è do monte Cœlio que desce 
hoje sobre a Gran-Bretanha, a luz que a deve tirar 
da,noite do erro ; como outr'ora esta mesma luz 
delle desceu para liral-a das trevas da barbaria. 

Precedidos d'um frade que levava uma tocha 
na mão, penetramos em vastas cavernas, que ser ­
viam, segundo se diz, de vivarium aos animaes 
reservados para o amphitheatro. Uma larga cister­
na d'agua límpida matava a sede a estes exércitos 
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do deserto, cujo alimento descia por uns respira­
douros practicados na abobada ; em tanto que umas 
galerias subterrâneas, cavadas nos flancos da mon­
tanha, os conduziam aos Cárceres do Coliseu. Là 
bem no fundo destas sombrias moradas está uma 
cascada d'agua, vasta, profunda; e ra , segundo a 
tradição, um dos reservatórios que forneciam as 
aguas necessárias ás naumacbias do amphitheatro. 
Por cima destas formidáveis grutas se achavam as 
prisoens destinadas aos christãos e aos malfeitores 
cuja morte devia entreter o povo. O que se e x p e ­
rimenta ao ver tudo isto, ao clarão vacillante d'um 
archote, não eraprehenderei eu dizel-o ; só repetirei 
que a fé se torna mais viva e se crê sem d i f i c u l ­
dade em todas as atrocidades da historia. 

Mas d'onde v e m , ao convento c á egreja dos 
Passionistas, o nome de S- J o ã o e S . P a u l o ? No 
I V . 0 século, dois illustres Romanos tinham aqui 
a sua habitação. Officiaes no exercito de Juliano 
o apóstata, foram sollicitados por este principe a 
que voltassem ao culto dos ídolos. Soldados de 
Jesus Christo antes de o serem de C e s a r , o s dois 
i rmãos, recordando-se dos gloriosos exemplos da 
legião Thebana , responderam que os seus postos 
e a sua vida pertenciam ao imperador ; mas que 
a sua alma e a sua fé eram de Deus. Desespe­
rando de vencel-os, o indigno descendente de C o n s ­
tantino os fez degollar secretamente em casa dél­
ies. Ao entrar na egreja dedicada em sua honra, 
v ê - s e , á direita, uma larga prancha de m á r ­
more b ranco , rodeada d'uma grade ; marca o 
próprio logar do * seu supplicio. Como todos os 
peregnoos calholicos vós vos prostrais de muito 
boa vontade neste thealro d'um immortal t r ium-
p h o , onde lereis como nós a seguinte inscripção: 
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LOCHS MARTYRM 

SS. JOANNIS ET PAULI 

PRQPRI1S. 

« Logar do martyrio de S- João e S . Pau lo , 
em sua propria casa. » 

Depois , andando alguns passos , deporeis os 
vossos volos e as vossas homenagens dianle da 
magnifica urna de porphyro collocada debaixo do 
altar-mor, e que encerra os corpos dos dois h e -
roes chnslãos. Próxima dos Passionistas se acha 
a villa Mat te i , uma das mais bellas delizie de 
Roma. As suas antiguidades de todas as espé­
cies merecem a attenção do viajante, que pôde 
lisongear-se de ser perfeitamente recebido. 

Continuando a nossa caminhada para S . João 
de La t ran , chegamos á parte do C œ l i o . occupa* 
da outr'ora pelos alojamentos dos soldados estran­
ge i ros . Castra peregrina. Diversas inscripçoeos, 
encontradas neste logar, decidem os eruditos acer­
ca do sitio destes quartéis famosos na historia. 
Referirei só duas , a segunda das quaes l igei ra­
mente truncada se conserva no Museu do Collegio 
romano : 

COCCEIVS 

PATRVINVS 

PR1NC. 

PEREGR1 

NORVM, 

* Cocceio Palruino, commandante dos solda­
dos estrangeiros, s 
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GENIO SANCTO 

CASTRORVM 

PEREGR1NORVM 
VR. ALEXANDER 

A N A L I C t A B I V S 

VOD PEREGBE 

ONSTITVTVS VOVIT 

ED1L. CASTRORVM 

M. L1BENS SOLV1T. 

« Ao genio tutelar do campo dos estrangeiros, 
Alexandre Analiclario, edil do campo, cumpriu 
justamente e cora alegria o voto que havia feito 
n'um pais longínquo. J> 

Era pois aqui que os Romanos aquartelavam 
os Bárbaros, chamados em soccorro do império. 
Deste numero foi, era primeiro logar, a cavalleria 
flamenga que formava a guarda d'Augusto (\\ ; 
vieram depois os soldados germanos , janizaros de 
Calígula (2); depois as tropas illyrias, alistadas no 
exercito de Galba, e que se achavam em Roma no 
mesmo dia em que foi morto esie imperador (3) ; 
linalmente as cohortes arménias, guardas de honra 
de Constantino. Aqui veio expirar um dos derra­
deiros defensores da liberdade geimanica, o rei 
Conodomario, feito prisioneiro por Juliano o Após­
tata ( í ) . 

Nestes logares de ruído e turauko se ergue 

(\) Dion», hb. L U I . 
(2) Suet-, 88. 
(3) T a c i L , Z/isí . , l ib. I -
(4) Arom. M a r e , lib X I I I . 
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hoje a pacifica egreja de Santa Mana delia Navi-
ceíla. *Oseu nomevem-lhe d'uma barquinha a n ­
tiga, navicella, que alli se achou, e da qual Leão 
X mandou collocar a copia diante da propria egre­
ja . Esta barca era provavelmente uma promessa 
offerecida, por algum officiai de marinha, a Jupi­
ter redux% cujo templo era nesta parle do Cœlio, 
e que os soldados invocavam para obterem um 
feliz regresso ( t) . O magnifico mosaico do sanc-
taario que resplandece de oiro e azul remonta ao 
tempo do papa S .Pasca l I . N'elle se vê o Ponti-, 
fice beijando o pé direito da 'Rainha do c e n , e re­
cebendo a benção do menino Jesus , O Salvador 
está em pé no regaço de sua mãe : aliitude mages-
tosa que attesta aqu i , como em Santa Maria 
Maior, o dogma da maternidade divina. Não es­
queçamos que o apostolo de Roma, S . Philippe 
de Neri, conduzia muitas vezes a passeio seus dis­
cípulos e seus jovens penitentes a Santa Maria 
delia Navxcella\ e que, não longe da egreja, o 
amável ancião tomava com elles um innocente r e ­
creio. Esta parte da collina foi testemunha d'outro 
acontecimento, cuja recordação è bem chara ao 
viajante christão : viu o grande arcediago de Roma, 
S . Lourenço, retirado na casa de Santa Cyriaca, 
distribuir aos pobres osthesoiros da Egreja, na véspe­
ra do seumartyrio(S). 

Quando se visita o monte Cœlio, a marcha é 
suspendida a cada passo por monumentos ou recor-
daçoeos, que fazem passar alternativamente da 
historia profana á christan. Assim, apenas a c a ­
bávamos de deixar a Navicella quando nos foi 

(1) Nard. , floro, ant., p . 85. 
(2) Mazzol. ,1. V , p. 329. 
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mister (azer alto diante do Ludus matutinus. Esta 
cschola de gladiadores, onde se aprendia a matar 
os homens com arte, era visinha do grande açou­
gue, Marcellum magnum. - Um nome. eis tudo o 
que resta destes dois edifícios, ootr'ora tam ruidosos 
e charos aos Romanos cruéis e voluptuosos. O 
mesmo succède com o campo das cinco Cohortes 
nocturnas, estabelecidas por Augusto, para velarem 
durante a noite pela segurança dos habitantes e 
prestarem soccorro em caso de incêndio. N'estas 
duas qualidades, fizeram ellas grandes serviços: 
Roma estava habitualmente cheia de ratoneiros, c, 
apezar da ausência das chaminés, muito mais ex­
posta que as nossas cidades aos estragos do fogo (1). 

Entre lodos estes restos d'um mundo que 
já não existe, se ergue um monumento chrislão ; 
porque na larga planura do C œ l i o , como na es­
treita cima do Capitólio, arvora o Evangelho os 
Iropheus da sua Victoria: eis a egreja dos quatro 
Santos Coroados. Cimentada com as l ágr imas 'e 
o sangue dos primeiros fieis, restaurada pelo papa 
Honorio I .° , foi enriquecida, por 5 . Leão I V , com 
um thesoiro de insignes relíquias. Quatro urnas, 
duas delias de porphyro, orna de mármore serpen-
tino, outra de bronze, estão collocadas debaixo do 
altar-mor, e encerram os ossos despedaçados dos 
quatro titulares, e de cinco esculptores, lodos mar­
tyres. 

Severo, Severiano, Carpophoro e Yictorino 
eram irmãos. Citados por Diocleciano a que s a ­
crificassem aos idotos, expiaram a sua recusa 
com horríveis tormentos : porem obtiveram a palma 

[11 Sobre os camini dos antigos* vede a Dis­
ser t, de Maffei, naCol lecçãodc Calugera, t. 47. 
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(i) Mazzol., I . V I , p. 293. 

do marlyrio. Os seus corpos, abandonados aos 
cães, foram respeitados por estes animocs, e e n ­
terrados secretamente pelos irmãos, na via d'Ostia, 
a très milhas de Roma, depois conduzidos de novo 
ao togar onde o inundo catholico os honra hoje. 
Mas não foram reconduzidos sós ; cinco companhei­
ros de seus combates, sepultados junto deites, de­
viam partilhar o seu triumpho. Claudio , Nicos-
trato, Symphronio, Castorio e Simplício, esculplo* 
res celebres, haviam tido exigência do tyrannode 
empregarem o seu scopro em fabricar ídolos, 
a Pódc o artista adorar a obra das suas mãos? 
pôde oíTerecel-a á adoração d'outrem ? » tal foi a 
sua resposta ; merecia a morte.- Lançados n'nm 
negro cárcere, submettidos a longas c horríveis 
torturas, .os generosos confessores foram alíim 
encerrados emeaixoens de chumbo, e precipitados 
no Tibre. 

Em pé na margem, os christãos confundidos 
na multidão, espiaram o momento favorável para 
os tirarem do no e lhes darem sepultura [1].-Ar­
tistas christãos, não deixeis devir no seu tumulo, 
crêde-o bem, das ossadas dos martyres sahe uma 
virtude que purifica o coração e uma chamma s a ­
grada que accende o facho do génio. 

Para acabarmos a nossa peregrinação no Cœlio, 
reslava-nos fazer uma ultima estação ; não era a 
menos intéressante. Nas visinhanças da Naoicella, 
ergue-se a egreja monumental dvSanlo Estevão o 
Redondo. Templo de Jupiter estrangeiro, templo 
de Boccho, templo de Claudio, arsenal, salta dc 
banhos, eis ahi, segundo os différentes archcologos, 
o que foi na sua origem esta construcçâo pagan 
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[1] Na rd , p. 86. 
32 

[1]. Como quer que seja, no anno 468 elia se 
tornou n'uma egreja que o papa S . Simplício d e -

' dicou a Sanlo Estevão protomartyr. Debaixo destas 
abobadas purificadas, resoou a eloquente voz de 
S . Gregorio Magno, cujo púlpito pontifical está á 
direita, ao pé da porta da entrada. Esta rotunda 
tem dois recintos circulares, coroados d'uma cúpula 
antiga c sustentados por ciocoenta e oito columnas. 
Mas tudo isto desapparece diante d'outra espécie 
d'ornalo que nenhuma egreja no mundo partilha 
com elia. Naquellas paredes, d'origem pagan, 
está escnpta a grandes traços & Historia sangui­
nolenta do christianismo. N'outras partes temos 
algumas folhas espalhadas dos annaes do martyrio; 
aqui estão completos: n'outras partes alguns bo ­
letins da grande batalha, aqui o panorama inteiro. 
Fora das fileiras do glorioso exercito, npparecem 
primeiro o rei e a rainha dos martyres, Jesus e 
Maria, um expirando na cruz do Calvário, a outra 
traspassada pela espada da dor : depois, a partir da 
degollação dos Innoccntns até á paz da Egre ja , 
todos os sopplicios dos martyres estão , pintados 
em torno de vós. Para qualquer lado que se 
dirijam, não encontram os olhos senão cavaletes, 
machados, tenazes, pentes de ferro, fogueiras , 
rodas, caldeiras d'azeiie a ferver, membros m u t i ­
lados, corpos triturados, sangue, ferozes algozes c 
victimas cheias de socego e serenidade : este 
espectáculo é horrirelraenle bello. Horror, pieda­
de, fé, amor, humildade; não ha na alma bap -
tisada um nobre sentimento que elle não desperte : 
nem uma fibra que elle não agite, e não agile p r o ­
fundamente. 
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0 le rapo havia corrido rapidamente, e nós 
apressamo'-nos a entrar de novo no centro-da 
cidade pelo bairro dos Ter mini. De caminho v i r 

sitamos o Forum de Trajaoo. Esta soberba praça 
onde se não vê mais que troços de columnas g i ­
gantescas e alguns pedestaes meio quebrados, era 
uma das magnificências de antiga Roma. Cerca de 
2,000 pés de comprimento por 650 de largura for* 
mavamas suas dimensoens. Columnas de granito 
sustentavam os pórticos cujas cornijas, cujos ar­
cos , cujas abobadas eram de bronze, assim como 
as numerosas estatuas que os coroavam. Mas o 
mais bello ornato do Forum era a columna T r a -

. jana, terminada pela estatua do imperador. Da 
altura de 132 pés, esta columna de mármore está 
coberta, da base ao topo, de baixos-rclevos em que 
se conl&m 2,500 figuras, representando as victorias 
de Trajano contra os Dacios e o seu rei Decebald. 
A inscripção revela um facto verdadeiramente d i ­
gno da poderosa loucura dos Romanos. Para 
alargar o Forum e nivelar-lhe o logar, foi neces­
sário abater lerreno da mesma altura da columnal I ! 
Esto prodigioso trabalho, junto á magnificência do 
Forum, fez dizer a Ainmiano Marcellino, que não 
era de desejar que se tornasse a começar uma obra 
similhanle [1]. Eis a inscripção : 

[1] CumadTra jan i forum vemsset(Constan-
t inus) , siogulari ab omni coelo slructaruin, ut 
opinamur, etiam nnminum assertione mirabilem , 
haerebat attonitus per giganteos conlextus c i rcum-
ferens mentem, nec reialu effabiles, nec rursus 
mortalibus appetendos. Lib. X V I . 
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[1] Tant bus, tantismohbus 

S E N À T V S . P O P V L V S Q U E , R O M A N V S . 

I M P . C £ S . D I V I . N E R V . E . F . T R A I A N O . A U G » G E R M A -

D A C I C U . P O N T . M A X . T R I B * P O T . X I I . C O S . X I . P P . 

A D D E C L A R A N D V M . Q U A N T A ! . A L T I T V D I N I S . 

M0NS. E T . L O C V S - T A N B V S (1). S1T E G E S T V S . 

3 O senado e o povo romano, ao imperador C e ­
sar Trajaoo, filho do divino Nerva, augusto, germâ­
nico, dacico, summo pontífice, doze vezes tribuno, 
onze vezes consul, pae da pátria , para marcar qual 
é a altura da montanha e do terreno que foi abatido 
para estes grandes edifícios.» 

Ao passar pelo Forim de Trajano, não se deve 
esquecer uma recordação christan que com elle 
prende: foi á basílica, ondese dicidiu a morte de 
grande numero de seus irmãos, que Constantino, 
depois da sua conversão, veio dirigir aos fieis um 
pathetico discurso para os eshorlar a que não 
usassem de represálias a respeito dos pagãos. 
Conservada pelos cuidados dos pontífices, a c o ­
lumna de Trajanoé terminada por uma bella estatua 
de S . Pedro, de bronze, da altura dc treze pés ro­
manos. No friso da galeria que arodêa Jê - se , em 
grandes leiras d'oiro : 

S I S T V S QV1NTVS S A N C T O V E T R O A P O S T O L O DONAV1T. 

Nunca presente algum foi mais bem dirigido. 
Salve, immortal pescador de Gahlôa I gozai a vossa 
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Victoria : vossos próprios inimigos TOS forneceram o 
carro de triumpho, do alto do qual contemplais o seu 
sceptro quebrado, os seus mouumentos em ruinas, 
a sua gloria eclipsada. Salve também v-òs, Egreja 
romana I cuja sollicitude conserva, sauctificando-
as, as obras do paganismo, nisso não só provais o 
vosso immorlal triumpho, senão que prestaes um 
serviço inapreciável á sriencia : sede doas vezes 
bemdicta 1 



DAS 

M A T É R I A S C O N T I D A S 

NOS TOMOS I . ° E 

T O M O I . 

Paginas. 

2 de Novembro. Partida de Nevers. Itine­
rário. Villars. Saint-Parize. S a i n t - P i -
crre-le-Moutier 1 

3 — Moulins. A egreja do collegio. R e c o r -
daçoens. Uma viajem na diligencia e a 
vida humana. O progresso. Roanne. T a ­
rare. Lyão S 

4 — Partida de Lyão. Vienna. Tumulo de 
Pilatos. Tournon. Valença. Viviers. Pon­
te Saia t -Espr i t . Irm3o.s Pontífices. Mor­
nas e o barão dos Adrels. Avinhao. 
Aventura da noite 16 

6 — Arfes. S . Trophiroo. O s Claustros. S . 
Cesário. O Theatro. O Amphitheatro. 
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Novembro. Paginas. 

8 —Marselha. Egrejas. Estabelecimentos de 
charidade. Anecdota. Capuchinhos 48 

9 —• Jornada de Marselha a Toulon 49 

1 0 — V i s t a do Porto. Visita ao Océan. À 
prisão dos Forçados. Anecdota. Reflexões. 

Volta a Marselha 62 

11 — 62 

12 — Navegação. Inglezes. Beliche. C o n ­
versação .. 63 

13 — Cozinha italiana. Vista interior de G é ­
nova. Influencia franceza. Espirito re l i ­
gioso. Anecdota 69 

14 — S . Lourenço. O Sacro Catino. O D i s ­
co . Villa Negroni. Palacio ducal e Sarra. 
Costumes italianos,' A refega de vento 
dos mortos 74 

15 —Hospital geral. Quarto de Sancta C a -
thenna de Génova. Egreja de Santa M a ­
ria di Garignano. Partida de Génova. 
Novi 80 

16 — Alexandria. Uma Irmau parda. R e ­
cordação. Campo de batalha de Maren­
go . Voghera. O Rizotto alia Milanese. 
Encontro d'um Padre Capuchinho .. 85 

17 — Aventura de Stradella. A Alfandega. 
Passagem do Trejbia. Inscnpçoew. P U -

Os Concilios. S . Genes 36 
7 — O Mar. Nossa Senhora da Guarda . 

Lazaro. Marselha. O Porto. A Estalagem 
do Oriente 40 
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Novembro. Paginas. 

cença. Aspecto da cidade. Recordaçoens. 
Hospital 91 

18 — Borgo San-Donino. Gasa di Lavoro. 
Ponte do Taro. Damas do Sagrado C o ­
ração. Estudos clencaes. Vista de Par­
ma 98 

19 — Cathedral de Parma. .Baptistério. Mu­
seu. Galeria. Bibliotheca. Interior da c i ­
dade. Egreja de S . Quentino 101 

20 — Partida de Parma. Aduaneiro, Reggio . 
Modena. Muraton. Tiraboschi. Trium-
virato. Bolonha. Santa Virgem, Procis­
são do Santíssimo Sacramento 108 

21 — Serenata. Imagem d'uma cidade chris­
tan. Educação. Torre dos Asinelli e da 
Garizenda. Universidade 113 

2 2 « - Madona âesan Luca. Sua Testa. Cam­
po santo 117 

23 — Prisão do rei Enzio. Egreja de S . 
Paul*. S , Petronio. S . Domingos. Santa 
Calhenoa de Bolonha. Santo Estevão. 
Anecdota acerca dû Bento X I V . G a l e ­
ria 123 

2 4 — Os Apenninos. Trajo. A marnueza 
Pepoli 129 

25 — Florença. Jardim de Boboli, Olhada 
sobre a historia de Floreoça 134 

26 — Baptistério. Cathedral. Monumentos 
do D a n t e . de Giolto, de Marcilio Ficino. 
Estátuas de S . Miniato , de Santo Anto-
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Novembro. Paginas-

nino. Pias d'agua benta. S. Zenobio. 
Recordaçoèns do Concilio geral. Campa­
nário. Egreja de S. Lourenço. Capella 
dos Medíeis. AAnnunz ia t a . Santa M a g -
dalena dc Pazzi. Inscripção d'Arnolfo. 
Lumes promplos. Traço de cortumes. .. 138 

37 — Uma surpreza. Galeria do palácio Pit-
ti. JUÍZO sobre a renascença 147 

28 — Anecdola. O Palazzo-Vecchio. Os Dílizj. 
Visita ao senhor Cónego B . . . . Estado 
moral dc Florença. Confraria da Miseri­
córdia. Catecismo de perseverança 139 

29 — Semi-festa de Santo Andre. Pia casa 
di Lavoro. Hospício de Bigallo Pia casa 
de S , Philippe. Hospicio dos Innocentes. 
Saxo di Dante. Bibliotheca Laureociana. 
Pandectas Pisanas. Sepulcro de Miguel 
A n g e l o , de G a l i l e o , de Machiavelo, de 
Pico da Mirandola. Anecdota 168 

30 — Tribuna de Galileo. Porque foi con-
deraoado Galileo ? A que foi condemnado ? 
Partida para Roma 173 



345 

T O M O I I . 

Dezembro, Paginas. 

1 de Dezembro. Sienna. Cathedral. R e ­
cordaçoens de Santa Cathcrina. De S . Ber­
nardino. De Christovão Colombo. Egreja 
de Fonte-Giusta. Estabelecimento de 
Mendicidade. Capella solitária. Idéa da 
nossa equipagem. Radicofanti. Recorda­
çoens de Pio V I I 5 

2 — Bellannino. Ponlecentino. Acqnapen-
dente. Bolsena. Milagre. Montefiascone.. 
Anecdota. Recordação do cardeal Man-
ry. Via Cassiana. Lago Naviso. Viterbo. 
O B , Crispino, Santa Rosa. Monterosi. 
Appanção da cruz de S . Pedro. C a m ­
pina romana. Ponle-Mollc. Entrada em 
Roma 10 

3 — Idêa do nosso itinerário em Roma. V i ­
sita simultânea de Roma pagan e de Roma 
christan. Visita particular de Roma chris­
tan. Visita dos arredores de Roma e das 
Catacumbas 19 

4 — O s guias de Roma. Guias na Roma 
pagan , ua Roma christan, na Roma s u b ­
terrânea S I 

5 - O s Pifferari 27 
G — Visita a S . Pedro. Recordaçoens. P r a -
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ça de S . Pedro. Obelisco de Nero. Thro­
no de S . Pedro. Confissão. Cúpula. I n s -
trucçoens 

7 — Visita geral das duas Romãs. Roma 
pagan. Sua extensão. Suas vias. Sua po­
pulação. Roma christan. Sua posição. 
Suas beliezas. Suas Instituiçoens. P r i ­
meira entrevista do Summo Pontifice. 
Benção do Santíssimo Sacramento na 
egreja dos Santos Apóstolos 

8 — Festa da Immaculada Conceição, A o e c -
dota : a condessa de R Lord Spencer. 

9 — S . João de Latran. Classificação das 
egrejas de Roma. Baptistério de Constan­
tino. Obelisco. Triclínio de S . Leão. 
Sca la -Santa . M . Ralisbona 

10 — Projecto d'uma Academia ecclesias-
tica. S . Claudio dos Borguinhoeos 

11 — Martyres. Obelisco d'Augusto diante 
de Santa Maria Maior. Santa Maria Maior. 
Origens. Monumentos. Pinturas. Porta 
Sarna. Anecdola. Monumentos e Recor­
daçoèns deste bairro da antiga Roma. 
Santa Cruz em Jerusalém. O Titulo da 
verdadeira Cruz. Senado dos Mar tyres . . 

12 — Bosques Sagrados. Templos pagãos. 
Banhos públicos. Campo Pretoriano. Re ­
cordaçoèns de Nero e Caracalla. Thermas 
de Diocleciano. Santa Maria dos Anjos. 
Martyres. Capuchinhos da Conceição. C e ­
mitério. O venerável Crispino de V i ­
terbo 
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Dezembro. Pagn 

13 — A camará dos grandes homens . . 
44 — Viens Patricius. Arco do Gatlieno. 

Casa de S . Justino. Egreja de Santa Pu ­
denda. Recordaçoens históricas. Banhos 
de Thimotheu. Egreja de Santa Praxédes. 
Mosaico. Capella Borromea. Columna da 
Flagellação. Senado dos Martyres. . . 

15 « J e j u m rigoroso. Pormenores acerca do 
Mosaico. Significação desta palavra. Dif ­
férentes espécies de Mosaico. Historia da 
arte. Elementos do trabalho. Sua c o m ­
posição. Caracteres impressos nos vesti­
dos. Aureolas 

16 — 0 Capitólio antigo. Templo de Jopi tcr . 
Cidadella. Curia calabra. Rocha Tarpeia . 
Intermontium. Thesoiros. Capitólio m o ­
derno. Museu e galeria. Egreja d ' A r a -
Cœl i . Revelação d*Augusto. Prisão M a -
mertina 

17 — Foro : o que é. Foro romano, Edi ­
fícios. Basilicas. Templos. Tribuna dos 
discursos. Comício. Columnas de S . P e ­
dro e S . Paulo. Secretartum Senatus. Egre ­
ja de Santa Maninha. Inscripção d o a r c h i -
lecto doColiseo. Templo de Remo. Egreja 
de S . Cosme e S . Damião. Pedra dos Mar­
tyres. Templo dc Faustina. Templo de 
Paz . Tradição. Templo de Venus e Roma. 
Egreja de Santa Mana a Nova. Recorda­
çoens de S . Pedro e S . Paulo. Dito de 
um Inglez protestante 

1 8 — N o v a visita ao Foro. Morada do Rei 
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dos Sacrifícios. Via Sacra . Recordaçoens 
dos Grandes Homens. Diversos monumen­
tos. Ponte de Calígula. Egreja de S . 
Theodoro. Casa d'oiro de Nero. Arco de 
Ti to . Edifícios sitos do outro lado do 
Foro. Estatua da Victoria..Templo de C a s ­
tor. Mercado doe escravos. Templo de 
Yes ta . Lago de Curcio. Templos de Juno 
J u g a , do deus Aius Locutius 

19 — Capella papal. O sacro collegio, divrsão, 
o r igem, numero, nome, dignidade dos 
cardeaes. Anecdota. Missa na Capella 
Sixt ina. Cereraonias particulares. Vista do 
arco de Tito, do Coliseu e do arco de 
Constantino reunidos. Reflexoens. . . . 

mm A Meia Sudans. O Coliseu. Primeiras 
impressoens. Dcscripção do Coliseu. Des-
cnpção dos combates. Martyrio de Santo-
Ignacio. O Coliseu , Capitólio christão . 

S I — Arco de Constantino. Egreja de S . 
Clemente. Antiguidade, forma primitiva. 
O consul Flavius Ciemens. O pobre para-
lytico. Bibltothecas. Alfarrabistas. Meudi-
gos . Traços de c o s t u m e s . . . . . . 

82 — Nossa Senhora da-Victor ia . Bandeiras 
dos Turcos. Jardins de Sallustio. Retratos 
dos procônsules Romanos. Suas riquezas. 
Sens meios de enriquecerem.Resposta d'um 
bárbaro. Via Scelerata. Thermas de Ti to , 
Trajano e Adriano. S . Pedro nas cadeias. 
S . Sebastião. O Moisés de Miguel Angelo. 
Recordaçoens christãos, S . Leão, S . Pedro. 
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Egreja de S . Martinho dos Montes. Pinturas 
do Poussin. Egreja sobterranea, O papa 
S . Sylvestre. Instrumentos de supplicïo 
dos Martyres 231 

23 — Tendas de Natal . O Vaticano. Biblio-
theca. O livro de Henrique V I U . Museu 
Christão. Inscripçocns. Museus. O Laocoon 
Historia desta estatua. Debuxos de R a ­
phaël. Quartos e camarás de Raphaël. 
Galerias. A Transfiguração. Historia desta 
obra-prima. As artes e o papado. . . 268 

24 — 0 Palatino. Palacio dos Augustos. O 
Lararium. Templos dos deuses c dos I m ­
peradores. Estatua d 'Apollo. Christãos da 
casa de Nero. O Scptizonium. S . S e ­
bastião alia Polveriera. Jardins . Poro. 
Vi l la Palatina. Egreja de S . Boaventura. 
B . Leonardo do Porto Mauricio. . . . 285 

25 — Missa papal. Âlabardeiros. Espirito 
de conservação da Egreja romana. Entrada 
do Santo Padre. Porque não traz o Summo 
Pontifice báculo. Espada. Chapéu ducal. 
Epistolas e Evangelhos cantados eai grego. 
Consagração. O Santo Padre communga 
assentado, o Diácono em pé, porque ? Santa 
Maria Maior. O presépio. Pormenores. 
Descri pção 297 

26 « - S . Lourenço fora dos muros. S . L o u ­
renço infante. In panisperna. InLucjna. 
Basílica de S . Lourenço fora dos muros. 
O Capitólio e o Santo Bambino. Os pe­
quenos pregadores 3 Î3 
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Dezembro. Paginas. 

2 7 — 0 monte Cœlio. Uma casa dos antigos 
Romanos. Egreja e mosteiro de Santo 
André. Trichnxum dos pobres. Recorda-
çoens, S . João e S , Paulo. Os religiosos 
passionistas. Villa Mattei. Quartéis dos 
soldados estrangeiros. Egreja de Navicel la . , 
S . Philippe de Neri. Casa de Santa C y -
riaca. Eschola de Gladiadores. Grande 
Açougue. Egreja dos quatro S S . Coroados. 
Santo Estevão o Redondo. Pinturas. Foro 

Trajano 321 

F I M . 


